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•UNS  DO PODER EXECUTIVO
•••	 8.0Y7 — DE 8 DE MARÇO DE 1911 (*) .

'Crêa um Aprendizado Avrieola anum) á E4eo1a Islelia. ou Theorleb-
•* -Pratica. di Agricultara do Estado . da Dall'a e àpprova o respeetivci

regulamento
O'Pieicknte. da Republica Ws- Estados tinidos do Braiil, atten.

deado ao (MO dispõe O•art. 2 ,-de decreto e. 8.561; de' s5 de fevereiro
'de 1911, resolve crear um APrendiz . tdo • Agricola; annexo á:Escola
'Média- ou Theorice"-Pratica de Agricultura do Estado "da • Bahia

. (Escola Agricola	 Bahia),	 accordo com .0 regültimenfo qüe-cem
. este baixa,' assignado pelo ministro e • socretarló 'de . ' Estado dat, 
- Agricultura;  Industria e Commercio'. ",- • • 	 - •	 -

Rio de Janeiro,' 8 de ána,rço de 1911;90° da Independencia e
,

• IIsnmEs R. DA FONSEWA.•

é 1:01-citiolifo • a - que •- • se -.refere o decreto
- •	 11. 8.00 7'; desta- data, •

CAPITULO I

'."	 •	 dÀlri'LLo	 Á•

D'a.-Dur,...s.çXo DO CURSO DO APRENDIZADO E SEU PROGRAMISIA
• •

,. Art..12. ,O curso constará ao deus anno.s, dividido em semestres
e Será feitd de abril n-ago:ito e de setembro a janeiro, havendo deus

.mezes dei férlas, ora fevereiro e .março. - .• 	 , . . .
,	 Ak. 13:' As noções elementares professadas de accórdo com o
art. 5°, dó preSente regulamento e os trabalhos pra.tleos 'corre:voa- _
deião a •.) sopita-te programma;	 •

Primc;ro anuo '	 • •

physiceellimica,.s. -= piffet'enbiação dase tek'Pas,:de,, cultui,a,•gitaeoren
-pOlsiçãe; analYse pliysieft-darter"ras,

-.3° da, Itepublica:
_

C) 11.çproditg-sc por -ardera s»Perior..t

DO APRENDIZADO AGRICOLA E SEUS FINS

Art. 1^. O Aproalizado Agricala, %atines.° á Escola Agrieola
Bahia, tem por fim formai; pp.uenoi cultivadores e operarios aí; Á-
colas aptos rara o3 diversos serviços da propriedade rara' expio-

•ratla de acCôrdo com as moerias praticas agronomicas.
.	 Art. 2'. O ensino •é assolada/mente prático -e deve aproveitam
. de preferencia, aos filhos de pevenos cultivadores e trabalhadores
metes que queiram instruir-se nas -artes mamamos ou me,Clinica,s
que se relacionam com a agricultura, nos inethodos radonaeS do
exploração do selo, manejo dos instrumentos agra,ri o s, 11a:3-praticas
referentes á criação,- hygiene e -alimentação dos animes domes-
ticos, seu tratamento, e nas diversas industrias ruraes.

r
• Art. 3". A pratica manual dos -differentes serviços será coei;

pleta,da par 110Ç3CS elementares ministradas durante os trabalhos
a qu?, dias se referirem, 'como meio de • esclarec3r-c gayar os
.aluinnos para . melhor.exectação delles. -	 •	 - -	 .

- Ari-. 4n Além dos trabalhos pratieos a que se devemdedicarA
das explicações theorleas- que lhes serão ' ministrada:s,":ifituitiva•:e
objectivamente, incumbe aos alumnõs -asSistir a cenfermicias Sobre ••
:agricultura, horticultura, zootechnia„ apicultura, sericicultura o
inathema.tica elementar. applieada .

Mmt.5°-O aprendizade'deWnerferergii-T, z ação sim aar a Mim.
-Propriedade agricóla„'orientada pelá modernos metbodos culturaos
Q.--dispondo dos -meios necessarios -para, Obter -o maior rendi :- :•
mento util das culturas e das industdas agricola,s proprias da
região. ••	 •	 - .	 •

-	 >Art. 6'. Fará parte dl educação pratica dos aluemos arre,
querida ás oflicinas para o ensino •profissional e l ementar e-para•ce
trabalho'do ferro e da madeira, podendo ser estabelecidas Outraa,
a j uiza do Governe, ouvido o director:

Art. 70 O aprendizado euiduzi igualmente .da 'educação p lay-
sten, dos alumiup; por meio do exereicios do gymnastica, jogos ade-
quados á, elide e exercidos militares. 	 •
- :Art.. 8'; • 0s-alumnos deverão tomar parte directa em todos 03

serviços da fazenda exper;mental e das officinas e nos exercidos
de.signade3 no...artigo anterior, devendc7se ter em- -vista para cada.
caso especial a capacidade physica individual. • •• . 	 • •

-.Art:	 O ensino será completado " core excursões a proprie-
dades agricolas, museus, fabr:eas, °Moinas, eXposições, feiraS-,
Mercados etc. .	 •

• Art. 10. - 0 aprendizado -deverá • dedicar-sel prodaicção de se-
mentes -,de plantas rads e possuir .viveiros . das mesreas.plantas,
iriClusive às frudiferas, para distribuiçio gratuita aos agricultores
da zona,. de conformidade com • .o regulamento e instrucções que •
regerem' o resped ivO serviço po,Miuisterie.- 	 .	 . •

• Art: .11. Na fazenda, experimental; pie- deverá ter, pelo me -
' nos, a area 20' hectares, serã° 'exploradas. do ,preferencia'as
eulturaslaropria§ da região, a industria' pecuaria -e a de ,lactici-
nidS:,podendo-se;tambem, :proceler a ensaios de adaptação rela
tis menteotiti..1.1s que parecerem convenientes.

Pedro de. Telelo,.„:	 -	 1°, M,uslo •pyatico do, EU1O,:sub-sirlo 	 suas propriedadès
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•terras a que dão origem, terras do transporto, collecta, de amostras
do terra para analyse.

2°. Estrumes, adubos e correctivos, suas applicações, conforme
•a natureza das culturas o dos terrenos, preparação, conservaça) e
modos da distribuição dos estrumes.

3°. Preparação das terras de cultura,instrumentos empregados,
desmontagem e montagem dos instrumentos agradas, estudo
comparativo dos mesmos, substituição de peças, conservação e re-
paração— Desbravamento dos terrenos e suas oporaçõss —Dama-
gem, saneamento, deseccamento e irrigação.

4°. Estudo pratico da semente—Determinaçao das sementes de
plantas uteis e malvas—Classificação, ensaio e analyse das somou-

.' tes ; identificação, pureza e poder germinativo—Selecção o conser-
vação—Processos de semeadura o operaçiões ulteriores—Instrumen-
tos e utensilios empregados.
• 5°. Noções geraes sobre a planta e suas .differentes partes —
Observações sobra as diversas phases da vida vegetativa— Agentes
naturaes da vegetação e papel de cada um deites— Acção dos es-
trumes, adubos e correctivos—Principios immediatos e fundamcn-
taes das plantas—Methodos fio reprodução das plant is —
nientrs, utsnsilios e ingredientes empregados—Variedades da en-
xertos e sua aprendizagem.

• ":".:,& -ara
	

Scgtoth como

1°. Continuação e recapitulação das noções tbeoricas . e dos
trabalhos praticas do atino anterior.

2°. Cuidados que devem ser proporcionados ás plantas durante
a marcha geral da vegetação—Amanhos o lavouras—Molestias das
plantas, suas causas, prophylaxia e tratamento—Pragas o plantas
nocivas, meios de as combater—luseeticidas e fungicidas, processos
e meios de applicação.

3o • Culturas regimes, culturas novas; horticultura, fructi-.
cultára, praticas e material empregado.

4°. Preparação e apropriação dos terrenos para as diversas
-variedades de plantas lauctiferas—Eacolha das arvores o arbustos,

„plantação, transplantação, cuidado; essenciaes, pala em geral,
tratamento das raizes—Adubação e lavouras annua,e,s= . Escolha de
arvores propria.s para arboriza,ção,caltura e educação das mesmas
le das plantas fauctiferas-eViticultura—Molestias, Sua prophylaxia
e tratamento, parasitas e biscates nocivos, meios de os combater
—Aves, insectos C outros animes .utois --. Colheita, conservação,
embalagem, transporte e cominarei° de frutas, modos de •talliza-

- ção (distilação, fructas se.ccas, em compotas, etc.)
5°. Pratica de silvipultura — Conservação e exploração ' das

florestas, plantio o reptando, estudo da estructura das arvores,
sua composição, qualidades technicas das madeiras brazileiras —
Epoca de eórte, tratamento, conservação, transporte e coimarei°
das madeiras—Exploração das asseadas florestaes segundo seus
diferentes usos—Cultura da 3 plantas textis e outras que possam

- ser utilizadas—Preparação das fibras, estudo de sias qualidades
technicas e de suas applicações, embalagem e COMDIerCIO das
libras.

G°. Colheita, armazenagem e conservação das colheitas e eles
productos agrieolas-Apparelhos, instrumentos, utensilios e instai-
lações destinadas a esses serviços— Beneficiamento dos produtos
agricolas—Exterior dos aninmes domesticas, organização geral
c suas atuações.

7°. Criação, alimentação, hygiene dos animaes domesticos, pro-
paylaxia, e tratamento das molestias, pragas e animaes nocivos —
Estudo das differentes raças—itaçis nacionaes e estraugeiras,metho-
dos de acclimação, multiplicação e melhoramento, valor compara-
tivo das forragens—Raças leiteiras—Estudo do leite. fabricação do
queijo o da manteiga—Industrias rumos proprias da zona, indus-
trias novas, fabricação de farinhas, feculas, pastas, licores, oleos,
fructas conservadas, productos de diatillação, beneficiamento do
Principies immediatos, etc.

8°. Pequenas construcções ruraes, material empregado. instai-
. laçaras 'para as diferentes raças de animacs, cuidados hygleni
dos, pratica do levantamento de plantas, noções elementares
Sobre economia rural, syndicatos e cooperativas, contabilidade
Pgricola.

CAPITULO III

'D) IIEGESIEN ESCOLA.D. Da APRENDIZAD3 E DO METIIODO DE ENSINO

Art. 14. O aprendizado funecionara como internato e estar-
.. nato, não podendo o numero de alumnos internos exceder de 50.

Paragrapho unieo. O maxima de frequencia no internato só
poderá ser attingido por deliberação do ministro, ouvido o re,
spectivo director, sendo preciso que as condições locaes o exijam e
que não haja prejuizo para a Ilygiene escolar e boa marcha do

	

curso.	 .	 .	 .	 .
Art. 15. O regimen escolar è o de frequencia obrigatoria ás

• aulas, exercidos o trabalhos pratieos, (informe as condições esta-.
be1ecid:12 no regultalento interno..

Art. 10. Durante o curso os alamos receberão explicaçõeg
praticas sobra as ssiencias fundamenates da agricultara, .recorreu -
do-se sempre ao methodo objectivo, g ani auxilio do material dida-
cta° de que dispuzor o respectivo professor. 	 • ,

Art. 17. Os alu gamos do primeiro alma, adem dos trabalhos que
lhes competem, deverão associar-se Como auxiliares aos trabalhos
do segundo armo.

Art. 18. Os alitmnos que revelarem mais aproveitamento ent
cada anno ssrão aproveitados C0.11.0 chefes do turmas nos trabalhas
praticas.	 . .

Art. 19. Os Mamilos que tenatee u parto nas excursões ás pro-
priedades agricolas, mercados, reira. museus, jardins, etc. deve-
rão aeresentar ao respectivo professor um mei:naval entenda saas
observações. .

CAPITULO IV
Do censo NUM:1.U) co APRENDIZADO'

Art. lavará no aprendizado uni curso primario para
aluamos que dela precisarem, poderei° tambem funecionar tuna
secção noeturea, destinada principalmente a trabalhadores ruraea
da zona.

Art. 21. O ensino será baseado no methodo experimenta l , com
exclusão de qualquer teu lenda a tornar mais complexos os pra-
grammas do cueso primario e sairecarregar a memoria dos
a ammoS. •	 :•

Art .. 22: O ensino deve ser ministrado de accôrdo com o cursa
a que o Cairmo pertence na gradação essolar, isto é, curso clamou-
tar, médio e superior.

Art. 23. No curso .ecnientar devem ser ministradas aos aa-r-
mnos lições de causas com explicar:5es simples e intuitivas' sobre ca
reinos da natureza, es pheaomencs mais CDMID1111 ,, as materiais
primas e as transformações a que estão sujeitas pelo trabalho etara
cola e industrial..

Art. 21. O ensino no curso elementar deve ser completado
com passeios, excursões e organização do pequenas colleeções esco-
lares.

Art. 25. Nas aulas de eseripta, leitura, calculo mental, asar-
cicios de daamln e nas lições das diversas matarias do programma
daveeão os professsres eseolhor. ao preferencia. sempre que tar
pcsaivd, questões que se relacionem com a historir natural e a
agricultura, em seus diferentes ramos.

Ata. No curso médio deverão ser ministradas aos alumnoa
noções elementares do historia natura l , intuitiva e experimental-
mente, com auxilio de apparelhos simples e mediante exercidos e
demonstrações ao alcance da 'capacidade dos alumnos.

Art. 27. Completarão as lições e exereicios es;olares do' Clii30
médio as excursões e 'nasales aia campos de cultura, jardins, mu-
seus, expesiçõe.a feiras, mercados, etc., e a organização de colIc-
ceks de . ltistoria natural.

Art. 2. No curso superior os aluamos deverão fazer a revisão
do curso médio, em relaçao ao estudo de physica e historia natural,
ampliando-o quer em relação ao estudo do homem, dos' animes,
miemos e ve•getaes, quer na parte referente ás primeiras noções
systematieas de physica o abanica.

Art. 29. No jardim da escola e no earapo de demonstração de-
voseai ser feitos exercidos sobre terras de cultura, poder fertili-
zante dos estrumes culturas demonstrativas em vasos e em par:
cellas de terreno diAribuidas aos alumias.

Art. 30. São partes complementares do ensino primario rio
aprendizado os trabalbos inanisses, o ensino profasional elementar,
o (hesenho,. a daetylo,graphia, a gymnastica.. os joa s sportivos o
exercidos militares, tendo-se sempre em vista, em relação aos doua
ultimes, a edado o a aonpleição physica, do alumno:

CAPITULO V
:t	 DAS DEPENDENCISS E INSTALLAOES

Art. 31. Haverá, no aprendizado as seguintes dependo:te:as o
installações:

o) deposito .de machinas, instrumentos, utonsilios a,gricolas,
insecticidas e fungicidas ;

b) construções proprias para os diferentes animaes estriai
aleira, depositas de sementes, forragens e productos agricolas;

C) arca destinada ás diversas culturas, campo de demonstra-
ção, horta, pomar, jardim, prados naturaes e artificiaes,
çÕes para sericicultura, apiario, etc.;

installações para beneficiamento e emba.tagem dos produCtes
agricolas e para a industria de lacticinios, fecularia, fabrico de fa-
rinha, distilaria, etc.;

e) gabinete e la,bonatorio de physica e chimica com apparelhos
dos que forem adoptados no ensino primario agricola; .

a gabinete de historia natural com cola:ações didacticas e hoia
barioaorganizado pelos alumnos do referido curso;

g) bibliotheca agricola com livros elementares, revistas sobro
agr icultura., zootechnia, vetorina.ria e industrias ruraes;

II I III 11111
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. h) museu agricola e florestal ecoin011aeMS do sementes de
' plantas regloilae3 e seus productos, modelOs de nia,chinas, instru-

f
‘rnentós agricolas, planos,- plantas e modelos de cona.4%c,a0"o3 rit-
• -raes;	 -	 ,

i) officiria, para o' ensino prolissienal elementar; .
.¡ • j) officinas para o tralLidb.o do ferro, madeira, couro, Vime,

•., olaria, 	 alvenaria, etc. ;••

'	 II) posto meteorologico.
Art. 32. Na organização das diferentes dependericias, deverão

-Ser observadas 'a natureza pratica • do ensino e suas applicaça- es á
pequena cultura, e aos pneus do próducção que lhes s •lo proprios.

• • • Ad.' 33 .. - Nas dfficinas que forem estabelecidos dever-se-hão
observar os preceitos gemes do decreto n. 7.703, de 23 de dezem-

"hro tle 1909, em tudo que se conciliar com o Regulamento Geral do'
Ensino Agronemico e com o presente regulamento.

CAPITULO VI
DO PESSOAL DO . ENSINO E AD3IINISTIIATIV0

Art. 34. O pessoal de ensino do aprendizado constará de:
a) um direc or o professor de agricultura, zootechnia, veteri-

naria e industrias ruraes;
b) um auxiliar agronomo;

- c) um professor primario, tendo um ou mais adjuntos, con-
forme o nuinero de aluranos;

d) um eScripturario e professor de contabilidade agricolae
e) dons conservadores da bibliotheco, e do museu e mseec+oras

de alumnos;
f) um medico; • •
g) um chefe do culturas;
h) um jardineiro horticultor;
i) um trataloi, de anuir Les; • -
,f) uru pratico do industria,3 agrieolas;
lu) um mestre de oaicina para o trabalho do ferro;
1) um mestre de officina p tra, o trabalho lia madeira;

operarios para o trabalha de alvenaria, olaria, couro,
vime, etc.;	 •

a) um economo;
o) um . porteiro continuo; •
p) um feitor;

• .(1) o ninnervo de serveates e trabalhadores necessa,rios aos dife-
rentes serviços.

Paragrapho unico. O 'posto motoorologico ficará a cargo do
chefe de culturas.
" Art., 35. O cargo de director só poderá ser occupa,do por enge-

nheiro agronomo, agronomo, regente agricola ou pessoa de notoria,
• competeucia em agricultura, demoestrada- em publicae5es e troba:=
lhos praticas, sendo indisponsavel que tenha pelo menos dons anno3

• de tirocinio na direcção de estabelecimento rural, de propriedade
particular ou do Governo.

Art. • 36. O chefe de culturas devo ser profissional em azri-
•cultura, que prove com titulo ou documento equivalente que
foz o curso de uma escola pratica ou de um aprendizado agá-

'. cola, ou que 'tenha dirigido um. estabelecimento rural organi-
zado de aceôrdo com as modernas praticas agronomicas.

Art. 37. Sela adoptado identico criterio na escolha dos outros
• chefes de serviço pratico e do3 mestres de offichms,que deverão ser

aptos a ensinar por processos modernos o genero de trabalho ou a
• arte manual respectiva._	 _

CAPITULO VII
DA AD3IISSÃO DE ALU3INOS .

-
• . Art. 38.'.Para ser admittido como alarmo, deve o candidato

ter, pelo menos, 14 annos de eclode e IS no maximo, ter boa con-
dueto o constituição physica- que o torne apto para o serviço do

• campo, ser vaccinado, revaccinado e est.trisento de molestais con-
tagiosas ou infecto-cobtagiosas. .

Art. 39. Os alumnos internos serão vestidos, alimentados o
: receberão o ensino gratuitamente,. sendo tam'oem gratuita a ma-
tricula, dos alumnos externos.
'• • Art. 40. Terão preferencia para a matricula - 03 filhos de

•agricultores, prodssionaes de industrio rural e trabalhadore-s • agri-
' colas, na razoo de 60	 sobro• o numero fixado para a mesma,

devendo seapreenchidas as • vagas restantes com filhos de pessoas
• que exerçam outras profissões.	 -

• • Art. - 41. Os alumnos que exhibirem certificado de exame final
do curso primario.ou revelarem, em exame do admissão, achar-se

•' habilitados nas rnaterias do respectivo curso, serão matrieuad.os
'• no Primeiro antro, devendo 03 que não souberem ler o escrever ou

demonstrarem no mesmo exame, deficiencia desses conhecimentos,
,- Matricular-se no curso primaMo do aprendizado, de conformidade

coma clamo que • lhes competir.
Paragrapho unico. Dada a ultima hypothese, os alumnos só

apoderão ser matriculados no 1° anuo, depois de terminado o curso
primario.

Art. 42. O ministro, do accôrdo com •o .director,. indicará -
annualmonteao numero -de alumnos7externos • qtre „deverá ser • acl-

CAPITULO VIII-. 	 .
DOS EXAMES, CERTIFICADOS DE CAPACIDADE E•FP.EMIOS ESCOLAREg'(-

t	 „,

Art. 43. Nos exames parcia,es e finam assim como em todo o
regimen escolar, vigorarão os dispositivos estabelecidos para as
escolas praticas de agricultura o os que forem consignados no regu-
lamento interno do aprendizado.

Art. 44. Os alumnos que cencluirem o curso terão direito a;
um certificado de capacidade em trabalhos praticos de agricultura,
cabendo-lhes preferencia nos cargos do ministerio condizentes com
os mesmos conhecimentos.

Art. 45. Serão tamaem preferidos na acquisição de lotes nos
centros agricolas, o ao que mais se houver distinguido, por sua'
conducta e aproveitamento, poderá o Governo conceder um loto..• •	 .gratuitammte,

CAPITULO IX
DO REGIMEN ESCOLAR E ECONOMIC) DOS .APaE \ZDIZ.ADO3

•

	

Art. 40. O rogimen escolar será O de frequencia	 .:a,
conforme o Regula,meuto Geral do Ensino Agronomico, o obedecera...
aos preceitos do presente regulamento.	 '11

Art. 47. Os alumnos receberão, pelos trabalhos praticos que,
.realizarem e pelo aproveitamento que revelarem nas liçõos theo-:
ricas de qualquer dos cursos, notas que entrarão na composição do.
suas respectivas' médias semestraes.	 •

Art. 48. Nos campos de demonstração da escola, dar-se-ha a
cada alumno uma arca de terra para ser cultivada sob sua respon-
sabilidade e de accôrdo Com as hl:Ecoa:5es' e a orientaçlo do respe-
ctivo professor, cabendo-lhe, além disso, tomar parte nos trabalho
da fazenda experimeetal.

Art. 49. Os alumnes do aprendizado receberão uma dia,ria,, a
titulo de remuneração do serviços; a qual será regulada pelo sa-
lario corrente na região 'e de acanalo com a capacidade de tra-
balho e as aptid5e3 de cada um -deles, a juizo do director. • -

Art. 50. A (liaria do que-trata o artigo anterior será augmera
tacha' gradualmente, 0, medida . do desenvolvimento adquirido peba
alumno nos serviços a sou cargo:	 •-•	 •	 '

Art. 51. Emn relação á renda do cala officirri, regulará o clb
posto no art. 11 do decreto n. 7.703, de 23 de dezembro de •1939,
completado pelos arts. ns. 12 e 13 do mesmo decreto.

-Art. 52. A reza la da fazenda experimental em que se achar -
estabelecido o Aprendizado Agricola será assim distribuida:

a) 5 at ao director;
b) 4"a, ao auxiliar agr'onomo;
c) 3 % ao chefe do culturas; .
a/) 3 % ao escriptura,rio e- professor de contabilidade agrícola;

• e) 2 % ao jardineiro e horticultor;
I') 1 %ao encarregado dos aaimaes o ao pratico de industrias

agricolas ;	 ,
. g) 20 0 ‘ para serem distribuidos ariniailmente pelos alumnos,,
na ordem 'do raspectivo muito o' do accôrdo com a proposta dei
director, aaprovala pelo ministro;

12) a quantia restaate S3:d recolhida ao Thesouro Nacional e
destiaar-se-ha a melhoramentos no aprendizado.

CAPITULO X
D3 PESS ..).AL DE ENSINO E ADMINISTRATIVO

Do director:
Art. 53. O aprendizado terá um director, que Será sUbstituldCi •

em seus impedimentos pelo auxiliar agronomo. • •
Art. 54. Incumbe ao director:
1°, distribuir o • fiscalizar todos • os serviços inherentes

aprendizado, de accôrdo com o presente regulamento e o regula-
mento interno, que deverá observar o fazer cumprir;

leccionar as materias fine lhe competem, confornio . 03
MOtil0d03 pedagoalcos prescriptos . no presente regulamento,' do
accôrdo com o respectivo programma;

3°, inspeccionar as aulas, gabinetes, oficinas e mais :.de-•
pendencias e installações do aprendizado, velando pela boa ordem
e disciplina;

• 4°, interessar-se na propaganda dos melhores methodos do
cultura e dos novo, ramos de producção agricola o de inlustria
rural, por meto do conferencias, publicaçies, concursos,- experien-
cias, congressos o comidos ou por outros meios que lhe pareçam
eficazes;

5°, fuer propaganda a favor dos syndicatos, cooperativas e
instituiçks de mutualidade agrícola por meio de conferencias pra-
ticas o distribuição das publicações que lhe forem remettidas pek. -
ministerio o a favor da. conservação ou roplantio das mattas. proz,

mittido.
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. movendo periodicamente festas das arvores e fazendo conferencias
sobre o -as.sumpto; •	 .

Cl°,- executar as- decisões -do ministro em relação : á, administra-
ção do aprendizado;

70 , enviar ao ministro, devidamente informados, 03 requeri-
mentos ou qoaesquer r2clamações dos funecionarios do aprendizado
ou dos alumnos ;	 .	 _

80 , dar publicidade aos editam§ para a matricula dos aluis-Mos,
resolver sobro os respectivos requerimentos, do cujos despachos
haverá recurso para o ministro;

9), autorizar, mediante despacho, a matricula . dos alumnos o
as certidões que tiverem de ser extrahida.s dos livros da secretaria;

10 s, assignar todos os actos que dependerem de sua aseigna-
tura, inclusive os certificados escolares de que trata o art. 44;

11 0 , responder ás consultas que lhe forem feitas por agriculto-
res ou profissionaes de industrio rural, relativamente aos assam-
pios do sua cadeira ou ao regimen.economico do aprendizado;

•12", encaminhar ao auxiliar agronomo, ao escripturario e pro-
fessor de contabilidade, eu a outros funccionarios as consultas que
lhes competirem, velando para que sejam attendidas conveniente-
mente, devendo as respectivas respostas ser transmittedas por in-
termedio do director ; 	 • • •

13^; promover annualmente na sede do aprendizado exposi-
ções agricolas e de artefactos nas <Aduas, devendo servir as allu-
ilidas exposições para julgamento do gráo dc adeantamento dos
aluninos e distribuição de premios aos mesmos, na forma, do art. 12
do decreto n. 7.763, de 23 de dezembro de 1909;

14s promover conferencias e concursos sobre assumptos pra-
'ticos, designando os funccionarios que os devem realizar; •

15', enviar annualmente ao ministro, por interniedio do dire-
ctor da Escola Agrieola da Bahia, o programma, dos cursas e dos
esereicios praticos;

16°, des'gnar os fairecionaries que devem fazer excursões com
os aluirmos e eslabelecor o Murado e a respectiva, orientaçãOe

17°, rubricar os livros de contabilidade e todos os que se
referira-11 3.s diversas installaçõss o depeniencias do estabeleci--
mento;

18°, promover a collaboração dos funcelonarlos que tiverem a
seu cargo funcções technicas, para o boletim do Ministerio;

19 3 , examinar as contas do fornecimentos e visal-as para re-
mettel-as it delegacia fiscal do Thesouro, depois do respectivo
processo, enviando urna das vias á, Directoria Geral de Contabili-
dade do ministerio; •	.

20°, elaborar o projecto dia orçamento - animal do aprendizado e
remettel-o ao ministro por interme.dio da Directoria Geral de
Agricultura e Industrio, Animal; • • •

21°, solicitar da respectiva delegacia •fiscal do Theaouro o
pagamento das folhas do pessoal, contas de fornecimentos • e mais
despezas do- aprendizado, do accerdo com os credites distribuidos
e com a circular n. 2.165, da 12 do setembro de 1910, e mais
instrucções e ordens do ministerio;

220, requisitar da mesma delegacia . os -adeantamentos para as
despezas miadas o de prompto pagamento;

230 , promover • a abertura •do concurrencia para os forseci-
mentos ordinarios do aprendizado e os extraordinarios que puderem
ser sujeitos a essa medida;

240, enviar 'mensalmente á Directoria -Geral de Contabilidade
do ministerio uma das -folha3 de pagamento e os documentos de
despeza, acompanhando o balancete respectivo ;

250 visar os pedidos de fornecimentos para o aprendizado, os
quaes deverão constar dos livros de talões;

26°, assistir, sempre que fúr possivel, ás aulas o aos exercidos
do aprendizado;

e70, suspender os empregados, em consequencia do falta disci-
plinar, até 15elias

28°, admittir e dispensar os serventes, feitor e o pessoal opera-
rio e subalterno;

290,• apresentai' ao ministro, até 15 de fevereiro, um relatorio
annual sobre os trabalhos do aprendizado e designar as mais
occurrencias, além das informações que lhe cabe dar periodica-
mente;	 •

30°, tornar provi:Imolas urgentes que julgar convenientes para
regularidade dos serviços do aprendizado, submettendo-as Lume-
diatamente á approvação do ministro;

31 0, presidir , as mesas examinadoras -em que tiver de fun-
Ccionar; •

320 , dirigir a explbração da fazenda experimental, que' corre
sob sua, responsabilidade; e submettor manualmente á approvação
do ministro, por intermedio do director da Escola-o Plano de explo-
ração -para . o armo seguintes compreliendendo o respectivo 'orça-
'mento;

33°, enviar Onnualmente ao ministro um mappa da matricula
dos °Ulmos com referencias -feitas a cada um, em relação á sua
frequencia, comportamento e grão de proveito obtido.

Art. -55. adirectOr residirá no edificio que lhe é destinado na
siSde do aprendizado e não poderá ausentar-se por maisde oito

.filas sem autorização do ministro.

Art. 50. O director é o superior hierarchico.de• todos- - os•funss
•esionariós do aprendizado.- -• • 	 •••	 Do -auxiliar agronomo: • •

Art. -57. Ao auxiliar agronomo compete: .
1^, substituir o director em sons impedimentos temporariast

.2), auxi1ial em todos os trabalhos da directoria; . • 	 • .
3°, leccionar parte do curso, não- incluindo as materias que

competem ao direcLor, de . accôrdo com o progro,mma, approvado
pelo ministro;
'	 4^, cumprir a3 prescripOes do presente regulamento • e do
regimento intonso, na parte que lhe competir;

50 , comparecer Com pontualidade ás aulas e aos exercieloS •
praticos;

6% acompanhar adirigir cs alum nos nas excursões e- nos. tra-
balhos praticos attinentes ás mate-rias do sua, aula; 	 -	 ; •

7°, participar, por escripto, ao director; quando, por motivo
justificavel, 1149 puder comparecer ás aulas e aos exercidos; • .• •

8°, organizar os pontos para exames e submettalsos á appro- •
vação do director; • - •

9", apresentar ao director, no fim de cada - armo lectivo, o -pro-
gramma dç sua aula- o das exercicios praticos que lhe correspon-
derem, para ser adoptado no armo seguinte;

10s, aceeitar qualquer conimissão technica que lhe seja con-
fiada pelo director, relativamente aos assumptos de sua aula;	 • •

11 0 , responder, spor •intermedio do director, ás consultas que lho-
forem feitaá pi agricultores, criadores ou profissionieS de indus-
trio, rural.;	 • • •	 .

120, realizar excursões :cientificas, a bem do ensino, cabendo-lhe,
neste caso, a diaria, estabelecido no presente regulamento ; 	 .	 _

13°, ensinar praticamente aos altimnos, além das mate-rias a que •
se refere o §' do presente artigo, elementos de topographia e de- -
5211110 topographico.

Art. 58. Ao 'auxiliar agropomo • serão applicadas as seguintes
penas, do conformidade com- a falta que-houver commettido:

l a , perda de gratificação de usa a oito dias ; •
2s , psrda de iodos os vencimentos durante o mesmo periodo ; • -

.3N susniensão do exercicio, com perda de vencimentos ;	 •
4e. , demissão -.
Art. 50. As penas constantes dos ns. 1 e 2 serão applieadas

pelo director is as dos 119. 3 e 4 reto ministro, sob prooOsta do di-
rector e +alivia° o delinquente.

Art. O); Os casos de licença e Meias do auxiliar agronomo serito
regulados pelos dispositivos Inc regerem o assumpto na . Escola;	 -
Agricola da Bahia.

•Da professeis. primário:
Art. 61.- Ao professor primario compete r •
1 0, leccionar as materias do cursa primará), de accórdo com

programma approvado pelo director o elalmrado . de conformidade • - -
com os dispositivos do presente regulamentoe

2°, velar pela boa ordem e disciolina, nas aulas e' ros exereicioa
praticos ;

3°, acompanhar os alamos nas excursões que tiverem do- •
fazer a bem do ensino.

Do adjunto do professor primado:
Art. 11?: Ao adjunto do professor primario compete:
1 0, auxiliar - o professor primario e substituil-o 	 seles impo- •

dimeutos temporarlos ;
2s, secundai-g em todos os trabalhos que lhe forem affectos. s • •
Art. 63..Ao.escripturario compete:
1^, leccionar contabilidade agricola, de accerdo com o.pro

gramma respectivo, approvado pelo ministro ;
2^, redigir a correspondendo do aprendizado, consoante ás

instrucções e ordens do director ;
30 , fazer a escripturação do aprendizado, Ineluslinda fazenda

experimental, devendo esta obedecer ri orientação traçado, no pre- -.' ••
sente regulamento e no regimento interno ;

40, processar todos os papeis que tenham de subir ao 'conhe-;•	 •
cinzento-do director, fazendo suectina exposição deites e interpondo .' •
Sua opinião, quando julgar necessa,tio ;

5^S lavrar as actos dos examess -e outros actos • que tiverem •
legar no aprendizado;

6", preparar os esclarecimentos que tiverem' de servir de base
ao relaterio do director ;

- 70 , organizar a relação das C contas, devidamente dccumentadas„
para serem sabinettida,s ao exame do director ; 	 •8^, registrar no livro competente todas as alterações °ocorrida% - .
no pessoal do aprendizado-

90, organizar o attestáo de fresuencia e as folhas de paga,-
mento do pessoal do aprendizado;

10 a , propôr ao director todas as medidas que entender nebessa-'
rias ao bom andamento dos trabalhos a seu cargo o conservar sob . '
sua guarda, devidamente archivados, os livros e documentos roia-.
tivos á administração do a.prendizad).

Dos conservadores:
.- Art. 64. Haverá' no Aprendiz:1M 	 oAgricola deus c nservadores',L

sendo um para os gabinetes e laboratorios de physich e
herbário organizado pelos • alumnoS e as - c011ecOes- didacticasS• -e

I II ! Plell 111~1n•nnn7 .	 1	 .einureiffine,1nnnn ••...m.
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•
outro para	 bibliotheca o o museus agnicola e florestal, com as

t i•espeetivas • collecções e-os uténsilios e instrumentos -a,gricolas o
•i modelas e material de conStrucções rasares.	 -; •

.. Art. 65. Os conservadores, como, os demais empreg,gd0:, devem
estar presentes no serviço,quo lhes cabe ás horas regrfiamentares
ou que, em casos especiaes, lhes forem marcadas pelo director, de

• osecOrdo com os professores..
• Art.. 60. 0 . serviço ordina,rio dos conservadores consta das d:s-

posiçries seguintes:
• 1S, trazer em boa ordem e perfeito estado da conso?vação todo

o material existente nos gabinetes, laboratorios, bibliotheca, museu
e mais dependencias a sou cargo;

2, lançar em livro proprio o Moendo:rio de todo o material e
quaesquer objectos existentes nas repartições a seu cargo,. ã, me-
dida que forem sendo adamrislos rara o serviço;

mamprir todas its ordens que emanarem .do director e dos
professores, fazendo no recinto dos gabinetes e laboratorios rospo-
titivos• a necessariaspolicia;
,	 4', providenciar para que diariamente todos os appa,relhos,
Tasilliame e qualquer material ut•lizado no -serviço do ensino do

• dia sejam recolhidos aos legares competentes, depois da limpeza ia-
dispensavel .

Art. 67.- A0.3 conservadores incumbe lambem a inspeeção dos
alumnos e compete:

pa• velar pela ordem, decoro e socego quo devem reinar no
• apreadizado e particularmente nas proximidades das aulas ou exer-

cicios, dando immediatamente scieucia ao direct,r de qualquer
occuarensia, que tenha rerturbado o serviço, com declaração dos
nomes dos autores da indisciplina havida;
• 20 ,: velar :pelo asseio dos alumnos, impedindo que elles cm-
pareçam ás aulas OrefeisS3es em taa:o menos decente ou que Se en-
treguem á pratica de vicios ou de actos moralmente inadmissiveis;

3°, fazer- com que os alumnos cempareçam pontualmente ás
aulas e quaesquor . outros trabalhos exigidos pelos professores,
dando a estes informação sobre o motivo da ausencia dos que não
acudiram á chamada;

• V cumprir com exacção as determioações dos professores
em tudo que disser respeito ao asseio, á policia, ordem, disciplina
o decoradas Aulas;

59, velar pela boa ordem e asseio dos gabinetes, laboratorios,
• herbario e mais dependencias confiadas á sua guarda e vigilancia

cs, :manter aberta a bibliotheee, e o museu todos os dias
uteis, segundo o horario estabelecido pelo director, de accôrdo
as necessidades do ensino
• 7% impedir que livra e quaes mor outras publicações Sejam re-
tirados da bibliotheca sem prévia autorização do director, devendo
o professor ou aluinno que os retirar passar o rospe,etivo recibo em
livro para isso destinado e restituil-o3 no prazo maximo de fres dias

• 8, fornecer aos aluamos, mediante licença do,director, os cape.;
~eus pecessarios e reclamar a sua restituição logo depois da ter-
minação dos estudos, não conseatindo que nenhum .objeeto esteja
fóra do museu ou do herbario por mais de 24 horas.

Art. C8. Nos serviços internos dos labsratoolos, gabinetes,
museu, lidam:beca, depositos de maosuna-s e outras depondendas a
seu cargo, cala conservador poderá ter, temporariamente, um
servente que lhes prestará auxilio no caso de aceno-luto de ss,rv:ço.

Art. 69. Ao chefe de culturas compete, a:em das instruções
.especiass que lhe forem dadas . pelo directo,.

1°, a direcção do irabalho agracio e do pessoal respectivo;
2°,.- fiscalização de tecos os serviço: do rotearia, semeadura,

plantação, amanho e colheita dts productos
3s , lazer o, estudo methodico, em parcellas separada, das novas

culturas a introduzir •
4_0„„flosar e os adubos o proaarar as misturas que devem ser

empregadOS'ern qualquer cultuta ;
50 , registrar; em caderneta esoedat, sag-anilo a ordem obre-

nologicaotodos os :factos concerecates aos tashelhos e :erviços exe-
cutados napreparaçko, do solo, semeadiiisi, amanhos

'
 tratamento

preventivo e curativo das p/a,ntai daentes, colheita, beneficio p
conservação :dos productos. .

Art. 70. Ao jardineiro-horticultor incumbe a execução de
todos osatrabalhos hortenses o de jaislinienhaira, assim como o
serviço do .3 estulins, astuf ,s, abrigos e o; diversos metho los e opera-
ções do enxertia, mergulhia, n poda > , a,oplicadoa não só ás plantas
exotiCa,s- coai° ás noeionues, aosim cem) á direcção e fiscalização

. desse serviço.	 . •

	

Art: . 71. - 0 • tratador	 animael deve zelar pela saude e

empregando , todo o cuidado no serviço, afim do obeter,„Prollu,etkag
:gim reunam as melhores condiçries, tornando-se assira capazes dea s , .
figurar,- com vantagem, ite lado de Outros simi/arese •eabondo-lhe-)
velar pela conservação dos apparelhos e maehinas industriaeso-'- , .

Art ..73...0s. mestres de ollicinsti para as industrias do ferro cs.:
para olraballio • da madeira -eXecutarão os' serviços -c 4arãci-
obras que lhos forem determinadas, de accôrdo com as necessida-
des do ensino manual e mecanieo dos -alamos. ---

Art. 74. O economo, que ficará, sob as ordens do director, .
será responsavel por tudo que se relacionar com a alimentação dos
alumnos e.com -objectos e mobiliado psrtencenCs aos mesmos.

Art. 75. O economo providenciará para que seja diariamente
distribuida, com regularidade e a horas-determinadas, -a alimenta-
ção dos alumnas, zelando pelo seu. preparo e boa qualidade. • - •

Art. 70. O economo terá sob as suals ordens•immodio,tas todo o
pessoal necessario á execução .das suas obrigaçUes. 	

Art. 77. Organizará, conforme fôr•determinado• pelo director',
os pedidos dos generos e --mais artigos , necessarioa -á alimentação'
dos alumnos.	 •

1'. Os pedidos serão registrados em um livre-talão e rubrica- o
dos pelo drector.

2'. No fina de cada mez deverá apresentar ao director um .
balancete geral e detalhado dos generos -gastos, mencionando a" •
respectiva importancia.•

Art. 78. Ao mestre de gymnastica• o exercidos sni!i'tares
compete dirigir e orientar, deaccordo 'com -as instruções aporo- •
vades pelo director do 'aprendizado,- a• educai; ro-physica dos
alumnos pelos methodos moia modernos, escolhidos os jogos o.

e	
coompativeis com a estação e •a constituição organica

calrciaadiolusmn
	

•
Art. 79• Ao porteiro compete:	 -
J.', cuidar da segurança e asseio do edificio e cumprir ag

ordens que, nesse* sentido,,lim-fcrem dadas pelo director; •
2', -tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço dos -ser-, .

ventes ; .
3', verificar a entrada o sabida de volUlues e artigos doa

qualquer natureza, o que só póde ter' logar de accórdo com aa
disposições regulamentares. -

•
insrosior.ins 0E11.1E9

, Art. 89. O ministro, ouvido o director do aprendizada, poderá
estabelecer cursos primados nocturnos para adultos, sendo prefe-
ridos para a admisseo trabalhadores dilates.

Ata. 81. Haverá, no aprendizado installações para beneficia-
mento dos produtos de suas culturas, podendo taos installações
sor utilizadas pelos poli-tonos culiivadorc,s da zona, mediante as •
condições que forem estabelecidos no reginento interno. .

Art. 82. O aprendizado será franqueado, mediante licença do
director, a qualquer agricultor, criador ou industrial agricola
que cueiro assistir aos serviços a seu cargo.

Art. 83. Os reprodutores, de ritç i existentes no aprendizado
podorao ser utilizados pelos crisdores, para melhoramento das.
raças Ápie possuirem em suas propriedades: agricolas, de accordo
com as regras estabelecidos no 'regimento interno.

Art. 84. Serão feitos no aprendizado ensaios de machinas
agricolas ou qua ssquer investigeses e experiencias sobre culturas;
beneficiamento dos productoa, zootechnia e industrias ruraes, prc,
Ge-tendo licença do director e de , conformidade com as regras que .
forem est tbeleci

Art. 85. Todos OS serviços a cargo- tio aprendizado deverão
ser cuidadosamente escripturadoa, consoante ás regras da contabi-
lidade agricola.

Art. 83. O Aprendizado Agricola, fôrma do art. 183 do -
decreto n. 8.531; de 1 de març do 1911, ficará sob a orientação o ,
fiscalização do director da Easola :\gricAa, da Bahia.

Art. 87. O director, o auxiliar agronomo, o escripturadoeos
conservadores e os inspectores de alumias, .o medic0 00pharma-
ceutico, o econorno,- o chefe de .cultinia.s, os_mestres de 'ensinas e
mais pessoal administrativo serão -nomeados pelo ministro, e O
pessoal operado e diarista pelo -director.

Paragraphouimco. O mestre de gymnastica e exercidos
tares e o pharmaceutieo	 Escola Agricola serão.os mesmos do -
aprendizado.
. Art. 88. a director, quando em Serviço fóra, • dá respectiva.

sido, perceb?,rá:a juizo do ministro, a diodo, de-10; o agronorhoem.
identicas coudiçõosaperceberán, (liaria de 8.4'3 ; o chefe . de cultura,
o eseripturario, o pratico •de industrias a,gricolas e o professor de
contabilidade apieda. de oas a 7e;000.	 .	 -

Art. 80.- O pessoal do aprendizado perceberá , os vencimentes,
da tabella, anne.xa.

Art. 00. O aprendizado poderá, constituir aratrimonio, na
fórma dos arts. 551, ss 2 0 553 do RegulamentO -Geral do Ensino,
Agronomico.

Art, 01. As aulas thesricas e 03 trabalhos 'dO• a,prendizado, Dos
(lerão ser assistidos por qualquer agricaltor ou pessoas interesg.le.!, .
das, mediante licença do director.

Inanutençao dos amimes, levando ao conhecimento do director
qualquer -fasito- anormal que occod•a DOS estabuloe. Ilicumbo,•!he
prestar a maxima attenoão ao serviço do a eraçoainen to dos animaeza
attendeado á, eilade o ml ,raça, fiscalizando o preparo o distri-
buiçãodas .. rações e a „limpeza do todos os aninia.es, aioalenha das
vaccas; o leite produzido o o asseio mies estabulos, malhadas ou
mangueiras.

Art. .7• O pratico de ,industrias ag,ricolas deverá observar
as ordens e instrueçoes do director e do aiisiliae agronom) na
execução MS pperaç:ies referentes ás diverzas industrias agricoltse,
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Art. 92. O Ministro °adivã.o reaimento interno do apren-
dizado, tendo em vista as bases formidadas pelo director e no qual
serão mencionados os deveres do pessoal Dão comprehendidos no
presente regulamento.

Rio de Janeiro, 8 de Março de 1911.—Pedro de goledo.

Tabella a que se refere o art. 89

VENCIMENTOS DO PESSOAL DO APRENDIZADO AGRICOLA BABARIA

Total

6:000000
4:800000
3:000000
2:4003000
3:600000
2:400000

2:403,3000
4:800000
2:400$000
2:400$000

2 40%000
2 400$000
2 400.1;000

.	 rio de 150,3000) 	
Operario (saliarin	 mensal de

120$ a 180$000) 	
Servente (salario mensal de

104000) 	
Trabalhador (salario mensal
-	 de 60$ a 90$000) 	

1=1..

1:800$000

2:25%000

1:200$000

5	 7203000
j	 1:050$00G

Feitor (solaria mensal de
'	 150$000) 	 	 •n••• 	 1:800$000

Rio de Janeiro, 8 de março de 191I.—Peciao de Toledo.

DECRETO N. 8.600—DE 5 DE ABRIL DE 1911 (*)
• Approva-o regulamento para o Collegio Pedro II

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3 0, n. II, da lei n. 2.359, de 31
de dezembro de 1910, resolve approvar, para o Collegio Pedro
o regulamento que a este acompanha, assignado pelo ministro de
Estado da Justiça e Negosios Interiores.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1011, 90 , da Independencia e 230
eft, Republica.

HErrams R- DA FONsE3A.

Rivadavia daCunha ,Corrêa.

negalamento do Colle,gio T ocara II, a que se
• refere o decreto u. S.000, desta data

DA ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA. DO INSTITUTO E SEU OBJECTIVO

Art. 1. O Collegio Pedro II tem por fim proporcionar uma cu/-
*tura, geral de caracter es,zencialmente pratico, applicavel a todas
as oxigenadas da vida, e difundir o ensino das scieneias e das
latiras, libertando-o da preoccupa,ção subalterna çle curso prepa-
ratorio.

ã unico. As matarias serão leccionadas em seis series.
Art. 2. O Collegio Pedro II será dividido em duas secções:
Externato o Internato.

unico. No Internato do Collegio Pedro II só funcciona.rão as
, quatro primeiras séries, sendo licito, aos alumnos que as concluirem,
repntinuarem no Externato o estudo das duas ultimas.
' -	 Art. 3. Serão ensinadas as seguintes disciplinas :

Portuguez, estudo pratica e litterario.
Francez, estudo pratico e litterario.

- Inglez ou allemão (á escolha do estudante), estudo pratico e
litterario.

Geographia geral, ehorograplaia do Brazil e noç'des de cosmo-
graphia.

Alathematica elementar.
Physica e chimica.
Historia natural.
Noções do hy-giene.
Instrucção civica e noções geraeg de dire!to.:
Latim e sua litteratura.
Grego e sua litteratura.

(*).Reproduz-se por ordem superior.

Iiistoria•univergal. especialmente da Amerie,a,	 Brazil.
Desenho 'o gyninastica..--..	 .
Art. Haverá. •em 'cada. eatabelecimerito-e Um professar de:

por-tua-uai, um de (rancor, um de Ing,lez, um de. allemão. dons dti.
mathematica elanientar, um d'e geozraphia, achorOgraphia, o noções
de" casmotgraphid; um mestre de desenho o um mestre de • gymnas- .
tica.. No -Externato .haverá mais : um professor de' phsasica
chimica; ifin de historia natural, um de ' latim e sua -litteratura
um de grego o sua- litteratura, um de. historia univerál, eSpeCi
almente da, Ame-rica e ,do Brazil, um da noções . de bygione 'e
de educação eivica e noçõas goras de direito.

Art. 5, haverá um preparador para cada gabinete, de plivsica
e chimica e de historia aatural.	 .

DOS PROGP,AMMAS DE ENSINO

Art. 0. O ensino será augalado por "programmas approVailat
pela Congragaçã,o na farina do art. 6) da Lei Organica e de acCôrda
com o preceituado no artigo seguinte co preseato regulamento.

Art. 7. Os programmas deverão attender ás soguintea linhas
geraes :	 •

á) o estudo da grammatica portugueza nas primeiras séries será,
descripSivo ou pratico. O trabalhe do alumno se desenvolverá com e
auxilio da emanados em que a leitura ,* a dicçãa, o pensamento' e a
redacção se aperfeiçoem gradativameuto. O empaega dos vocabulosa
a reducç:io da prosa aforaria a linguagem amimam, À transfor,
mação do versa .em prosa kV-araria ou vulgar, as composições va
nadas e successiVarnente mais difficeis, que versarão sobro coube-
cimentas alquiridos ou assucopsas de litteratura portugueza e do
litteratura nacional, explicados anteriormente, fornecerãe o nsitio
para o aprendizado do vereaculo. A grammatica, bistorica Consti-
tuirá objecto da quarta sarie. Em sumiria, o esta to do porarguez 0
de sua litteraturá se fará de ferina que • alumno, a) terminal-o, OãO
SÓ esteja apto u exprimir-se, oralmente ou por eaaripto, com cor-
recção, mas tamb3m conheça o movimento litterario, classico e cru-
ternporaireo, do Portugal o da Brazil. 	 .

10 Ao estudo das linguas vivas será dali fe'ção eminantemente
pratica. Os exercidas de conversação e os de compasiaão versarão
sobre assurnptos scientifica.s. araisticoS e historicas ; as dissertaçaes
sobre thatniaa litterarioi reclamarão caidado dos 'dóceates e urna
parte desenvolVida nos programma,s das ultimas séries 'ern que as
iinguas ferrem leccionadas. NU fim ao curso, os aluinnas deverão,
estar habilitados a faltar e a escrever duas Engrilas estrangeira, e
familiarizados cora a evoluçãe luterana d'ellas.

. c) O latim e o greaci serão encarados do ponto de vista littora-
ria e philologico. A comprehensão o traducção doe classiera, mais
=imas, os principies periodos litterarios, as intimas relaçõosr
que ligam as duas Burras mortas ao nosso verna,cuba e ás outras
linguas vivas oferecerão o asso rapto das aulas.

. d) O curso de mattrematica elementar dotará os estudantes da
um meio poderoso de cultura mental, tendente a desenvolver a ra
ciocimo e a proporcionar noções indispens•veis na vida pratica. Da
accôrdo com taes preceitos, o estuar, da arithinetica •abrangerá na
primeira série o systerna decimal da, numeração, as °armações sobre
inteiros e fracções,suas transformações,dizimas pericaliels.fazenclosa
uso do calculo mental ; na seeunda, serie virão as proporções e suas
appliaações, progressúa.s e togai-Alunos, e o estudo da algebra qua se
estenderá ás equações do primeira gráo ; fl.t tarcaira serie se com- •
pletará o estudo da algebaa elementar e se iniciará o da geometria
com o desenvolvimento relativo á e,gualda,de, á semelhança, á criai-
vale,ncia, 'á rectificação d circienferencia, á a dad arcas e
dos volumes, tudo com applicaçõss praticas ; quarta serie caberão
o desenvol airnento daalg,ebra, com n1 estudo do binomio de Newtona
com a doterminação dos principies gemes da. composição das equa-
ções e sua resolução numerica pelos metbodos mais simples o praticos;
o estudo da geometria, que . engloeara o das secções conicae com a
traçado e principaes propriedidea das curvas correspondentes, e
o ensino da trigonometria rectilínea. Um dos lentes se encar-
regará da l s e 3s series, o outro da 2s e 4, e se revezarão atinha/-
mente.

e) As seiencias physico-chimicas e naturaes se restringirão ás
noções succintas sobre os phenornenos de que tratam. O ensino
delias será quasi intuitivo, despido de doutrinas e theorias, senda
destinada a mór parte doa programma,s às demonstraçõas o aspe-
riencias, ás classificações morphologicas e á connexão dos factos
natura.es. 'A physica desenvolvida elucidará os factos do dominio
da gravidado, do calor, da acustica, da optica„ da electricidade e
do magnetismo. O ensino da chimics. começará pelo da mineral()
passará ao da organica. Fará objecto da primeira parto, depois da
estudo da nomenclatura e notação chimicas, do das leis da combi-
nação e do da doutrina atomica, o dos principaes metalloides e me-
taes o dos respectivos compostos. A segunda parte tratará da com-
posição, constituição e classificação dos corpos orgánicos, ". das
formulas organicas, dos radicaes, das series organicas e das finiCções
chirnicas em geral. A bistosia natural comprehenderá 'minera-
logia o estudo da crystallização e suas leis, o dos systemas crystal-
IMos, o exame de mineraes, seus caracteres morphologicos, a desi-
gnação das eqoecies mineraes e sua classificação. Na geologia sia.

Categoria Ordenado Gratificação

Director 	 4:000000 2:000$003
Auxiliar agronomo 	 3:200a000 1 :600a000
Professor prima.rio 	 2:001:000 1:033A000
Adjuncto 	 1 :G03000 8031:000
,Escripturario 	 2:400$030 1:2003000
Economia 	 1:!.;00,A00 8003009
Conservadores e inspectores

de aluamos 	 - 1:600000 8003030
Medico 	 4:300000

' Chefe de culturas 	 1:60(S000 800:3000
Jardineiro e horticultor 	 1:600,000 800,000

•	 Pratico	 de industrias	 agri-
:,	 colas 	 1:n0a$000 800$000

Mestres de officinas. 	 1:600$00G 800.000
Porteiro-continuo 	 1:600$000 800,3000
Tratador da anima,es	 (sala-

•
n
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Geometria e Tri-
's gonometria	 .

	

Portuguez . ..	 3

	

.i'Inglez ou allemão.	 4

	

s Desenho'. . . . . 	 4
'diSYMnastica	 ; .	 3

20

Arithmetica . .
Geogra pira. . .
:•Portuguez . .
•Francez 	

Slaesenho..
• seynanastica

• •
• • •
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•
discriminarão as • rochas, • segundo a saía origena, composição mine- 	 Art. 9.° O alumno pólo optar pela estudo do inglez ou do alie-
ralogica e estructura,. o se .explicará a formação dos extratos sedi- mão ; o estudo do francez é obrigatorio.	 • ..

t:mentares e a chronologia„ geologica. Na botanica, aléin da parte	 Art. 10. Ao concluir a Ga serio, será entregue AO alumno, após .
eral deSta' •sciencia, se fará . ° estudo das mais importanteS familias o pagamento da taxa, o certificado do curso fundamental. •

'yeáetaes, servindo- corno exemplares para isso plantas frescas das
'eSpecies mais communs. Na 'zoologia, das noções relativas aos te- 	 DO PROCESSO DE EXAMES

orgãos, apparelhos, systemas o fonações dos animaes, pas-
ará o 'alumna - ao estudo das asparias e sua taxinomia, á succinta

Sslescripção dosatypos tia serie animal. A biologia geral servirá da
---introducção ao estudo das duas ultimas partes.

.1) No :ensino da geographia, o intuito fundamental será a
d idescriPção Methodica e racional da superficie da terra, por meio de

dezenhos, na pedra e no papel, copiados, mas nunca trasfolialos,
e do exercicios do mernoria, referentss ás cinco partes do mundo,

•, aos paizes da America, especialmente ao Bra,zil, e aos da Europa;
• eornSa preoccupação de evitar minucia,s, nomenclaturas extensas,

datios,eatatisticos exaggerados o tudo quanto possa sobrecarregar,
. quer no estudo da geographia physica, quer no da geographia,
d politica e do ramo economia°. Na I s serie far-se-ha o estudo da
,..geog,raphia physica, particularmento do Brazil ; na 2' o da geogra-

phia politica em geral e, em particular, do Brazil ; na 3' o da
-thorographia do Brazil, propriamente dita, e o das noções de cosmo-

• graphia.
••, • - • g) O estudo da historia será feito do ponto de vista da historia da

eivilisação, com especial desen volvimon to da parte referente a Ame-
' sio, e ao Brazil, Serão mencionados, sem jamais descer a mina-
.' denci as, os acontecimentos poli ticos, scientificos, littararios e artis-
*a-ticos de cada época memoravel; serão expostas as causas que deter-
' minaram o progresso oa o estacionamento da eivilisação nos grandes
'periodos historicas, apreciados os homens que concorreram 'para as

'a revoluções beneficas ou perniciosas cia humanidade, agrupando-se
em torno deites os factos caracteristicos das pauses' em que domi-

• 'liaram o espirito publico.	 •
h) O Programaria, do hygieno deverá conferir ao • estudante as

principaes noções da hygtene individual, da lisigiene collectiva,
s bygiene profissional, das malestias contagiosa,s, das enfermidades

adquiridas no contacto com 03 animaes. Não se esquecerão ta,mbem
-a as grandes linhas da prophylaxia e 03 primeiros cuidados do que
si devem ser cercados os feridos,- os aspliyasiados, os enfermos, etc.
• • i) A instrucção civica, deve preparar os jovens para des.-
empenbarern, com razão e Moralidade, a sua tarefa social. Os prin-
cipias 'do' direito exigidos versarão sobre os direitos do • cidadão,
as suas regalias e deveres:	 .

5) 0 desenho na primeira serio comprehendera desenho a mão
livre, com applicação especial .ao ornato geometria° plano ; na' se-
gunda, estudos dos scSidos geometricos, acompanhado dos principies

- praticas da execução das sombras e ornatos em relevo ; na terceira,
desenho tinem. geonaatrico, elementos do peralectisot pratica á

°•,"•vistaa• na quarta, elementos de desenho geométrico ou represen
tação real dos corpos.

h) as aulas de gymnastica terão por fim robustecer os orga-
nisrnos, devendo o mestre adestrar os alunanos nos exercicios que

s -constituem a educação physica.
• Art. 8. 0 A Congregação organizará.° hora rio na primeira sessão

annual : de forma que as horas de aulas semanaes obedeçam ci. S3-
guinte tabella:

sèi•ie	 sdria	 3a. SCri3

5Aritlimatica, e al-
3 -gebra	 3 , Álgebra . . . . t

Geometria . . . 5

	

Geographia . . .	 3,Gooasraphia • • •
3 Portuguez . . 	

	
3,Portuguez . . . 	

3 Francos 	  3 Francez 	
3,Inglez ou allemão 	3 Inglez ou allemão 	

— Deasnlia . . . 	  3 Desenho . . „
20 Gymnastica . . 	  3Oymnastica . . .

50 se'rie

Ilyglene 	 	 3
Latim 	  5
Grego 	
Historia Univer-
sal . . . . . .	 4

Ph.vsica e Chimica
Historia Natural . 	 3

21

Nregormeop

Latim 	  5
Grego 	  3
Historia Univer-

sal . 	
	

4
Physica e Chimica 3
Historia Natural . 	 3
nstrucção civiea.	 3

21

sdric

4
3
3
3
3
2
3

21

Art. 11. Encerradas as aulas, será iniciado o processo de julga
mento dos aluamos, que se fará por mataria, em cada serie'. 	 --

.Art. 12, Haverá promoções e exames (limes.
Art. 13. Quando o estudo . de uma disciplina se prolongar por,

duas ou mais series, o seu exame final se realizará na .ultima.•
passagem, em uma mesma disciplina, da serie .ou series anteriores
para a ultima, em que for leccionada, será concedida por simplea
promoção.

§ 1. Para a promoção bastará urna média annual fa,voravel;
demonstração- de aproveitamento intellectual e de bom comporta-
monto. O director e os professores de cada série, depois do confron*-1
tarefa as notas alcançadas, conferirão, ou não, O aCCessit. Sorri pelo•secretario lavrado o termo correspondente.

§ II. Os exames firmes de linguas vivas e mortas e do -mather
matica constarão da prova escripta e prova oral ; os 'exames de
geographia o historia, do prova oral; os exames de sciencias
turaes, do physiers e chimica, de prova pratico-oral; •o de desenho,'
de prova graphica. Não haverá exames de hygiene, instrucção
eivica, gyranastica e instrucção militar. As commissões julgadoras
funccionarão no Externato do Co/legio Pedro II, sob a presidencits
do director ou do vice-director, servindo do examinadores -ri '-
professores da disciplina no Internato e no Externato.

§ 11E. Haverá, um só dia para as provas escripta, e graphica, que.
durarão no rnaximo 2 horas; ás provas ornes os alumnoS concorrerão
em turmas suecessivas, cujo numero será determinado pelas -neces-
sidades do ensino.	 •	 • -

Art. 11. A prova escripta da portuguez e aode francaz constarão de'
urna dissertaça) sobre thema Wats:pari° e scientifico, artistieo ou hià•
torico, sorteado de urna lista elaborada, pela commissãosNa prOva,slo
inglez ou de allemão a dissertação será substituida pela interpre-
tado, em portuguez, de um trecho de autor contemporanoo com o
texto á vista. Em urna , folha 'de papel em branda,- devidarnenta
rnbricada, o examinando pedirá á commissão examinadora os sub-
sidias cio que carecer para a prova.

Art. 15 As provas escriptas de latim e do grego constarão da
ducção de trechos Laceis, sorteados de um dos autores manuseados
pelo candidato e tambem sorteado, A cada alumno serão fornecidoa
subsidias, como nas provas escriptas de fingiam vivas.

Art. 10. As provas escriptas de mathematica elementar versarão
sobro o desenvolvimento inetlaolico o pratico do quatro qiieslõas
sorteadas dentro doze formuladas, nó acta do 'começar a prova,
pela cornmissão examinadora.

• •
Art. 17. As provas ora,es de liuguas serão feitas com o auxilio'

de textos sorteados da autores contemporaneeS, não inaluides nos
programmas. A sorte designará a obra do autor, a pagina e o
trecho. Na prova oral de portuguez o examinando revelará o
conhecimento que tem da formação do vernaculo, das modificações
por que tem passado, das 'condições de Sua pureza e do valor-de
seus classieos. -

Art. 18. As provas oraes do geographia e da historia versarão
sobre pontos sorteados de urna lista organizada pela commissão no
momento do exame. Os pontos serão . em numeso de 30, abran-
gendo cada um varias partes da disciplina.

Art. 19. O exame pratico-oral de selencias physicas esaturaes
constará de uma prova pratica, para a qual a commissão organi-
zará uma lista do 20 pontos, dentre os quaes um será sorteado.
Em seguida realizar-se-á a prova oral, com : exposição pelo candi-
dato e arguição pelo professor, acerca, de um ponto. tamboril sor-
teado, de outra lista de 30, composta no momento e abrangendo as
varias partes da disciplina.	 •

Art. 20. As provas 'oraes *de linguas durarão 20 . minutos ; as
de historia e geographia, 30 minutos ; a 'pratico-oral de sciencias,
o tempo que a commissão julgar necessario. •

Art..21. O exame de admissão ri • l a sono, definido na • Lei Orga-
nica, far-aa-á perante uma commissão Composta de tres professores
designados pelo director. .Constará de prova oral • e prova çscripta
em que os candidatos deverão exhibir regular ca,lligraphia.

••- Art1-'22. As notas do julgamento são: além do recessit (com
gráos), approvado, approvado plenamente, approvado com distin-
ação e reprovado,

DA ADMISÃO DOS ALUMNOS

Art. 23. Os paes e os encarregados dos -matriculam/os deverão
apresentar ao director, do dia 1" ao dia 15 do março do cada anno, os
requerimentos instruidos com todos os documentos justicativo .s das
condições em que se acham os candidatos á matricula, de -accôrqo
com as exigendas da Lei Organica.

!
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•

• - Art. 24. Os candidatos approvados nos exames de admissão sorrio
•classificados pela respectiva commissão examinadora por ordem de
•merecimento e, de accôrdo com • esse julgamento, serão pelo dire;
'etor preenchidas as vagas existentes no quadro dos alumnos.

§ I. Tendo em vista a elassifiaação determinada neste artigo e
quando 83 tratar de matriculandoa gratuitos, reconhecidamente
'pobres, devera o director na escolha dos candidatos, attender

seguintes condições de preferencia :
a), s eram os candidatos orphãos de pae e mãe ;

, serem orphãoa de pae ;
c), sarem filhos do funccionarios federaes.
§ II. Como alumnos gratuitos não serão admittidos mais de dons

piaus, nas duas primeiras CORdi005, nem mais do um filho de
ftumcionario federal.

Art. 25. E'-fixado em 203 o numero de alumnos do Internato,
sendo 70 gratuitos. No Externato, a matricula será limitada a 50
alumnos para cada serie do curso ; o numero total de gratuitos não
excodera, de 100.

Paragrapho unico. Si o numero dos candidatos á matricula
gratuita fôr superior ao das vagas, poderão cites ser admittidos,
'como contribuintes até que alunas lhes possam caber, uma vez
verificada a pobreza.

Art. 20. Os alumnos contribuintes pagarão annualmente: no In-
ternato, a quantia de 18$ no acto da matricula e mais a de 900$ em
quatro prestações trimensaes adiantadas ; na Externato, 36$ por
trimestre e mais 18$ no acto da matricula.

Art. 27. Exceptuada a matricula, as contribuiçõos poderão ser
pagas em prestações mensaes, quando os alumnoa forem filhos do
funccionarios publicos.

Art. 28. Os alumnos contribuintes do Internato deverão entrar
com o enxoval marcado no regimento interno, o qual será renovado

, á proporção do uso, bem como, no principio de cada anuo, com os
!livros adoptados, ficando a cargo do estabelecimento a lavagem e
.Cngommado da roupa não só deites, mas tombam dos gratuitos.

: Art. 29. Aos alumnos gratuitos do Internato serão fornecidos,
" por conta do estabelecimento, enxoval egual ao do contribuinte e os
' livros do estudo.

Art. 30. A todos os alumnos do Internato serão fornecidos, pelo
estabelecimento, papel, penna, tinta e mais objectes necessarios

, para os trabalhos das aulas.

DO movimssro DAS CADEIRAS VAGAS

• Art. 31. Verificada a vaga de um legar de professor ordinario,
será aberta, por sessenta dias, na secretaria do Collegio Pedro II,
a inscripção para os candidatos.

§ I. Os candidatos deverão apresentar o seu requerimento á
Congregação acompanhado das obras e titulos que ampararem a
Sua candidatura.

§ Il. Encerrada a inscripção, a Congregação elegerá uma
ommissão de tres professores para examinar os documentos apre-

speniados e redigir um relatorio acerca do valor deites. A' lei-
tura do parecer seguir-se-á a eleição da lista que devo ser enviada

•ao Governo. A votação será uninominal. A lista será triplico e•
I .organizada com os nomes dos candidatos mais votados. A Con-
gregaçã,o pôde enviar ao Governo o nome de um só candidato, nos

. Sermos do paragrapho unjo° do art. 36 da Lei Organica.

DO REGIAIEN ESCOLAR

Art. 32. Nenhuma pessoa estranha ao estabelecimento terá,
telle entrada sem prévia licença do director ou do chefe da disciplina.

Art. 33. E' vedado aos alumnos occuparem-se, no estabeleci-
, mento, com a formação de quaesquer associações, com a redacção

perrodicos ou outros trabalhos que possam distrahil-os de seus es-
.tudos regulares, bom como se entregarem a leitura de livros e jor-
!jsaes que prejudiquem os bons costumes e o cumprimento de seus
*ares collegiaes, organizarem rifas, conectas ou subscripções,
goja qual fôr o motivo.

Art. 34. Os alumnos do Internato, em regra geral, poderão
,,ter sabida -aos sabba.dos depois das aulas, devendo recolher-se

o estabelecimento no dia e hora que lhes forem determinados.
São poderão sahir sinão acompanhados por seus paes ou enca.r-

egados ou por pessoas que os mesmos indicarem, salvo autori-
zação especial deites e o consentimento expresso do director.;0 poderão ser visitados durante as horas do recreio, sendo que
essa visita só será admittida quando se tratar dos Ines ou pessoas
competentemente autorizadas.

Art. 35. São permittidos como jogos escolares : a barra, a ama-
s- tolb, o iropt-ball, a petécas o jogo da bola, o CNOIR3t, o(aiNnter."3:,

. =7M 1!I

crochet, corridas, saltos o outros, que, á juizo do director e por pro-
posta do instructor de gymnastica, concorram para desenvolver a
terça e dextreza dos alumnos, sem pôr em risco aasaude.

.	 .
Art. 36. Os meios disciplinares, sempre proporcionados á • gra-

vidade das faltas, 'serão os seguintes :
o) notas más nas listas das aulas ;

rOprellenSãO ou exclusão momentanea da aula ;
c) privação de recreio, com reclusão do alumnb em sala pri-

vada e tarefa de cópia de autor manuseado em aula
d) privação de sabida, no Internato, quando a houver ; 	 .

• c) reprehenslo em particular ou perante os alumnos reunidos
da serie ou de todo o estabelecimento.;

1) exclusão do Coliegio por tres a oito dias com ponto
duplo ;	 •

g) suspensão dos estudos por um a deus annos ou eliminação
do Collegio, nr 3 casos de insubordinação, parede ou pratica de
acsos immorao5.

Art. 37. As duas primeiras penas serão impostas pelos pro-
fessores; a S r- e a 4s pelo director e polo chefe de diseiplina ; a 5 a e
a 6s somente pelo director ; a 7a pelo director, mediante inquerito o
processo summario, com recurso, no prazo do oito dias, para o
Conselho Superior do Ensino.

DA }RD-g:EXCIA.

Art. 28. A presença dos alumnos nas aulas será verificada poios
inspectores. O professor mandará marcar ponto ao alumno que, ;em
licença, se retirar da aula.

Art. 39. Ao amuamo que, por motivo justificado, faltar a mais
de uma aula ou trabalho no mesmo dia, se marcará um só ponto.

Art. 40. A justificação das faltas commettidas pelos alumnos
será feita, perante o director.

Art: 41. Deverão as faltas dos alumnos ser notadas cuidadosa-
mente, afim de que se cumpra o disposto no artigo seguinte.

Art. 42. O alarmo que der 40 faltas durante o anno escolar,
ainda que sejam ellas justificadas, perderá o armo o será excluido do
estabelecimento. Poderá, porém, matricular-se no anuo seguinte,
caso o mereça por seu procedimento e applicaçã,o.

Paragrapho :mico, Por uma falta não justificada marcar-se-hão
dous pontos:

DÁS RECOMPENSAS

Art. 43. As recompensas conferidas aos alumnos serão
a) boas notas nas listas das aulas
b) licenças excepciona,es, no Internato, para sahida ;
C) bancos de honra, de que haverá até seis .ern cada aula, obti-

dos em concursos bimensaes ;
cl) premios, de que haverá até tres em cada serie, ordinal-

mente numerados e conferidos aos melhores .dentre os alumnos que
tiverem obtido distincçã,o - na respectiva promoção ou no exorno
final.	 •

§ I. A primeira destas recompensas seria conferida pelos profes-
sores o mestres; a segunda pelo (lirestár ; a torceira tambens pelo
director, por proposta dos profe.ssores; a ultima pela Congre-
gação.

§ II. Os alumnos, que obtiveram a 3' recompensa, terão nas re-
spectivas aulas lagares espociaes

DOS •PROFESSORES, DOS biESTRFS, DOS PREPARADORES, MS •INSTRII-
• CTORES MILITARES E DOS CHEFES DE DISCIPLINA • 	 •

Art., 44. Compete aos professores c aos mestres, além do disposto
na Lei ürganica do Ensino:

a) começar o concluir o ensino da cadeiras ou aula a soa carga
por uma série de ilações tenlentes a ligar o assumpto .ao -das discsa
planas anteriores e subsequentes ;	 •

b) marear com 48 horas de antecedencia, pelo menos, a mato-
ria S.as sabbatinas escriptas ; 	 •

c) marcar, de dois em dois mezes, um concurso sobro questões
da materia ensinada, julgar as 'ovas desse concurso, e . á vista -
do resultado propôr ao director,. com a remessa das provas, os seis
melhores alumnos da sua aula merecedores de BC6?100.9 . de llonra.

Art. 45. Os mestres de . gymnastica serão nomeados . Por por-
taria •do director, cabendoslhes • dirigir, em horas apropriadas, a
pratida dessa disciplina.

4 •

-Art. 46. Em cada secção do Collegio haverá, em obedienoia ae
disposto no art. 53 deste regulamento, exercicios militares sob- a,
direcção de um orlicial do exercito, designado pelo ministro .•
Guerra, 4 requisição do director.	 •	 •	 . -

•

I

NA11111111.1.11. ~IP



- Sexta-feira 2 1
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Abril •-•:; 191i-	 4)44:1-

.	 •	 \
- Do PESSOAL ADmINISTRATIvO . •

.	 .	 .
• •	 Art. 47 O pessoal administrativo do CÁlegio redre II coa-

:starri de :
1 director.;
1 secretario
1 sub secretario
1 thesoureiro

'e 2 bibliethecarios
4 amanuenses ; •
2 chefes de • disciplina

•'S? preparadores ;
2 bedeis •

•20 inspectores de alumaos
.	 2 conservadores

e; 1 ajudante de almoxariee
e. 2 porteiros ; •

1 almoxarife
• 1 medico ; •

1 enfermeiro ; •
1 roupeiro
cosinheiros, ajudantes e serventes necessaries.

§ I O secretario funecionará no Externato, assim como o the-
-Soureiro ; o sub-secret,ario e o almoxarife, no Internato, mas
como auxiliares do secretario e do thesoureiro. O medico, o en-
fermeiro, o roupeiro, os cosinheiroe e os ajudantes cão funccio-
flertes privativos do Internato. Os outros.empregados serão distei-
buidos, por metade, a uma e outra secção.

§ 11 O thesoureiro do Collegio Pedro II terá a seu cargo toda a
-contabilidade do estabelecimento e , será auxiliado por um ama-
nuense, que exercerá as suas funcções no Externato.

§ III A fiança do thesoureiro será, arbitrada pela Congregação,
.entre cinco e dez contos de reis.

cITEFE DE DiScirLiN.s.

.• Art..48. Os chefes de disciplina serão nomeados pelo director.
.Páragrapeo unico. Incumbe-lhes :
aj receber directamente as ordens do director o dar-lho parte

da execução della.s; .
1.) receber dos profeseore3, do mestse • de desenho e dos inspe-

ctores, pua entregai-as ao director, informações diaria3 relativas
ao procedimento e applic-ação dos alumnos, e fiscalizar as notas que
devam ser transportadas para cadernetas escolares

e; vigiar pessoalmente, - 	a maior frequencia, no Internato,
e) deitar e levantar dos elimnes ;-

d) distribuir, segundo instrucções do eirector, o serviço que
devo ser desempenhado pelos inspectores de alumnos, cujo ponto
.encerrará, para que -o bedel registre as faltas em livro especial ;

•e) instruie, com os necessaribs e,clarecimentos, todos os negocies
que subirem ao conhecimento do director, relativos á parte 'disci-
plinar, do estabelecimento ; 	 .

r) communicar ao . director as faltas dos e sob sua
vigilancia-, podendo propor a suspensão deites até 15 dias, no caso
-de falta gravo ;

g) propor ao director tudo quanto lhe parecer conveniente ao
-bom andamento e progresso- do estabelecimento.

DOS riarARADORES

• Art. 49 Incumbe-lhes :.
• -a) ter tolos os objectes do gabinete catalogados e dispostos na

melhor ordem c estado de asseio
'
-

'b) preparar as.collecções cenforme as instrucções do professor
C) cumprir"o que pelo lento 'lhes fôr ordenado relativamente

ás demonstraçees praticas nas aulas. 	 .
•Paxagrapho unico. Cada preparador terá, para auxilial-o, um

conservador . o fará o inveatario do seu gabinete ao tomar posse
do cargo.

DO MEDICO

• "'Art .. 53. • O ' neelico será nomeado pelo director.
e •fi I : :Incumbe-lhe : • ..

a) visitar-ao-menos Uma vez por dia o Internato, propondo
todas as medidas que lhe parecerem convenientes á bygiene ; •

• 0) comparecer 'no estabelecimento todas as vezes que fôr recla-
mada -a sua presença, quer para 03 aluamos, quer para os empre-
gados internos ;

ele) -examinar os candidatos á admissão, verificando si satis-
fazem as condições hygienicas para isso exigidas, devendo admi-
nistraa .vaccina-aos que não exhibirem certificedo deita ou não
apresentarem cicatrizes' de vaccina regular e;

(2) examinar periodicamente todos os alumnos, informando sobro
o estado de sande de cada une ao director, afim do que este pos.s.X
fazel-o aos paes ou encarregados ;

e) fazer remover iminediatamente Os alumnos accommettidoe
de molestias infecto-contagiosas, os quaes, sob nenhum -pretexto, 1

Art. 5!. 03 inspectores de alumnos seeão nomeados por por-e,
teria do director.

e I. Incumbe-lhes S.
a) vigiar com todo o zelo e solicitude o procedimento o appl(e

cação 'dos alumnos, usando de moderação e delicadeza, aconselhando
paternalmente o dando constantes e evidentes exemplos do cumpri- -
mento pontual do dever ;

b) cumprir todas as ordens que lhes forem -dadas pelo chefe
de disciplina;

er apresentar ao chefe de disciplina um relatorio diario e
do que houver acontecido na classe, especialmente no que se re-
ferir ao procedimento e applicaçã.o dos alumaos ; 	 •

d) tomar conhecimento dos trabalhos prescriptos aos alumnos
pelos professores, afim do pr meparar co antecodencia o que fôr -no-.
cessario ;

e) acompanhar os alumnos á entrada e sabida das aulas, o .
attentamente observal-os nas salas de estudos e durante as horas de
recreio, animando-ou em Seus trabalhos, o dirigindo-os em seus
jogos;

I) examinar os livros e as mesas de estudo dos alumnos, .não
perdendo occasiãe de iiôi? emerelevo os deveres inherentes ao asseio •
e civilidade;	 '	 •

g) observar, além do que se passar na classe a seu cargo, tudo ; .
quanto de irregular occarrer no movimento geral dos alumnos ;

•,h) não se ause near da classe a seu cargo, salvo caso de ur-e
gencia ;

i) presidir, no Iuternato, ás mesas do reteitorio, instruindo os •
alunmos nas regras de civilidade e usos de boa sociedade relativos'
ao acto da refeição;

j) não 50 recolher, no Internato, ao respectivo comparti- .
mento nos dormitorios,sem que estejam todos os alunanos ac-
com modados.

§ II. O numero do inspectores do alumes será sempre
perior ao das ela,sses, de modo que possam enes' sor substituidos
sem prejnizo da 'disciplina do estabelecimento. •

§ 111. 03 inspectores que não tiverem divisão a seu cargo
alternarão - no serviço geral do estabelecimento. •

DEDZIS
•

Art. 52. Os bedeis serão norneedos por portaria do director.'
§ I. Incumbe-lhes
a) ter sob sua guarda as cadernetas das aulas, nas gumes

mencionarão, cm cada dia, o comparecimento ou não compare-
cimento dos preparadores, bem como o não comparecimento do.:
professores e mestres, os quaes rubricarão as ditas cadernetas no"
dias em que comparecerem ;	

'é) tomar mensalmente, com escrupuloso cuidado, as notas
relativas ás faltas dos professores o mestres, preparadores e inspe-
ctores, teansmittindo ao thesoureiro os devidos apontamentos ;

c) organizar as listas de cada aula, apresental-as aos profas. •
seres e mestres, na occasião • em que entrem estes para a classe ._••

d) ter sob seu cuidado papel, pennas, tinta e mais objectes('
necessarios para : o uso dos-- alumnos, fornecendo-os desde que*
sejam pedidos pelos inspectores, do que tomarão nota em livrc:
para esse fim destinado; •	 , „

e) apresentar diariamente ao director as notas relativa:
ás faltas dos professores e mestres.

II. Os bedeis serão substituidos, nos Seus impodimontott:

DOS EMPREGADOS. INTERNOS

•Art, 53. Os porteiros serão nomeados por portaria do director'..-3,
§ unico. Incumbe-lhes, além no disposto na Lei . Organica doe

Ensine :
a) tomar, no Internato, nota do dia o 'b . hora, em livro espeoil,.:'

da entrada e sabida dos alumes ;	 •	 .

• e b) acompan/karo alinoxarifo-na..organisavin ds) ivektArioí

pod erão ser tratados no estabelecimento . ;

por inspectores designados pelos directores.

;
f) examinar . a qualidade dos generos alimenticios fornecidols

ao Internato ;	
1

,	 .. .,, ,,e- -
g) ter sob a sua direcção os empregados da enfermaria.
§ 11 Na enfermaria só poderão ser tratadas -molestias sim:-

,pies ou accidentaes. Em pharmacia a ella annexa deverão existir
sempre medicamentos e apparelhos apropriados ás primeiras.
applicações, nos ea,So3 de' epidemia, bem como nos accidentes eom--
muns na vida collegial, taes como luxações, fracturas, ceutesôese
incisões, queimaduras, etc. 	 .	 . , ._ -..

.,
e e

DO3 INSPECTORES DE ALUNNO3 	
, .
,.., •,



DiTector 	
Secretario 	
slib-secretario 	
Thesoureiro 	
bibliothecario 	
Aillannemez:' ....
Chefes de disciplina
Preparadores 	 ..
Bedeis 	
11151)0 ctorosde

alumnoz 	
Conservadores'
Ajudante do almo-

xarll'e,	
PortAros 	
Almoxarire 	

Enforti-1dr° 	
Roupeiro 	

10:0~00
2:400000
1:690000
2:409A300
1:690-A0)0
1:2:i3A900
1:609;000

MOMO()
1:200,;0 O

800)
-1119;:jO)

4~0)
80)8990

1:200;;j00
1:2~J

8,0A093
8%000

19:00030.
7:209.„)90 7:2000011
4:80N MO
7 :200'.300
4 :800:5900
::G00,. 199
4:80,1-W90
2:1097000
3::.0a.s090

2:400;;Q00
1:2U009-0

1:20%600
2:4105,000
:;:000A01
3:600A990
.):400A9
2:4005090

1

1
1
2
4
2
2

20

2
1

2
1
1
1
1

4 :800:4000
2.00900

4:8W:AUJO
3:20115009

1:699:51Jo
2.400;300i)

1:C00a500
89Q5C,0,)

20.009
1:600Sina
2:400:i:900
2: 40J30
1:603A)00
1:6000_10

4:800a00(-
7:209A00C1
9:1.103a0O11

14:490.00a
9: GOI n Mcit)
4:800,5')011
7:2000,3t.t-

oo0.; 0°-
2 :-100.A»

1: 0300)
4: 800;00t).
3:G005 O()
2:09'k;03;)
.):40Ts90o-
2: -1'30:5!.)00••

enmelm I liii
I

',0 - Sexta-feira 21
	

lIO OPPICIAL	 .Abrir — 1911_	 .

Art. 54. O enfermeiro será nomeado pelo director.
• § unico. Incumbe-lho:

á) ter todo a cuidado com o asseio e boa disposição da enfer-
;

1 • I)) cumprir exactamente o quo fôr prescripto pelas receitas
gedicas

a!	 c) tratar com toda a delicadeza o carinho os alumnos
geeatPs;

d) levar ao conhecimento do director os pedidos de medica-
lentos e dietas, rubricados pelo medico ;

e) observar com a maior solicitude os factos que se passarem
'durante a ausencia -do medico, dando a este communicaçáo exacta
'dffl quanto tiver observado no doente ;

1 .•	 t) notar no livro da enfermaria o dia em que os alumnos nella
, entram ou sabem, consignando o diagnostico formulado pelo medico
na papeleta dos a,lumnos doentes.

Art. 53. O roupeiro será nomeado pelo director.
aaa' § I. Incumbe-lhe:

r•	 a) receber o enxoval dos- aluamos o verificar si se acha de
accôrdo com as pre.scripções regulamentares;

• 5) não acceitar peça alguma do enxoval que não esteja mareada
com o numero designado;

,	 c) tomar escrupuloso cuidado com a roupa dos aluamos de-
arositada nos armarios da rouparia

d) entregar, mediante rol, ao encarregado da lavagem e
ffingommado a roupa dos aluirmos o bem assim as peças do uso do

4fefeitorio, cõpa, cozinha e enfermaria
•

- e) receber a roupa lavada e ongommada, verificando si
está do accôrdo com o rol o se se acha tratada coal cuidai()
e asseio ;

J.	 I) assentar em livro proprio o recebimento de enxoval dos
• lumnos ;

y) entregar ao alumno que se retirar do Internato as peças
1 do enxoval que nessa cansa.° possuir ; sendo que ao alumno
(al.rattrito não será entregue, ao retirar-se, a roupa de cama, do que
atudo lavrará nota cai livro para esta fim destinado.

§ II. O roupAro terá para auxilial-o um ajudante nomeado
41e10 director.

Ara. 55. O almoxarife será nomeado pelo director,
§ I. Incumbe-lho :

rae a) receber os objectos que entrarem para a dospeasa,
zendó deles relação no livro de carga, e notar no livro de descarga

aos que della sahirem para a cozinha e acirra; sondo obrigado a
lInçar em um livro especial a quantidade dos generos alimeaticios
tine ae forem gastando diariamente;

5) pesar os generos e bem assim a quantidade deles naus-
>ária para, a alimentação quotidiana dos alumnos e pessoal admi-
nistrativo
• c) apresentar ao thesoureiro um balancete quinzenal dos ge-

illerOS consumidos
d) fazer as despezas e os pagamentos ordenados pelo thesou-

reiro ;
e) apresentar ao thesoureiro as contas dos fornecedores no

I principio de cada mez;
r) receber do thes.oureiro as quantias necessarias para as des-

pezas do prompto pagamento, no Internato, das quaes prestará
•gurias.
• § II. O almoxarife, responsavel não só pelo. serviço da des.
pcasa como tambem pelos da adora e cozinha, terá para auxilial-o
um ajudante nomeado pelo director.

Art. 57. Os cozinheiros, seus auxiliares e os serventes serão
maneados pelo director e as obrigações que lhes • compeem serão
especiUmlas no regimento interno.

• '1 5 01	
•

s •	 DA INISTRUCÇXO MILITAR

r•°:51 Art. 58. Continuam em vigia, as instruções expedidas pelo
Ilinisterio do Interior para execução do dispastó no art. 170 do
regulamento annexo ao de:reto n. 6.947, de 8 de maio de 1908,

DISPOSIOES GERAES E TRANSITORIAS

3;e:" Art. 59. Picam áea,das, no Externato, as cadeiras de noções de
byglene e a do instrucção civica e noções gemes de direito.

Art. 60. Em virtude do disposto na Lei Org,anica e neste rogu-
lamento, ficarão em disponibilidade os lentes cathedraticos dosI actuaes 5° e G° amos, inclusive os de latim, grego e historia uni-
-versal do Internato, o os de litteratura, logica, mecanica e astro-t ,	•anonala do Externato.r Art. 61. Os alumnos que se matricularem este anno na 1°

.rie do Collegio Pedro II serão dispensados das exigencias introdu-
,zidas no exame de admissão pela. Lei Orga,nica e por esto regula-
, mento.
I	 Paragrapho unico. Em sessão desta anuo que preceder a aber-
liara 09 aarlas, ou fôr convocada para o effeito especial d'este para-

grapho, a Congregação adaptará os programmas • de ensino, ás alto'
raçoes pertinentes a este regulamento.

Art. 62. Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeii o, 5 de abril de 1911.— Rivadav•a da. Cunha

Corrêa.

•
Tabella de vencimentos do pe:soal administrativo do Collegia

• Pedro II, a que se refere o art. 47 do regulamento approyado
Peio decreto n. 8.660, desta data

cr>
o
s.
c>
.O Cargos

	 • Ordenados Gratifica- Vencimen- Total
w ções toa geral
'4

Rio de Janciro,5 de abril de 1011.-- Ritmdavi,e (hz' Cuaha
Cw.rria,

DECRETO N. 8.07 — OE 12 DE ABRIL DE 1911
Eleva - a Consulado o Vice-Consulado em S. João da Terra Noya

O Presidente da Republica dos Estados' Unidos do	 :
Attendendo á conveniencia de s.or elevado a Consulado o Vice-

Consulado em S. João da Terra Nova e usando dl, autorisacão
cedida pelo art. 3 , da TM n. 322, do 8 de novembro de 195;

Dcereta :
Artigo nabo. Fica elevado a .-CoCulado o Vicr-emsulado era

S. João da Terra Nova, com jurMiceão em toda a Ilha da Terra,
Nova.

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1911, 930 da Independoncia e
23, da Republica.

IfEnmEs R. DA FONSECA,
Rio-lircolco.

DECRETO N. 8.075 — mE: 15 nn aram. DE 1911
Crèa uni Consulado em Singapura

O Presidente da Repunca dos Estados Unidos do Brasil
UsAndo da autorisnão omeedida pelo art. 3 3 da Lei a. 32:3:-de 8 de novembro de 1805;
Decreta
Artigo unico. Fiei emacio um Consulado em Singapura, com

jurisdicoão na possessão britam:ara. Straits Settlements.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911, 90 , da Independeacia;230 da Republica

IIErimas R. na FONSECA.

DECRETO N. 8.070— DE 15 an amua DE 1011

Cr n::a. um Consulado ao Principado do Monaco
O Presidente da Republica dos Estaeos Unidos do Bras:1:
Usaydo da autorisação concedida pelo art. 3 0 da Lei .a. 322,de 8 de novembro do 1895 ;
Decreta:
Artigo unico.—Fica arcado um Consulado no Principado de Mo-

rmo, com s',ale em aloate Carlo.
Rio do Janeiro, 15 do abral de 1011, 90 0 da Iadeoendencia e 230da Republica._	 •

Ilaamas R. DA FONSECA.

Rio-Branco.

.	 III 1111 11 1 11~m
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Usacdoda autorisacão concedida pelo art. - 3°. -da-Lei n. 322,-
do 8 de novembro de 1895; _

. Decreta:
- 'Artigo unico.—Fiet areado um Consulado em Daka,r, com juris-

'di.e0ã no Senegal (Possessão Franceza).
Rio de Janeiro,-15 de abril de 1911, 90 0 da Inalependencia e 230

,_.4cla Republica.
IrEamcs R. DA FONSECA.

Ric-Branco.

DECRETO N. 8.078 — DE 19 DE amar, DE 1911
Publica a adhesão da Africa Oriental Britannica e do ifr,a nda ao

• Aceordo de Roma de 20 de maio de 1900, relativo á troca de
'cartas e . 'eaixas com valõr declarado'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil faz
j'Mblica a adhesão da Africa, Oriental Britannica e do Uganda ao
Acordo de Roma de 26 de maio de 1936. relativo á troca de cartas
e caixas com valor declarad o, segundo comunicou a • Legação
SniÉsa em nota de 6 de fevereiro cio corrente anuo ao Ministerio
das Pe,laçõn Exteriores, caia tradueção official a este acompanha.

Rio de Janeiro, 19 , de abril de 1911, 900 da Independencia e 23°
da Republica. .

nn••n •••••••

Tradução.
Legação da Suissa.— Rio de Janeiro.

iRio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1911;
. N. 1.149/2.
..Senhor Ministro,

Tenho a honra de informar a Vossa Excelleacia que, em nota
datada de 9 de dezembro ultana, a • Legação da Grã-Bretanha em
1;erna notificou ao Alto Conselho Federal Suisso, da parte de seu
Governo, a adhesão da Africa Oriental britannica e do Uganda, a
contar de 1 0. de março de 1011, ao Accordo de Roma de 26 de maio

1003, relativo á, troca de cartas o caixas com valor declarado.
Como se vê da copia • inclusa da nota mencionada, a adhesão

limita-se á troca de cartas com valor declarado. 	 •
• Do ordeno do meu Governo, apresso-me em notificar essa
aahesão a Vossa Excellencia, de conformidade Com o artigo 15 do

a,Accordo . citado e com o artigo 21 da Convençãa postal uoiversal.
. Aproveito esta nova oceasião, Senhor Ministro, para apresou-

.. tar-vos as S:TurançaS da minha alta estima c da minha mais dis-
tineta consideração.

A. Ger1sch,

Encarregado de Negocies da SuisSa.
Sua Exceliam:ia
O Senhor Paranhos do Rio-Branco,
alnistie de Estado das Relações Exteriore>.

1111••••••n••

Traluceão.
Cópia.

„ Legação Britannica•Berna.
9 do dezembro de 1910:

Sr. Presidente, 	 •
Do accordo com • as instrucciies que recebi do Principal Secre-

tario do Estado dos Negocios Estrangeiros do Sua Majestade, te-
nho a honra de notificar a Vossa Excellencia a accessão da Africa.
Oriental Britannica e do Uganla. ao Accord° da União Postal
sobre a troca de cartas e caixas com valor declarado. 	 .

. A adhesão da Africa Oriental Britannica e do Uganda ao Accord.°
em questão será limitada a cartas registradas e a partir do 1° de

„março de 1911. 
• AproVeito esta occa,sião para renovar a Vossa Excellencia a se-

gurança da minha alta consideração.
• (Assignado) II. O. Da.v-Irosido.

Eua Excellencia
'n Sáhor Comtosse, Presidente da Confederação.

Bernit,'

• DECRETO N. 8.070 — D -19 DE asoniE DZ -1911 .;
Publica a adhesão da Republica do Paraguay.. á. convenção-

• gnada em:Genebra a 6 de Julho de 1903 para melhorar a sorte
-dos feridos c . enfermos nos exércitos em campanlia—' 

O Presideata da Republica dos -Estados-Unidos do Brasil faz ..
publica a .e.dliesã,o da Republica do Parag,tiay ficonvenção`asSignada
em Genebra a 6 de Julho de 1906 para. melhorar a sorte doa feridos
e enfermos nos exercitas em campanha, conforme cominimicou o
Presidente da Confederação "Suissa em 'nota de 10 de Fevereiro .
ultimo ao MiniSterio das Relaçiies. Exteriores, cuja tradticção enleia/
a este acompanha.

-• Rio de Janeiro, 19 de Abril de' 1911, 90° da' Independenciá
23° da Republica,.

• HERMES R. DA FONSECA..

Tradtteeão.
Berna, 10 de Fevereiro de 1011.
Senhor Ministro, .
Em 11 de Janeiro de 1910, tivemos a honra de• levar- ao cont&

cimento de Vossa Excellencia o pedido de adhesão da Republica: da
Pa,raguay á convenção .assignada, em Genebra a 6 do Julho de 190el
para melhorar a sorte dos feridos e enfermos nos exercites era
campanha. Fizemos.observar que, em virtude do teôr. do artigo 32.
alinea 3, desta convenção, a adhesão do Paraguay só produziria
effeito si, decorrido uni anuo a partir da .notificação ao eensolho
Federal, este não tivesse recebido opposição alguma das Potericias
contractantes.
- Ora, de.:orrido esse tempo sem nenhuma opposição, foi, ella
formulada.	 • ,.•

Nessas cmdiçaes,	 adhesão da Republica do •Paragnaylcon-
volição de. Ca:nebra de 6 de Julho do 1933 devo sereeonsideraila
como definitiVa. •	.

Queira • acceitar, Senhor Ministro, a' segurança ' da-nossa alta
consideração.. • ,

Em aome do Conselho Federal Suisso,
-O Presidente da Confederação,

. (Assig.) RacItà

O 1° Vice-chanceller,
(Assig.) Davi(.

A Sua Excellencia Senhor	 .•
Ministro dos Negocios Estrangeiros dos Estados Unidos do Brasil.
Rio de Janeiro.

• DECRETO N. 8.630 DE 19 DE ABRIL DE 1911
Abre ao Ilinisterio da Fazenda o credito'do 317688$276, para fi)am

gamento de contas do Ministerio da Justiça c Negocios Ente-
rioros,-na conformidade do art.[82, n.-XIV, da lei" n. 2.350,
de 31 do dezembro de 1910	 • . .

,	 .
O Presidente da Republica dos Estados • Unidos do .Brazil,

usando da autorização contida no art. 82, n. XIV, da lei n. 2.350,
de 31 de dezembro do 1910, e tendo ouvida .o Tribunal de • Cagas,
na conformitade do art. 2° § 2', n. 2, lettra•c, do decreto legis-
lativo n. 32, de 8 de outubro de 1806, resolve abrir ao alinisteria
da Fazenda o credito do •317:68S ,a273, para ()ocorrer ao pagamenta
de dividas do Ministerio da Justça. e Negocios Interi:ires, conforme.
as contas constantes das •mensagens de 9 de dezembro de 1939 e
2 de agosto de 1910, por serv.ç s e fornecimentos feitosPor di-
versos, a sab2r:
Narciso Costa S: Comp 	 3:94W00
alourar & Pereira 	 226003
Vieitas & Comp 	 8:20aa5S9
Companhia Rio do Janeiro City Improvements,Limited 4 1 :920,0 I el
Attilio	 Leginisi 	 o$00a
Terra & Irmão 	 .123:13-aSia
Engenheiro civil José, Valenthu Dunham 	 21: 63000G
Engenheiro civil Antonio do Burros Vieira Cavalcanti 	 32,:27707G

•Placido Teixeira & Comp 	 '.510a100
Bernardino Corrêa Albino 	 S:760a003
Custodio José Vieira 	 • 55 :045. 040000
Emygdio de Almeida & Comp 	
J. Murta & Comp 	 12:330003
R. de Almeida & Comp 	 1-121$80(1

V. Siello 	 3:3 3000
J. P. da Rocha & Comp 	 46:000000
Alvaro Teixeira 	 • 1:570.•,;00f3

317:688276•	 •
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1911, 00 0 -da Independeneia

230 da Republica.	 -

DECRETO. N. 8.677 — DE 15 DE ABRIL DE-1911
• Crè...i uni Consulado ein'Dakar- „

-O Piesilente dt Ropub.lica do> EstadOs Unidoá

U.EnmEs R. DA FoNSECA.

1i:o-Branco.

, Rio-Bronco

HERMES R. DA FeMECA.:•
.Francisco 'Antonio de'
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--Ej. "Èr. " P. rOsidente Republica,
acompanhado dos Srs. Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura; general Persilio
da Fonseca, chefe da casa militar ; Dr. Beli-
sario Tavora,..chefe de Policia ; Dr. Alvaro
de Teffé, secretario da presideneia, e capitão-
tenente Cunha Menezes, dirigiu-se, hontem,
a Nictheroy, afim de tomar parto no almoço
offerecido aaS. Ex. pelo Sr. Dr. Oliveira

•Botelho, presidente do Estado do Rio.
O Em. Sr. Marechal Hermes da Fonseca

e sua comitiva transportaram-se á vizinha
cidade em lancha especial, posta á sua dis-
posição pelo Sr. visconde do Moraes.

Na pont6 das barcas,. em Nietheroy, foi O
Exm. Sr. Presidente da Republica recebido
pelo Sr. presidente ado Estado do Rio, o

Sr. Dr. Oliveira Botelho, seu secretario
geral, altas autorida.deà estadua,es e grande..
numero de pessoas gradas.

1 Ao desembarque, um grupo de senhoritas
fez ao Exm. Sr. Presidente da ,Reptiblica,

i ;delicada manifestação, esparzindo Lt ua.
passagem Nau em•profusão.

A S. Ex. foram prestadas .por um bata-
lhão da policia.estadual as honras militares
do esty/o, fazendo-se ouvir o Hymno Na-
cional.

O Eu. Cr. Marechal Hermes da Fon-
seca seguiu para oPala,cio do Ingá, em carro
do Estado, : escoltado por um piquete da
Força Policial.

Realizou-se, em seguida, o almoço, em que
S. Ex. :o Sr. Presidente da Republica to-
mou parte, cccupando á mesa o logar de
honra, tendo á sua dextrao Sr. Dr. Oliveira
Botelho e á esquerda o Sr. Dr. Sebastião de
jeacerda, secretario geral do Estado.

aFin frente a S. E;(.. tomaram logar Mine.
Oliveira Botelho, esposa do- Sr. presidente
&Estado do Rio ao Sr. , Dr. Alvaro de Teffé,
secretario da presidencia ; Srs. Drs. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura ; general
Persilio da Fonseca, chefe da Casa Militar;
capito-tenente Cunha Menezeg; ,Dr., Oaorio
de Almeida Filho, .official de gabinete do
Sr. Dr. Oliveira Batalho ;, .connonandante
Philadelpho, tenente Feliciano. -Sodré; pre-
feito do Estado ao Rio a De. José do Moraes,
ehefe do policia; Dr. Theodoro Figueira e
.Dr. Alfredo Botelho, officiaes de gabinete.

Ao cluim,pagner tomou a palavra o Sr. Dr.
.Oliveira Botelho, : presidente do Estado, e

'-.C4/kree-914 9 gracp.,,S. Ex. o Si'. Presidente

: da Republica, que respondeu agradecendo o
testemunhe de alto apreço que naqUelle . mo-,.
•mento lhe prestava seu illustre amigo, O
- Sr. Dr. Oliveira Botelho, e termipou.fazendo
votos pela prospeildade do Estado .do Rio de
Janeiro. •

- Findo o almcço, S. Ex. o gr.' Presidente
da RepUblica-e sua camitiva, regressaram á
ponte das barcas da Cantareira, sendo de
novo prestadas a 5. Ex. as honras .da pra -
gmatica. .

Cerca de 2 horas, o Exin. Se. presidente
da Republica tomou a barca especial que o
esperava, de regresso a esta Capital, diri-
gindo-se a sua residenda., no Silvestre. -

Do Palacio do Ingá, o Em. Sr. PreA-
dente da Republica passou ao Sr. b.;,rão do
Rio Branco um telegramma de felicitações
Pelo seu anniversa,rio na,talicioe

•-G Em. Sr.- Presidente da Republica re-
cebeu da Belia, um telegramma, do Sr.
Dr.:J. J. Soabra, ministro da Viaeão, sau-
dando a S. Ex. leoa occasião de seu dosem-
ba,rqUe na terra bahiana, e dando conta da
boa npressão que lhe causaram as obras
do porto da cidade dá Bahia.

O Exm. Sr. Presidente da Republica as-
sistirá, hoje, á inauguração do retrato do
S. Ex. nó salão de honra do painel° da Po-
licia Central.

S. Ex. deverá chegar; á 1 hora da tarde,
á estação da Carioca, : onde será recebido
pelo Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
presidencia; Dr. Belisario Tavorae chefe de
PoEcia; Dra. Mauricio de Lacerda o Gastão
Teixeira, officiaes de gabinete; capitão-te-
nente Cunha Menezes e capitão'Oliveira Jun-
queira, ajudantes de ordens.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica ai•
rigirse-ha então á, Policia Central, em carro
de Palacio, escoltado por um piquete do ca-
valaria do policia.

Não haverá, hoje, expediente no Palacio
do Cattete.

111••••n~11•••••••nn••

.. O Dr. Manuel Sa,biler, ex-ministro da Fa-
zenda do. Chile, enviou á Secretaria do Pa-
lacio do Cattete um folheto cmtendo o dis-
curso por olhe pronunciado . na Gamara dos
Deputadoo, em resposta' ao deputado Alfredo
Irarrazaval.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Augusto de
Vasconcelos, deputado I3ezerrit Fontenelle,
Drs. Belizario Tavora, Manool Cicero, Custo-

lio Martins. , Fernando de Magalhães, Dluo
Nexo, Nicalier do' Nascimento, Ploriano do
Britte, Everardo Baclieuser e Henrique de -
Vasconcelos, mae oro Alberto.Nepomueeno,
coronais Zorom,tro Cunha, Mattoso 'Mala o
Jesuino- de adelo e capitã,o 'Samuel Bar-
reiro.

MOSCIme••nnn••••••n•

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conca-
didcs 15 dias de licença, em prorogação, -
daquela em cujo goso, se achava,ao assistente.
de clinica da Faculdade 'do Medicina da"
Bahia Dr. Frederico de -Castro Rebelo- -•
Koch.

O Sr. ministro da Jusrça solicitou do sou .
colega da pasta- da Fazenda o pagamento,
no Taesouro Nacional, de 7:000, que com-
pete, á 'azo de 1:000e como: ajuda do
custo, aos sra. senador Pedro Borges o d.e-
putados João Lopes Ferreira. Filho, Frede-
rico Borges, Eduardo Saboya, Antonio Au-
gueto de Lima, Candido Moita e Ardolpho-
Azevedo.

Foram assignados 03 seguintes decretes -
referentes á Guarda Nacional desta capital: •

20 batalhão de infantaria—nomeado ca-
pitão, o tenente Francisco Guerra ; capitão- e
ajudante do 2° regimento ao • cavalaria, o
tenente Amorico Eualydes de Si ; 1° regi.-
mento de cavalaria, major fiscal, o capitão
Francisco de Paula Latucca ; capitão aju-
dante, o tdneate Bazilio Emilio do Almeida;
quartel-mesire, o tenente Ernosto Damianl ; •
'capitão cominandante do 1 0 esquadrão, o:
capitão Alfredo Corrêa Mediria, tenente, o
alferes Antonio Joaquim Machado da Conlia;•
alfores, o sargento ajudante Danaasio Frau-
dou; da Costa e o 2° sargento .Manoel Fer-
nandes Fim ; 2 espoadila do mesmo regi-
i-nento—alfereo, o sargento. quartel-mestre
Alberto Candido de Freitas e o sargento ,ag- -
pegado José . Nunes Ramalho ; esquaalgo

O Sie ministra da Justiça nomeou o baeta-
rol Ettardo Durivier para o lOgar de•2°'eup,-
plante do prefor da 10 -, Pretoria. d Distr:do•
Federal pelo tampa de quatro annos, aro.:
eeraia -da	 :

Pelo Sr. ministro da Justiçn,
a naturaliZa.ãi polida por , Erwsto Sixt,
natural da	 ,

O. Sr. mini,trn da Justiça autorizou ci
engenheiro das eiras do ministerio a seu • •
cargo a celebrar contracto, pela importan-
cia do 380,e, com a firma Roma& Rego para.
a pintura à aluminio do gradil dá Internato'
do Collo& PddrJ II; a • mandar .orç ir os
trabalhos de caleameato dos passeios fron-
teiros aes immoveis ila ria do •Cruguay,
canto da do Barão . de Mesquita, eu mandar
'abrir coneurDencia publica para c s reparos
de que carecem OS edificios da Escoa Poly- -
te-chnica e do 2 , Tribueal -do Jur y, . devendo
as respectivas propestas ser aaresentadas
naquela secretaria de Estado.
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—aTfereS;o l'''airgento Gailliorme Astlion ; I Bezerra de Albuquerque na qualidade de 	 A moção ao _Goveroo foi tansbema,oppree.
Oas a-sitoganú jos6 : senador federal pelo Ceará. : • . 	 voai°. s.:OU	 ,"	 •

4° esquodr - Fico-i niaroada para o sdia`r.):2 do • efin;eão— ntes
• aosessão de posso . do noto director, 'bano

Pelo Sr. ministro da Justiç a foi o director co mo a eleição de representonteso do colles
do Arehivo Publico Nacional autorizado a ,gio junto ao.Coosélho Super oo do Ensino:
aceeitar	 proposta de Farinha, Carvalho	 Foram estes os termos daimoção de • coa-;.
& Comp., pela importando, de 2:3)0S, para gratulaçães a,o Goveraoo -	 -
collocar as grades e portos de ferro do que	 ,g A Congregação do Collegio Pedro II pelo
carece o edifica) daquella repartição. 	 seus professores abaixo assignadosa • -

:Considerando que aollOVa, Li aeganica do
Ensino veia resolver positiva ó—patriotica-
mente problema vital da nossa: instruosad ^

militar	 secundaria e superior, lia tantos menos posto
á cogitação dos estadistas do Imperio o-da
Reoub'ica ;	 •

Considorondo que, inspirando-se nos ensis
namento da mais firme orientação peda-
gógica e technica, é a nova Lei Organica
Iodo harmonico, capaz -do mais util ,funpelos
no,mento e dos mais fecundos resultados ;

-Considerando que fiem entregue si livra -
competencia do rserito o exercido da (bineis ,
lima o ardua Inacção de professor,como de
ha muito oxigja o espirito Constitucional;
que aboliu privilegios e regalias

Considerando que veiu provocar a Lei •
Organica uma - verdadeira resurreição mo-
ral no ensino secundaria abolindo de vez o
clamoroso inercantiliSmo que se fizera ven-
cedor com o re.gimen das equiparaçUes ;

Considerando que, com unia generosidade
meninos	 que honra o Governo e uma confiança, que

enalteci: as congrega.çZies; -lhes foi -dada'a,
mais liberal e completa autonomia
• Resolve congratular-Se com o Governo da
R pub lica pela promulgaçã.o da nova Lei • --
Orga,nica do Ensino.Seeundario e Superior.

Sala das Congregações, 20 de abril de 1911.
—Noriono de Brilto.-:-Dr.-11ans"Heilbora,.--;

Costa.—Coahó

. ,
Poros e José Marques peros	 -

ministro da

11
-

• .1
!	 •

•
O Dr. Riva.davia Corréa, _ministro da Jus-

tiça e Negocies Interiores, foi houtem á•.
invernada da Força Policial, na fazenda dos
Affonsos, em Jacaa-Opaguit.

Acompanhado . do seu assistente
e ajudante de ordens, major Cruz Sobrinho
e capitão Fonseca Gaivão, do coronel Silva
Pessoa, commaodante da Força
tenentes-eoronCIS Marcos Pra,del de Azam-
loja e Miguel Martins, commandantes dos
regimentos de infantaria e cavallaria da
mesma	 ;
nego Rocha Silveira e dos Drs. Julittno
Moreira,: diróctor do Hospicio Naciohal
de Alienados, e Dias Martins, director da
Defesa..Agricola do Ministerio 'da Agrical-

•jura, S. Ex. embarcou na Estrada do Ferro
Central do Brazil em . carro reservado,

ligado ao trem das 7 horas •da manhã, e
chegou a0 Realengo pouco depois da horas.
AIA foi S. Ex. recebido pelo tenente Henri-
que Stiber e alferes Arthur que aguar-
davam o,Sroministro e sua comitiva para,
conduz&os á fazenda, dos Affosisos.

Davido á forte chuva que então colijo,
não poude S. Ex. CX1111inar as terras da

-• Ao Dr. Rivadavia Corrêa,
Justiça e Negocios Interiores, o 'director do
Instituto Benjamin Constant entregou hon-
teu o projecto de reforina do regulamento
daquela instituto.

A reforma conserva, quanto possivel, as
regras estabelecicidas pelo seis fundador,

cegos, Se-
F02 • a, do eg, 

iitão João Lime e te- ampliando o ensino especial dos
gundo os moldes mais aperfeiçoados.

Crea. uma orehOstra de cegos, desenvolve
o curso de sciencias e letras e institue a
Aula de leitura em voz alta e de dicção.

Serão admittidoa os alumnos auxiliares
cegos nosque servirão de guia, aos

estudos e nos recreios.

O Sr. ministro da Justiça solicitou infor-
maçOes coaimandante do Corpo de Bom-
beiros sobre o motivo polo qual, no projecto
de orçamento das desposas daquei'a corpo-
raçio, foi augmentaaa de 4O:2-J5232 a
quantia para pagamento do soldo dos olli-
cases e praças que soreformarem.

mais antigo, Dr. Fausto Barreto, para

A Congregação do Collegio Pedro II reuniu-
. fazenda referido, tende sidei forçado a abri- se hontem sob a presidencia do professor

gar-se", com sua comitive, na casa de admi- eleger o director, comparecendo 23 profas.
nistrasao da duvernada da Forca Policial.

Percorreu S. Ex. algumas dependencias
inveriaada; recebendo magnifica impressão
tia ordem em rine a encontrou. Está alta si-
tuada a uns troa kilometros da estação do
Realengo, no alto de extensa collina, e mede
3.189.039 metros quadrados de superficie.
Destina-se ao tratamento, -descanso e pasta-

. gem da. cavalhada da Força Policial. Sua
administração °ocupo, troa vastos edificios
do construcção moderna, -além de grandes
cocheiras,' enfermariaS,

O tenente-coronel Marcos.Pfadelde. Azam-
imja, ,commandante do -regimento detaval-
lula, -ceifado:ou . 5-. •Ex. -e comitiva lauto
almoço, que correu em meio do, maior cor-
dialidade..- ao,

O Sr.. ministro e- -comitiva regres-
saram á • tarde -esta Capital, • tendo ainda
S. Ex, assignado, no • Ministerio da Justiça,

. varios -papoia relativos sua pasta.

Wermemeal	 •

O Gabinete, do Sr. Dr. Chefe de Policia-do
Ditricto Federal, forneceu-nos a seguinte
informação:

«O Tornas do Commereio de Isentem; a
peito do 'incidente que deu togar á exonera:-
cão do delegado do9 0 disteicto, Desembar- •
gador Araujo Jorge, Ilti9 se revelou bem
informado:	 '	 •
- • Os factos se passaram de maneira dirre-
rent:: do, que, por informações talvez •inte-
ressadas, • foi - levada: ao conhecimentd kla
illustre réda,cção.

O delegado exonerado não opanitoi

falta um dos comini..-rsarios, como afirma . -ó
fornat. O - que' se ver:ficou e o -que estã pro-
vado é que tal falta não existia. -
- A Simples descripção dos factos o demons;;
trará. •

O delegado Araujo Jorge suspendeu pOr
dias o creinmissario Franefsco Cara.ceiolo-Nestaf."
por Itaver igformadó falsamente	 delejadtii"

ter sido Teg' visitado Pára deprw naquella pre-

bria, nó dia 17 do . Corrente, ' etmi o inledlo

10 furtar-se ao e ampriineido de devéres .na •
sjde do dislricto, onde se achava de"

(Portaria de suspensão; ^cm data- de '1-9.•-dO---;
corrente).
. Ora, o juiz da 1 1 a proteria; . .Dr. Abelardo` • • •

Baeno do Carvalho; em officio ao chefe

O Sr. : Ministro da Justiço,' côo sultou o Tri-
Jsanal de-Gontas; sobre a legalidade da aber-
lura do credito de 1:425$, para pagamento
ile subsidies no recebidos pelb Sr. Manoel •

soros.
Foi eleito o Dr. Mello Maltes por 16 vo-

tos, nnio.ia absoluta dos presentes e do.
total da congregação, tendo tido 7 votos o
professor Oleschick.

O Dr. Mello Mattos votou no Sr. 3lesebick
e este naquelle.

Além do professor Meschick, votaram a
descoberto no Dr. Mello Mattos os profes-
sores Silva Ramos, Fausto Barreto, ThirO,
Bodarti, Oliveira de Menezes, João-Ribeiro,
Ruch, 5 od Ali, Gabaglia, Colho lasbéts,
Acc,OH, Fronha, Farias Brito, Capistrano e
G erbais

Votaram a desce certo no professor Mos-
duck os professoros Mello Maltes, Floriam°
de Brit to, Guilhorme Affonso, Hans Heill»rn
e -Arau;o Lima.

Foram apresentarias pelo professor Fio.
riam) de Britto uma proposta de louvor ao
Dr. Paranhos da Silva, ex-director do Inter-
nato, assignalando os seus relevantes ser-
viços, e outra ao Govenno'applandindo a re-
forma do ensino e fazendo acto de solida-
riedade com elle, sendo amimes as propostas
assignadas por grande numero de profes-
sares. .

Posta em discussa'o a proposta de louvor
ao Dr. Paranhos cla, Silva, o Sr. Dr. Mello
Mattos requereu que, independente de -dis-
cussão, fosse a mesma approvola por aula-
moçào, por ser impossivel a quem quer que
fosse rôr em duvida o alto monto e as im-
portantissimas reformas que fes nagfeello
estabelecimento, onde se revelou um admi-
nistrador - competentifiimo ;• o-. sa 'Coa-
gvegaçtão concordou com cato requeoi-
mento.
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- I colmissario Francisco Caracciolo Key: (Wil-
1. cio em data de 19 do corrente):
s.• Tomando conhecimento do incidente, o
..'cliefe de Policia, COM 03 documentos em

Mão, não podia deixar de decidir, como
decidiu, declarando que não lhe parecia
justa a pena imposta pelo delegado ao seu
subordinado. A ninguem, portanto, será li-
cito contestar que o chefe de Policia, no
caso; praticou apenas um acto de justiça.

„ Si á solução do caso se seguiu o pedido de
exoneração do' delegado, este só pôde ser
attribuido a melindres pes3oaes, do todo- o
Ponto leatitimos e respeitaveis.

çJ Ø Sr. Dr. Delisario Tavora, chefe de pa-
Raia, fez-se representar no embarque do Sr.
amador Azarado pelo Sr. Dr: Dolamare
São Paulo, oficia/ de gabinetes

depôr em Juizo,' Conforme foi requisitado,-
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	 -	 •17 do corrente, ao meió dia, compareceit para

Realiza-se hoje ás 3 horas da tarde a
inatiguração,no salão nobre do novo edificio
'da Policia, do retrato em ^ tamanho natural
i'tdo Sr. marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica,.

Para essa formalidade foi organizalo o
\ seguinte programma,

« A' hora indicada, o Sr. marechal salirá
de Palacio acompanhado por um esquadrão

i^de cava l laria, composto de officiaes da Força
commandado por um tenente-coro-

!nel da mesma Força, em seguida ao qual
virão os carros conduzindo os representantes

•da grande commissio encarregada dessa
•manifestação, composta dos Srs. coronel
José da Silva Passas., tenente•coronel Enrico
:-Neves, tenente-coronel M•guel da Cunha
, Martins, Drs. Enrico Cruz, Hugo Braga e
' José Thomaz da Cunha Vasconceltos.

• • A' frente do carro que conduzir o Sr. Pre-
sidente da Republica virão quatro officiaes
da Força Policial, como batedores. ••

Na Repartição da Policia aguardarão a
^chegada do Sr. Presidente o Sr. Dr. Bali-

, zario Fernandes da Silva Tavora, chefe de
' 1•policia, os demais membros da grande com-
• missão, funceionarios da repartição e coa-

r	 lidados.	 •
Formarão para prestar as devidas con-

ninencias ao Chefe do Estado, na rua da
.Relação, um batalhão da Força Policial e os
batalhões de menores das escolas Premuni-

r teria 15 de Novembro e de Menores Aban-
donados; a Guarda Civil formará na rua
dos Invalidas, em frente ao edifica).

Ao chegar S. Ex. 'á Repartição do.Policia
tocarão aa bandas militares, para tal fim
álli postadas.

- Para maior brilhantismo da festa, pede-se
In Srs. convidados e funccionarios que con-
duzam suas fa,milias, dentro as quaes se des-
taquem algumas senhoritas que atirarão

- .sobre a veneranda pessoa do Sr. Presidente
petalas de rosas.

A commissão geral e o Sr. Dr.chefe do
•policia conduzirão o Chefe de Estado ao

. salão nobre, onde o orador otlicial, Dr. Josa
:Thomaz da Cunha Vasconcellos, oferecerá

Policia do District° Federei, alli represen,-
^ tada pelo Sr. Dr. chefe, o magnifico retrato

'.49 insigne Marechal Hermes.

MARIO OFFICIAL

Foi approvada a proposta de Jceé Mario
Ferreira, escrivão da Csllectoria Federai,
em Tberezopolis, para que Rubon Osmár de,
Oliveira sirva corno seu ajudante naquelia
co.lectoria.

Ao inspector da Caixa do Amortização foi
commumcado já se acharem c mcionadas
cem apolices da divida publ ci, de 1:09i),
afim de garantir as operações do cambio
da agencia do Banco Commerciad do Porto,
em Beté,m, Pará.

O Sr. Dr. IIonorio Hermeto, por determi-
nação tio Sr. ministro da Fazenda, irá sa,b-
bado á Ilha Fiscal examinar as fundações do
edificio construido nessa ilha e do caos re-
spectivo, que se acham solapados pela res-
saca.

O Tribunal de Contas, em sessão de 20 do
corrente:

Ordenou o registro do credito de 	
15:067$773, peta pagamento a D. Maria Ro-
berta da Silva, em virtude de sentença ju-
diciaria.

Julgou legal a concessão de reforma ao
sargento dos guardas da Alfandega do Ma-
ranhão Antonio Raymundo de Lima e
e de aposentadoria ao enviado extraordina-
rio e ministro plenipotenciario bacharel Sal-
vador de Mendonça. 	 •

Mandou registrar o contracto effec.tuad0

Abril a- 1911

pela Directoria Geral do Serviço de Pro";
tec'ção aos 'adias' e Localização de Trabalha-
dores Naciaães com Tr tjaao . de^Metteiros
Comp., para o fotrnecimento de tres lanchas

'‘apor ás Inspectorlas danuelle ' serviço na
Territorio do Acre e nos Estados do Ama--
zonas e do Pará.

• O Sr. mlnistro da Fazenda assignoat hort
tem os seguiates actos:

Concedendo quatro mezes da^ licença, com
vencimentes, ao 4 0 escripturario do Tribunal
de Contas Dr. Jasé Mattos do Vasconcelles.

Declarando:	 •
Que a Deodato Pinto dos Santos, anosa:-

tido no 'cisar^ de contador dos Correios do
Estado do Pará, compete a quantia integral
e amuai de 7:200a, por contar mais de
25 annss de serviço publico

Que a 1). Franoisca de Mames Sampaio,
vitiva, co 20 te ente, engenheiro machinista
da Armada;-^Alexand ee Pinto de S Impai°,
compete a quantia menstl de 6 '$(336;

Q ia a D. Erancisca Eiiiilitni de Sampaio
Coelho, filha da mesmo oficial, compete a
quantia m 21.1,;a1 de $3$333;

Que a Alfre lo Leite Rodrigues Torres,
aposentado nó lagar de ls secretario de le-
aaça cc•mpeta . o vencimento animal do

.6.071a851, proporcional a 22 anaos, nove
irelws e :eto dias de serviço publico

Que a D. Le iam. Barata Cotegipe, filha do
D. Candide Biraia Ribeiro, ~peto a
quantia mansa" de 203$000.

Concedendo:
Despacho livro de direitos para o mate-

rial imp,•rt alo pela Santa Casa de Mi.eri-
cotada de S. Paulo ;.

Idem) par 53 toneladas de cheddite (ex-
plosivo) e destinadas aos concessionarks das
obras do dl ;uca caes e carreira da Ilha das
Cobras, nesta Capital ;

Idem para o material a ser importado du-
rante o correate exercicio para a constru.
cçãá das obras do mesmo

Idem para o material destinado ás obras
do Porto nesta Ca; ital ;

Idem ideai ás obras do porto desta Ca-
pital ;

Idem para o material i:nportad) por Já-
nowitzer, Wahle^a: Comp. e destiaado ao sa-
neamento da Baixada, fasta capital

Idem p ira o material imaartado pela
Companhia Viação Geral da Ba n ia

Idem para 2.0)0 carteiras importadas
pelo governo do Estado de S. Paulo

Idem para o mat leal destinado á constra-
cção do edaficio para o Correio e Telegraph°
de Porto narre, no Estalo do Rio Grande
do Sul.

O Sr. mini•tro da Fazenda compareceu
hontem ao embarque • do Sr. seaador An-
tonio Azeredo.

O Sr. ministro da Fazenda comparecerá
hoje á core ao Ca da inauguração do re-
trato do Sr. Presidente da Republica; no
palacio da Policia.

A thesouraria da Casa da Mmda remetteu
hontern, por internaedio do Correio Geral e
do ^ commandante do vaPor Maranhao, doi
Lloyd Brazileiro, 10 caixas contendo moedas
de prata do 1$ e 2$; na importai-Mia • de
100:000a, á De.egacia, Fiscal . do The.souro
Nacional do Estado da Bahia; 30.cylindros
contendo. moelas de niclsel do .novo cunho,
na importaucia de 112:060$, á mesma dele-

O Sr. Dr. chefia responderá agradeçando^ a
valiosa oferta, coaijunctstménte 0301 o coro-
nel Peesóa, e deseeratrão as coridnas que
cobrem o bello e querido	 -• • -	 t
• Foi designada a seg,tainte . commisaa para
a recepção das senhoras: Drs. Hugo • Braga,
Franklin Gaivão, Azarem Furtado, Afranio
Peixoto, Lyeurgo Crua, Reitor Morem e
Odilon Cicero Monteiro, Durval Castalo No-
bre, Mallet Filhó, Elmundo Dias e Elysio.do
Carvalho, aos quams pado a grande com tais-
são que compareçam e0111 a nemssa.ria Dm-
tecedencia.

Finta a Core:monja e apóS lhe ter sido
oferecida urna taça de champagne, o Sr.
Presidente regressará, a Patada cdrn as mes-
mas formalidades e acompanhado da res-
pectiva commissão: Dr. Eurico Cruz, Dr.
Hugo Braga, Dr. Caaha Vasconcellos, co-
ronel José da Silva Pessoa. major Cruz So-
latinho, major Damas) Proença, cor mel
Moira Lima, Arthur Rodrigues da Sil va, Ca-
mara Campos; Dr. Cunha Cruz, tenente-
coronel Enrico de Aadrade Noves, m ijor
Odilio Bacellar, Randolpho de NIello, tenen-
te-coronel Dr. Joaquim Cardoso Mello Re s,
major Olympio Joaquim da Silva Gaimarãea,
tenente-coronel Antonio Venancio de Quei-
roz, tenente-coroael Miguel da Cunha Mar-
tins e tenente-coronel Marcos Pradel de
Azambuja.»

nn•••~~
Conferenciaram hontenn cem o Sr. mi-

nistro da Fazendas os Siss. deputado Anthero
Botelho ., general Pedro Paulo, Dr. ' José
Novaes, Dr. Viveiros de Castro, Dr. Nor-
berto Ferreira, Dr. Paulo de Frontin,
Dr. Knox Little, Dr. Carlos Faliu e Heitor
Baptista de Leão.
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; guia e oito cylindros tambem em moedas de•
niekel do novo cunho, no . valor de 30:000, á,
do Esta lo do Ceará; envasellos adhesivos:
26:300:; a'lló Estado do -Pianhy, MON; á, do

:.j.Estado do Amazonas e 2:890 á Collectoria
das Rendasyederaes em Campos; em sol-

', los e cintas paia o imposto de consumo na-
eional e. estrangeiro: 10.:580,3 á mesma ci/-
lectoria e 23:210; para a Delegacia Fiscal

.• do Rio Grande dó Norte.
Recebeu da -oficina de xylographia, con-

feriu o empacotou, 3.859.309 forni tilas para
-mimposto de consumo nacional e estrangeiro,

na importancia de 161:172; da de estampa-
..• -ria 500 000 soldos adhesivos no valor de

50:009$000.
• Recebeu do British Bank of Sou 1h Ameri-

ca uma barra de ouro posando 5,035 gram-
a ..mas para amoedar.

Tmou para esta praça 1:200 em nickel
do novo cunho ror papel e 2:495,3 em nickel
do novo pelo do antigo cunho, para a Estra-
da de Forro Central do Brazil.

:ernetteit mais para a Collectoria Federal
... do S. Gonçalo 48:400.; em seroa e cintas
• . para O imposto do consumo nacional.

Os trabalhos da thesouraria prolongaram-
se até ás 4 lucras da -tarde.

• Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
• t,ão foram de.spaeliados os seguintes papeis:

Eu genio J. de A. Silva...--:-Cadifique-se.
- Banco Commercial do Maranhão.- Re-

mettase:
• llantachel Graffei.-Idem.

Alzira dos Santos Pereira.-Idem.
Antonio Francisco de Souza.-Selle os

,documeatos de lis. 4 o 7.
• - Oficio n. 201 da 1 delegacia auxiliar.-

" r 'Restitua-So a neta.
Officio n. 615 do juiz federal da 1 a vara.

—Attenda-se á reauisição.
Juizo da 0 Pietoria.-A' Corretoria.
Ant -nio Manoel R. Guimarães-Cumpra-

, Sc o alvará..	 •
• Oetaviaso do Souza.-A' socção de coo-

tabilidade. •
Bernardo Diederiohs.-Cumpaa-se o ai-

'
Joaquim Fernan les Roxo.-Compareça na

"-'Corretoria, para sor attendido.
Candida Maria Rebello.-Deferido.

0 MeV 471•••n••~

A Caixa do Amortização trocou hontem
notas dilaceradas opor substituir, na impor-
tancia de 220:510000.

Entraram liontem para a Caixa de Con-
versão 8:715, ou mil réis ouro 80.009 e li-
imas 574.

S.ahiram, na mesma data, -1‘l:125--.:312,
mil réis ouro 70.000, libras 2.83.2, -francos

• 5.010, marcos 630 e liras 250.

- A Caixa do Conversão trocou hontem notaá
dilacerada s, 11:1, importancia de 13:670.3000.

Existiam hontem em ouro na Caixa de
Conversão 252;661:771708, equivalentes a

16-841-318-2-4.
1~~~~11

. A Caixa de Conversão fez incinerar ante
•../iontein, nas fornallias da Ana:uh:go., 71.52 9-

. notas resgatadasc inutilizadas por dilacera-
' • das -em outubro, novembro e dezembro de -

« 1010, na . inipbrtancia, de 20.603:690,3, sendo
•sj.17.716 de 10,3, 7.509 de 20,3, 37 de 50-;s
; ..10.747 de 100,a o 38.388 de 500000.
o	 Foram incineradas -mais - 400 notas que

' , •;p0r. inutilizadas, não podem ser emittidas,-.

na importancia de 1.076:050, sendo 460 de
loss,- 10 de.20$, 125 de 5$, 1.586 de 100$, 9 de
200; 0- --1.-811 de 500000. •

Tiveram ainda a mesmo fina 00.458 notas
de 500.. estampa 8, série 5 3. , da Casa da
Moeda; na importa,ncia de 49.'729:000$, por
não poderem ser mais emittidas, em virtude
do art. 20 do regulamento constante do de-
creto u. 2.267, de 13 do dezembro de 1006.

Imendeffilell~

A renda arrecadada hontem pela :Man-
dega desta Capital importou em, 155:09.2:3108,
ouro, e 236:115014, papel.

Do 1 do corrente mez até aquella data arre-
cadaram-se 6.062:168S;926, ao passo que, em
igual periodo do anuo findo, 4.069:600$34:?.

Do confronto destas duas importancias sa
verifica que, neste anno, houve uma diffc-
renoa para mais, no mesmo penedo, do
1.101:578:55S-1.

Newnenrooser

Adquiriram immoveis:
Dr. Manoel Jc,ssj dos Reis, o predio á, rua

Senador Alencar n. In por 8:000s)00.
Rachel Aletria de Faria Carneiro: o predio

n. 401 do Boulevard Vinte o Oito de Setem-
bro, por 10:010;1100.

Adilia de Faria Carneiro, o prelio no Dou-
levará Vinte e Oito de Setembro n. 390, por
18:050:»00.

Casemiro Fernandes Guimarães, o predio
á rua Vieira Istieno n. 37, por 3:030i:;000.

JOit3 Vicente Ponar, o terieno á rua Se-
nador Eusebio n. 422, por 14:0000000.

Helena Masson, a metade do predio á rua
D. Anna Nery o. 160, por 8:090,3000.

Cypriaito Rolampser e Diogo Si mas, o ter-
reno á, rua D. Feliciana • Borges (Paia-teta),
por 2:4)0$000.

LeuLiuger	 Comp., o predito á rua do
Senado o. 162, 1 . 9r 27:50ti.MU.

Theodoeic.) Tourinho, o terreno á rua
S. Francisco Xavier sem numero, por
1 :	 :i$000

D3 iostructor da Escola de Aprondizes
Ma enfiei ros do Estado da Bailia foi exonerado
o capitão-tenente Antonio Baedy..

O 1° tenente, commissa,rio, Raul Mar-
condes do Amaral teve ordem do embarcar
no couraçado 8, Patife, CU1113 encarregado
do pessoal.

$21 1° 3 tenentes, commissario.s, Ad.olpho
Martins de Olivoira e José de Azevedo Maio,
foram nomeados para servir, este na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Piaully e a pielle na. do Estado do Mara-
nhão.

O 2' tenente, commissario, Alfredo Alvim,
foi nomeado para servir como despachante
da Directoria do Armamento.,

.11,111.•0nn••11~14

Esteve hontem no Ministerio da Marinha
e foi apresentado ao Sr. almirante Baptista
do Leão, e Sr. capitão de corveta Yuzo
Okada, addide naval á Legação Japoneza,
nesta capital.

O Sr. ministrõ satisfazendo aos desejos
desse oficiai, concedeu-lhe permiSsã,o para

•visitar os estabelecimentos navaas brazi-1`,

O uniformo para hoje, na Armada O o Go
para amanhã e o 3°.

nLWIMIMMEI••n

Autorizou-se o concerto do selificio em que
faleciam a Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado de Alagoas, pela quantia do
10:400;.-;550.

Foram nomeados os fieis Sezinio Deocle.;
cio Palitares e Isidoro José Vieira para servi-
rem,respectivaniente, nas Escolas de Apren-
dizes Marinheiros dos Estados do Paraná o
do Ceará.

morraffireeme...11

Foram desligados : o 1 0 tenente, COMMIS-
sario i llaul Mareondes do Amara! ,da Directo-
ria de Armamento; o fiel Francisco Antonio
Pinto de Miranda, da Escola d.e Aprendizes
Marinhoiros do Estado do Paraná, devendo
lazer entrega dos afeitos da Fazenda Na-
cional a seu substituto. 	 .

Foi Mentido no Asylo de Invalido da Pa-
Iria o marinheiro nacional Januario Fran-
cisco.

Tiveram ordem de desembarcar : 'o 1° te-
nente, commissario, Adolpho Martins de Oli-
veira, do' couraçado 8, Paulo; o carpinteiro
de 2 classe Sylvestre de Carvalho.- do cou-
raçado Dcádoro, o o foguista de- :Ia classe
'saias Gonrs Barbosa, do couraçado 1'lu-

11.•n••nn•nnn•n•nnn

novena reunir-ao na Auditoria Girai da
Marinha, no dia 24 do corrente, as 11 horas
da manhã,-o conselho a que a que respondo
o marinheiro nacional, grumete, Nilo Lud-
gero Bruno, do qual é presidente o capitão
de corveta, Arthur Alvim e juizes : capitão
tenente Agerico Ferreira de Souza, 1°- te-
nente Oswaldo de Murat Quintelia. 20 te-
nentes Henrique Alves dos Santos, enge-
nheiro machinista, Antonio Rodrigues de.
Azevedo e commissario Wellington de Le-
11103 Villar ; no dia 25, ás mesmas horas,
a,quello a que respondem os marinheiros
naeionaes, foguistas de 2 3- classe, JoséJoaquim
do Nascimento e de 3 r‘ classe Manoel Joa-
quim de Sa,nt'Anna, do qual é presidente o
capitão- de corveta Manoel Ferreira de La-
mare e juizes: 1° tenente Aristoteles do
Castro e 2°3 tenentes Joaquim Terra da.
Costa, commissarios Arthur Gouçalves Ca-
pena, Aristoteles Queiroz de Barros e Vas-
conceitos, e engenheiro machinista Flavio
do Oliveira. Machado, devendo compare-
cer réos ; e na mesmo dia, ás mes-
mas horas, aquelle a que respondo o mar:-
nheiro nacional de 2" classo Alfredo José
do Sant'Anna, do qual é presidente o ca-
pitão de fragata, reformado, Frederico Fer-
reira de Oliveira e juizes: capitão tenente,
Wilfrid France Lyneh, P- 3 tenentes Eseu-
lapio Cesar de Paiva, medico lir. Alvaro
Ribeiro e engenheiro ma,chinista João Tei-
xeira Cardoso e 23 tenente Francisco Ro-
driguos da Silva, devendo comparecer o
réo.

Ao 1 0 tenente intendente Manoel do Barros
Lins foi concedida permissão para vir -a esta,
Capital, onde poderá demorar-se 30 dias.

Foram enviados ao Supremo Tribunal Mi-
litar es 2ztpois em. que Os olliciaes reforMal
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• "--ales da- Ex-ernito major • "12nacericio'-maraueá
Fontes e 2° tenente Manoel Honra-ato. dos'
Santos pedem-que si -apostilam em suas
patentes os serviços prestados na campanha
tIo Pztraguay, afim de gosarem os vantagens
uonfinadas pelo disposto' no art. li ) • da lei
n. 2.290 de 13 de -dezembro de 1910, proce-
dendo-se, porém, á verificação do tempo de
serviço do primairo requirente, visto, de-
gundo allega o mesmo, ter havido engano
na contagem desse ~F .o por cceasião de
sua reforma.

•••••

Foi dispensado do serviço por oito dias o
O sargenta Agenor Rego; do 51 companhia

isolada,. adiado ao 8) batalhão do 3° regi-
mento 'de infantaria.	 •	 •

Foram nomeados o latenente Rogerio Ca-
valcante, Pereira da Cruz, do 3° regimento
de infantaria„è os 2° , tezeates &is-3 Sylvéstre
Mello e I° tulo Nascimento e Silva para
constituirem a commisaão de exame que
tem de julgar diversos artigos a carga do
destaeamenao do Curato de Santa CruZ.

Em inspecç-to desande a que foi submet-
tido, neste Capital, a 18' do corrente, o as-

. pira,nte. -a- ollicial Ernesto Pereira . Rocha-
gilas' foi pea, respectiva junt t medica jul-
gado • precisar de deus mezes para sou trata-
mento.

Reutie-se amanhã: na sala do serviço de
justiça da 9a região de inspecção, o conselho
de giterra a que respondem o sargento Do-
mingos Alves e o soldado Affonso Lopes de
Carvalho. do qual é pre:idente o ma.;or
Adolpho Lins, do l a ragimento de artilharia
montada.

'Por ter' dado . parte de doente a' ae ser
inspeccionado de saude o 1° teaente SeVerill0
Carlos de Abreu. ,

• .
Apresentou-se hontem ao quartel gene-

ral da 9a região o 2° tenente Joiquim Ara-
ripe, do 3° regimento de infantaria, por ter
conchal). a licença para tratamento de
sauda em cujo gare . se achava, pelo:que vae
ser submettido a inspecção do sauiá.-	 •

"	 • •	 •	 •	 •Baixou ao .hospital central do. Exercito o
. aspirante a ofiicial Nereu Moraes Guerra,
do 52° batalhão de caçadores.

Por ser dia de festa nac:onal, não haverá
. hoje expediente no Ministerio da Guerra.

°general inspector da • 94 região nomeou
seu representantejunto á sociedade de - tiro

140' o 2° tenente FranciscO de Mello, do
2° regimento 'de infantaria.

• Foi mandado incluir no 3° regimento . de
• infantaria ia . 1° sargento Plinio Garcia de

Almeida; por ter sido transferido do -49° ba-
talhão do caçadores para a 9a região: --

4*a altas autoridades do Exército apreáen-
tou-se hontena o atenente-coronel Augusto
Tasso Fragoso, por ter vindo da Republica,
Argmtina, ando exere'a . o cargo de addido

. militar.	 ......... .
,	 .	 .	 .	 -	 .•	 .	 •	 .

Serviço para . hoje: .
'Superior - de -dia, capitão ThamiS Barbosa.

A ia brigada-dá, o official de dia ao quar-
tel general da 0' região e ronda de visita.

aítaa brigada mixta dá 'o °Veiai para auxi-
liar T.ilo	 Scliá 11 ..guarniçãda • • • -•

. 'Auxiliar do oficial de dia, amanuense Al-
meida- Campos: '	 - _
•.c..03: regimento' de infantaria dá a griar-ni	 •

'Uniforme,  1°.
—Serviçopara amanhã: . •
Superior de dia, capitão Solhar da Sil-

veira.
- A brigada mixta dá o official 'para ronda
de visita.

A l a brigada estrategica dá os ollciaes
para dia ao quartel general da 9 1 região e
para auxiliar do superior do dia á amara
nição.- . •

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Dias Carneira:

0 3° regimento de infantaria dá a caua,r-
nição.

Uniforme, 5°.
MI'

O Sr. ministro da Viação fez-se represen-
tar no embarque do Dr. Antonio . Azeredo,
senador pelo Estado do MattaGrosso, pelo
seu oficial de gabinete Dr. Manoel. Re;s.

O Sr. Dr. Manoel Reis, do gabinete do
Sr. ministro da Viação, recebeu telegramma
da Bahia annuneiando a chegada de S. Ex.
aquede Estado e tambem as manifestaç5es
de apreço que lhe foram feitas.•• •

-O Sr. ministro da' Viação mandou parti-
cipar á D.rectoria Geral dos Corraios, haver
D. Juliana, .Canoso da Oliveira prestado
fiança no Thesduro Nacional pára garantir a
sua respansibilidade no 'legar de agente do
Correio de Iuhauma, nesta Capital.

,	 •	 '

Para ajudanta da agencia do Pesqueira to
Estado de Pernambuca foi nomeado Miguel
de Araujo Cavalcanti

O director geral autorizou a- installação
da agencia de Orindiuva; no Estado de São
Paulo.

Foi nomeado J03é Folismino da Silva para
estafeta da linha de Natal a ala,callyba,
Estada do Rio Grande do Norte.

.	 ,.	 .	 ,	 •
, Ao Ministerio .da Viação foram enviadas

para registro no Tribunal de Contas, capYas
do -contracto lavradó entre a Administração
do Rio Grande do Sul e D. P. Bareelloa
& Comp., Carlos Echenique, Sotiza & Barros
e Schrader & Comp., para fornecimento de
material durante o corrente anno.	 •,	 •
• .	 ....	 ,

De estafeta entre S. Luiz do Parahytinga
á Lagoinha; . no Estado de ...S, Paulo, foi . ex-
onerado, a pedido, ,João Toldas Virissimo,
sendo para substituil-o nomeado Benedicto
Baptista dos SantOsa

Afim de ser registrado pelo Tribunal de
Contas: o director geral dos Correios enviou
ao Ministeria da, Viação 'Cópias do contrato
lavrado Feia Administração. do Piauhy ceim
a Associação Commercial Plaullyense para
aluguel do predio n. 32 da rua Senador
Theodoro Pacheco,- para nelle funecionar_aquella administração. -
• O contrato é pelo prazo . do tres annea, de
1 do ma passado a -1 do março de 1914:

. Foi removido Euclydes Calcete Moira, de
conductor de - .malas- da -linha de • Recife a
Olinda para a de Recife a Varzea.

.	 ,	 •	 ,.	 .
_O director_ geritl dos Correios approvou o

°nó:Mento para coaditeãõ de malas 'nó Esa

fado do Minas Geraes durance o Corrente
anno.	 -	 •

Para ajudante da- agencia do Correio . de
Nazareth, no Estado da Bahia, foi nomeada.
D. Isaura Ramos Pinto.

Na eti-ição de Padrão. Estrada de Ferra
Sapticalty, no Estado de Minas Geraes, abi
creada uma agencia de Correio" de 4 a classe,
com 300$ annuaes.

Da linha do Varzea a Recife. em Pernana-
bua-, para a de Bruta a Timbaabn, foi re-
movide o conductor de malas Gastão Oscar
do Nascimento Faitosa.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director_da.
Estrada de Ferro Central do Brazil, inspe-
ccionou hontein as- estaçõ.is -da Linha- Au-

,
adilar.	 •

Pela, sul-directoriada 2' divisão da Estra-
da de Ferro Central: do Bra,zil foaani des-
ignados" para servir: em-Mariano, o agente
Martiniano França; . em. Caçapaa-a, o agente
de Mariano,FernandeS Leão ; em Encantado,
o praticante., Mario Alves; em Lorena, o
praticante GOMOS Junior ; em Entre Rios,-a
conferente Jacyntho Faria ; . em Palmyra, o
praticanto Joaquim Carvalho ; em Mattasi-
nhos; o confarente do Pedro' Leopoldo, Cor-
deiro Souza ; na Central, o conferente José
Tiburcio de Sil,Freire; em Werneek,o agen-
te de Saudade, Justo Martins ; Mariti-
ma, o conferente Caros Oliveira; em Deodo-
ro, o praticante Navarro de Mattos; 'nu Cor-
cachava, o praticante Cardoso Guimarães ;
em S. José dos Campos, c conferente Rama
Ortiz ; em Taubala, d ceinferente Benedicta
Andrade ; - nia Barra, o . conferente Maria -Ma-
rinho ; em Pombal, o conferente Joaquim
V. Guitaa,rãçs Junicr:e em Saudade, o en-
carregado de. Pombal, "Antenor Pedro-do
Campas,	 _

O De. Paulo de I,rantin, direeior da Vs-
trada de Ferro Central do Brazil, despachou
hontem, os seguintes requerimentos:

•Albert° Leita Imbuzeiro.—Mediante reei bo„
'sejam , es documentos restituidos. 	 -.

Alfrado Roda igues Grasato.—Seja contado
o tempo de serviço logalmente apurado.
para os fins de direito.

" Antenor Alves Lima.—Idem; ideá, idem.
Anguato Henrique Telhes.— Idem, idem,

1 idem.
Alfredo Luiz Ferreira Soares.— Deferido.'
Alexandre Munia, Paragua,ssú. — Coneade

.30 dias da' licença, .Sem direito a rezai-
mentasa°	 .	 .

• . Aügusto Pinto: — Concedo que se auglita
por 60 dias, sena direito aavenciinentct ..., a

Foi enviada. ao Ministerio da Viação cra;__
pia do contrato lavrado na Administração
das • Correios de Minas Gomes, para arrenda . -
menta do predio situado á rua da Boa Vis,
ta na cidade de Ita,bira do Matto De] tro,
para adie lameeionar a respectiva agencia
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titular . daquella, pasta que, no • correr da
proxima'. semana,- :realizará , a sua sorriu,'
ciada confiferencia sobre 'a -Cultura do al-
godão no Brazil, comparada com a mesma , no
Eg.ypto..	 •	 -

.E' possivel que essa oonferencia se realize
no saião mobrd da Associação dos Empre-
gados no Commercio do Rio de Janeiro. •
_ - • -

O Ministerio da Agricultura solicitou pra-.
videncias ao Sr. rirpector da Alfandega do
Rio de Janeiro, no sentido de , ser concedido
despacho, livra de quaesquer direitos, par-a
18 vo'nines • destinados ao Horto Bota,nico o
procedentes de Hamburgo e Liverpool.

• .	 .
- Foi exonerado da Inspsctoria do 'Serviço
de Pi otecçã.o aos Indlos, no Territorio do
Acre, o es:revente Luiz ' de: Barros,- sendo
nomeado para Substituil-o o Sr. Pedro Paulo
da Rocha.

. O -Dr,.Sá'' Pereira foi communicarl ao'Aarã,o Moreira da CoSta,".-,:-Indeferido...:•'
• Adolplio Lopes Fernandes Leão.—Concedo
cs de liceaça,,conu ordenado a contar

' do	 (Ió fár-ereirode 1911. • - 	 •.•	 •	 ..
• Atlè tisi2 Marqnes. —Concedo' 30 dias' de

Cança.c.im dons terços da diaria,a conta,rado

	

4 de)narço ultimo.	 .	 •	 .
Augusto de Barros Rangel. . . Concedo 60

dias.de licenea.corn dons terços da diaria,
Contarde 7 de março ultimo. . •

Armando • Auggsto Telles. — Concedo'. 30
, dias ..QMT1 t10.us terços da diaria, . em proro-
•ga çãia.	 _	 .	 ,	 •

Agotinho Pereira Henrique.—Concedo 90
dias,de.licença :ecin . dons terços da respe-

,

	

.	 _
- Alvaro da Fonseca. s-- Concedo 30 dias de
licença com CiÓ1.13 terços da diaria á contar

-- cie 19,1e fevereiro ultimo,	 -
• Antenor • da.Costa'Santarem. — Seja o do-

-caniça -to restituido mediante rec.bo do in-
teressado:, ..	 ..,•

Augusto de Almeida Lonreiro.—. A' 2° di-
visão para attender, de acc3rdo com o re-
gulamento, em • vigor.	 • •

Adolpho •'Cliristiano Desousart Junior. -7-
Idem; acem:-

•Art,gusto .José da Cruz. Proceda-.se .de
accOrdo . -eom• ai . 151 2° • do art. 70 . do regula-
monto.

AclOon . da Costa 'Frarco.—Concedo que se
ausente por 20 dias, sem direito a -nenhum
vencimento.

,AgostinneDias do Castro.—Indeferido.
Adriano 'Antonio Camara. — Concedo 30

clias , com dons terços da diaria, a contar . de
•.2 de,fevereiro ultimo.

Alvaro Antonio Martins,—Concedo GO dias
coni dons terços da diaria, a cOatar do 3 de

-feveref.-ro
Arnado • Brazileiro da Costa.— Concedo 30

dias,cie licença, com dous terços da duoia,
a,cootaryle 0. de fevereiro ultimo.

• Albino Pereira.— Concedo 30 dias de li-
cença com dons terços ua respectiVa diaria.
' Avelino Coelho 'da silva.—Concedo 30 dias

•d.e licença com does terço da diária,' a cor.=
tar de 8 de' março . ultimo.	 •

Alfredo Pinto dos Reis. —Indeferido.
• Alberto Leandro de Lima. — Concedo 3Q
clias,de licença, com ordenado, a• contar de
13 demarço ultinne .. •	 - • .

	

Arthur Rod .rignes Lyra:	 Certifique-sa-o
clue doiiãtar. . •

Annibil Gonçalves da Silva.-Idem, idem.
•

'Ausentaramse do serviço -•os conferentes
-Manoel Ferreira' Moniz, de Lorena e 'José
'Peopc,,de Palmyra ; o agehte llyppolitó dos
-Reis; de Mattosinhos e o . praticante Ulysses
"Camargo, de-Chiador. • - 	 •

Pelo Sr,. ministro da • Agricultura,
provada a Minuta do •contracto a sr cc e-
brado, na Directoria do Serviço . de Prote-
cção aos Judios e LocalLacão do Trabalha-
dores .iNac•onae3, com o Sr. Evaristo Zam=
belo, para a coastrucção de um edificio des-
tinado 'a a!oja monto.dos indios' que vierem
a esta.,-Capital. cura laboratorio para en-
genheiro agránâno e, atelier photogra-

.

O Sr. nrinistro da Agricn:tura, 'mandou
'lavrar centracto . com, o Dr. Paul Bigler
para -servir corno lente da Escala ,Agricola
•da Bahia.	 .	 •• •
. .0 •Se. Dr. Pedro de:Toledo, ministro da
As-rictiltura4 fez-se. 'representar pelo seu
°tildai de ga,binate, Dr. João • Mar:a do La-
cerda; no embiri ao :do senador Antonio
Azeredo e Dr."Nicolão da Gama Cerqueira,
que hontem seguiram para a Earopa, a bor-
do do Frisice.

-
Os Drs. Paulo do Frontin, Henrique Mo-

rime J. B. de Moraes Rego visitaram, hen-
tem, toda á zona suburbana da E: F. Me-
lhoramentos no Brazil, em pesmisa de lo-
cal apropriadoal • installação do novo Obser-
ratorio Astronomico. 	 ,

- O Sz. gcneral Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal, percorreu ' hántem diver-
sas ruas da cidade, inspeccionando 'as obras
que estão sendo executadas •por ordem da
Prefeitura.	 •

S. Ex. resolven mandar Calçar as ruas
•/S. Francisco Xavier e Jockey-Club.	 •

Pagam-se, amanhã na Prefeitura, as folhas
do pessoal administrativo' que não recebeu,do pessoal

 designados. •	 . •

A candidata a: matricula do 10 a,nno
Escola, Norrusl, Anua Mallet,iSoares, deve
comparecer amanhã, ás 10 horas, na Dire-
ctoria. de:Hygiene Municipal. '•

•
Vae ser installado um curso nocturno no

predio- da. roa-Assis Carneiro n. 176, Sob a
regencia do . professor..adjuntd . .Arthur. Lino
de Campos.- • - •	 •

•, Uma commissã,o da t.,:ociedade . Beneficente
Vilia Isabel,roiliontenagradecer ao Sr. pre-
feito . do,Distriçto, Federal o ter-se "feito re•-,

presentar na festa realizada naquella asso
eiação.

•
i O Si, . director de Instrucçã,a 'Publica, Mu-

nicipal dirigiu hentem os seguintes ()Meios
ao Sr. director de Obras e Viação da Pre-
feitura:

«Peço vos dineis . do providenciar para,.
que a Companhia Light •a,nd Power, nas
ouintas-feiras, em que ha aula, como hoje,
de accordo com o 1^ do art. 19 da 2 a parte
do decreto n..844,' do '19 de dezembro de
19)1, que diz: «sempre mie em uma semanZ,
houver feriado que não recaia na quinta-
feira, as aulas , desse feriado serão dadas
naqtrelle dia», não ,continue a privar .os
alumnos das' escolas primarias de se servi-
rem doo passes na,quolles • dias,' passes que
aliás não são gratuitos, mas apenas vendidos
com abatimento de 50 s..

Dirigindo-vos esta' reclamação, não faço-
levado por.informacõos, ' mas por haver pre-
senciado 'laje.	 •

Junto vos remetto, por cópia.-o kalenda-
rio e,colar do corrente atino,-• do qual -con-
stam as quintas•-ifeiras em que funccionam •
todas as aulm."' 	 •

i(Peço vos digneis solicitar maior numero
de passes -gratuitos ás companhias Ferro
Carril Carioca. Botanico e de Ja.card-
pagivi. attendendo a ne,preseritem ente, fre-
quentam as escolas primarias muito maior
numero de crianças pobres do que quando
foi marcado em contracto o numero de •
duzentos passes gratuitos, que, cada uma.
deltas Se obrigou a dar ,para os mesmos
aluninos.m

Desta data a-30 dias, será, iniciada. a'aber-
tura de . sepulturas ra,zas do cemiterio co
Realengo, sendo de adultos de ns. 2.133,
2.134. 2.136' a. 2.145, 2.148 a 2.1'55 e 2.157 	 •
.a, 2.159 e de crianças, d k • ri.S. l'a 28, 30 a 41,
43, 45 a 56, 58 a 61 e 03 a b2 e de carneiros
de adultos ns.• 44 o 45, por estarem extin-
cto.s os respectivos-prazos...

Na directoria de Hygiene Municinal serão
subniettidas, amanhã, ao exame ,1 inspee-
ção de saude, as seguintes norii.a.istas.im:-
meadas adjunctas de 2° casse: 	 tio,
Oliveira Pereira, Cinira Braga; Circa Couto,
Ignacia Melgaço Ferreira, Isaura . dos Santos i
Jacome, Lydia, de Melo Lourairo,'Nlarianna •
da Silva Pereira, alichal M..arte de . 'Hanne- • •
quini é Yolanda, Braga.'•

.Para servir em várias escolas" publicrs
foram designadas as seguintes adjunctas: .
• Maria Liiiza Alfonso, para tor exercicio•
na 15° escola do sexo fe .inino do 5° distri-
cto; Isabsil Junqueira, Gomes, na eseól... mo-
delo José Bonifacio; - Luiza Deolinda da Silva,
na escola rno,._elo José de' Alencar; Vicentina ,
Franco nurlamaqui, na Ga escola feminina
tio 3° disixicto; Eugenia Ferreira Saldes, na.
7a escola fennininaclo 4° districto; -Maria Fe-
licia SilVa,, na 5° escola do sexo .:.
feminino do 3° districto; Flora • de Oliveira,'
na 7° escola feminina de 3 0 distidcto; Germi-
nia Cavalcanti de Assimilação, • na C°. escola
do sexo feminino :. dõ 5° districto (it Maria. - •
Luiza Docoyura, na 19° escola do -3 0 • dis-
tricto.'	 •"	 •	 ••

.	 ..•
.0  Sr. Ulplanó Cargueija; assumin,

'umente, as funcções de chefe do Archivo
Distrieto Federal, em i substitu'ção ao • Sr.' . •
Noremhá Santos, que está licenciado ..	 • .-• -

,•	 ,	 • -
Foram regiStra,dosihontem na.1. 9 sub-dire-

ctoria, da directoria-geral de ' Policia iAdmi-
nistrativa Municipal, 74sgulas das ••quantiaí

'

O director da Escola de Aprendizes Aitt.
• fico: do Estado de S. Paulo comMunicou
Mieisterio da 'Agricultura ter sido a refe
Tida e ..cola• visitada pelo secretario, da Agri-
cultura daquelleEstado.

•PelciNr. • ministro da Agricultura ., foi ap."
, :proVitido o -programma de ensino organi-

' -Lado para st- Escala,-cle ;-Aprendizes :Arrancos
. cio Estado de Ma,tto Grosso.

- •
0.Sr. ministro- da -Agrimiltura -a,pprovou
hoario-orgarrizado- para os -trabalhos da
cola de .Aprendizes. ,Artifices do Estado de

-Mas Geraes...; , 	 •	 '.•	 -

.^.•`' ¡Esteve -bordem --ntrMinisterlociagricul-
-lera 6:Dr."Sá, Pereira, que acaba de regres-

Egypto; ionde, par, .conta daquelle
ministerio; foi estudar os processos de eu!-

Aura, beneficiamento _e comniercio •-do
godão.	 .	 .
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-arrecadadas- pelos eganfes da. Prefeitura,..na
importa,ncia de 1 :397e200. a saber :
%ia multas, 3$800 de leilões, 4884!i0
impostos e 450$ de enterramentos.

Vãci ser vistoriados, a,manhã„• os pre3ios
Tm. 123 da rua Senador Euzebio. á 1, hora da
tarde ; gi. da, rua General Pedra. a 1 e 1/e;
ne. 30 o 128. da rua Padre Amaria), ás 12 e
1 .2 e ns. 76. 78 e, 82 da , rua S. José,
11, 11 1/20 121/2 horas.

O Sr. prefeito do' District° Federal con-
cedeu hontem as seguintes licenças:

De 90 dias, para tratamento de saude, ao
inspector escolar Plinio de Freitas Araujo,

e. professora adjunta effe rctiva Alie) de Lima
Loretti e ao guarda municipal Raymundo
Pares da Costa, sendo as. duas ultimas, em
prorogação;

De 60 dias, á professora cathelratica
Anna Leopoldina do Amaral Nunes;

De 20 dias, á professora; adjunta effectiva
Ovidina. Garcia de Abreu e Uma.

Foi trarsferida para o 'dia 25 do corrente,
no meio di a a concurrencia aberta na Di-
rectoria, Geral de hist 'acção Publica, para
fornec mento de clivareis artigos ao Exter-
nato Profissional Siuza Aguiar.

""... PASSAGEIROS
Chegaram, hontem, os seguintes:
No vapor Frisia, do Buenos Aires: Jorge

Bade„Arthur Bade, Elvira Bogotá, Evaristo
Santa Maria, Dr. Na.gilo Satadi. Viceorio
Bailo, Miguel Rondina, Manoel J. Macieira e
familia, Ernesto Rosa„ Dr, Plínio Godoy.
Eliso Marcondes, Idomenio Mello e 28 em 3°
classe.-

'-No vapor Gloria, 'de.Cabo Fleo: Clotario
Santarém, padre Juba° Mexe) Requena. Jose
Fiusa Corrêa de Sá, Adolph6 Beranger Ju-
nior, Miguel Vasconcellos Costa e coronel
Antonio Ferreira e Souza.

—No paquete Anna., de Florianopolis e es-
calas: Maria Aedo Livramento.Clara
Domethile V. de Amorim,Ernilio e Ruth S.-
mas,Francisco Martinelli,Fernando Hachradte
As:endino e Aegripina horta, Carlos Trom-
pswosky Taulo:s, Oswaldo voa FlueCner,
Wilhelm Eichkorn, Amelia Rebello, An-
gusto E. Estellita Lins e senhora, pastor
Fred. Bailia-, Dr. Plaaido Preeopio Gomes
e 23 de 39' classe.

Seguiram. honterneos seguintes:
No vapor Frisa, para Amsterdam e es.

calas: José A. de Oliveira e senhora, Alcides
Fretas á senhora,- capitão Antonio Carlos
Franco de Sá, senaeloa Antonio Azeredo e
familia, Dr. Edmundo de Oliveira., Adol-
pho Freira e sanhora, Paulo Hasslccher,
Justo Gonçalves, F. Pereira da Cunha; Paula

-Osirovidt, José Pedra ile O'iveira, Amaro
F•. • Martins, Francisco Gutierrez, Aurelio de
Aguiar Caminha, Carolina Schlin, Fredrik
Engelhart. Agostinha e José Jacinteo Bar-
bosa, Francisc° ! dos e Santos. Monteiro o fa-
familia. Avelincl Teixeira Machado e fa-
mieia, Honorio Acosta o 76 em 3° Classe.

—No vapor Floriannpolis. para Porto Ale-
gre o escalaseedisé Gomes Teixeira, Mathias
Rodriguas, Felipe -R. Silva, -Antonio F-. Sa g

-tos. Prudente Castro, Joé G. Ferreira,
Adriano- leouclicea • J. Carlos Machado e se-
nhora,. major M. N. _S itea Pinto. 'ementa
A. Almeida Beltrão, Maria Varella e 2 II-
lhos, • José Dorcy e 7 em 3eclasse.

Movimento cio porto
Entrados no (lia 20:	 -
Vapor nacional Aracaty. do Pará; varies

generos á Conap whia • Cainmercial da Nave-
gação.	 •	 -

Vaiou, nacional (7loria, de Ca' o- Frio; va-
ries geleres a Dantas. ee Comp.

Vapor; hollandez 1'r-ia, -de Buenos Aires;
varios generosa alartinelli.

Vapor inglez Ittlibia,-de Las Palmas; cor-
vã) a Wilson Sons.. ,

Vapor nacional Teixeirinka, de Cabo Frio;
varies gencros á (iampanhia S. "João da
Barra. .	 •

Vapor ing:en Eartern Prince. de Santos;
varies generos a Davelson Pullea,

Napor Nacional Anna, • de Floriana,polis;
varios gnneros a Luiz Campes.

Barca naeloaal	 de Itajahy; ma-
deira a C. Moreira & Comp..

INIovimento de vapores
A. CHEGAR

Do sua.
c39

- Do ESTRANGEIRO:
Chaucer. de Antuerpia -	  21
Argentina, de Geaova, 	  21
jilrldozt, do Rio da Prata 	  aa
Cantbodge,'do Barre  -	  22
Zeelandia,. 	 ... '"-t
Foníng Wilhelnt II, de Hamburgo 	  2:e
Balia. do Rio da Prata. 	 '	  aa
Cordillére 	 • -24
Danube, de Southannten 	 . 24
Purás,. do Nova York  •• 	  - 25
°reavia. da Europa 	  os
Magellan, do Rio da Prata 	 : 25
Oriisa. de Cairá° 	 	  27
Tontas° di Savo±a 	 , 29
Overdale, de Nova York 	  30

A SAIIIR
PARA O SUL:

Itajubd, para-Ale 7 re  •	 _ . 2
Cubatito, para Porto Alegre 	 . 25
Orion, para Porto Alegre. 	  30

PARA O NORTE:
'Mar.ntitao, para alanáo 	̂ • 92
Cantoez:nz, para alanaos 	 	 : e2
Bahia, para Maná s e escalas 	  27
Laguna. para Viilanova 	 •

1biapa5d, p.	 .ira o Pará 	
... •• 30

• . 30
' PARA O ESTRANGEIRO:	 .
Argaaeina, para o Ro da Prata ...... ..., 91
Mendosa, para Canova 	  ea.
Danube, para o g o da Prata 	 a• 94,,Cordillére, para o Rio da Prata 	  a—
Sunt-lstoàn. para Trieste 	 a „. - ,34.
natio, para Ganova. 	 .. 24
Purás. para Nova York 	  25
Oravia, para Val paraiso e esnlas 	  25
Magegun. na ra Boiai aos 	  ea
Orissa, pa:'a, le varro); 	 . 97'
Navarra, para, Hamburgo.........,- ...• • 28

..
Amazonas, para o Rio da Prata. 	 • 30
Orion, para Ria na Prata 	 ..	 33

•,
Realizo'-se tentem, sob a pres'ilenciado

Sr. Francisca da Asss,fise-11 Governo, a
extracção (1 t loteria da Caaital Federal.
plano n. 2)1, solo pae.ababs os searaintee
nurneros:	 _
41103 	  15:0^0e000

27803 	 	 reeler)00
43836 	 	 1:50 /e)00

Proa'os de 1:000003

17783	 .	 14303
"PremiJs de 200g.;005

47A77	 lael	 226,27	 3e,132	 22e13
15314	 391.0,5	 4549	 09,3.1„ -18)34
• Premios de -100000 • 	 -1.
1038e 	 3ae98	 34326 • 29J15' 10599
28476	 3ee ;4	 373:'.0	 12438 e 2e410
16866	 1745a	 agia	 3572 •	 (K99
2933	 7e73	 47717	 37368	 2e029
• 3.10	 3491	 1528e	 6572 e' 2865

• 5448	 .
ApproxinutOes 	 ,

4e102 e 41104 	 -e: 2008000
27802 is 27,301 	 • .....100e000
43:35 e .43337 	 • :104000

41101 a 41110 	 	 30,000
D2.enas

27801 a 27e10 	 	 24000
43831 a 43810 	 	 	 20$000

Ceniena3
41101 a 4203 	 eeree: " • 68000
2780.1 a 27900 	 	 • 	 4$400
43831 a -13900. 	 •	 'á$0õ0

Finaes.
• Todos os numeros terminados e11-1 03. teerd
4s000.
-- Todos os numeros.termitiados- em' 3 teen2
2e, exceptuando-se os terminados em -93.

i •

0. aerviço para:amanhã, na Força
'do District° Federal, é o segninte: 	 •	 '

Superior de dia, capitão Badará.
Official de dia á Força, cap,tão Vieira

Ferreira.	 •	 ,
Medico de dia, tenerVe Dr. Meira.
Medico de promptidão, capitão graduado

Dr. Frota.
Interno de dia, - alfaias' honorario Monte.

_ejusica dee para,da -e Promptidão, a 'do
2° regimento.

Ronda as theitros, teriente Aristides.
Promptidão de incendio, um inferior do 20

regimento. •	 a• •
Ronda de visita, Al feres Casta.
Ronda á; rua: do Nuncia, Regente e São

Jorge, alferes Paranhos e um inferior.
Rondantes á disposição do superior de-dia,

'cinco inferiores ou regimento de °avaliaria
e dons de cada regimento- da infantaria.

Guardas:- na Caixa' de Amortização, alferes
Nulier ; na Caixa de Conversão, alferes Go-
mes: na Casa da Moeda, alferes Horacio; no
Thesouro, alferes Barbosa,. estes do 2° regi-
mento e aquelles do 1° e no Quartel Central,
um inferior do 2° regimento.

Esta-to-maior no regimeato de cavallaria,
tenente Catalão : na -1 0 : regimento do Ma
fantaria, tenente Diniz e Mo 2° regimento; ta.
Dente Izidro.

• Promptidão, no 1° .regimento, alreret
Servule.

A' disposição do ()inalai. de dia, uni hire*
rior do 2' regimento.	 •

Ordens ao =mando geral, una carneteire
do 2° regiman to.	 •

Orden á assistencia do passo il, um cal»
d.) 1° regimento.

O regimento de cavallaria dá mais 20pra=
o_palicianaento,

, O 1° regimento de infaptaria dá Mais a
conducção de presos, 10 praças para o ea,bi:-
,nete de Identificação, duas ordenanças para
• e) eomariáhdie geral,' 40' praças .e os -extraOe
dinarlos..
- O a° ragimenta 'de infantaria -dá mais a
guarnição.

• Uniforme—Branco -	 Al =frias

Sirio 	
Orion 	 	  2a
Na varra, de Santos 	 . .. 	  271
Bonn. de Santos—. . 	  	  27

_Do- NORTE: . -	 £,
Sergipe 	 	  ' 94
	  27
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g • :	 •	 .
• • Ventes	 Co .

1
....	 ....	 .	 1	 .	 ..

	Veloci-	 -	 -	 Qui.ati-Direcção
Flienonaenos diversos

' Nuvens .
•

„Limpo

'Limpo ,

N3yceiro 'baixo
Limo	 -» - r '

.Limpo

K

K

Limpo

L'mPo

0.5 --
. .„

•.13E.Art"-I0-0-hICIAL_	 ..,....	 _	 •
r	 • •

Atril - 1911 ,.101r.lro

L'ire-Cto"Wa. de :411ete'oroto';:1a. .e Astronomia.	 ObServãtOriá-Nacionai	 riliteoroio'gtoo -"Dia 17 dê 7 agbril • de l91(.
	 .11nn•n•nn•nn~.~.

•	 • "^

. 0 d

„ o • ,

,

= o..	 r

I-a. 750.7 24.4 13.9 $3' •	 1.1 •	 NSV.- Limpo
2 s.,

•	
3 a.- m 	
4 a;	 	

750.8
.756.7
756.0

23' 6

23.6

18.7-
'	 17.1

18.4.

86
81

'85.

2.0
- 2.1

1.1

NW
NW
NW Limp)

5- a .• m.. •	 756.7 _ 23.0 ' 17.6' 84 .	 2.0 -INW
6• a. m 	 757 4 23.5 179 83 0.0 aimo
7 a. rn'	
8 a. ni 	

57•7
7'58.3

23.5
21.4

. 18.6
18.5

86 ..	 1.6
3.0

•NW.
NW '

9 a. m-
10 a. In 	

758.7.
,-

25.6
213:5

18.4
18.5

, • 75 • 2 5 N • .
- Limpo

*-	 '11	 a.
1/2 dia 	

1 p.91

-
758.1'-

. 7576'

27.0
•	 23.8

•	 28.9

'	 18:8,
•	 18.7

13.2

71
•	 62

61 '	 •

3.5

" 1.0-

N'
 'NNE
; E	 -

1
1 C. K.

•	 • -

2 p.
3 P . .	 .	
4 p`.

	 	 • -	 757.1
.757.1:
757.2

- 2,3.2
211.5
27.4

19.7
18.2	 .
18.9

'	 78
71:
70

5.8
5.6
5-8

SSE
SE

- SE
1
1

C. K
C. K

•:‘

.757.5 ,27.4 -	 09 ,.4
757.6	 '•

•	 757.9
26,0,
23.0

19.4 •
19.8

, 75
.	 79 ..4.0

.".SSE
.SSE- Ural))

'8 . p.	 Til 	 •	 758.2 26.2 '	 19.7 ,78
O p.- :58.3 26.2 19.3	 - 76 0.0 CalMo ,.•

' .10 p-rn 	
11.p,	 ni 	

.757.9
757.9'.

25.7 -
25:6

'	 19.6
-.18.9

80
.78 ‘.>"

- NW	 • Limp)

i/2 t noite 	 757.7 •	 21.8 19.0	 • 82	 - 2,9, -
• :_ • ,

•	 •
Médias.- 57.69 25.61, 18.73 77.0 2.7 0.5

'Temperatura: magxijna, 23.7 a 11 -,113. e 55 d t. ; minima,' 22.9 ás 6,hsee..,33 tu di. m.,.Eva °oração em 24 horas: 3.5. °zona:
bs: -m.. O 7 h	 n., 0: • Chuva cOtida. 7 lis.. :m.tlititi," 0, 7 h	 001 O O. Total e:n 24 ' hor1s, :0.. Hora,s de -insol,i,cão:'

lis. e 15 m. -
g
". ‘Directoria	 do Me.corologia e	 Astronomia ,= Observa.torio Nacional - Boletim	 Meteorolog,ico - Dia 18	 de	 abril de.,19t1

,	 .

'	 Heras

'
d

g

00

c.3

.

r <-3

C>

Ventos:.
•-

Céu .•	 ,

Plicinometiori - diieriaa
Yeloôi-

dado

-
Direcção .Quanti-

dado -	 Nuvens1	

1
1 a.. m 	
2 .a . iã 	

'a	 ra 	
4 a. m
5 a. m
6 'a. m 	
7' a. m 	
S a. In 	

(	 .9 a. In. 	
„..,

_1
10

1	 a
a.	

m 	
1 /. dia 	,

m
p. rn 	

4 p. m 	
-.!•,`	 5 p. m

p;-ni 	
7- p. m
8 p. m

,	 9 o p.	 m	 .....
:o,	 D.

1/2

•

757.0
757.6
757.4
757.4
757 6
77Q
758.4

.759.2
759.8
759.9
759.5
W-8.7
758 4
757.9
757.5.
757.6:
757.4

. 757.5 .
757.7.
758.0
758.3

•	 -758.4
758.4

•	 24.3
24.0
24.0
23.7
23 2
23.2
23.5
24.4
15.5
27.0
28.3	 .
28.8
30.3
31.3
30.8
29.0
28.0
28.0

27.1
2;.4.
26.4
9 ---1 7.
25.3

18.8
18.4
17.9
17.4
17.5
17.7
17.9 -
17.5	 .
18.9
20.3

.	 19.7
18.8
17.7
1.8.3
20.4
19.5
19.0
17.8
18.8	 •
19.9
18.8'
18.2
18.3
19.3

•	 83
83
81
80
83
84

.	 83
--	 • 77

78
- 77

69
.	 64

55
5$

-	 65
68
61

•,
74
73"

-:71
" .75

80

4.8
0.0

.	 0.0
•	 2.9

:3.0	 •
0.0
1.4
1.7.
3.1

-2.6
3.2
3.0
1.0
1.2
0.0
3.8
27
2.9
2.6
0.0.-
3.4
2.5

, 2.4
‘2.1 ,

NW
Calma

. Calma.»,.
;NW
NW
Calma	 -
NW

- NW
NW

NNE

••• NNE
NNW
Calma.
SE

.S
S
SSW
Cima
W"	 •
.W
•WSW

' WNW.
•

'Medias 	 753.19 24:81
'

-18.61 73.8 2.1

Temperatorn: filasinsa, 31.5 2-ás R lis : e 30 .p.', m:: rninima • 23.0 ás 6 h3. (330 a: m: 'EVO01`8",ãO 'en) 24 horas: 3.8. ;Ozógiti":.
• - rbs.'m. _0; 7 lis: p: ;43.- Chula:Caliidaf17 , b-s,	 -113-11"., O, Total' em. z.4 /virai(); Horas de insolaçãoi 	 lis. 20-=-11 las:•-• 12 tn;

A's.-6 lis.- 7 m..1).-m-, observou-SW-41in' bondo •de-W-paraE.- - 	 -	 •	 ' "•
- -
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Ati,n iisiz -e

de hoje:
Pelo 31aranliao, para Victoria &mais por-

tos do norte, recebendo impressos a,téaás
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás

, 7 e objectes para registrar ate ás 6 da tarde
de hoje.,

—Recebimento „ de encommendas: para
Portugal, Açores e Madeira nas mesmos
dias. dae 3 heras da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da . partila dos paquetes que
se destinarem a Lieboa; exceptuando os da

. Compagnie Messageries alaritimes; e 'eu-
rega taMbern rios Mesmos dias, das- -10 da

manhã ás 2 da tarde.
-11.••nn••••n••nffillffillia

ÁCTOS  DO PODER EXCITINTO

ilinisterio das Relações
Exteriores

Por' decrete de; 12 dó Corrente mez,•foi
nomeado conSul'em S. João da Terra Nova
o ar. Charles Blaekburn.

Por decretos de 15, 'foram nomeados chn-
sules:

Em Singapura, o Sr: Hans Becker;
Em Monte Cano. o Sr. llenry Trilb;
Em Dakar, Sr. Paul Bancai; e

'	 Sr.- Dr. , Kent :Helmut.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 19 do corrente:
Foram promovidos:
A general dedivisã,a, o general de divisão

graduado Francisco alareellino de . Souza
.Aguiar e o' general • de brigada Dellarmino'
de Mendonça'

A general de• brigada, o; -coronéis Antonio
Ilha Moreira.e 'João José da Laia. 	 • ' • •

—Foi .graduado ' no:resto . de : general dg
div:são o general de brigada Antonio Geraldo
de Souza Aguiar.

—Pára:ui reforniados: •
De aeóôrdo com e disposto • no art. l e, do

decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1899;a,,
pedido, e com -as vantagens do art. 1.3eala
lei n..2,290, de' 13 de dezembro de • 1910, o
coronel medico' do Exercito Dr. 'Manoel Po=
?eira de Mesquita, vietoliaVee .attingido á:
idade' para a. reforma vertintaria. ;	 -

De accordotoM airt.•1 0;dedecreto it 193 A;•
de 30 de janeiro de 1890,0 major do 18e ba-
talhãea do- -60 regimento de infantaria.-Joae

-guiai deaaalmeida Garna.eLobo •d'Eça,. , visto

• In:.4), n • •
zer mungido á, idade para a reforma com
•Jerla•e,..-;e •• .;

De aecôrdo com O disposto no art. 14 da
lei n. 2.293, de :13 d.e dezembro de • .1910, a -
polido, o capitão (13 . .6 , regimento de cavai-
leria, Abilio da Silva Pereira e,o 1 0 tenente
agereg tdo á dita arma Affonso Carvalho de
Campos. visto contarem mas de 25 annos
de serviço.

—Poi transferido para a 2 1 classe do Exer-
cito; ficando aggregado Lerma a que per-
tence, de accierao com a resolução de . 1° de
abril de 1871, o capitãi. da arma de enge-
nharia, Antonio Eugenio Richard Junior, vis-
to ter sido, em inspecção de Sambe a que se
submetteu, julgado _solfrer de molestia in-
euravel (pie o torna incapaz para o serviço
do Exército. „

—Foi classificado no 70 regimento de cã-
vali:teia, o t mente-coronele Freeleric3 Luiz
Reszany, promovido em 12 do corrente
mez •

—Foi mandada contar de 14 dejanelro do
1903 a data de promoção do' 20 tenente do
Exercito Carlos Amadeu de Carvalho,prorno-
vido em, 13 de fevereiro do dito arme, visto
se achar erri condições identica ás do 2' tenen-
te Ilymeneu da Cunha Loazada, a quem se
refere a resolução de 4 de agosto de 1910,
tomada sobro consulta do Supremo Tribunal
Militar de 18 do julho anterior, visto já ter
o curso geral , pelo regulamento de 18 de
abril de 1893 em 27 de fevereiro de 1902.e
ser mais antigio que este °tildai.

— Foi conce.lida tippsentadoria;de accôrdo
com o 'disposto rio Decreto Legislativo 0. 117
de 4 de novembro de 1802, ao °tildai da Se-
m'etat'ià do Arsenal do Guerra dó Estado dó'
R to Grande do Sul,. Antonio' Ennes Bandeira,
visto contar mais de 29' manos de serviço 'e
haver 'sido, -e ia inspecção desande;' ju'gade
silfrer de molestia incuravel que o tern.
incapaz ele contiauar no exercido . do seu
emrego por estar invalido.

—Foi concedida de accôrdo com o disposto
nos dewetas • ns. 4.238 .de 15 de novembro
de 1901 . e 4.409 de 16 de maio seguinte e
tendo em vista o parecer do Supretne Tri-,
buwil„alilitar de 3l_de .janeiro findo, a me-
dalha militar creada pelo primeiro dos re-
feri los decretes aos seguintes officia.es e pra-.	 .
ças:	 -

Medalha militar de ouro, por contarem
mais de 30 :tonos do bens serviços: aos tenen-
tes-coroneis.Feliiberto Pia de Andrade, Gus-
tavo dos Santos Saeahyba o Antonio Augusto
da Cunha; majores J.sé Raphael Alves de
Azambuja, Dairte de Alleluia Pires, Ela-
ardo de Oliveira Lima, Arminio Pereira, re-
formado Joaquim Camara e capitão Manoel
Carlos Sampaio.	 •

' De prata, por contarem mais de 20 armee
do balis serviços •: ao m ijor medico Dr. Aia
tonio Nunes Bueno do Prado; aos 'capitães
Antonio Jog é de' Lima Camara,. Tertulian3
do Albuquerque Potyguara e José da Silv4
Teixeira; aos 1° 5 tenentes Antonio Julio Pa4
checo do Assis, ,AtTons3 de 'Pinho Castilho.
Antonio Lesse, Pereira da Silva, Manoel
Antonio Reiscli Lune, Democrito Héraclito
da Cid/ia, Pedra Crysol Feri-landes Brun,
Guilherme de Araujo e Souza e Manoel Mar
tine Ferreira; e aos 2° 1 tenentes Pedro Caval-
canti de Aibuquerque e Antonio 'Fontes Pi-
tanga.

De bronze,per contarem Mais de dezumes
de bonsserviços, aos 29° tenentes 'Antonio Ba-
ptista de Mendoeça Filho e Ernani.-Aug,usto
Corrêa? aspirante a et-lidai' Peard • Augusto:
de Barros Bittencourt; ,P- s. sargentos, ama-
nuenses . dá . 3 1 ' brigada de"bavallaria' Joszé
Freitas Santos e archivista do • 20 dá1h4o
do artilharia- Celsa .Martmdo;--caboS . 'de •ese
quadra do 16°. regimento aweavallina, Bran-
d art Mart ina o S la:a e do, 1 0 rdgiiiienth
da mesma arma Manaélt Cbarea da Cruz. .

SECRETARIAS DE ESTADQ.J,

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores .

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE "' "•

ÉxpectimIte de 18 de abri!. a0i,
•Solicitaram-se, ao M.;nisterio. da Fazendai

os seguintes pagamentos no Thasouro Naa-,
cional:	 ,	 •

De 182je600, ao porteira do Intituto . Nae
cariai de Musica, Estadeie° de Carvalho; de
despezas de premido pagamento effectuadas
nos mezes de fevereiro e março ultimes ; •

De 572$, relha do pessoal empregado -mi
trabalho. do grande orgão do Instituto Na-
cional de Musica em março findo ;

Da 700$, ao agente-thesoureirod3 :Metia
tuto. Nadonal do ,SurdoseMudos, Pauline)
Bastos„ para despezas de prompto paga- .
mento no segundo trimestre do .corrente
anuo	 ,	 •.

De 1:090$, do aluguel do edificio em que.
fune,ciona a Faculdade de Medicina do Rio,
de Janeiro, no mez de Março findo ;.

De 150$, de alugueis das salas - -occupailas
pelos juizas da 7 a o 151 preterias, no mez do
março Ultimo ;	 . .

De 2:69$833, do fornecimentos feitos
Directoria Geral de Sande Publica nos me- •
zes do fevereiro e março ultimes

Do 7:000$,qne competem, á raião de 1:000.a
como ajuda de custo, ao senador Pedro-Au- -
guste Borges e aos deputados João- .Lopes
Ferreira Filho. Frederico , Augnsto -Borges,
Eduardo Thome- de Saboya, Antonio Au— •
gasto de Lima, Candido Naziazeno . No-e:
gueira	 Motta e ..arnolpho Rolrigues de. •
Azevelo.. •

— Consultou-se o Tribunti -de . Contas -
sobre a abertura, do credito de 1:425$ para •
pagamento de subsidio que deixou de.rece-,
ber Manoel Bezerra de , Albuquerque JUIJiDD
na qualidade ue senador federal pelo Estado -
do Ceara.	 .
• —Solicitaram-se, ao referido Ministerio da'
Fazenda, previdendis no sentido do serem
concedidos os Eeguintes crerlitos:	 • •	 .

De 58$400, á Delegacia Fiscal do .Thesonro
no Estado de Minas Geraes para pagamento
de artigos de expediente fornecidos para .o
serviço eleitoral de Carvello: naqueile Es-
lado.;

De 4:185$, á Delegacia Fiscal do . ThesourQ •
no Estado do Ydraná para pagamento .de
1M.os e titulo turneeidos. para o serviço
eleitoral da,quelle Estado ;

De 2:000$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado do Piaully, de ajuda de custo ao.
senador Gervasio de Brida Passes -e ao -
deputado João Henriques de Souza Gayoso e
Alinendra:	 .	 .
—Declarou-se: -•	 .
Ao delegado fiscal do- Thes.--ouree no Maio

do Rio Grande do Sul que a conta, na lrn-
pertencia de do publicação eleitoral no•
jornal O .31zo6cipio, de Cacinibinhas, deverá
ser requerida por exercidos iindos . e	 -

Ao chefe de PJlicia do Distriete.Federal
que pôde ser feito o adiantamente... relativo
ào trimestre em-reate e aos que se- suecede- .
rem, para pagamento de yoncimentoa ao.
pásoal da, Cdonia Correccional - do- Doas
Rios; quanto ao da despeza de março ultimoe
deVe • ser a mesma comprovada, .corno . exige
o Tribunal de Contas ;

lae presidente do Tribuna/i. de 'Contas
a vista a .) parecei. do )nsulto-r geral

da' lepublica juuto em Copia,. não .presae.a,ee
ceçllent• os? argumentos expendidos- •epor:
aqUelle tribunal, reeusando	 registo' 4, , pr? •
despeza, accrescid,a, 	 irriporaa.u4aa-~a4i
174:$175,, paras pagamento da arefeemM elfa
teneisteeeraegoele	 yorça, PolicialedoDiei

;t i ,1

ea A Repartição Geral dos Correios expelirá
Illalas pelos seguintes paquetesa • •--	 .1.

(‘ Hoje: . ^e	 •
,.- Pelo Santa Cruz, para S. Claris_toy'ão.
Aracajd, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
.8 1/2, ditas com porte - duplo atéás 9.	 .

Pelo Campeiro, para Cabo Frio; Bahia.e
Recife, recebendo impressos até áS 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás.
111/2, ditas com porte duplo até Lis 12 e
pbjectos para registrar até ás 10.

• Amanhã': .ã':	 •	 •
-Pelo 1tajubd,Para'Sa4dS, e Mais portes -

' do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior, até ás
8 1/2, ditas .corn'Porte duploe até ás 9. e
objectas para registrar até.	 • 41, tarde••	 ,

s l !"'IMI"'"m9"1'="r•''	 I !	 1I!! I !mun.!!	 •!!!“1,!, ! H!
1 .11II!	 11H IUl IUII r , !I 1111111 1111 !!!!1	 p impene.op~..,
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• tricio Federal -- Francise S. Xavier 40 Nasci-
• _mento .Flares Saavaterra; 	 .	 s. •

— Autor:z3u-se o engenheira das obras
deste,ministeria,:	 ••	 .•	 , • •
s, A Celebrar ContraCto.'jmla irnpertancia de

• •:380$, com 'a --firma- -Roma & Rego, para á
. , ;'• pintura. a ala nio ido - gradil do Internato -

do CollegioPedro II; -	 •
A mandar orçaas os . trabalhos sde

Mento dcs passeios fronteiros - aos • Mimo-ireis'
da rua do Cruguay,- canto da ,da. Barão de
Mesquita ; •

• A mandar abrir conctirrencia publica
para os reparo> de que ' carecem os edificios
dá Escola Polytechnica e do Segundo Tribu-
nal' do Jttry, devendo asresoectivas Propos-
tas 'ser- apresentadas' . nesta secretaria •do

•• • Estado.• - •
-

—Antorizon-se o director do Archivo PU-
Mico Nacional a acceitar a proposta- de . Fa-
rinha., Carvalho &,Comp...-pela importancia-.
de.2.:30%, para collocar as - vades e portas

•• de ferro do que, carece o- edificio daquella
repartição.,.

—Sol citaram-se, 1nforrnaç5.3s . ao coinetnan-
.(lante . dci Coroo 'do Bombeiros sobro o" mo-

- - tis-o - pelo qual, noprajecto do orçamento das
•despezas claquella corporação,• to: augmen-
tada -dcs '.49:203$23 .2 a quantia para paga
mento do soldo dos °filmes e praças que se.
1 efwmarem.. ..• •L • ,-

• .	 •	 ,„-.	 • •
• Expediente do dia 19 de abril de 1911; . •

DIRECTORIA GERAI ., DE.SAUDE PUBLICA.

nemotteram-ses •	•
sAo.alinisteria'slit Viação e Obras Publicas,'

P irecer do engenheiro sAnitario. Dr. Do-
iningss 3: da Silva 'Cunha, sobre as instai.-
Iaçíios Sanitari is - do Palacto ,Presilencial do
Cattete.	 -	 • s.	 •	 • . •	 _ •	 •

Ao diractor da Contabilidade - deste Minis--
todo. 'os contes na itnportancia; • de.. •
16:624051,-de fornecimeatos feitos ao Ilcs•
pitai -de S. Sebastião. em março ultimo: s.

• -Ao - sab-sscretar:o da Faculdade do .Mesli-
(-lila do Rio doi .larieira, devidamente regis-
leadcs

'
 os diplomas expe .por aq della

Faculdade aos Srs. Arthur Lourenço Vianná
e Antonio . Teixeit de Sti. Fortes, este' me-"
diro e aquelle phartnacsutica. •	 ,

• Communicou-se:	 •
./1.9 ..pre,idento- do Segundo Tribunal -do

,.. - Jury -que o Dr.-JoSé. Maria de 'Figueiredo
.11amos e. Waldetnar'von Bsrell dw. Vern'ay
já estão scie gés de que foram sorteadoS para;
es-trabalhos desselribunal; • que os Drs... An-
tonio - da, Gama. RJdrigues e João 'Pedras°.
Barreto do Albuquerque se- acham com
cença.• ausentes ; desta Capital. o , que Raul
IlittbsB iptista não faz parte do quadro do.
empregados (tosta repartição..
-" Ao • mesmo.' que o Dr. Henrique ,Tosa do:

• - Carini Netto lá cásiá sciente de que deverá
comparecer a ess tribunal. para • servir

- -como jurado na presente sessão. 	 • "
Aas Srs. Delegadcs de Slide, ao chefe

da secção de engenharia, ao director do
-- Hospital Paula Candido, ao director do -Hos-

pital. de-S. Sebastião, ao inspector dá ser-'
a-iça de Prophylaxia da Febre • Amarella, ao
inspector do Desinfectorio, aos pharmaced•

. ticos, aos medicos-ajudantes, . ao Medico-.
demographista 'e aos medicos-auxil lares, que
S. Ex. o Sr. Ministro da Justiça decidiu qre
4)s funecionaríos em trabalha de jury (se)

• ficam dispensados dó compirecer-ao serviço,
• no 'caso de •serem sorteados para fazer parte

do conselho»:
' ,Solicitaram-se providencias: . • • • 	 •

•Ao-director geral dasinstr ucção Publica -, no.
•sentido- de ter entrada no Predio n`. 52 -dai rua
4.1e •Paysalidti,.onde . funeeiona a 3° escola-Pu"-

feminina.. o -pessoal encarregado da
desinfesção.do referida'.pre,dio: s.. , •	 • •
•: 4Aos director :geral ,do- • Patrimonio /sfuni

no sentido dê Sereia " desonêalp6.1.ãá',	 _	 .

com a maior urgencia..es predios.sitos á, rua
Frei Caneca ns 139, 1-13, lo'a• e '145.

Ao director . das Estrada do Ferro . Central
da Brazil, no sentido ..dcrsserem substitnidas
por .outras • as -cadernetas de -passes de
classe Os. 6.972-e 7.129 ; • e afim de -que soja
remettida•a esta- directoria uma caderneta
de passe de l a classe, - valida entre as estações
Central o D. Clara,- para ser concedida ao
auxiliar de escripta • Agenor Affonso„	 • •
,•. AO diretor da imprensa Nacional, no sen-
tido de serem - enviados rentlarmonto os
exemplares - quotidianos 'do Diario Official,
destinados' á 10° De:egacia do Saude. • ',"

	

,	 •
A' Inspectoria da Navegação . n) sentido

do ser melhorado' o serviço - 	 • signaes do
Morro do Castello:	 • - • .
. Informou .se ao' Ministerio das •,Rolaçes
Exteriores, que o•Brazil se _fará representar
pelosDrs:-Oswalda Gonçalves Cruz- e Hed-
rique.de Fi g ueiredo Vasconcellos, - na CJrife
rene'a Saltitaria Internacional, a reunir-se,
em -Parir, em . maio proximo vindouro. .

• •
Re2.2ecrimentos .despachados

• Dia 19 de-abril de'1911 <
Emilia Carlota. de Mello Vieira (ladistri=

cio). .---= Fica adiada- a impermeabilização
para quando esta Directoria julgal-a op-
portunaá- .	 --
 - Manoel Joaquim de G(503 (I° districto) —
E' mantido o despacho anterior. • •-	 • .

Anu•nió Zenha Nova Campas: (2° districto)..
— Fica 'adiada -a - impermeabil i zação para
quando-esta Directoria	 opportuna.
. José dos Santos 'Azevedo. & Comp. ..(2s dis-
tricto). •—Não Mem ser attearlidw.
- João Ecoada) da Costa (2° cliatricto).—Não
podo seattendido.	 • .
•• Moura 84. Cainp ..' (3) diãtricto).	 pó-
dom sei- attendidos.	 •	 - .	 --•
- Antonio, Alves' do , Valle (3° districto), —
São 'concedidos GO dia-S-;

Antonio Conde de Carvalho (4° districto).
Queira' comparecer na. Secção de enge;

'nharia •.•	 •	 ,•	 •
•.Vietor ParameS DomingueS (6° districto).

acceifo o concreto nos termos da ir.-
- formacão- do • Dr.' engenheiro sanitario. 	 -
•; Pattlina Rouanet (O'distric:o). :—. E' role-
yail-L. a multa,: •_	 s	 • ••

Francisco Caruzo'(00 districto), +_ Queira
.comparscer na„s eça .o de enZenbar la-1 •

Pdschoa Itoussoulieris- (00 .• districto). —
São concedidos 90 dias"; continuando,' porém,
o preilo fecundo:	 • •-	 •	 -• •

Maria Amelia. Sou-os Torres (6 0 districto).
— São concsdidos GOdias. .
. Francisco Hyppolito,Abrinchea (8° distri-
cto). — São çoncedidos 90 dias. .

Barã)' de Novaes • (8'). districto). • — Prove
o ..que allega.	 •	 -	 . 	 ,	 .
• João. .L.isé de Carvalho Ribeirp ,8° dis-
tricto):Queira• comparecerá Secção de En-
genharia. -	 ‘,

Manoel Souto .(8 1 districto).—São, concedi-
dos 9) dias.- •

. Manoel Lonrenço da ' Silva Bastes (9° dis;
tric to.--Não pode. ser .attendido.	 •	 •

FranCsso de Souza Costa . (9° dist.ricto..-s-.
São concedidos 90 dias.	 • -	 .	 •
• Narcizo Paini Junior (9 2 districti. — São
con.elidos 60 dias. 	 . .• -	 •

José Livrera- (90 districto). — Será reto-,
vada- a -Multa- si a in timação  f)r cumprida
dentro de 30aliass:	- •	 •••	 •

Jos3 Silveira da Fraga (0° districto),-.Ar-
cimo se	 -

i CuStodio"-Joaquim Peixoto (90 districto)ass-
Prove o que alloga.
' ato aio Ma,cliado J• Codorniz . (9°. districte).•

-s-Nrio •péde ser.aittendido.
Pedro de Castre (99'districto). - -Será folea,

..agada- a 'multa si ó barracão for deinolisto, cm
b'diati. 1"	 •

- Manoel Ignacio de Macedo (9° districto).--É
Não pode ser attendido. s •	•	 • • •
'Antonio Teixeira de Souaa (9° districto):—....

Será relevada a- Multa si . a- intimação-
cumprida dento de-30 dias.' ss-

s Anton:O Figueiredo- do Albuquerque (940
districto):Não'péde Ser attendido-.

Domingos José Soares (9° • di
concedidos 3o dias.

Dr. • José `.Mariaato . de 'Campos. - — Certifi-
que -4e.,	 • •.	 •	 1..-

Eduardo JaineS Lynch. ,•• E' relevada a, -
multa.	 •	 •

Antbnio Guimarães.-2-,Deferido. • •
Condido Gabriel de Souza.—Deferido.

	

Carlos Ernmanuel do S. Thiaao. 	 Defea.
rido. ).	 •	

.

José Dutra da Silva.—Indeferidci.•
Torras .C.trneiro:	 Ficarão- adiadaS	 .

obras para quando esta Directoria julgal-;as
opportunas, biimprindo, porém,so que é exi-
gido na in(ormação.'	 -'• - • -	 •

Luiz Camuyrano.—Deferido.
.	 •	 •

. Polie!a - do District° Federal
. Por acto de 2) do cirrente, 'o cidadão no• -
meado -para o carga de ..delegodcrdol°'en-
tranciá, do 23°	 chama-se
Dr. -Eugenio Gracie Catts, Preta o não Dr.- Eu-
genio Valládão Catta: Preta, conforme foi,
por nequis-occa publicado hoje. 	 •• • •- : •-. • ss . _

Foram concedidoS'30 'dias de lic snças para.
tratar de negados •a qae tiver - direito, ao •
Dr. Lyc togo Cruz, delegado do 15° distr:cto
policial.	 • •	 '
• — Por outros da mesma data : . 	 -

r. Fo exonersido- o delegado do 9 , distr'Cto
policials - dasernb'ergador 'Rodrigo fde Araujo ;
Jorge . ;	 • 	 ,"'

Foram . promovidos os"? delegados . Dr. An.- -
tonio.Eulalio Monteiro- Jusrior; •s'o---10-dis-
tricto para' a dele saci h do 3a • entrancia do •
3° districto o o Dr.. Manoel . Casado .de Al- ,
meida NAre,- do . 22° para • a delegacia do-
2, entrando. do 10° districto •	 • s	 -
• -Foram transferidos os delegados Dr.. Joa-
quim Pedro de Oliveira Alcantara, do 3,
para o 9° distrie, o e o De. José •Thomaz do
Oliveira, do 26° para o 23°.

11•n••n•~1

• SEGUNDA: SÉCÇ:io • •	 .	 •• • , „
Erpediente dc,;;?9 de' abril. dc

: Ao si'. c,ntra-almirante, 'chefe do Estado-s.
Main? da Armada, apresentando M
Duarte, afim de verificar praçánaque.la &ar- •
poração. • •	 ,

'Ao Sr. administrador do - Hospital- da
Santa Casa do Misericordia, para que pro-
videncie no sentido da-entrega de Eduardo
Pereira Gomes, que obteve alta daquello
hospital.	 . •

, Ao Sr. administrador do Ifospicio de Nossa .
Senhora da Sande, para' que providencie
sobre a entrega das menores Maria Loiza
Augusta e M iria. Alice da Conceição, que
obtiveram- alta daquelle estabalecimeatO. •
. Ao Sr. Dr. • I a_ delegado* auxiliar, Iri i RS*	 -
mittindo um requerimento relativo 'a -una

, facto dolictuoso,'afim de instattrar inquerito-
respeito.	 • •	 • • • • •.-
AO Sr.. consul do Portugal. sobre o.pedido

de extradição de Adriano Ferreira, reco- •-•
lhido á Detenção, por ser accusado	 crime
de more.

Ao delegado do 8.,:districto, fazendo reVer-
. ter Caetano José Poçadhapor não soffrerdo • •
alienação mental:- •-.	 •	 .s

Ao delegado _do 22°.districto, apresentando,, •
o' menor Paulo Joaquim .Al ves; afinide ser .

;éãcaminhado ã • residencia de" sua

•Ao Sr. InSpector' do Carpe de,SegUrança,, --a-
recommeriddii-sã” a--laptura deit varios cri•:s.sa
Ininceó.s• •	-	 41(

s Ao Rosai -cie Nacional de Alienados Toj pç:4
recolhido-um-Indivíduo.• •

.	 .
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Secretaria da Policia do Districto Federal

II)vADRO , 	ATIVO— DA, PRoaorrast APRESENTADAS PARA O FORNECIMENTO DE MOVEIS E MAIS OBJECTOS PARA AS D:FFEREN:S% "
DEPENDENC1AS DO 'SERVIÇO 1n1EDIC0-LEGAL ,

•

notelS e mais objectes para
,	 as diffeientes dependencias
'a do serviço medico-legal, de
1 accôrdo com o edital publi-

.	 cado 	 "
Monta-cargas movido por ele-

. ctricidade  " 	 "-
Idem -para fundcionar á mão.
Força do- monta-cargas 	 "
Madeira empregada nos mo-

'	 vais 	 .__

Prazo para. a . eatrege.....zaa..

.	 ..
Mo	

-
Monta-cargas para funccionar
--apor meio de..cabos....
r
Monta-eargas sem especifica-

1__.

..	 -	 ,
.	 Andrade Lima

_t& .Comp....	 ,

'	 .
C. Guimarães

& Comp.
,

•

Bernardo M. de "
.	 Carvalho

.

,	 Vidal Baptista
•	 & Comp. • •

.
.	 .	 .

COmpanbia Mareena.
ria Braziteir.t.•

.,
.'''

,
15:9694000

.
33000 	 .

2a150a0000 .
500 kilogrammas

-	 •	 .
Canella,	 peroba	 de

de Caanposafundos
de cairo, pratelei-
ras de pinho do Pa-
raná.	 -

45 dias	 -	 ''

.
.

, a	 •
.

•

_.	 -
23:00 $000

:2004000
—

400 kilogrammaa

Pero'ba	 lustrada	 na.
côr natural ou na
de canana, bateria-
reá de cedro.	 -

40 dias . para' os moa
vais e, quatro me.
 zes para o monta-
cargas.	 .

..

.

.
"	 17:5534030

1:432000
682:000

Não especifica. '
-

Peroba.- eorn	 inte-
ritmes de codro . .

•
25 a 30 d'as

.	 ,
.

aa

'	 17:735:S300

0:0i).-0-).)
7 : 50a.a0a).	 .

80Siilógrammas "

Peroba e	 cairo. - vi-
alhada° para os for-
103.

Tres 111PZ23 para cs
. niciveis e	 cinco	 a
seis mezes para o
monta-cargas:

3750$, devendo ter
entregue no prazo
.de quatro me,.es.

.

23:8634000
,

. ,
Peroba	 ou	 canana,

e;c3ptitaudo °saia
toamos	 toscos 	 11,11E
sarão de pinho.	 '

-	 - 63 dias

-

..,	 .
,

7áa$,IN
.	 .	 ..

.

Ministerio da Fazenda
Par portaria de 20 do corrente,foram c)n-

cedidos quatro mezes de licença com 'orde-
nado, na. fórma, da lei,. ao 4° escriptarario do
Tribunal de Contas, José Mattos de Vascon-
canos, para tratar de sua salada onde lhe
con vier,. ,

-Directoria do Gabinete do Thesmro Nacional

Reperinienlo despachado.

Pelo Sr. ministro:
Processo referente aposentadoria de

Lucas Afonso, operario de 2e classe da offi-
eina da Repartição. Geral dos Telegraphos.—
Satisfaça a exigencia do parecer.. 	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de a5ril de 1911

Sr. ministro da Viaçã.o e Obras Publicas:
N. 105—Comnrunico-vos, para os fins con-

venientes, que José Senra de Oliveira Juniar
prestou fiança, no valor de 1:800$, em duas
apolices. da divida publica, uniformizadas,
sob ns. 26.560 e 25.561, do valor nominal de
#:1300.¡'. cada uma (leque é proprietario, afim
de garantir a responsabilidade de D. Pau-
lina de Assis e a dos prepostos quaa mesma
tenha ou venha a ter .no togar de agente do
;Correio da •Gavea do 'Jardim, 'Do Distrieto
Federal., . :	 :	 -

Reitero-vos os meus wotestos de elevada
estima e consideração._	 :

— Sr. presidente do-Tribunal do Contas :
N. 102—Remetto-aas: para os fins conve-

nientes, o incluso decreto-o. 8.680, de 19 do
eu-rente" mez, que abra ao Ministerio dt
Fazenda o credito de 317:688$276, para pa-
gamento de contas do Ministerio da Justiça.
e NÇg'00101 Interiores, na conformidada do
art. 82 n. "XIV da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e.consideração.

_. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenlo ao d.) dia 1) de abril de 1911-

— Sr. 'inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro: -

Semnu hera — Em solução ao assumptO
constante do vossa. officio n.. 403, de 4 do
corrente, cammunica-vos acharem-se á. vossa
disposição 25 mesas com os respectivos tin-
teiros, e um qua lro preto, objest s 03803 que,
conforme citastes,. serão utilizados por
03CaSiãO do exame de habilitação para pre-
enchimento dos _togaras da guardas, a rea-
lizar-se nessa. Alfandega.

Additanzanlo ao do dia 15 de abril de 1911

Sr." inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:	 -

N. 351—Communico-vos, para Os devidos
'fins, (lite ó Sr. ministro,tenda presente o rea
.011P30. tranarnittido	 om . o VOS30
n. 2.093,"de 2 -de dezembro praxima finclo,.e

	

.	 ,

interposto par Domingos Perestre:lo — do
auto pelo qual, de accôrdo vim • o parecer
unanime da Commissio de ninfa. mandas- _-
tas classificar corno tecida de a r godão aberto, -
para pagar a taxa pio resttl'arit de seu-. -
peso por metro quadaado e N ua varia de 18$
a 4aa_do art. 47R da pm:la tarifa, a alterca- ..-
dona e unida na. caixa D, P. n. 100. impor-
tada • de Soutbampton -pelo- vapor inalez
Aragan entrado a 4 de °tumba} ultima e para. •
a-qual requerara o resarrente classificação
prévia—resolveu, por despacho de 22 do
citado mez de dezem;ire, negar provimento
ao alludido recurso, visto ter-se verificado
da amostra jnnta-a proce:ss y, que bem elas-,
silicada.- foi por essa A fandega a mercadoria;
em questãg.

N. 353.— Communico-vos,para OS, finas.,
convenientes, qual) Sr. ministro, 	 tendo-pie- .
sente o recais) encaminhado. com o- vcss.o..
officio n. 214, de 14 de fevereiro praaimo
findo, e interpcsaa por Graça, Berrugaia aSe
Comp..do acto.pelo qual -mandastes classi-
ficar no art. 485 da Tarifa, .como-li- ern fia_
frouxo para bordar, da taxa de 64 por .
kilo, a merca loria submettida a; despacho
pela nota de importacão n. 5.625, 'de de
zombro do anuo passado, como fio tio l,
branco e tinto, para tecelagem. , das taxas
de 500 a .60D reis, do' mesmo art. -485, rc-:'
solvaa, par despasho de 10 do corrente, dar,
provimento ao alludido recurva visto te'r
sido bani 'daspacliada.à mercadoria em a'"' -
questão, attenta a ansiarei differonaa entre

'
'n

o fio de lã para bordar-e o destinado a"teca-'''':
la gen' • reta ti vain ea ta á qualidade, preparo:
o vaAiir commercial, - conforme opina
Inspaateria no referidO . otflcio•• .

•

1111111 	 PI il. NIPMI.M.9.,..!,!!=7777 1	 II	 11111 1 1miefilimiNg••••nn,--,
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N. 350 — Osni-municio-v.0 e para, cs fl :s

-convenientes, que o Sr. mit istro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com oevesso
officio 40, de 7 de janeiro 'proximo findo,
e interposto par Eogenio Meyer -& Corno.

i do acto pelo qual lhes i np -zestes a muita
de direitos-errodobro'par diferença de qua-'
'idade, verificada por oceasião da conferen-
eia da merembria submettida. a desoacho
'pela nota de`importação "n. 5.665, de no-
vembro do anno passadooresolveu, por des-
pacho de 23 de março ultimo, negar provi-
mento ao alludido recurso, afina de confir-
-mar. a decisão occoreida...

k —Sr. inspector da. Caixa da Amortizaçio:-

• N. 78—Communico-vo para: os fins con-
•ven.entes, d aceôrdo - com o .daqoacha do.
Sr. ministro,, de 2. de lna:ç proximo findo,
qua;see acham. caucionadas no Teesouro Na-
cional - as cem apolices da dividt pablica,
milrormizadaa do valor nominal do 1:00N

' cada urna, ns. 63.040 a 63.0,33,01.360, 05.732,_
163. 102 a 213 .293, 173.576, 173.577; 103.542,
193.077. 193.078, 213.08 ;, 22.0.417 a 220.423.
281.994,.282.035, 297.642 a 297.661, 330.926
a 330.020„383.561 ., a 386.563. . 402.621,
917.353. 432.3 42 ao432.36 440.501. 454.371

464.38.1, • 501.453 .e 504.451, de proprieda-
de do Banco .Commercial do Porto, afim de
garantir as operaç533 d3'.carribi o da aseescia
do mesmo Bancoorn Bolem, Estado do Pará.'

N. 79—Communico-vos,. para os -fins 'con-
venientes, -que' se acham caucionadas_ no
Thesouro Nacional; as duas apol!cos da divi-
da publica, unir rmizada.s, sob , lis. 261.560 e
261.561, do valor nominal -de- 1:034 cada
uni t, de propilo lado de José Senra de Oli-
veira Junior, afim de garantir a responsable
lidado deDs Pauline de Ass s e :o d .prepos-'
toe que a mesma tenha ou venha a ter no.le-
gar de agente do correio da Gavea do Jar- •
dini, no DistridaFeleral.	 ,	 -•

	

. •	 •	 s	 •	 .•	 .	 •
Sradirector geral da . Iippren a • racional:

N. 34---Para que se p ossa . resolver sobre •
o assumpto dcoque traia o voss. olilcio n.'
1.655; •de • 17 de outubro -ultimo, peço ',vos dia

.gnele asovidenciar'nci sentido de serem pre-
stadas ao Theoára Nacional, as inlorma- •
aõss-de, que,o mesmo nece;sita . sare o- deste

_In dado ao relatorio d7 3° Congresso Scien-
tático Latino Americano •e•• ao trabalho do,
Sr. ••Dr.. Pandiá Calogeras. impressos nesse
estabelecimeoto por ordem deste Ministerió.

••,	 ,	 ,	 • .•
Sis prasideate do Tribmal de . ' Contas

133— • Retneadevo O para 03 fias con-
venientes; de' a.ccôrd com • 0 'despacho do
Si'. ministro, de 4 de março proximo findo,
o MUS) processo' do fiança, no valor •de.
1:800$, prestada. por J03 n3 Senra, do Oliveira,-
Junior, ein duas apoliceada divida publica,

•unifOeinizalass sobes: 231,560 e 261.561, do
valor nominal de 1:000a cada uma, de que
é próprietario, afim de gara.ntir a responsa-
bilidade de D. RaUlina d g Assis e-a dos pro-
postos que a : mesma tenha ou' Venha a ter
ao legar de agente do Correio "'do Ga-vea, do
Jardim; naDistricto	 •

.„.. -
— Sr. delegado do Ttreotiro em:Londres.:

'coimai-11.6)-v° , para os fins côa=
venionte,s,,de accórdo • córn o despacho do
Sr. ministra, de 20 . de marçO proejai° findo,
que ,o , deposito deli,' 15.000, effectuado nessa
delegacia, em,28;de,outubrado anuo passado.
pela. Gsb raeder,Goedh art Aetiengesellscha ft,

• garante a eiecução .daS obras, da saneamento
e dragagem dos rios que daságuarranabahia
da Alado Janeira:o cionformao contracto lir-
madó em 10 de novembro do referido anua.
e não a. proposta para a execução das mece
nas obras, conforme .affirmaie em officio.

.de l g de•janeiro ultimo s -endereçado a
' esta directoria: .	•	 •

•

Sr.-Dr. lieeoirio Hermeto: .
N. 140— Commitnico-vos, para. o A•fins con-•vement s, que o Sr. ministro, por deepacho

de 8. proferido sobra ... "offi c:o. d	 lta Aar:alega:
• da Rio•de Janeiro "n. 383,. de 1 - do corrente.
,resolveu de..igoarevoe para • examinar uma.,
parte da areia da caos da infama Alrandega,
denom'nada Pateo do -Rosario, que sn.
acha profinidame ate ab atida, propondo a que!
julgardes nécessario.
•- —Sr: inspector geral de seguros: •

N. 141 — Devolvendo-eos o incluso .rala
tarjo, que, sobre a actual situaçtio da Com-
panh , a, de Segtros de Vida Cruseiro do Sul,
vos foi apresentado pelos funccionarios dessa
reoa.rtição João Vieira de Sessada -s•Vianna' e
Ademara Augusto: dai. Costa . t.Machado, rola-
torio que encaminhastes' com o vosso (afica)
a. 58, de 16 de fevereiro ultimo, communia
co-yos; para cs fins convenientes, que , o
Sr. ministro, por despacho de 29 de março
paoxiino findo, reg -Aveia -nã haver inconve-
niente na pub!icação do relatorio alludidos;
devendo -, entretanto, ,.correr a. -respectiva
despeza por conta da mencionada com o anhia.

—Sr. delegado -fiscal em Alage33,s:'

.• N. 33 — 'Rernetto-vsso . para os devidos:
fins; a. incusa portaria,- que concedo doas
inezeade- licerça, em prorogação. ao chefe.
de secção da Alfandega. dessa Estado,- Julio
Leopoldino Ramalho,. para • tratamento de
saúde.;	 ,	 '

,

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 66 — Remetto-vos, para os devidcis

fins, a inclusa. portaria, que codcede tres
mezes de licença ao, guardada Alfandega
desse: Estado, Pealo Burgrnann da Cruz,
para tratamento desatado.	 '	 •

N., 67	
'

--Declaro-vo , - para aos fins conve-
nientes que o Se. ministro, tendo presente
•o •- recurso encaminhado 'á .-Directol as da
'Receita Publica com o .vossa officio n.- 78o
de 21 de jiiiiho do anno proximo passado:. e
interposto-por Booth .& Comp.. agentes de
Toe Booth Sie amsnip Company,
o .Iquitoe Steampoip Company, ,. Limitei,
neosacapital da uecisio da ineaecforia da
Alçando ,a desse Estado, sujeitando-ee ao pao
'gamenty da multa de expediente,' . na razão'
de 10 co's 'sobre: os- direitos. indevidamente •
pagos pelos 1.e:ora-antes, ,,e que lhes foram".
mandados restituir pela orlem" n. 41, da •
Directoria de Contabilidale, -de .24 de abril
'de 1009, resolveu.. por despacho 'de-8 de no-
vembro ultimo, deixar de toinar conheci-
meato da alludida recurso, •visto tratar-se
denn recurso .ordinerio, que deveria' ser'
interposto para .e oa. delegacia, de D.e Ardo.

Com os preceitos do regulamento , annexo ao.
:decreto	 5.303, de 12 sin dezembro de 1904.
• .

Sr: delegado flical na Bahia.:

o N.:103 — Remetto-voa para cs devidos
fins, a inclusa p irtaria, que concede 90
dias de licença .ao guarda da Alfandeaa
desse Estado, Franciaso Familia, para trata-
mento de saude.	 .•	 „.	 ••

Sr. delegado fiscal no. Ceará:
N., 71 — Declaro-vos, Pari Os fins. c-nvo.

'illentes; que o Sr-. minl:tro, attendendo
que requerei. Manoel Ozorio, em petição de
leda março proxim o findo, encaminhadas com,
O " VOS30 officio n. 45,' de 14 do. 11103M0 MOZ,

resolveu, par achada 4 do mez corrente, ata
•-torizar o de;paoho, livre' de direitos, 'na Al-
'fandeg "dessmEstado, nos termos-do art. 27,

• alinea	 vigente léi,orçamentaria:. dá
receita; do material dascrimmadosnainclusa

-relação, a ser- importado s pelo • requerente,'
com destino ao abas te si m en to- d'agua de,seu
, uea particular. „	 _

'
' N. 72—Declarosvos, para_ •os fies convenia
ontes, que o Sr. ministro, attendendo ao 1ue
requereu . Manoelda Cunha Alburouerque em
petiçã.o dei de março proximo lindo, °noa- '•
'ninhada Com VOSSO OffiCi0 n. 43, de 10 do
mesmo inez, resolveu, por acto de 4 do mex
fluente, autorizar ca despacho,- livre :de
mitos, na alfandega desde Estado, nos ter-
mos do art. 27, ah:net XII, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do material discri-
minado no inclusa . relação, a ser importado
pelo requerente,com destino ao . serviço
e a 3.Sd abastecimento *de agua de seu uso. parti

N. 73— Declaro-vos. para os devidos fins. -
que o Sr: ministre, atte,nden lo ao que ree •
querela Euclides Leão da. Silvo na petição,
enca,minhad a com o vosso officio n. 46, de.
14'de março proejai° findo, resolveu, por
acto de 6 do corrente: autorizar o despacho,
livro de direitoe.: nos termas do, art.. 27o
alinea XII, da vigente lei orçamentaria da.
receita. do material a quo s3 refere a.. in-:
clusa, relação, n ser importado pe!o repesa
rente, cena destino ao abastecimento de agua:
de soa aao particular. - '

N. 74 -e- Declaro-vos, para os devidos fii19,
ciiie o Se. ministro; estendendo ao que re-
quereu José .Sab no Leitão na petição en-
caminhada- com o vosso officio n. 41; de
10 de março , proXimo findo,Oeeiolveu,
acto de 4 do c srrento,, autorizar o despacho,
livre de diretos nosnos termos do art. 27,
'aliou XII, da Vigente lei orçamentaria da.
receita, do material a que se . refere a ina
cias t. relação, a. -se,r importado . pelo reque-,',
rente, com destino • ao -abastecimento do.'
agua do Sei:Luso particular. 	 •

N. 75,— D3claro-vos, • para os fine é
veniento,s, que	 Si'. • Ministro, atte:idenclo
ao que • requerelintonice' loteio Moia, em
-petição traponittida, com. o VOSSO- Ornei° .

ia 37, de 4 de março ultimo, resolveu : por
acto, de 31 .. do mesmo, anee; autorizar o,
despacho. livre - de direitos, 'na • alo:adega,
desse Estado, nas • termos- • do art. 2:7,
a/inea XI!, da vigentelei orçamentaria da.;
receita, do-material:discriminado na inclusa . •
relação, a- sor • importado pelo.'reapeeentes • .
com destino ao serviço.de aba.stecilnente,daj
aguado soa uso particular. •

N..76 — Declaro-vos, para os fins conve- •
nientes, que o sr_ ministro, attendendo ao. -

, que reluereu Joio Correia Mendes, em le»,.
tição de 1 de março proximo fio-lo, encami- •
nhada com o olfato cio se . delegacia' a.- 45,.
de 10 do refeado mez, rssolveu, por acto
de 4 do soez fluente, autorizar o despacho,.;
livre. de . direitas, :na. alfandega - desse Es--
talo, nos termo do art. 27,- alinea XII,- 'da '..-• -
vig'ento leaorçamentaria.dareceita. do ma--
tonal discrimiatalo , na 'inclusa, relação, a-
ser importado pelo re ', eferente, com destino
-ao seraiço de abeste eimento de agua, do seu..
USO particular..

-	 •,
• - a—Sr. intendente municipal de Fortaleza,.
'Eetado da Ceará:
s Communico-vo.e, -para os:devidos., •
.fins, fluo o•Sr. ininistrootendo -prosente -os o
: Voesosolic o3 sein numero, do 25 deofeve-as
*rei o' e Gole março rultimos, encaminhando-o-
;a.s peCções em que Manoel Ribeiro Bertana,,
'Euelsole3,Lefie o Josa Sabino Leitão solicitam
-isenção.doolireltos para. material dest in a do .
No abas ecirnento.dwagaa para,sou uso. par-•'
stienar, :resolveu .. 'autorizar' o de3p,tcho..
livre' -de "direitos,. mandando, entretanto;-' .

•,vos dar. conhecimemo: que pedido; da natu-
'rezados do que se..iseata devem ser encami-
nhados directamente a este.ininisteriaspelo-	 -governo do Esta,do.a. 	 .	 •,
- N._78-Corranunice-voss. para, os-fins cona•

venientes, que o S. oninistroe, tendo pre-:

1'
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entes .as petições encaminhadas com
vossos -offielos sem numero, de 20 e 27 de fe-
vereiro ultimo e 6 de março proximo findo.
nas quaes José Brazil de Mattos. Antonio Lu-
cio de Moia, João Corrêa Mendes, Manoel da
'Cunha Albuquerque e Manoel , Ozorio pedem
isenção de direitos para material destinado
ao serviço de abastecimento de agua de seu
xso particular, resolveu . autorizar o despa-
cho, livre de direitos mandando, entretanto,
vos dar conhecimento de que pedidos da na-
tureza dos de que se trata devem ser maca-

" aninhados par interrnedio do goverao do Es•
tad°.
. —Sr. delegado fscal no Ceará:

N. 79- Declaro-vos, para OS • fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Jorge.Brazil de Mattos, em petição
de 10 de fevereiro ultimo, encaminhada
com o vosso cfficio n. 30, de 1 do março
pioximo findo, resolseu, por acto de 31 do
mesmo onez, autorizar o despacho. livre de
direitos, na alfandega, desse Estado, nos ter-
mos do artigo 27, alinea ME xla vigente lei
oreamentaria da receita, do material discri-
minado na inclusa rela.ção, -a ser importado
pe.o requerente, , cm de-tino ao serviço de
sibastecimen!o eagua de seu uso particu-
lar.

N. 80—D:claro-vos, para os devidos elTei-
tos, que o Sr. min'stro, at cadeado ao que
requereu Manoel Rib ?iro Bertand na peti-
c'ão encaminhada com o vo so officio n. 36,
ti.e. 4 de março .pr -x)rio findo,' resolveu, por
acode 31 do mesmo mez, autorizar o ths-
pacho, livre de, direitos. de accôrdo 'com o
disposto no art. .27, aline,a XII, da vigente
lei Orçamentaria da receita, dó Material a
que se refere a inclusa relação,destinado ao
abastecimento de agua do seu uso parti-
smlar.

•— Si'. delegado -fiscal em Goyas.
N. 7-4tenietto-vos, pari OS devidos fins,

A inc'usa titulo. de 7 do corrente, nomeando
Gumercindo Alves Ferreira pira o logar de
collector das rendas federaes em Rio Verde,
nesse Estado.-

- Se. delegado fiscal nO Maranhão
• N. .4-'(‘-fernetto-Vos , para cs devidos

fins, a inclusa portaria, que concede tses
rnezes de licença.; em prorogação. ao 30- es-
pturario dess g, delegacia, S aunei Luiz do
sarau() Cegar, para tratamento de saude.

— Sr. dele gado fiscal em Pernambuco
N. 137.—Declar,ves, para es devidos

Aliei tos, que, tendo o 1 0 escri aturario da al-
fandega desãe Estado—tilysse.s Fragoso de
Albuquerque requerido seja cancelada
nota de admoestação lançada , em seus
assentamentcs, á vista da deci-ola prererida
em ses-ão do extincto Conselho de Fazenda,
de 22 de °titulai° de 1909. é que vos foi cmi-
inunicada extincta• Directoria do Expe-
diçnte na ordem n. '327; de IS da mez se-

uinte, o Sr.ministro. muito embora achan-
tlo justa a pena imposta, resolveu, por .des-
pacho-de 6 do vigente conceder o . cancella-

. mento da referida nota. atter] onde ao
tempo de serviço do alludido ftinccionario.

— Sr. delegado fiseal co.  Rio Grande do
Sul:

N. 153—Devolvendo-vos o inçluso processo.
a que Vos referiste = no olicio n. 184, de 21
de novembro do an o 'assado, e relativo á

• aitida • ee custo de preparos de viagem e pri--
oneiro estabelecimento a que fez jus o .con-
ferente da . Altandega do Rio'Grande, nesse'
Estad0Jeão Climaco d&:Mello,-quando no-
Meado inspector da-Alfandega - de Sant'Annit

- do LivramentO, .recommtindo-vcis;provideri-"
oleia paraque 'à divida seja noVamente411-
quidada .por.exercieléS findos. afim de qt.è
possa ser -effeettladO : o peclassario paga-

amento..	 .
•

-MARIO OPPICIAL.

— Sr. Dr. :juiz -•municipal .da cidade de
Pirahy, Estadci do Rio de Janeiro:

N. 50—Levo ao vosso conhecimento, para
os fins convenientes, do- . accôrdo com o des-
pacho do Sr.' ministro, -de 22 de fevereiro'

•ultimo, que deixado ser entregue a Mariml
• Francisco Cabral a importancia, de 1:734729,
capital e juros do emprestimo do cofre de
orshãos, de 2, de março do 1905

'
 pertencente

aos menores' AdeLide,-Luclo e Emiliano, fi-
lhos le-Pimos do Joaquim Francisco Cabra).
conforme requisitaes novamests em . oficio
de 4 de maio do anuo passa.de, por isso que
no referida officio não se acha 'declarado,.
como exige a ordem do Ministerio da Fazen-
da n. 516, de 7 de dezembro de 1860, si no
inventario dos bens deixados pelos ditos me-
nores foi feita a descripção do emprestimo

•de que 8,3 trata ou teimada outra cautela
precisa para resguardarem-se cs interesses
de terceiro, bem assim si foram . pagos os
direitos á Fazenda. 	 •

Sr. delegado fissal no Rio Grande do
Sul:	 •

N. 154 — Em resposta ao vosso oficio
n. 237, de G do agosto de 1910, declaro-vos.
para os devidos efeitos, de aecôrdo com o •
despacho do Sr. ministro, de 9 de fevereiro
ultimo, que, segundo cornmunicon o Minis-
feno da Guerra em aviso n. 6, de G de ja-
neiro deste anuo, não pôde ser testabelechlo
o reforço militar da Mesa, de 11.ndas de Jo-
ga irão, nesse Estado, por falta . de pessoal
nas respectivas glia,rnições. Outrosim, vos
'declaro, na fôrma do citado despacho. que o
serviço g:e guarda da dita Mesa de .Rendas
deve ser feito pelos proprios remadores;.
como sucede com a Alfandeg s do Estado do
Amazonas e outras. " •

— Si'. collector das rendas fe lemes em
Theresopcdis, Estado do Rio de Janeiro:

N. 49— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a proposta feita por José alaria Ferreira, es-
crivão dessa collectoria,. de Rubens Osmar
de Oliveira para seu ajudaiate, reselveu por
despacho de 28 de março ultimo, approN ar a
mesma propcsta.

. — . Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo:
- N. 270 D ,claro-vos, err olução á coa-
salta constante do vosso (officio n. 91, de 27
de fevereiro ultimo, e def- accôrdo com o
de:paeho do Sr. ministro de 29 do mez
subsequente, que, relativamente á execução
dos arts. 31 e 30 da lei n. 2,321, de 30 de
dezembro do anilo 'passado. providenciou o
Governo expedindo os decretos ais. 8.597
e 8.508; de março proximo findo, pelos quaes
foi dado regulamento, reareeti vamen te, para
O serviço tias lmerias e venda de Mercado-,
rias. mediante .sorteios, e raspectiva- fisea,li-
zação..

Diretoria da Receita Publica.

• ,EXPEDIENTE, DO SR. LIRRCTOR

Dia 20 de abril de 1911

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 330 --s Providenciae para que á .Alfan-

dega de Santos seja remettida a quantia de
76:000$, em estampilhas do sello adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o delegado fiscal- em" S. 'Paulo, no
&Reid n. 55, de 18 de abril de 1911;-sende,
1 .00,000 da de •$100 	 10:000000.
• 5.000. • o

•	

-$400 	

•	

2:000$000
5.000, •»	 $510 	 	 2:500$000

30.000	

•	

1,00 	  30:000000
, 2;400 ..s s 4- 2400 	  . 4 :O0O$000
3.000 - O 	 114000 	  10:Q04000.
•• 500. • »	 • '15$000 	

• 

.;.7:5008(06
500 »	 2400) 	  .1000

Abril— 1912'
'na

N. 331 --- • Transtnittindo o caixote que a'
este acooranha, rogo tosszs ordena no sen-
tido de serem examinadas as cintas op-j
postas ás garra...8 cor. idas no mesmo . cai-'
.xote, remettidas po'a Delegacia -Fiscal ena
Santa Catharina, com o officio n; 10..•de,1
30 de abril de 1909..

N. 332—Providenciae para que á Callectos•
ria das Rendas Federaes em Sapucahy será.-
remettida a quantia de 650$ em estampi-
lhas do • seEo (uni sivo, das taxas abaixe
declaradas, conformo requislou o respectiv'o
collector no oficio n. 28, de 8 do corrente.-1
sendo :

30 da de 4;M00-	 	 120,;; '00
20 o s.	 1'9000 	 •	 10%000
15 » »	 10$000 	 	 150000--•

8 is	 15$000 	 	 120,009
8 »	 20000 	 	 mos000

N. 333— Providencia,e para -que á Dele- .
gacia Pi.eal no Paraná' soja ranydlida a. t
quantia de 185:850$ em estampilhaa do selle
adhésivo, das ta:a1,3 abaixo declaradas, con-
forme requisitou o 'respectivo delegado no
offic:o n. 58, de 11 do c.rrente, sendo

	

5.003 da de ..$010  ' • • 	 	 •	 50.S0Oes
15.003 7. »	 !:;n20 	 ,	 3 0.;;03

100.003 o 1.	 '5100 	  10:000A000
10.000 » » $200 	  2:000ãmet

200. 00 :» S300 	  60: o00$009
15.000 » o $400 	 •	 0:00 ls000 .
15.000 » »	 $-00... 	 	 7 - :"-00000,
20.00020:003$000
10.000 : : g{rA 	  20:000,;000
'5.000 » » 3,000 	  15:000~

	

5.000 » » 4.0 0 	  20:000.410a

	

» » 5$00 	  25:09000t).

'Recebedoria do DistrIcto Federal

R .querimenloS despachados

• D:a 20 de abril de 1911

5.000

— Sr. delegado-fiscal no Rio Grande da - •
Sul :

N. 14'— Providenciar, com ursencia. para
que seja devolvida, a representni,o do e:-
carregado dos neg.cios da Allernanha. en-
viada a essa delegacia para informar com..
a - ordem. desta directoria n. 60. de 30 do gc-
vembro do' anno proximo passado e ,.que..
deixei] de acompanhar ao oficio ti ,ssa, re-..
partição n. 16, do 4 de fevereiro ultimo'.

Amstinho Pereira.	 Selle o C,o2umento
de fls. 5.

Costa Salinas & Comp.—Id , rn de fis. 2.
Campio do Campo y Amoedo.—Ja estando

. °Atendido,. achi ve-se.
Eduardo_P. Guinle.—Idem, idem.
O inesmo.—Idem, idem.
Legendo. Fernandes Rodriguea.- Averba-,

san mudança. •
Barata & Mansano..—Idem.
Francisco Xavier Lopes. — Já estandci

attendido, archive•se.
Manoel Marinho.—Transfira-se.
Ferreira & Conceição.—.1dem. .
Carlos José O. da CA.—Transfira-se. -
Gonçalves &	 •	 •
António José da Silva e oàtr6.—Ilenci,'.
Stilliustió de Ca stro.—Idem.
Jose Martios de Agniar.—Idem.
Gcitinho Cravo & Cemp:—Idem.
Antonio .1: V de Castro Junior.	 Idem..
Arlincla . Vieira da loapekho

a multa' 'de.' 20$ nos lermos do art-.2!:44).;;
deéret:141, , de 27 dé feverepO 'dik,

11	 11	 I H II !ii II Iii!IMMIrIMP.M.W.,	 II	 III II III 1111•11 II i.	 .



•Ministerbda-Marinha-
Por portaria de 19 do corrente foi exone-

rai° o capitão-ténenta -Antonio Bardy do
cargo de instrutor. da , Escola Modelo 'do
Aprendizes Marinheiros do-Estado da Bahia.

Directoria. do Espanei:as.
exammeNre . DO:

".1-1ditaménto ' a) do (110 ...19 çfr .. 42-.11. de 1911.

Sr. inspector do Marinha:.-,	 ' ••

.N. -1.833— Em solução, a vossa officio
n ..342; de 4 do cor	

'
rente - declaro- y es, para

os devidos lins,:que autorizo o coneet to ge,7
mal da c.obertura do edificio em que tunceima
a Eseola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado de „A'a,:mis.. por. Se • tratar . do serviço
urgente," pela quaditia de l0:403$150, con-
formeo orçamento que acompa4eu o vo.s;.o
ollic:o.
-- Sr. director' geral de Contabilidade de

%Marinha: •	 •	 •
. N.1.835 Declaro-vas, para os, devidos
fins, que 'a l ic,ença qão obteve d ,o. tenente
Ramon Roubertie de Lima, . por portaria dg
7 cie março ultimo, para tratamea:o de
saule, foi concedida-'de accôrdo cota -a parte
final -do art. 60 da' lei n. 2.293, de 13 do
dezembro •de • 1010.'	 - •	 __"

• Requerhnentos desp2c1tadoS•	 •
• neoCleciano 'Eugenio da Silva:H. ,.	 ,a,
petição.	 •	 • • .

Jorge O'inet d Eiguoiredo.Inleferido.
• ^ 13010 . `Vicentaf -cte , Paulói.—Sel1e o . do-
cumen:o..

_
Ministerio da Viacao e Obras

Publicas
Geral do Expelienta*	 z	 " •	 Saladas

Milréis	 . ...	 :
Libras ' '''• ''''• 	 ..
Francos.' . 	

Liras  ' •	 ' •• 

á$033
574

--------
8; 715$000

760000
2.882
5.010

660
• 250

43:125$312

- D/Aft.I0 OÈFICIAL	 Abri/	 1.9ti

•

	

' Gomei &	 Idem • de 50;3.
!nos termo3-clo art. 44 do decreto a. 5..142,

• de 27.clafevereiro do 1904. . • ••
. Pereira, Aguiar , & Comp.—Sendo • pro,r-

'dente a divida, nada ha que deferir'.
M. Mello. Satisfaça a exigencia.;

•Emilia Candida de Sonza,^. — Tranfira-se.
The Rio de *Janeiro Tramway Company,

:Lirnited ^--Archive 7-se. . • .^ • •

-• . .F.rancisco Gomes da Silva. -Sendo peoce-*
dente a divida, que sal refere não ao predio
tio supplicante, actualmente n:^ 20, Mas ao
'antigo 23,' hoje 292, nada: ha, que deferir,

• visto. tratar-se fie um engano do ofiicial do
..juizo . .intimando o propnetario de predio
dixer.zo e não do onerado da. divida, deven-

• do-a rec1a,nnição Ser endereçado, ao juizo da
execUção. • • •

• R o dó Janeiro Traniway^ Company,
Lirifited.—Annullern-se as dividas constan-
I.S da contra-fé junta,- olficia,ndo-se á Pro-
curadoria Geral de Fazenda Publica.

De.tJlenrique 'dó Toledo :•Dolsworth.

	

idem.,	 =^ 	 :	 -
• .Reis &Isnard—Paguem.o debito adeusado
rio pare2er-.-

Agostn ho, F.- Chaves. •-- Annulle-se ^a^di-
yida constante ^da contra-fé junta, otlicia,ndo-
sa^a procuradoria solieitando-só a cobrança
arnigavel, noS termos da erdena rf. 56...

"- -Jaão Espindoht. da • Veiga. —0111.pie-se..
- Maria da Graça Viveiros.— Restitua-se-a

41.{arit ,ia, de 40475; levando-se a despeza,:a,^-7e1eee1ta, a annullar.	 "..
,Antonio Luiz -Malheiros.—Transfira-se.,-

.- Caixa de•conversão
eMovïrfigáto do dia 23 de abril de 1911i

Enteadas.. •
• Mil edis Ouro	 .  .

Librais

Foi•am trocadas notas di-
laceradas 'ria. ^ ininortou:-
eia de..^ •	 ,•	 13:6704000

- .Existencia cru borre 	  252.634:771$798
Equivalente a libras ..... 	  16.844.318-2-4

Foram incineradas laontern nas fornalhas
daA11'andega.^74:522 netas'resgatadas e in-
uti izada3 por dilaceradas em outubro. ^no-
vembroe »dezembro do 1910,, na iinnortancia
íre20:606:6940.00, sendo: de 10.3.17-.716;-de
20.3.7.590; de 50j$, 37; de 100t ,' 10.747; e de
500$, 38.383 .. Foram Mais i nein era.da.3.4.0.01
notas. , que, por inutilizadas; rião põdern- Ser
CM -atida% na• i mpartancia; da 1.076 :950-2000,
sendo: de 1N, 430; de 233, 10; de ^50.,' 125;
de 103,3,1.586; de-200$; 9; • e da 503, ,;, 1.811.
Ainda foram • incineradas 99453' notas' de
509$, estampa 8, série 5a; da^ Casa' da Meeda'.
na importancla de 49.729:00. 0¡;000 por não
podereni ser mais ernittidas' ein vietudado
art. • 20 do 'regiolanientd constante ijó decreto
n-. 2.237, de • 13 . de •deiembro de 1936.

InspectOria de Seguros;
EXPED1EtiTE: DO: g li ..' INSPÉCTOn'i.

-	 Dit '1,Sr ' dá' abril •"dk . 911	 :"' • • ,"
'-_,Ccei r.:ministrlo da'F,azeilda : ' . . : '' i • • ^ i
't;00-;.L. Rernh ',tendW^ 'de V idanien te' ilifoi•-

• aacle »Õ ':.' ^• pro":"*.este lild re¡ikerlinki to 1 brie
. Oh a.5:''Prer'sSischen 'NatianatVerácherungs„

Gesellschaft solicita approvaçã,o dos riotrOs':
•estatuto.s.	 • / (iro • 11O ;	 •	 =

•

	

I 	 .

QUE) foi 'deferido- o requerimento. da Com,. •
Panhia Mogyana, de Estrada cle Ferro e Na.
vegação pedindo - autiorizaç9 para.aisentar_.
uma linha telographica , entre Sio Paulo, e.'
Campinas.

Ao Sr.. director geral: dos Correios que :o
Sr. ministro da' Fazenda 'informou •huver. -
D. Ala ra de Mattos Rodrigues. prestado ti-
ança para o lagar, de agente do :,'orreio , .Fab*.:41 , das Chitas. ^

•Requerimento despaMádo
•

,	 3
Jovina Jesaind de ASSumpeão. pedindo .

para sor admittido corno oneraria de tor-
neiro da Repartição Geral: dos Telegraphcs.'
—Nau ha vaga. .• •

• ; Directoria Geral de Contabilidade
,• :ReluerYinentos: (.1.:?spa,c1ccidos,,

'pia 1.8.de abril de 1911-, n-
.	 .

-Bacharel Artliür Meift'ina 'da CoSta, Pró-
Mirado r. 'de itcrsp. • pujoi -y	 pe.(
restituição de ^ ilccumentos relativ ps-ail:pro-
CeSSO de montepio da _mesma,. -senhora.—
Restitua-se, mediante' rec bo. ' '.• ' 	 - •^' • ,

P. Maria Eph'genia. d.e Azevedo: Vieira,.
viuva, pedindo os favores do montapio 	 '
qualidade de irrni, do contribuinte Jo.-:é
FaiX de Azevedo e Sul, amanuense: da., Es-
'trada de Férra.de Sa.,turité.—De.erido.•

D. Albi-na -Miria"de • 'Sant'A'ina, inão'clo
.finado Sebastião'* Carlos 	 carteiro- .
da, age:fera' C'órrao ^de Santos, pedindo
.os'benefleios - (16 ^-mentepioApresenté do-
,cumentos que -juslflItiem ! :• a, sua práteeção.,

D. Luiza da Conceição:Fende CarvaltiO,..
'pedindo -Certidão :•da titulo do jiedfrio d.s."
montepio que lhe fel pas:alp em 16 71;3 .111a.0.:
de 189J.-3ertiliqiic-,:e o que`caei-jar.',^

_
rIDECTORIA ABRAS, DOS CODRE109.

Requerimentos d.'spachad ,
• • •f. •	 Dia-20 de alei de-1911 .
Henrique Constamcib Cordeiro, pedin,le •

011ird,ga de documentos.—Não 'lia ^que de-
ferir.	 .•,
'C.:destino Pinto da -jlva, pedindo no-

meação de ;Kat içante
Cindido Ferraz, cio Amaral, pediedO q2,pN

da 'portaria quo. o exoneeOu do agente,do,.
Correio de , Araraquara..--. De-Se ^ por ^c4.-;
tidão, querendo.. •

bill.Tino José di • Motta, pedindo, entrega de
docunientes. — Entregue-Se mediante. re-
cibo, . _ •

Ministerm -dá- Gilera
Por • portaria-s- do' 20' da corrente foram no-,

meados,: sabalternas da I a, companhia
alumnoá da Escola de Artilharia Engenha- •
ria. -os•• 2° , -tenentes' AlcebiadeS"Draeon Bar-
reto-o-José da Silva Baraesa.^ -.

• --,Por outra dalmils:na data; fol'clispen zado:
do Jogar dosubalterna da . l a ciinpanhia. da l .
alumnosci t Escola. de Artilharia e Engenha-.,
ria o 2' teaen:e Manoel FLreociáno•
Silva.' •	 •'	 •	 ';' 7 7 •

t
PRIMEIRA. SEC:f..-177.0 .

(
• Expediente de' 19 de ce;rit de .191• I- • '''

• Officio n. 60—Sr. presidente da Sociedade
Nacional de Agricultara.—Ac onsand o reee-
bimento vossaoilic!o do 11 do corrente, -
agrad.eço-vos, de ordem do Sr.- ministro, a
communic ,^ção, que fizestes a, S. Ex , de.ter-.
des assamido, nacpie'la data; o exercicio do ,
c3..rgo presidente-dessa. sorledado, por nu_
tivo do tallecimento do S31.1 illustre• .presi-
dente effectivo. -• - • " . -

°Meio n. • 61 — Sr. 'secretario geral da
mommiSstiS exeCtitiva , ^do partido epubli-
caAo do Estado da Parahybo, —Agradeç .-vosi,
de ordem do Sr. ministro, a , offerta,• qire fi-
zestes ..a S. Ex.,.de um exempla.r.do opusculo
relativo a . incorporação des33 partido ao
.partulo republicauo conServador. • :^ •

Officia n.. 62—Sr. diredor geral dá Ifi re-
rior	 Mlnisterio^ da, Jast'ça.' o Negocias In-.
teriores.—Tenho a honra de passar ás v,ssas
mãos, de ordem do Sr. ministro. os quatro
inclusos reinorimen .toP, que vieram ter a
esto ministerio Por equivoco, para que
-gire ao coube:time' i sto^ de S.' Ex. o Sr. Minis-
.tre da Jest'ço , .e do Interior. ' a riutteria que,
nelles Se conténa.'.'	 ' ^'.'^ "	 •

SEGUNDA..''SEC:170

, F.x.:pediente de 9) de-eóri 7 de 1911

Communieciiise : 	 '	 ^	 .	 .;
».Ao-f^.8r... director geral dos .;Telegraphos

que •o 5:1" ministro da,„9 ¡terra in fartum!. lia-,-
yer- 'peSto • á dispo:1-.0o.- deste. ministeeio o
aspirante a °tildai SevViino Ribeiro Fraec.o,
,a1-1, • nie: servir na corri m is 35,0. COO	 c tora.

ifálas tellegraphicá,i getrategicas de Matto

•. Donartani.eirtO'dà..GUeria"
Itã de Janeiro, .oito 'de-- ^abril

novecentos ,	Mize::— Illustrissimo;Senhor.'‘.
coronel Joaqttim Martins: da, ,Mello.
digno chefe.' da' Quinta Divisão' dd,:,Depar- -
tamento, . da Guerra': Proponio-nos
um' L installacão campleta de-luz, força:e:,,
:abastecimento de ague.!pela quantia lio,OritoL;
e cincoenta a dom contos- de reis confólnei'.
as çspecili da,ções der p ro;ecto , orgart i da'
segundi. eeçiíc da. Divisão-de.Elogenharia
do'accôrd com os detalhes de-exeóniç6.o,g^4.
as indicaç6es do engenheiro fiscal, stibmet- . •

•

•
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tendo-nos -a. todas as clausulas publicadas em
!led.itael ria Dia rio Offici& de onie .6 - vinte e
;nets ,- do mez proxirno passado, como se
4aoderá- verificar - pelos . d:zeres do detalhado
'crçamenta e respectivo relatorio junto.
Este preço entende-se stippondo que o ma-
terial a importar dó eStrangt,.iro saja isento
te direitos aduaneiros. No caso contrar,o,
"ãncluindo na nossa offerta os direitos adua-
'aleiras e as diversas despezas da Alfandega,
c), preço total da installação importará em
;cento oitenta e seis contos de reis. Declara-
Ina's que nos sujeitamos a talas as exigencias
klogae's quanto á parte contenciosa. Esoeran=
cio sermos contemplados Com a vosSa prc-
,uada ordem, firmamos 'com a mais alta 03-
tima è consideração de Vossa Excellencia
criados attentos e obrigados. Companhia
Prazileira do Electricidade.- Siemens Schu:
okerticerke.— Rio de *Janeiro, oito de abril
't1 mil novecentos e onze,—Po'pro3ura,ção,
Viickén:— Pôr procuração, Niedhardt.

Rio de Janeiro, • oito de abril do mil
novecentos o onze. Proposta para insta!-
1 aeião de luz electrica, força, abastecimento
fie agua, holophote, bombas para elevação

agita e incendi° na fortaleza de São João.

Jano,witzer, Wable & . Comp. propõem-se
a fazer a installação cmpleta de luz, força
o abastecimento de agua na fortaleza de São
João pela quantiade cent o noven ',a e
sete contos e seiscentos mil , réis, conforme
as especi2cações do pro.".e:to organizado peia
segunda secção da Divisão de Engenharia e
de accórdo com os detalhes de execução e as
indicaçõrá'do engenheiro fiscal, siibinetten,
do-se a . todas as clausulas- publicadas em
edital do Lia rio Official, datado do.dia nove
de março. Rb de Janeiro, oito de abril de
mil novecentos e olze.—:amowit;er, . Wahle
& Comp.

Excellentissim o Senhor mi isto da Gaerra:
Dodsworth & Comp., estabelecidos (t Ave-
nida Central nuneros oitenta, e troa e
oitenta e eine	 prorõ .m-se fazer a
stallação_ completa de ¡Hz. força e abasteci-
mento de agua lia foi taleza de S,.o •João
pela quantito de duzento, e vinte e cinco
contos e quinhentos mil réis, •con ormo
especificações 4o -proecto organizado pela
segunda secção da ll_vii:T.0 de Engenharia e
de accórdo coni os detalhes e as indicações
do engenheiroliscal: submott -n(lo.se a t'oilas
as clausulas publicadas em editaes no Dia rio

Officio& desta. da a. No caso do Ministerio (.1a
Guerra conceder isenção de d;reitos para o
material importado, os proponentes pio-
põem-s3 fazer o mesmo serviço pela quantia
de conto noventa e oito.. contos, setecentos-
cincoenta mil réiS, sendo neste caso os do-
cumentos de embarque entregues ao Mi-
nisterio da Guerra pára despacho do ma-
terial. Declaram mais os proponentes que
seTsujeitam . a todas as exig,encias legaes
quanto á parte contenciosa. Rio de Janeiro,
oito de abril do mil novecentos e onze.—
Doris/ror:h & Comp. r

Rio do ,Janeiro, oito de abril de mil nove-
centos o onze .—Ao Excellentissim., Senho:"
ministro da Guerra : Propomo-nos a fazer a
installação completa de 1117, força e abaste-
cimento de agua para á fortaleza de S. João,
pela quantia de centose noventa e oito can-
tos de réis cOnfJPM0 as especificações da
projecto • organizado pe:a segunda secção da.
Divisão de Engenhari e de accórdo - Com os
tietalhes de execução e as indicações doeu-
'genheiro submettenio-nos a todas as
clausulas publicadas no Dano Official. Rio
da Janeiro, oito de abril de mil novecentos

eonze.—Guin?e, &

Ministerio da Galeri.• !1, -

• CirA.DR0 DOS DEFECTIVOS luramos DAS DIVERSAS UNIDADES To EXERCITO ACTIVO 11E:s1 COMO DOS ORÇAMENT. I.Rin RELATIN:OS A 1911,
APFROVADoS , roit DESPACHO DE (3 DE ABRIL DE 1911, DO SR. GENERAL DE DIVIS.0 MINISTRO. DA GUERRA
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15 règitneflto de infantar:a 	

12 bat.1.11152s de caçados 	
,	 •

-	 1 á ' cárnPianhia.s	 ,eaõadores 	

.5,ceinaj1)ariblas de Metralha,iiores
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Quadro dos electivos minimos da3 diversas unidades desta arma
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Quadro geral do effectivo orçamentario das unidades desta arma para o exercido de 1911
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%Immo múoN8TRATIY0 DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PARA o írORNECIMENTO DE MOVEIS E MAIS ORSECTOS PARA 'AS DIEfERENTES,	 r
.	 ,DEPF.NDEDICIAS Do. SERVIÇO MEDICO—LEGAL

Andrade Lima	 1
Js Comp.	 1

-C. Guimarães
& Comp.

Bernardo M. de
1	 Carvalho

Vidal Baptista
•	 & Comp..

Companhia Marco.
nAria. Brazileirã

' Moveis e mais objectes para as diffe-
-	 relites dependencias do Serviço Me-
, dico-Legal, de accôrdo com o edital
. publicado 	 15: 900$000 23:004000 17:553 ,000 17:73:4000 - 23:£93$00)'

1Slonta-cargas movido por electrici-
•	 dado 	

•
2:200$000 Ó:200000 1:4324000 9:000000

Idem para funcelonar a mão 	
f

2:454000 C82$000 •	 7:500$000 •n•••

Força do 196114r-cargas 	 4.11, • • 500 kilogs. 400 kilogs; Não especifica.. _	 80 kilogs. -

Madõira cr.splwada nos movcd./.-..... •peroba de
Gampos,	 fundos

Peroba lustrada na
cür natural ou de

Peroba com inte-
riores	 de cedro.

Peroba e cedro; vi-
nhetico para os

Peroba ou canella,
exceptuando , os:

de cedro, prato.
leiras	 do pinho

'do Paraná.

eanella,	 interio-
res de cedro.'

forros. armaries	 towos
que serã,a
nho.

razo para entrega . . 45 dias 40 dias para °sino-
veis e quatro me-
ses para o mon-
ta-cargas. .

25 a 30 dias. . Tres mezes para os
moveis o cinco a
seis mézes para
o monta-cargas.

•	 dias

-Monta-carias para funceionar 	 por
joio de cabos 	 •••••• 3:7:0$. devendo ser

entregue no pra-
zo quatro me-
'LOS.'

I Monta-cargas-UAI especificação 	 	 709a303

Ilinisterio da Agricultura,
Industria e Com rnercio

Ltitectoria Geral de Industrie e Cominercio

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente dá 19 de abril de 1911

Deu-se sciencia:
Ao governador do Estado do Pará, do rece-

bimento do officio n. 270. de 16 de- março
ultimo, ofrerecendo um édifi do para a ma-
nutenção da Escola de Aprendizes Artifices
do referido Estado, patriotice, iniciativa que
este ministerio agradece, em nome do Go-
yerno Federal ;

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do P ,rana, do recebimento
do officio n. 270, de 28 de fevereiro : último,
por que enviou o balanço do receita e des.
peza do anno passado e o relatorio dos fa-
ctos occorridos durante o mesmo anno ;

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado de S Paulo, do recebimento
do officio n. 378, de 6 do corrente mez, com-

aannicando a visita feita á referida escola
pelo secretario da Agricultura da Estado

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
• tifices do Estado de Santa Catherine, do re-
. cebisnento 40 officicide 17 de snarço_ultimo;
•.reinettendo o relatorio- dos fados °ocorridos,
durante o anno passado e clima albuns„ com

•photographias di:Arerida escola-; . - — •
Ao director da Directoria 16eral da Esta.

tistica, do recebimento do officio n. .1.104,
de 29 de março ultimo. apresentando o tra-
balho organizado pelo 3° official da referida
dii ectoria Syls-io Vieira Braga sobre o me•
thodo para a expedição postal • d.) material
do recenseamento e mais impressos ;

Ao ccnsul geral do Brazil -em Londres'. do
recebimento' do officio n. 1, de 3 de março
ultimo, com o qual offereceu varias publi-
cações para a bibliotheca (leste miniserio ;

Ao secretario da- Assoelação Commercial
dá Bebia, do recebimento do officio de 8 de
março ultimo, cOmmunicando a posse da
tiove directoria da mesma 'associação.

— Saficitara,m-se providencias: •
Do Ministerio da Guerra no sentido de ser

designado um funécionario do ministerio
seu cargo para comparecer nesta secretaria
de Estado no dia 21 do corrente mez, á
1 hora da tarde, afim de assistir á:abertura
do envolucro referente á invenção de um
processo para encher projectis e recipientes
de qualquer natureza, COIII . cargas ou sub-
stancias explosivas, para que pretende pri-
vilegio a Dynamit-Actien Gesellschaft or.
mals Alfred Nobel & C, de Hamburgo, e
dar opportunamento parecer sobre ‘.i a re-
ferida invenção incide -nas . disp3sições do
art. 1 0 , § 20, n. 2, da lei n. 3:129, de 14 de
outubro do1882 ; •

Do mesmo, no sentido de ser designado um
funccionario do ministerio a seu cargo para
comparecer nesta sscretaria, de Estado no
dia 24 do corrente mez, á 1 hora ' da tarde,-

reflin de' asalstit á, abertura dó orivoliterá re-
ferente á invenção_ do um -processo para- o
fabrico- ao tubos de..-poi,vora sem fumaça,

11)ara que Pretende--priVilegio o Dr. Philci-

stpho Conrad Claessen, de Be.iim, e dar
oportunamente pai eser sobre si a referida
invenção incide nas disposições do art. 1°.
§ 2°, n..2, loi n. 3.129, de 14 do outubro
de 1882 ;

Do director da Directoria. Geral de Saudà
Publica, no sentido de Ser designado una
funecionario da repartição a sou cargo parz.
comparecer nesta secretaria de Estado no.
dia 22 do corrente mez, • ii. 1 hora da-tarde, ••
afim de assistir á abertura do envolucro re-
ferente á invenção de «um processo resido
de saccharificação e fermentação pelas mu-
cedineas», para que pretende privilegio a.
So3i0tã Anonyma Amilo, e dar oppurtuna-"
mente parecer sobre si a referida invenção
incide nas disposições do art. 1° § 2', da
lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882 ; ' •

•Do consultor
'
 juridieo dese ministeri0

paia o sm comparecimento nesta directo-
ria geral no dia 22 do corrente anez. rt 1
hora da tarde, afim de • assistir á abertura'
do 'envolucro referente á inN cação destinada,
a ampliar a utilidade de eartes. facturas -
e entres impreasis indispensaveis a yia
do commercio e da industria,-para que pre-
tende privilegio Juvenal dar oppor-
tunamente pa,recer sobre si a referida in-,
venço incide nas disposiOes do art..

§'
.2" n. 1, da lei n. 3.129, do 14 de oatu-

bro de 1882. -

— Declarou-se- :	 .
Ao director da Esc da.de. Aprendizes Artls

fices do-Estado de Matto Grosso que lojI,PPró"
vado o prógramma organizado para o ser-
viço da refcrida escola e que acompanhoui
o seri .offic:o n. 14, Ge 2-janeiro ultimo ;

Áo director da eácola de •Apreadizes
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•:Foram intimados::
• • Pelo agente dó 50 districto; Santo Anta-
Mo:	 .

Maria Saleno. • • estabelecida' á- rua dó S'--
nado n..171, e Manoel Joaquim da Silva, es-
tabelecido á mesma rua n. 39.
" Pelo agente do 100 districto, Sant'Anna:

Luiza Machado 'da Cunha. representada •
por.Carlo3 Antonio Pe"eira, da Cunha, e Deo-
linda Rosa • de Miranda, representada por 	 •
Jose_ da ••Rocha . Pereira; .Proprietarias co3 -,;••
prediós	 : 57'd 105 da 'rua do Senador Eu-;
zebio:ries prazos de 15_ e3 dias 'respeCtivioj '-
Mente.	 • ••• •	 "	 •

PM agente (104 0 districto, S. José.:
Maria Joa.quina, Pereira da Fonseca, pra:-

Vrietaria, 'do .predio n. , 27 da -Praça do, Cas-
tello. a demolir as obras feitas no referilo

, prelio, no prazo de cince dias.	 •
SUD-DIRECTORIA. DE RENDAS

• rred.ial - • • •	 '
• Despachos:	 .

Pelo. p; efeito:e • ,
-Antonio Aguiar', Florinda Rosa Ferreira (2).

José Maria. Moreira Freire Corrêa, Alba no Ri-
beira de Freitas, Magdalena Gobert , da Fon-
seca, Jeo Figueiredo C. Delmond, Victor José
Pereira de Moraes, Maria Magdalesa, de Mo-
raes Dias •+ de; Oliveira, Antonio da Costa. ' ' •
Chaves Faria; Matliens Furtado Rodrigues
e Maria Defina de Castro'..—Deferidos. •

Honorina ROdrigues Bello. Frontino Jos"3
da Costa,: Vicent3. JoSé Pereira- Farany 121 , •

Maria.no Francisco Balda, ssine; • Henri- •:"
quota Motim Decai e Adindo Vieira da Silva.
—Indeferidos.	 .

'José Antonio da. Silva Pinto—Regietre-se. •
José Soares Patrieio Junior.—Mantenho o .

•

•
Vtificeedo Estitdode Minaa , Gera,ea 'que .fica
approvado o horario, orga,nizado, para ÓS
trabalhos da referida escola e a que sa re-
fere ef.seueolficio - n.-275, de 27 de março
Ultimo ;	 •,

AO Directar'da 'Escola de APrendizes Ar-
tifices dd'Estado de S. Paulosque • fica appro-
arada a nomeação feita; do alumno ajudante
B.medicto-de Oliveira para substituir interi-
namente o mestre da officina de electrici-
dade da referld.a, escola , é de que trata o
seu officiO n. 364, do , 15 de março ultimo;

Ae,d i.r.Aeto.r . da Escola, de ,•.Minas: de Ouro
Preto ter sido deferida . ° pedido de Alberto
Fernandes Torres, alumno do Gymnasio
Ourc-Pretano, para que se matricule no 10
armo do curso fundamental da referida es-
cola. ficando . sujeito ás ..exigenclas regula-
mentares e devendo apresentar ()oportuna-
mente attestado de approvação no Go anno
do referido gymnasio; . • •
- Ao director .da Diractoria Geral de •Eata-
tistica ter o Ministerio da Viação 'e :Obras
Publicas 'autorizado a Repartiçãa Geral dos
Telegraphos á' providenciar n3 sentido de
ser concedido o uso' oficial do telegrapha
aos delegadcs, comMisSarioee agentes muni-
cipaes e oftidiaes incarribidoS edo' service do
recenseamento,' mediante ' a apreSentação
dos respectivos' títulos de nomeação, visco a
natureza especial desse serviço não permit-
tir que essas conressZies sejam nominaes,
pelo elevado numero de fundionaricis 'empre-
gados nos respectivos trabalhos;	 •

Ao mesmo, para os figa convenientee, ter
este miasterio autorizado a portaria desta
secretaala de Estado a fazer-lhe entrega de
50 Cadeiras, conforme' solicitou em oficio
33„. 1.032, de 20 de março ultimo.	 •	 • ,e

• •— RemetteraMse: •	"." •	 •	 •
"Ao'Minist:erio 'da Justiça e'NegoelCh late-

rioreá acipiacIa representação .da,' Di recto-
ria Geral' Estatistica relativamente ao
enleia .' do Registro Civil da 13a Pretoria
desta.„Capital, com .séde ern'Inhafama, que
não, ,;temeremettido .áquella. repartição os,

•mappas de informa0eS estatistiets extralii-...
das dos termoá de nascimentos, casamentos
e obitos[derante . os aniles de 1909, 1910 e
1° trimestre deSte anno ; 	 •

Ao chefe do Serviço 'de Informae5es e Bi-
bliotheea. o • -pedido . do director do Museu
Paulista • do ,.dons exemplares completos ,da
revista Clbaccirce e Qiiintaes e dos que forem
sendef'pablicadds ; •	 • -e-	 • - •

Ao director. da Directoria. Geral de Esta.
tistica, para Ser informada, a ,exposição,
feita -por . Deocleciano Coelho do .Souza no.
sentida . do; ser,. posto á disposição de cada
prefeitura do Territerio do Acre uru credito
de I0o:000 ,Tat;a,,- proceder-se . ao recenseá-;
nientoda população •;_ 

Ao 'Mesmo, 'para ser informado, o pro-
ensai refere te á contra-fé de .protesta re-
querida eálniZo por Olympio Carlos Orsini,
()Melai; recansea.dor,' L pelo 'facto' 'de lhe nYio •
terem sido' Pages o3 vencimentos- . de novem-
bro e dezembro do 'anilo' passada, :	 •	 •••

Ao]nresmo, as informaçZies prestadas. pelo
MinisLerio da Fazenda sobro a reclamação
de Paulo Mendonça, auxiliar da turma de
receqseamento, quanto á falta de paga-
mente 'fia 'Stift gra,tifi c eçãe , correspottdeata.
ao-rnezede outub0 .	• • •e' -"
• -.•1•;•:,, ã	 4.-	 • .•;;	 '1:>.'""' •

Re ilitèl'iàièato.'
.	 I ,..k5"	 :	 • ,;',+n*:{

Dia-20,	 eleee;p-e,.
Carlos Schlosser' & Comp., :negociantes:

neSt praça. pedindo -seja exaniinade, o cie -
:mento ma es 4A1son», de sob importação- e-
cuja amostra apresentam .—Deferido.-- '• 1

_
Carlota, Joaquina Amado de Vasconcellos.

—Deferido.
Felippe	 Deposite a' importancia

da multa: •	 •	 -•-•	 e: •	 e • •	 ..t. , 9
-Anna; Mendonça Barbosa. da Silva.—Defe-'

rido.
Pn) agente do 5° districto do S. Antonio:
•Maria- Salerno, estabelecido. ';1. rua, do -Se-'

nado n. -171, ãlanoel Joaquim • da Silva; es-
tabelecido á mesma rua, n. 39, multados em
I00e por infracção do art. 45 do decreto
n. 1.063 de- 30 de dezembro de 1905 (terem
iniciado, o funccionamenta de seus . negocias,
sem a respectiva lieença.. •	.

Peio agente dó 4? districto, S. José:
Esmeraldina, França Lopes. multada. em

50i3. por infracção do art. 1°' do decreto
n. 822 de .9 de outubro' do:)901,,pore ter ex-
posto roupas de uso nas jaaiellas da casa onde
reside,' á rua D. Manoel:n. II,' as quaes dão.
para a Via publica).	 '•	 „
, Maria Joaquim': Pereira da Fonseca., mulr

tada. em 100.,„;, por •infaacçãa.do . art. 4?,do
decreto n. 391 de 10-de fevereiro fie 1903,:
(por :ter feito obras nos fundos de seu pre,:
dia n. 27 da praça do Castello).
. Pelo agente do 19 0 districto, Inhauma:

• • José Maria S.. Rosas, estabelecido á rua
Maria Flora ri,. 85. 03,.Al1rede • ;Dias da Silva,
estabelecido./ rua Regeoera.çã,o n.- 12. -mut-
tados em 30 cada um por _infracção do §.

,do art 23:do decreto n. 1,.0,33.: de 30 de de-.
zembra de 1905 (per.: falta :de aferição ,
setis.ne,gckeios).:,,,

Arnaldo: José Ribeiro
,
	Irmão, represem..

tadol penekrnaldo José Ribeiro. .estabelecido
á rua Dr.lvlanoel Victorino n. 579, multados,
em .-10:3,por infracçã o .do §4.0. Ti t. 30,secç.
do C..xligo de POsturas Municipaes (por depo-
sitarem na 'passeio camas de' ferro • Inter-
rompendo, o transito publico).

..despache._
Pelo subdirector:
Bernardoe Novae—Rectilliq ue:

	

d.	 se...
•T Luiz Bemans, OctaciliOVieira de Medeiros,;

Bravo,' Carlota da,' Costa Azevedo,. •
Antonio Augusto , Gonçalves, Bernardo Tele

:les do Menezes:' Salvador Zo .eaglio, Ignacia•
Pinto da Fonseca, José Nunes de Souza, Ma-
ria Marques.dos Santos. Joaquim Fernandes
Leal, Carlota, Joaquim., Amado de Vaecon-
cellos e João Jose Martins Carfieiro.—Trans-
dram-sa.	 - ,	 •	 •

Enigencias
João Rodrigues da Fonseca, João Baptista

da Costa, Manoel Pereira, jovino de Carva-
lho -Vieira, Dorninges Fernandes Braga., De.
Alberto de Castro Menezes, Adolphados San-
tos Pereira, Bernardino . JoSé. de -.Queiroz
Luiza,do,Lago Fernandes. 	 .

.	 Imposto de- licença .	 ...•
José- Alves de Oliveira, „ Antonio José. da,

Silva,. Oscar da Silveira . Queiroz, .Antonio e ,
Pereira do Amaral,. Antonio Augusto Mira,n- 	 -
dee. A. Gardone Ramos, Soares Irmão. & Pe-• ••
rez, Pinto . & Pinheiro, Nicolau Luiz Cardo- . ."
Se, Guimarães, Moraes & Motta.- Frederico
,Lourenço de-Almeida Brandia, SilaJS o Loe
pós, José Marques-Mineiro e.Joaquim de Oli-
veira • Monteiro.--eDeferides. •
. Antonio Rodrigo-es' Ramos.	 Deferido' á -
vista da. informação,» •

	

-Anselmo Rodrigues Pousadas.	 Dê-se- e
baixa.	 	  _.	 -	 .

Dr. Oscar Wenchenck.
camba em oito dias. 	 -•	 •• • , •

Daria Durar', e. JosélEas 'da..Silva.—Deferi-
'dos, pagando em quarenta e• oito hora;. 	 •
e, F. J. Silva Bastos; JorgeEduarde	 Sal- -•• •
•va,dor , Ferreira. Rodrigues .. — .Mantenha 03'
:despachos anteriores..., 	 • - • • • : •	 • :

Oscar- & Irmão; ..Fontes-•&. Pinho, Ca,mello • "
Ferreira-Pires e floracio 'Antooio. Teixeira. : "

• •	 •	 ei •
eepelo Sr. sub-director:	 • • -I	• ;
- VerissirnaLopes de-Almeida;Éraneisco,da. •

.Co •sta Lima, Souza & Campos, Eliza de Gou-
vea,' Francisco Failacce Id.. Jacietha Corrêa,. -
Henrique Raul & Maria Salanes, .eforae &'
Comp., Oliveira & Comp., , Lima & Comp.,

-CONSELHO MUNICIPAL
A 10e sessão'• Preearatoria realizou-sa

hontem com a presença do .cinco Srs. diplo-
madose sob a -prosidencia do Sr; Osorio sle•
Almeida.	 • .

Serviram de -se.cratarios os,Srs. Rodrigues•
Alvos o Alberico de Moraes.	 • - --
. Foi approvadá, sem debato, .a acta da

sessão anterior.: •
Na hora do expediente foi lido Um pro-

testo do -Sr. Maneei Joaquim VaJladã,"o para
ser presente a3 Sr.ralator da Commissão de
Verificação de Poderes para, os fias ' . de di-
reito.
, O protesto foi despadhadO pelo Sr. presi-
dente ao Sr. relator da carnmiSsã.e.•

Passou-3e á ordem do dia—Trabalhos de
.commissã,o. 	 •

Ein seguida levantou-se a sessão: -

Directoria Geral de Policia Administra-
tiva, Arehivq.e..Estatistica.

. .	 „ .
Despachos:	 •, .	 :
Pelo Sr. Prefeito:
Antonio Redrigues de Faria, António Si-

ME2S 'da Motta, Companhia de Seguros Sul
America, Evange!ina Zenheo, Luiz Carreira
e Philomena Ceeillana.--Indeferidos.

M. Rodrigues & Comp.— Indeferido 'de
aCcôrdo com a informação.

Antolaio Conde de Carvalho.— Deferido, -
pagando os emolumentos em 48 horas.

J. -A•ntunes	 Comp.—Deferido, pagando-
p. licença em 48' horas. •	 •	 .e

CaCine Raduan:—Deferido.
Isaltina Maria de Lima Pinto Aleixo.—De-

ferido..	 •=,	 ... e.	 • s	 • e
Pelo Sr. director geral:

PREFEITURA D ÍJ DISTRIGI9 FEDERAL
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Valdemar & Compl; . Joaquim Pinto -de.
Oliveira,- J. J. -. Veiga, : Conatautino • &
Ribeiro, F. Pereira da Cunha e Baptista a!,:.
IA guiara-a Deferidas.	 • -
1 Estephania Pereira Leite Gii;marzIes.—

¡

Certifique-se.
Judin Taveira.— Sim.
Janoni & Salsa.— Deferido, quanto á dis-

'pensa de balança; quanto ao zna'a3; regueira
aeparado.

' Carias Teixetra Lopes & Comp.— Inde-
ferido.

Exigdsícias

f- Miguel Brun, Luiz Augusto, Alvaro Ma-
• rinho da Motta, Ca,saly & Martinez, Rogerio
Mantende, João de Souza Mendes,' Vianno. &
'Comp., M. Fontoura & Comp., Carvalho
Mello & Comp. Ferreira & Pereira, 'A. Ma-
rianno, Fernandes & Filho, J. D. Drumond &
,Comp. c Oliveira & Araujo. 	 .

DIRECTORIA GERAL DE OBP.AS E VIAÇÃO

Despachos:	 .
Pela director geral:	 •	 .

. Jacintho de. Carvalho,- Conceda-se a li-
cença, nos termos da informação, pelo prazo
de dois mezes.	 . .	 . ,	 •
• Arthur Franchel & Comp.--' Conceda-se a
licença, á vista da informação.
'. Antonio J. da Fonseca Moreira e JOSIS dos
Santos Moura.— Aguardeat opportunida•le.
• Matam( L. de Ponte.— Concedo 30 dias.

Emilia II. Pereira da Si] va.—Diga quanto
kuer pelo terrena '	 •
• Sergio M. Portella.-Conced1I-Se a licença
para a recontrucção projectada • sob a con-
dição de ficar independente do predio, do •
qual não poderá ter accrescimo.
. Teixeira & Martins.—Prove ai o pagamento
.4a multa que lhes foi imposta ou a sua re-
apvação. - . •	 •	 • a.

Pela l a sub-directoria: •
r Domingos Y. Gonçalves Daar:o o M. F.
'-da Costa & Souza . —Certifiquem-se.

Pela 2a sub-directoria:	 .
4a circumscripção—Société Anonyme alu

Gaz.—Declare o numero da columna que foi
removida.

8s. circumscripção—José da Silva & Comp.
li—Paguem ,o imposto de expediente. .

	

' Pela 3a sub- tireetoria,t.	 . '
' Vicente de Paula Freitas, João de Almeida,

•Ántenor J. Pereira, Aristides Antonio de
Sant'Anna, Barbosa de aiveira & Comp.,
Geara Lopes da Cruz, J. R. Zeijing e Vi-
cente Daniel.—Sim, compareçam. 	 •
. Sizino & Comp.—Satisfaça a exigencia.
. Pela 4a sub-directoria:
, l a eircurnscripção•—Caetano Ciare'a Júnior

Antonio M. da Motta.—Pa.ssem-se guias.
Julia Mello de X, . Lisboa e Joaquim Fa-

gundes Leal.—Podem habitar. •
Bernardino A. de Freitas.—Faça assignar"

Xs plo,ntas por constructor habilitado.
• 2a eircumscripção—Julia Ferreira Vianna
(avenida Mem do Sá n .14G),Desiderio Pap•-•ani
(ladeira do Castro n. 33), Bernardo Bartho-
lomeu Machado (avenidas Mem de Sá n. 148),
A. Ferreira (Prefeito Barata n.16).—Podem

- :habitar. --- - 	 ..
' Amelia F. Dias.—Apresente desenho mos-
trando a cubaçã,o dos conimodos.
• Manoel P.da Fonseca, Carlcs Gianini, Joa-

Nuim P. Ribeiro . Porto o Joaquim R. Gui-
Irnarães.—Compareçam. •
, Companhia Nacional de Pesca.—Selle as
plantas, junte quitação do imposto predial e -
;prove que o constructor é habilitado.
- Miguel Bruno.—Junte planta approvada.
- J. Mourão & Comp.—R &tire com urgen-

•'tia o entulho que - está junto . ,ao pradio o
, volte.
, Gatel Solá.—Junte o ultimo alvará e te-
nha às plantas na obra. •

3a circumseripção — Barão de Rosaria—.
Junte projecto em thipliaita e deVida.mente
•arallado.

• '

João da Silva Carneiro o Eugenia Augusta
Rodrigues Farlier.—Satisfaçun.aa duvidas.
• Ladislao Dias 'd t Cunia. —, Habite-se. -

Antonio N. de Azevelo.—Tenha no predita
o alvará e o projecto. •

A. Campos & Comp.—Passe-se guia.
4" eireumscripçã.o—João J. Bentas e Rosa

C. de Carvalho.—Abram os predios.
José E. Martins & Irmão; —Inteirado. •
Antonio P. Cardoso.—Compareça.
Antonio R	 — Requeira para re-

construir os predios.
Guilherme B. da Rocha, Manoel G. Gui-

marães, Luiz A. (lonçalves, Domingas Mei-
relles. • Antonio M. L.Vallim e Carlos J.
Fernandes.—Passem-se guias. • - •

Manoel C. da Fonse,ca,—Proya que pagou
a prorogação da licença.

Joaquim de A. Costa .—Deferido.-
•F: -G. Cross.—Satisflça as exigências. •

. Leciaoldina M. da Silva Tavares.—Apre-
sente projecto de aecôrdo com a lei.

5' circumscripção — Brum von Sulaw e
Francisco J. da F. Braga. — Satisfaçam as
duvidas.

Bruno von Sidow, baroneza de Itacaru,ssá,
Jayme Gabiso e Claudia() C. Louzada.
Pa.sseni-se guias. 	 •

Manoel J. da Cruz. 	 Não precisa do
lice oça .	 •	 •

Christovam José aos Santos.— Junte pro-
curação.

6a circunosefipçãe	 Emilio L, Leitão.—
Compareça.

Graciano dos S. Pereira.—Passe-se gula.
João da M. Alves e Paulo J. da Costa -. -2-

Podem habitar. a--
71 circumscripção Carnal° dos S. Por-

tella. -- Po le -hObitar.-
Pela 5' sub-directoria:	 •
Deolinda F. da Silva, José Massa Manoel

.T do M. Macha lo, Igaacio Taixeira
Cunha, Domingos Moreira dos, Santos, Dr.
Antonio Mario de Gouvêa o Maria Joaquina
da Coita Botelha de M tgalhãesa—Defe idos.

TRIBUNAL DE CONTAS
• _
• Ordens Cie pagamento 	 •

Ordens do pagamento, sobre os qua,es pro-
feriu despache de registro, em 20 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 9)8, de 10 do corrente, pagamento de
3:200$ ao De. Arlindo Fragoso, por serviços
extraordinarios referentes á publicação do
boletim do ministério, no corrente anuo;

N. 941, do 15 do corrente, idom de 825$,
da folha de gratifica,ções ao 'pessoal da por-
taria da Secretaria. do Estado, no corrente
anno.
• —Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerelo—Avisos:

N. 1.073. de 7 do corrente, pigameato de
1:500$ ao 3° official da -Directoria, Geral do
Serviço de Protecção aos ladjos e Localiza-
ção - de Trabalhadores Nacionaas_.~de
Albuquerque Mello, como adea,ntamento para
despezas miadas, no 2° trimestre do corren-
te anno;

Ministerio da Justiça o Negados Iate-
More 3—Avisos:

N. 1.666,de 11 do corrente, • pagamento
do 2:000$ a diversos deputados, de ajuda de
custo

N. 1.60, da mesma data, idem de 2:000$
idem. idom

N: 1,612, de 7 do corrente, idem do
1:7344998. da folha. do pessoal sem nomeação
do Hospital Paula Candido, em março ul-
timo

'
	- • _

Ns 1.449,,de 30-de maraca idem de 2:0003
.Recolhimento das Orphãs da. Santa Casa.

de aliSericcirdia,a•dos''alugu-eis	 prédiCk-
occupa.dos • :pala' Faculdade de Medicina do
tRiimo os:	 .	 .de Janeirirta . em_ janeiro,	 e --,fe aceiro,ala

N. 1.535, do 4 do corrente, ideal do
12:574$193,-- a diversoe. de material adqui-
rido pela Força Policial, no corrente anuo
- N. 1.430, de 29 de março, idem ..da
13:732$343, a . diverso :, e fornecimentos á
Insoectoria da Isolamento e Desinfecal,e, eu
fevereiro ultimo •

N. 1.450, de 30 de março, idernale
Société Anonyme riu Gaz ale Rió do Ja-

neira de afaz consumido na Faculdade da
Medicina do Rio de Janeiro, em laica .° ul-
timo ;

N. 1. e.84, de 12 do carrente, idem de
1:000$ ao deputado Pedro Gonçalves Moacyr, „
de ajuda de custo.

Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos: 	 s•	 ,

N. 103, de 10 do corrente,' , pa gamento do
203$ -a J: Damingues da Silva & Comp.,. dei
fornecimento á Secretaria de Estado de pe-
ças .de fardamento para o pessual da. por-
taria;	 •
• N. 172, de. 11 ao corrente, idem de lsopo)

a Alfredo Elysiario da S Iva, adem, ideie, de
objectes para- automoveis; . . • . • ..

N. 173, da mesma data. Idem de. 631$80a
á The Western Telegraph *Company. da
transmissão de telegrainmas para o o :te-
rior, per conta deste- min sterio, eu feve-
reiro ult mu;	 •
• N. 164, de 8 do corrente, idem de 1630.

S. Mendes & Come., ue fornecimento :is
cocheiras deste ministerio, em fevereiro ut.-

"ealinis'terie da-Fazenda:.
Aviso Il. -54, de 11 do corrente, pagarceito

do 5:0574, pela De,egac.a Fiscal em Loa('
á familia .do ex-escripturario. uaul1a, dale-
guia Dario Cãetitua da Sil, a, da ajud,,s.de

ellstdio.cioSO	 ;••
N. :88, Altandega, do Rio de Janairo, de

8 de março, paaarriento do 100a, ao porteiro
daquella reaarticão, pira aluguel • do casa,.
cru fevereiro ultimo

N. 393, dt Caixa de C.-invanão, da 14 da
março, • idem idem 435 a Leuzingei• &
Camp., de artigos de expediente foraecidos
áquella repartição, , 	fee. eira ultimo

N. 632, da Imprnsa Nacional, •de 31 de
março,- idem de 500.::; ao director daquella.
repartição, para aluguel do casa, em março
ultimo ;	 . •
- N. 633, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 100$ ao porteiro daquella,
repartição. idem idem

Ns. 73
'
 74 e75, da Caixa de Amortização,

do 5 e 8 do corrent e, idem de 364a•230.
83$500 e 323$500 a Leuzinger & Camp., de
fornecimentos avena repartição, em ja-
neiro, fevereiro o março ultunos ;

Nt'. 177, 178 e 179, do Laboratorio Na-
cional de Analyses, de 12 do corrante, i tem
do 1:215$ ao mesmo, idem ao Laboratorio,
no corrente anuo.	 •	 •	 •
• Represoatacão da I a secção datilrecto•ria.
do Gabinete. de 8 de março,- pagamento do
100$ a Jogi Luiz Pereira, de serviços preta-
dos a este ministerio, em janeiro ultano.

F,xercicios findes:
Requerimentos:.
DQ capitão-tenente Cactos Frederico -do

Noronha, pagamento de 330$, de. divida ^do
exerciaio de '1009;
• De D. Jo Lena do Britto Ferreira, idem de

84333, idem, idem
D capitão de mar e guerra João • Coelha

-de Almeida, idem de 280$066, idem de 1907

a- 11)93°9'19. tenente Manoel' da, Costa Martins, tl -•
de 1909. a •	 ,•

tio ,capitão,tunénta. Luas 	 Cairaeleo„;
idem de 904$199, idem dá 1903, a 190"1;.`.,

_
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,karegoado.- nack compareceu._ — O sub -
secretaria,. Ednzundo da Veiga.. 	 .•. •

• Carta 'de A.ppellaçao
EDITAL

•Faço pub'ico gra o julgamento da appel-
lacã, crime n. 796. appellante,, João Eva-a-
geli,ta: P.menta appeitada, a justiça. terá.
logar'na 'sessão da primeira Camara.,no dia
24 do corrente oa na; seguintes. Secreta-
ria ,da Córte- de . Appellação. em 20 :• de abril
da 1911.--0: .secretario, 'Evaristo da Vei,ga
Gonzaga.

...	 •

szss.s.o DA, PRIMEIRA. CANIARA, ENI 20 DE ABRIL
"	 DE 1911	 •

Presidencia • do 'Sr. dese»zbargalor- Enéas
• .• Gato ; secretario, o amanuens: Watson

i. Cordeiro 	 _
•

Compareceram os- SI% desembirgadares
Aias, Lima, Tavares Bastos, Ataulpho,.Carijó
e. Pino de ,Andrada... 
• ' JULGAMENTO

• .	 •	 •
Hatteas-corpus

•N. 870,— Relator, o Sr. ilesembargadOr
triogG de Andra.da; impotrante, 	 Gregorio
Garcia Seabra Junior; paciente, Antonio
Sn-tos,—.1ulgou;si prejudica10
mente.	 ‘'	 ',

N. 872 — Relator,- o Sr. desernbarcador
Didi' rima; impeeante. Arno1p1.) -Notatcd `.0
líeteade;' paciente; 'Antonió . José*Cobilio.—
Concedeu-se a ordem para apresentaõão do

•'Paciente na proxi:na sessão, presta,00 esela-
lweimentos o

:g.; 57a `Relater;'o r..' desembargador
Tavares Bastos; Gregtiriô
'Garcia Seabra Junior; paciente', 300 Dan,e1

•

Sexta-feira 21

àDioi 9B; igc3o, dure IV id] ee. .9a rios Publicos,ideni-

Dr.- Eurico Leomil, idem ' de 200„.idem,
idem ', •
.4' De,.D. ;Isaura da, Cunha •Aráujo e filhos,
idem de . .1:1Z7$730, idem de 1910;
..1Da, Compagnie,Auxiliaire . de Chemins de
Fer,. idem .de .;34:397$630, .idem de 1903.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo  -Tribunal riedrat

AUDIENCIAEI 11. D.& ABRIL DE 1911, 
' Rectificaça•O

• AVma dos requerimentos já publicado, o
Dr. Ildefonso de Azevedo, Solicitador da Fa-
zenda, requereu a.. assignação da prazale-
gal, sob preg,ão; a Silva Moreira, & Comp.,
para-verem transitar em jalzado- o.. accor-
dão proferido pa appellação civ-el n. 682.—
De:erido.
•• • Apregoados,. não .comparecerará.	 •
••,' Requereu,. lambem a assignação do prazo
, legal, sob prég-...o, a . Alfredo, Campos, para.
ver transitar em julgado o. accórd"ão profe-
irilo. na ',appellação civel n. 1*.428.—Defe-
rido. • ..	 ' -
• .Apregoado, não compareceu.

Eia seg lida, compareceu o Dr. Alvaro
de Souza Macedo e.por rarta de seus con-
stituintes' Graciliano Sertorio Wanderley e
Carlos Sertorio Wanderleã', filhos . e unicos
herdeiros do finado De. Graciiiano Augusta
Cesar Wamferley, re inre1 cita,ão,, sola
prégão;:ao •Estada do , Ria de. Janeiro, para,,
salvo • penada rewlia. ver passar em jul-
gado o-. accordã.o proferido nos autos da re--
curso extraqrdinario n. 582, assigaando para
tal fim o prazo legal sob a pana commi-
nal a . —Deferido .

WARM OFFICIAL

Souza; — Conceddu gáé" .-nna.nimemente
para apresentação • do paciente na proxima

'sessão, prestando esclaracimentos o Dr:- juiz
da 2° Vara Criminal.	 •

Appe. Ilações c;'in.z.cs

N. 848. Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; appellante, Joaquim
Jose Rodrigues'; .appella.da, a Justiça Sani,
tarja. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

• N. 850 R alator, o Sr. dnembargador
Moura Carijó; appellante, JoséGarcia. Passos;
appellada. a Justiça Sanitaria.—Negou-se

•provimento. unanimemente.
'N. 832— Relator, o Sr. desembargador

; Tavares Bastos . ; appellante, Jacintha Fer-
reira de Melia; appellada, a; Justiça Sanita-

' ria.—Negou-se provimento, unanimemente.
:contra o voto do Sr. desembargador Dias
Lima.

SORTEIO,

Rec U1'30

N. 3577-- Ao Sr. desembargador . Dlogo de
Malvada.

Aggravos 'de petiçito
N. 2.312—Ao Sr. desembargador TáVares

Bastos.	 -
IT.. 2.315— AO Sr. desembargador Atada=

pilo; Paiva.
N. 2.316 Ao Sr. desembargador • Dias

Lima.
N. 2.317— Ao Sr. desembargador. Moura

Carijó_
N.. 2.32T— Ao, Sr. desembargador Ataul-

pho Paiva.	 •
',ENT 'NTES'A

, • Recursos erinze

N. 347 e
Aggravo de.•pe-tk.clo.

• N. 2,322.. .
rinsticaç,lo

Recurso de ltabea-corpus

N. 331.
• Recurso crime

N. 348.

• N. 239.,
• , • Aggraves. de petiçao; •

Ns.	 237,. 2.303, - 2.3J5, - 2.310 e' 2.313.
• '.I'laSSAGENS •

4ppe1lação eiva'• •

N. 1.538 .T Ao,. Sr. , . desembargador. ' Dias
Lima,.

Embargos de mUlliddez.

• N. 1.250, —• Ao Sr. desembargador • -Dias
Lima.

- 1 a.- 1.251', 1.223.- 1.019.. 1-.220. 1.274,
1.295, '1.056, • - 1.142, 528, -615- e '889
Sr desenioargajor. Ataulpho,

embargos á. carta. de adjudicação.
Acções ordinarias

* Autora, Berthe Bonvalet réo, Eugenio
Couteau".. — Jitlgada; procedente a acção em
parte.
• Autor, \João , Leite Ribeiro ; réo, Carlos

-Piacido Teiieira e outro.	 Julgada'pi'dcé-L
dente a acção. .* 	 •	 •

...Entbargosde nullidade

Embaxe.ante, Antonio Galdino de Oliveira;
embargada, Maria da Conceição Alves. —;
Vista ás partes e ao . Dr. prOmotor

• Appellaçõo	 -
(Da 12' Pretoria)

Aopella,nte, • padre Ramire Vieira de
Mello; appellado,. Fructuosa • Antonio -PI-,
nheiro.—Vista ás partes.

•

-1

Carta testentunhavel
•

.Eazbargo renzettido
N. 1.483—Ao Sr. desembargador Ataul-

• Appellaça primo
N. 793.	 •.•

ACORDOS PUBLICADOS I

,	 Appettaçao..civel

N. 1.273.	 -
•Einharg?, de z,tullidtcle.

.	 --- 1911 -- • -
	 air

Juizo do Dirreito da _Primei -1"kb -
-	 Vivra, CiyeI	 • • ••

Despachos do dia 19: de . abi1 de JOU . ,
Preceito comminatorio

, Autor. 'Amorico. Aatonia Colho;
fonio Joaquim de Miranda.	 C,am.p.ra7se.,0
accórdãO.: ":	 ,fiivent•coo '

•
• 

Fallecido, Pedro Lopes da costa.—Vista
ao Dr. 30 procurador seccional sobre o cal- •
culo.-

•*	 'Adjudicaçáo
4Fallecido, Antonio Joaquim Sernarilino

•Teixeira.— Vista ao Dr. 3° procurador se-
ccional.

• _	 Appellações .

Appellante, .Affolase Luciano ; appeigaki;
Orestes Fer:-ari —Vista. ás partes	 • •

Appellaite, José A. S Pinto ; appellado;
Borlido oniz & Comp.—Julgou-se. insubsis-
tente o -epositae nulla a, acçio.:

• •	 r--,

- Juizo , de. Direito. da Terceira

	

"Vara. eive' .	• _
JUIZ, Dit. RAYMUNDCY, coan2a. — EscnIVIcf.	 9

	

CRUZ GALvÃO-	 • .•

ExecuçÕos •

Exequente. Manoel . Ferreira. de LernoT;
executado,. João Fernandes do Couto.—Cum.
pra-ao. o accôrdão ...	 -	 .•

Aggravos

„•	 . .(Da 3a Pre.toria)
Aggravante, Ali Antonio-;' aggravadz

Rosa Pinto de Magalhães.—Negou-so-lhe pra-.
vimento.
• - Ag7ravante,'José	 da; Rocha ; ag-
gravado. Aurelio JUnqueira:—Dea-se prova-

,: ' meato para. que o juiz a. qud-não.'ad.mitta.oq

.	 ,	 .
. - .

• . 	 Acçlto' de .divorcia	 .	 ..,,.
• 'Autora, Dolores Barroso' Costa: réo, Fran.;
cisco . Antonio da Costa.—Deferida a. cota..
.,,	 ..,

• Inventario •	 .
.	 .	 ,5

- . Falle&do, ' Manoel Alves Pereira.--jul- •
•gado . por . .sentença e adjudicado á. unica,
•herdeira o immovel. 	 ,

•
•	 . .......... .

. ,

nTitizó. da Decima PrimeirCe,

	

„..	 .	 .
- • .,.1retoria.

•. .:	 Entbcirgo de obra ?temi- • • . •

 •.	 AtitO'res, José:Vieira Valladão.e-Stia
i

!

nter ; réo, - José. Joaauim da Silva Pereira
, Lima.Deferidd: a' cata dik - advrOçado., doo
• * autores.. , ., • • .,..	 ..,,,*	 • -.:'	 ..,	 .*,	 .-_,,:. ,:.	 •
• Peatera,exectitija

' Autor, Francisco, Antunes' Nazaretlit;algiNe
' João Salles.—Preparados; á conclusão.



, Juizo da Decima Primeira
P.retoria,

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. DR.. ABELARDO
BUENO DE CARVALHO — EM 19 DE ABP.IL
1911

-

Se4a-feira
	 DXARIO OFFICIA4 •	 4:1:x11,-111-

acima: O predio é dividido em duas salas,
corredor, duas alcovas forradas o assoalha-
das. tendo no puxado banheiro, cozinha e
despensa ladrilhados ; tem mais um sotão
com janellas para os fundos, dividido em
deus quarto', corredor e uma alcova, forra-
dos e assoalhados. O jardim na -fdente 'do
predio melo 5,n ,40 de comprimento, tendo
portão e gradil de ferro. Avaliado em
15:000$000. Moveis e ob'ectos : Uma mobi-
lia com nove peças, 200is ; urna mesa, 15$
um tinteiro de prata, 20„; ; um • castiçal de
prata. 10,$; uma chaleira, 3$ ; uma péça, de
fantasia, 5$ ; oitenta o5iectos (sem valor),

; dons porta-flores, l0,; um tinteiro, 5.;
quatro balas de canhão, 4$; dons vidros com
areia, 5S.; ; duas escarradeiras, 10$; deus
vasos, 10$ ; unia prateleira, 50$ ; um espe-
lho oval. 20$ ; seis quadros, 60$ ; um tapete,
20$ .; um tapete de . entrada, .2$ ; urna
cama de madeira, 2); dons travesseiros,
Ut; dons tapetes, 5$ ; um poeta-toalhas,
3$ ; urna mesa de' cabeceira, 15$ ;
bacio. 1$ ; um -guarda-louça, 80sit ; una
loto de louças e crystaes, 150$ ; um lote
do ehristolle , 50$ ;. um etagére, 40$
uma mesa dastica, • 40$ ; sete cadeiras,
40$ ; um relogio do parede, 10$ ; deus
pannos de mesa, 10$ ; uma cama de soltei-
ro, 10$: Mn trem de coz s ulia,. 30$; dons qua-
dros, 5$; duas cadeiras, 6$; mu bacio,1$; deus
-quadros, 2$; um gitarda s-casa,cacom espelho
0;4; unia commoda. 15$; um mala, 3$. Total
da avaliação, 15:5475$000. `Estes bens "vão
a praça a requerimento do inventariante e
dos herdeiros do esrolto do finado Manoel
Lopes de Carvalho. . E quem pretender ar-
rematar compareça ,no lagar, dia e hora
acima designados. E, para constar' mandei
passar este e mais dons do igual teor, dons
dos quaes serão publicados na imprensa
diaria e um aflauto no legar di estylo pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que pas-
sará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos de inventario, nsoines
se acham em poder e ca,rtorio tio escriv_ão
do primeiro oficio, sito a rua dos Divalidos
n. 145. Os Moeis e bbjectos a que se re-
fere o prnsente edital se acham depositados
no predio á rua Leão -n. 58, Laranjeiras.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ja-
neiro, Capital- da Republica . dos Estados
Unidos do Brázil, aos 11 'dias do mez de
abril .do anuo de 1911.. E eu, JoSé Sopra
de Oliveira Junior, escrivão, subscrevi. —
Torquato BaPlista de FigasiredO. 	 (.

Despejos
Autor, Avelino Pacheco Machado Das-

tos;: TO, -Romão- Gonçalves Guizande.

Autora, Maria Amelia, Dias ; réo„ An.nibal
'Cesar:o. — Julgada procedente a acção e
Ordenada a expedição do mandado.

Autor. João Joaquim da Silva ; ré, Iso-
Alua Ferreira Sanehes.—Idem.•

Crimes	 -	 •	 •-	 •
Inquerito policial sobre o acidente de que

foi victima Antonio Teixeira de Assis -.. Ao
Dr. prometa; adjunto.

•Adalberto Baptista.. art. 367—Requisite-se
informação do Gab:nete de Identificação e
Es tatistica

Rodolphe Costa. art. 52, §§1 0 e 20—Reno-
vem-se as diligencias.

'Manoel Ferreira dos Santos Junior e João
de Móran,art. 303—Cond.emnados, subam ao
Exm. juiz da l a Vara Criminal em grão de
appellação.	 -

Freder:ca Marques, avts. 303 e 304 para-
-grapho'unieá.—Come requer o.Dr. promo-
tor.

Alewo Salgado de Castro, art. 303. — Ao
Dr. promotor. •

Carlos da Fonseca Filho. art. 367, § 10 , do
i. 3 da lei n. 628 de 28 de outubro de

-1895.—Requis:te-se informação do Gabinete
de Identificação.
- Joté Fruto sco Ribeiro, art. 294, § 2^, do
Codigo Penal.—Receba a denuncia e prece-
ela-se ao summario.

Juizo de Direito da Primeirs4
"Vara Commereial

Fallencia de Pinto Ferreira & Oliveira,
Os.syndicos da faltencia, de Pinto Ferreira

& Oliveira, suceessera. de F: Pinto Ferreira.
& Comp., convidam os credores da -mesma
a apresentarem seus titulos oreditorios•
rua da Alfândega, ri. 92, das 3 ás 4 horas da
tarde, 'até o dia 2 de maio proximo futuro,"

Avisam que as publicações com referen-
cia aos actos desta Pallencia, serão publica-
dos neste jornal.

Avisam mais que a primeira assembléa
dos credores terá legar no.dia 19 de Maio
proximo fatiam, á 1 hora da Urde, na . sala
-das audiepcias, no. Foram; á rua'dos
lidos n. 152.	 • •	 . ,

Rio de Janeiro,' .19 de abril de 1911.—
A. Bonniard 4; CoMp. .	 . .	 •	 •	 e

Fallencia de Pereira , & Brum •

AVISO AOS.CREDORES

Para o fina de serem examinados pelos-cre-
dores da fallencia.. do Pereira.& Brum, que
usavam a sua firma sob -a razão social de
Peai eira & Comp. , e interessados ,:que qui-

zerem, aviso acharem-se • em cartorio,-;dus%
rante cinco, dias, á, disposição dos mesmog,.
as relações e decumentos depositades pelo
syndicos com pareceres e, informaçõeS.' po-
dendo durante esse prazo de cinco dias ser
impugnada qualquer credito incluido nessas
relações, quanto á sua legitimidade, im-
portando ou classificação, e os credores so-
ciaes poderão reclamar contra a inclusão
ou classificação dos credites particulares dog
socios fallidos. devendo qualquer impugna-
ção ser dirigida ao juiz por moio de requeri-
mento instruido com documentas, justifica-
ções e outras prova', o que terá autuação e
processo em separado. Rio de Janeiro, 20 de
abr i l de 1911.-0 escrivão interino, Antonio
de Sou.:.-a Coelho.

EDITAE3
Juizo de Direito da, Prove-

doria e Etesicluos .
De 23 praça, com o pra;:o de 10- dias, com

o abatimento de 10 %. para venda e.arre-
matação do predio assobradado ci rua
Lati° ti.. 58 (Laranjeiras) avaliado em
15:0008, e de- dicersos 'moveis e objectos
avaliados em 975, pertencentes ao.espolio
de lianoel Lopes de Carvalho; e, feito o re-
ferido abatimento, vão a praça os reteridos
predio, moveis e objectos.' pelos seguintes
preços o predio por 13:500$ e os moveis
e ob,ectos por. 877$500, na firma abaixo

-O Dr. Torquato Baptista de 'Figueiredo,
juiz de direito da Provedoria e Residuos
(lesta, cida,de sdo Rio de Janeiro, Capital da
Vepublica dos Estados . Unidos do .Brazil:

Faz sate? aos que o presente edital de
_praea, - et:iria o prazo de ,10 dias,. com 'o

abatimento de '10 %, virem que, nó dia
.22- do , abril do corrente anuo, ãs lg:iio-
ras do dia, 'após a audienéia, ô portèiro

' dos atiditorios trará a, publace pregão de
venda e arrematação em 'maça, deste juizo,
sito á ruados .Invalides - n. 152, o preclio,
Móveis . e objectes abaixo descriptos e 'aa-a-
.liados. Avaliação: predio assobradado li rua
Leão ri. 58, com jardim na frente, construido
fie pedra, cal e tijolos, tendo na frente qma
porta °atiras janehas de' peitoril &Mi porta.-

, das de cantaria, medindo • 5 rn,55 'de • frente,
'ver -14 m,40 de comprimento no carpa pria-•
cipal, seguindo se uma arca com; i t0 ,30 de
comprimento e um . pinado‘-com 7%20 de

.4ipmprimento por 3!",30,de largura • e gana...,
tal 'lodo murado com dores planos, moro

Fallencia de Pereira & Brum
De publicado da declaração . da fallencia

firma Pereira & Bruni, que fazia Icko dcs
ra ;CIO social Pereira & Comp., estabelecida

•rua Dr. Manoel victorinv is. 78, Enge-
nho de Dmtro,coin, o cominarei° de calçado,
e bem assim, individualmente, a do.; sacios
solidarios Manoel Brum e Antonio Pereira
Junior, na firma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di--reito da 1 Vara Commercial • (Insta cidade
do Rio de Janeiro etc.

Faz saber aos que o presente edital-viram
que, a requerimento dos credores Henrique
Ferreira & Comp. devidamente instruido e
depois das necessarias diligencias, foi por
sentença deste juizo. de hoje datada, profe-
7.;ida á 1 hora da tarde, declarada aberta a
fallencia da firma Pereira & Brum, que fa-
zia uso da razão social Pereira & Comp.,es-
tabelecida á rua Dr.. Manoel 'Victorino n.78,
Engenho de Dentro,dorn o commercio de cal-
çado, o bem assim, individualmente, a dog
SOC.Os solidarios Manoel Brum e Antonio Pe-
reira Junior, fixando o S:Bi 'termo pára og
effeitos' legaes de 17 de fevereiro ultimo, e
nomeados syndicoa os credores requerenteg
Henrique Ferreira & Como., estabelecidos a
rua General Camara n. 209, ficando os cre-
dores dos ditos fallidos notificados para den-
tro do prazo de 15 dias apresentarem :aos •
syndicos . a 'declaração do seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e, ou-
trosim. ficam os mesmos credores aonvoca-
dos para a primeira assembléa, da referida
fallencia, a realizar-se em 28 de abril pro-
ximo á 1 hora da tarde, na sala, das audien-
cias, no Furum, á rua dos Invalido; n. 152,
tudo nos termos -dos arts. • 17, 18, 80, 82. e
seus da lei n. 2.024, de 17 de dezembre
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 31 de março de 1911. Eu, An-
tonio do Souza Coelho, escrivão interino,
subscreyi.'—.1o2o Rodrigues da Costa,

.	 .
Fallencia de Joaquim Garcia & Comp.

De Citação . com . ó prazo de 30 dias aos credo-
res da faltem eia de Joaquim Gare-ia &Comp..
e a quem interessar pcssa, para se-iene-ia et
di:ierein, sobre o pedido de rehabilitação feito
por Antonio 'Joaquim. de Oliveira Geai:tido,
soe-lo solidari que foidaquella firma fallida,
na firma abaixo	 „	 _,.	 •	 .
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz do di-

reito da ia Vara Commercial desta cidade'
do Rio de Janeiro, etc. 	 .• .

Faz sabor aos que o presente edital virem -
que, por-elle, se citam os 'credores . da fal-
'enoja de Joaquim Garcia & Comp. o a quem
interessar possa, para seiencia do pedida de
rehabilitação feito por Antonio Joaquim de
Oliveira Galindo, meio eolidario que foi
dita firrna'fallida, e para, no prazo -de .30.
dias que correrá em cartorio do escrivão i.,••
sou-cargo, dieerem sobre o dito p.c.dido
rehabilitaçã.o, sob penade;t1 revelia' se

1	 111 1 !M •1111 1 1.119 ,1 M 1. 1= 1"=:---7111 /1 111111 1 • 11 111111 ipmulime Rem! ,



OFF,I-CIAL
or NSerta-feira , f Atri/ 191f • 4801

• diterlos deste- juizo, que de assim o 1iave0,
cumprido •-lavrarti, a competente cprtidão

"para sor junta 'aos autos: • Da, o pass ulo,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ..os 3. de alortl
de 1911.. E..en, Jjão de Souza Pinto jUnior,
escrivão, o sub • "crevi.	 José Alfonso Lu-.
1220Uflice JitltiOr	 • •

Juizo de Direito.daPriweiret
• Vax-t-L eivel •

O Dr. Pedro Fra,ncelino Gu'marães, juiz
do direito da ia Vara Civel do •Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos.que o presente edit vi-
rem ou.delle noticia tiverem, e- a quem in-;
teressar possa, que depois da audiencia, deste
Juizo que se realizar no dia 11 do maio do
corrente anno, ás 12 horas, no Forum, á rua
dos Invalides n. 152,"será„levado l a praça

•para ser arrematado por :quem mais der
e maior lança oTeree,er acima- da ava.--
liaç'to o bom perteneento ao espolio . dás •
finados Francisco Peixota Guimarães e D.
FrancisoaSimões Peixoto, cujo inventario
corre os sons termos na comarca de An- •
ef a, dos Reis, Estado ,do Rio_ do Janeiro,
e eu:a deseripção e avaliação é do tedr se-,
guinte: -Um predio de sobrado do uru si an-
dar; construido do pedra Cal e tijolos, pa-
redes • divisoria,s de -estuque, forrado -e
assoalhado em parte, sendo as lojas ladri-
lhadas, tendo ahi trcs portas com portadas' -
-do cantaria - em arco,: e no sobrado tres'-ja- • ,
-p enas com portadas do cantaria. t tmbem
.em ardo e sacadas de 'grade do ferro cor-
ridas ; medeou.a . casa de frente 4 m,75 por
200m ,65 de fimd-J entre paredes, e divide-se
no pavimenta inferior em um armazena cor-,

'rido, e -no superior erri diversos commodes;
para moradia; avaliado C3S0 predio o terreno
respectivo, situado á rua do .Rosario n. 10,'•
antigo, e 38, moderno, neste - Districto Fe- .
deral, na quantia dto 39:030000. E não ha-
vendo licitantes que- cubram 'o preço dt. _
avaliação' irá o dito bem a 2 1 praça • com •
o abatimento o' espaço •da Joi.E para•
'que chegue ao conhecinvnto de todos passou-
se o presente edital com outra de ogual
teôr para ser publicado pela imprensa e
affixadO no logar do costume. Dado e pas- .-
sado nesta cidade do Rio de • Janeiro, zys 23	 •
de abril do 1911. E eu, Bartlett James. e
criva°, o subscrevi e assigno.—Pedro Fran--
calina Getimarags. Rio, 23 de abril de 1911.

escrivão, Bartictt -.Mines;

MARCAS-REGISTRADAS

%dor como de' direita, podendo qinalquer
credor (Sn prejudicado, dentro daquelle pra-

! ze (1030 dias; oppor-se por petição ao meia"-
..i,cionadOpedido, que. é do.teiir seguinte:—Pe-.

Exni. Sr: Dr'. juiz da 1 a Vara do Com-'
•., , lnerelo.-Diz• Antonio, Joaquim de .Oliveira"

°alindo, socio solid•ario que era da firma fal-
. lida de Joaquim Garcia & Comp., que tendo

• • sido,cedido o acervo da dita massa á firma
• de Dantas, Fritz & Cemp. e obtido plena
• ;quitação ,de seus credores, vem de ac-
. (Ardo com o art. '144 da lei n. 2.024,
' de 17 de dezembro de 1908, pedira a sua re-

. habilitação. Releva ponderar a V.-E,x. que
, das quitações de todos os credores falta ape-
nasnmaile • Z0 (trinta mil 'reis), que é do
Onofre Pimento), ora fallecido, mas a irr.-

iportancia do seu credito aeha-se depositada
no Banco tio Brazil. Tudo quanto o suppl:-.

`cante allega, T prJ a com os 21 documentos.
• juntos a esta. Nestes termos i.oede que, A,-

se proceda aos 'demais termos do rehabili-
tacão, procedendo- .se de conformidade com
o art. 145 dalei citada. Assim pede a V. ps.

-deferimento. Rio de Janeiro, 30 de- março
do -1011. — 'Antonio Jocuptim de 01 .ióei,ra Ga-
lindo. (Estava legalmente- soltada). DeSpa-
cho: Como repier, •fio de Janeiro, 5 do
, abril de 1911.-J. Costa. E, para constar, toas-

" I sou-sc o presente e Mais deus de ogual tedr
que serão publicados e affixados na fórma

Ida lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
'• de Janeira aos 20 de-abril de " 1911. E eu,

.• Antonio de Souza Coelho; escrivão- interino,
SubsereVi.—João Rodl:iyaes da Costa.

• ,	 .	 •

Fallencia de Fernando mar2os & Comp.'
Decil«fõo,' com o• prazo de - 30 da', aos credo-

res da• fallencia de liernando Marcos S:
I t Comp:', • e a queni. interásar possa, para

sce)icia e dizerem :Sobre o pedido • de -reha-.
- bilitaçao* fiito por Fernando Pinto da Silva
k 'Marcos - Tito Leite de Castro, unicos sécios

• claque:Ia firma &Ilida; na fdrma.ciaixo

O Dr.. João Rodrigues da Costa; jniz -de
• direito da l& Vara CJnamercial desta cidade

	

do Rio dó Janeiro, etc: " •	 •	 •	 ••Faz saber 'aos que o presente 'edital virem
que, por dia citam•se os credores do fal-
lencia de Fernando Marcos & Comp., e a
quem interessar-possa,' para sole-ri:eia 'do pe-
tildo' de • l'eliabilitação • .feito por Fernando
Pinte da Silva-e Marcos Tito Leite de Castro,
tinires socios.solidarlos que foram da dita

i firma (ainda, e para no prazo de 30 •dia,s,,qu.e
correrá em cártorio do escrivão a seu cargo,

.dizerm sobrá o dito pedidd de rehabilitação,
sob pena de, á tevclii, se proceder como do

pOdendo qualquer credor eu preju-
ditado. -dentro , dãqüelte praio de , 30 dias,.
oppor-se por petição ao mencionado pedido,

, que é do net:ir. seguinte: Petição:. Exm.
Sr. Dr. juiz da l a Vara Commerclal Fer-
nando Pinto:da Silva o Marc,os'Tito Leito de

: Castro, unicos socios da firma Fernando Mar-
" Cos &Comp., cuja fallencia correu por este

juizo, tendo V. Ex julgado cumprida"ncon-
" . cOrdata que com seus credores -fizeram, coa-
• cordata pela qual tiveram plena e igualqui-'

tação dos mesmos - cradore z , Satisfazendo
todas as exigencias legaes, coito' provam
certidões que -juntam, Ve3ni Teqiierer

que', procedidas as diligências legaes,
..sé, digne ..julg,al-os- rehabilitadus para- todos
os elleitos." Rio, 11 de abril de-19, 11.	 Dr.

:•„José :AnySio. (Estava ..legalmente".sellado.)
Despacha.: A.- Como raquerein.- .Rio, 17 de

¡:abril de. 1911': 	 Gosta.- 	 para constar,
'priásaram-se.o Presente e,rmis dous de iguai

	

„-que 'Serão .publicades 	 afilxa,dos
dalei . • Dado e passado . nesta:- cidade

4 - :.dultio.dó..:Uaneire, aos 17 de abril de 19I1."
E eti; Antonio do' Soam: • Coelho, crivãoin

i,aterine,":• o. subs,orevi. 	 .Rodrigues da
, . •1Cos:u. •	 •	 • •••	 G'

Juizo cie	 t'o d.L Se„,a'undt,
Vara VoLtranereual •

.	 .
•

•

 cilaçao; cmo'iwct:ode •30 dias; d2sinter-
eSsadOsva" fctllencia . de • A Àllaiii tf: CtimP ,

• para .,sclencia • ,do pedido de rehabilitaçtio
• -• feito por:Antonio da Silva Maia e Constan-
, • tino,Joajm de" Andrade Lentes, soe'ios
- dlcc firma,- e• apresentarem' c'c contestações
.que .enteuderem, sol? pena de revelia, na
•fôrma abaivO • • • •

•
. • O Dr..Elviro Carrilho . da Fonseca "e Silva,
juiz" do direito da 21 Vara Commercial do
DiátTicto Federal:	 • — .

• .	 •	 ,	 .
Faz saber qUe per este, juizo:, e

.
 canto-

rio do'eserivão que este subscreve ,se oro-
cessam os ' autos' de -Tehabilitaçã,a -em .que
são supplicantes Antonio da Silva Mala e
Constantino 'Joaquim: de 'Andrade :Lemos,
sociosda•firma fallida de A: . Maia &Comp.,

"nos .CPiaes lhe .foi -uma, ':petição
pedindo suas rehabilitaçes; eXpediado-se
os respectivos . editaes, na ferma ".da, lei.
Sendo deferida, essa . petição,' passou-se o
presente edital, Com o -.prazo de 31 dias,
pelo teor do qual 'se citam 03 interessados
na falleneia, do • A. Mala, & Como, para
sciencia, do pedido de rehabilitação feito par
António da, S Iva ãiaia, e Constantino Joaquim

, de Andrade Lemos, meios da mesma firma,
-"e apresentarem as centestaçõea que . enten-
derem, sob pena de; d revelia; S3 proceder
corna for de direito. . E para constar passa-,
ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicadós e affixados na 'firma 'da lei.
Dado e passado nesta cidade 'do Rio dó ,Ja-.
tibiro, aos ,17 de abril de 	 E eu, Dano
Teixeira' da Can escrivião., o -.subscrevi
=Ettiro Carrilho da Fonseca e Silva. (Esta-
va devidamente soltado.) Está c.onffirme .—
0 escrivão, Dario Teix .:ira da Cunha.

•

J uízo de Direito da, Terceira!
-Vara Co.nimercial

Do

•

citaçao, com o'prazo de 30 dias, aos iate-
res:ados para, dsuttro daquelle
rem sobre o pedido 'de relcW,ilitna .o de ficl.
bacia, feito por Clantens, sacia
da . firma !anula A1 Clamens (5; Comp. .

O 'Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
do direito da 3'Nara Commercial do Distri-
cto Federal, etc.

•Faz saber aos que o presente edital virem,
em . como por parte doAngelina Clamens,
sodia da tirmatallida A". • Clamens LR,: Comp.,
lhe fel dirigida ama. petição do tedr se-
guinte : Exrn. Sr. " Dr. juiz 'da, 3 % Vara Com-
mereial. Angelina ClamenS, , SJCia . da firma
fallida•A. Clamens & Comp,, tenda-cumprido
a coacórdata que a supplicante -fez com os
seus creicres (documento n; .1). e no tendo
condomnação por crime de fallencia, fradu-
len ta ou outro a' este e qu i pa.rari o (documen-
tos os. 2, 3, 4, 5 e 6), requer a V. Ex, se
digne conceder-lhe a sus rehabilitaçãa na
ferina do art. 144 da leis. 2,024, de 17 do
dezembro de 1038, publicando-se o . - edital o
ouvido depois o Ministerio -Publico. Pede
deferimento. Rio de Janeiro. 31 d g março
de 1011..— José de Miranda . Vcaterde, ada-o-
gado (Estava sellada.) Despacho: A -cem°
requer. 1 de abril de. 1011. — Lamounier
Jánior, Erra Virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são ei,,tados os inte-
ressados para,-dentro do' prazo de 3) dias,

Idizerem sobre o pedido de reha,bilitação
„fallencia feito por -Angelina Clamens, socia.
'da I firma. fallida, Clamens & Comp.E, •
;para constar,-passaram-sn este e • niais deus
:de egual teor, que • serão-• publicados e- Mn....
xados na fôrma dalei -pe:o>porteiro,dos anz,

•

N • "7..110
• C. G. de Castro. estabelecido á rua Theo-

philo Ottoni 137, com fabrica de bebidas,"
xaropes, lictires, etc., adepta tiara distinguir •
os prediletos de 'sua fabricação a marca su-
pra: consistente de um °soado fantazia. com _
uma facha ám diagonal e doas tigres, tendo
em cirna uma cortia,„ fantasia e ladeado par
dousoutros tigres. .Na parte inferior em'
uma facha acham-se as palavras—Marca da. .
Fabrica: A"referida marca poderá variar "do
odres e dimensões e pertence ás . c'a'sses 63 e
69.- -(Sobre urna estamp lha. do 300 reis). Rifa
de Janeiro, 28 de outubro de 1910. — C. G.
de Castro»: 	•••	 '	 .

Apreántaala na,-Stscretaria da J	
,

unta Com-
inercial da': Capital Federal, á t 3 horas da'
tarde do dia; 31 de outúbro 'de 1010.-0 di-
rector.' Fal;io Leal	 •	 • . •	 •
-.Registrada sob	 7.119,por ,despacho -da'

Junta -Commercial, em sessão de hoje.Pagou.
: ne r primeho eXemplar 6$500	 sello per os-

as:, Rio de Ineiro, 24 'rle- • in-r, '1 der
1911.-0 director,' 1,121do Leal; Estava; ao
-oiearimbe da Junta „Commerdial: 	 , •
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N. 'Tr4.1":".0
"C. G. de Castro, estabelecido á rua Timo-

Ottoni n. 137acciiii fabrica debebidas,
adopta para distinguir o cognaa - de sua -fa-
bricação a ntarca supra: consistente de um
rotulo branco rectangular, tendo ao centro
a marca geral do seu estabelecimento, den-
tro de um oval ' dourado, guarnecido de
folhas de parreira. Na parte superior as
palavras—Fino Charnpa ene, e na inferior a
firrna da proprietario Jdiversos. dizeres de
reclame. A referida marca poderá variar
de cores e dimena3es e pertence á, classe 68.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.) Rio de
Janeiro, 27 de fevereiro de 1911.—C. O. de
Castro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do

/dia 21 de marça de 1911. —O director,
labio Leal.
. Registrada sob n. 7.120, por despacho da
Junta Commere'ai, em- sessão de baje. Pa-
gou no. -primeiro exemplar 6600 do salto

, por estampilhas.Rio de Janeiro, 24 do março
de 1911. —O director, Fabi9 Leal. (Estava
,ao lado o carimbo da Junta Commercial.).

N. 7.121
C. G. 'de Castro. estabelesido á rua Thso-

philo Ottoni n. 137, com fabrica de bebidas,
adopta para distinguir o bitter de sua rabr:-
cação a marca supra: consistente de um,
rotulo rectangular, fundo azul claro, guar-
necido de filetes dourados, tendo ao centra
a marca geral do seu estabelecimento, em
urna eircumferencia de fundo,branc ; na
parte superior More urna facha dourada
escripto sFabrica de licores» e na inferior
Estomacal bitters. No rotulo, além da

firma do proprietario, encontram-se diver-
sos dizeres de reclame. A referida marca
poderá variar de côres e dimensões e per-

, tence á classe 63. (Sobre uma estampilha. de
300 reis.) Rio de Janeiro, 27 de março de
1911.— C. G. de Castro.

Apresentada na seeretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Fe tarai, ás 11 horas do
dia 21 de Março de 1911.-0 director, rabio
Leal.

Registrada e.ob n. 7.121, por despacho da
Junta Commercia.1, em sessão do -hoje. Pagou
no primeiro exemp;ar 6600 de sello p,as e -
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de março de-
1911.— O director. Fabio- Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercal.)

31:76450C>

48:709$127
, 1:osaassecs

,8:14:3s28Ss

- 10',937¡S34

• -N.-

C. G. de Castro. estabelecido tl - rua Thee-
philo Ottoni n. 137, cem fabrica de bebidas.
adopta para distinguir o xarope de- gro-
selha, de sua fabricação a marca -supra
consistente de em rotulo rectangular do
fundo 'encarnado, sendo o centro brancs de
forma fantasia, guarnecido de ramagens e
diversas fructas, vendo-se ao centro a marca
geral do seu estabelecimento, dentro de uni
oval encarnado ladeado por folhas , de par-
reira ; na parte superior as pals.vras « Fa-
brica do licores 7> e, na inferior, « Xaropes,
sigma do proprietario e outros .dizeres
A referida marca poderá variar de cóses e
dimensões e pertence á classe 69. (Sobre
urna estampilha de 300 reis.) Ria de -Ja-
neiro, 27 de fevereiro .de 1911.. — C. G. de
Castro.

Apresentada na Secretaria da Junta Gom-
marcial da Capital Federal. á 11' horas do
dia 21 de março 'de 1911. — O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.122, por despacho da
Junta Commercial, em seàsão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar %SOO de sello por'
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de março de
1911. —O director, Fabio Leal. (Estava ao

.	 n•••+-1--]

N. ')'.123

C. G. de Castra. eatiabelecida á rua Theo-
philo ()Coai ri.' 137, to n fabrica de 'sabidas.
adopta para distinguir o aseiz de-ma fabri-
cação a marca acima: consistente de um ro-
tulo octangular guarnecido do . filetes con-
tenda no ante() a. figura de uma mulher em
traje hespanhol, tendo na issão esquerda er-
guida um caliée e na diráta, uma garrafa.
A' eseuesda vè-sa • um escudo sobre ramos
floridos, contendo alparca, geral do seu' esta-
belecimento. Esse emblema e, acompanhado
de diversos dizeres. Na S parle infepior
acha-se a firma; da proprieta: i sobro uma
faixa encarnada com filetes dourados. A refe
rith marca poderá variar de coras e dimen-
sões e pertence á classe -68. (Sobre urna es-
tampilha de 303 reis). Rio de Janeira, ,27
fevereiro de 1911.—Ce G. de Castro.

Apreientadaana secretaria da Junta Ceei-
' marcial da Capital Federal ás 11 hopa do dia.
21 de março de 1911.— O director, Fa;iu

" Leal.
Registrada sob o n. 7.123, par despacha

da Junta Commercial. em .S.ISSãO
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de marça
de 1911.—O director, Fabio Leal. (Estava
ap iado o carimbo da Junta Comtnercial.)

,

N. '7.120
dl:tu/listo flodrigues Horta. ' estabelecido

nesaa praça com Comniercio de perfumarias
lá rua Sete de Setembro n., apresenta a,
.marsa acima, consistente em uni ratu'o re-
cortado,guarnecido do arabescos e folhagens.
veado-se no centro, cm um oval form ido do
fiares. a figura em busto de urna linda mu-
lher de cabanas soltos, 'mirandc-se em um
pequeno espelho. Na parto superier do ro-
tulo Icem-se as palavras «Aguada quina gly-
cerinada» e inferiormente «Prep arada por
Augusto Horta. —Rio de Janeiros. A referida'
marca é uaada, supplicante nos vidros
e demais envolucros que contiverem a agua
de quina para cabelles, de sua fabric tção,
variando em cUres e dimensões, afim de ga-
rantir a suaepropriedede (classe 58). Inutili-
zava; unia estampilha do valor de 300 ris o
seguinte.: Rio de •aneira'. 10 de março cl.e
1911. ,—Auyasto Rudriqa25 Ifirta. •

Apresentada na sairetaria da Junta Cem-
mereial 'da Capital Federal; á 1' liara e o
dia 21 de 11FIVÇO de 1911. —O director,
Iabio Leal.

Registrada sob n. 7.12G, por dessia,cho d
Junta Onnmercial a em • .53S:à:O de, hoje.
Pagou no primeiro axe-melar 0$600 de seita
por estampilhas. Rio da Janeira. 24 de
março do 1911e-0 dirostor, Fibo Len!: (Ao
lado, o carimbo da Junta Commerci.d.)

N. 7.1,27
'MARCA. DE Ca n IMERCIO (CLASSE 83)

mento para o mal:estia-a resistro, ser virá
A masa acimamue acompanha o re mele,

para as fitas einematographicas do c ,m-
merclo de 0: F. da Sirva. estabelecido nesta
cilada. .á Avoaila Cestral n. 5, Com o ae-
goao d conimissõese csibigea.ções, export
çãa. e. representaç3és. Servirá tão s omen t 3
para as.. fitas cinematographicas. por elle
vendidas 113 Erazil, come agente de Co-
pla,ati-Raymond Cs.., de Nova. York.
distribuidores e vendedores das fitas fabri-
cadas pe'.a, Companhia Norte Americana
Biograph, de New . Jersey. E' provisoria-
mente destinada a todas as fitas . cinemato-
graphicas dessa. procedencia s , que tiverem
de ser introduzidas, negosiadas e exhibidas,
no paz, exportadas, pelos ditos Copiam'-

''. ise efls.;'.i 
"...'"""9"."7"---;1 1	 1 1111 III	 i

Consiste em as palavras eSt.Gebrgea,
pias dentro de uni circulo tendo uma-ancora.
colloca.:a em cima e outra cisa lia,ixne, fora,
do circulo, eseriptae as palavras «Trad.e.!
Maris», na parte de baixo do mesmo,
pias na mesmo cór das demais palavras o
nutriras. Afora essa referida marca, appa-
reco nas fit is em ponto menor, a . mesma.
marca repetida duas vezea figurando, es-'
criptas entre as duas: repetições as pala-
vras eTrade-Mark registeredo em cima.'
Copland-Raymond Co. no Mói° e New Yerle...:
U. S. A. em baixo.' Alem dessa; apparece-
ainda nas fitas. indiferentemente, em" ou- •
tros pontoa das mesmas, cs dous circules
com a marca já descripta, tendo eseripto
um Touco acima, entre os dons circules; o,
nome da fita, isto é, da assumpto de que , -
trata a mesma. A referida marca será ap-
plicasia uma ou mais vezes, indiferente-
Inculto, em qualq uer togar das fitas, a que co
destina, e poderá variar em suas dimensões..
Masa, typos, côtses, ou disposição de ares..
de modo a Se caracterizar, principalmenTaa
pela graphia, das palavras St. Georgs
Trade Marli.. (Sobre uma estampilha de'
300 reis, estava datado e assignado . ) Rio de'
Janeiro, 13 dts março de 1911.—O. E. da.

Apresentada na secretaria da Junta .Com--
marcial da Capital Federal, ás 10 horasale•
dia 14 do março de. 1911. —O director, Fabio..
Leal. •

Registrada sob n. 7.147, por despacho da
Junta Commeacial, em sessão de hoje. Pagoir_.
no primeiro exemplar 6 .=;600 de seio por es-
tampilhas. Rio- de Jnneiro, 24 de março dea
1011.— O director, Fabio Leal. (Ao lado 0,,
carimbo da JuntaCammercial.) .	• •

RENPAS PUBLICAS
. :ALFANDWCA DO RIO DÈ J ANEIRO

Renda do dia 2) de abril
•

Em ouro.....	 155:692193	 _
Em papel... 23‘3:115.814

	
391:30¥12a

- -----
Renda arrecadada de 1 a 20

, de abril de 19l1  •	 6.032:178921
Em n igual reriodo (1s 10.0.. 	 4.9.10:600a34:?
Diffeesemaes maior em 1911

	
1.101:57453st.

.Mffieffilr.••

RECEBEDORIA DO nisrarcro FEDERAL

Renda do dia. 2) de abril de !PI I
Ordi liar  a 

Consumo:
Fumo .... .. a	 7: 63 4500.
Ilehidasss	 4:934:000-
Co	 ..815$030
Verrumarias... ..	 4740na .
E. pharmaceu-

tinas . ...... .	 8 "a2000
Milagre.  ,	 1P4a"00
Consorte	 21030

hapeos 	 	 4:350;e0.00
Tecidos.. 	 	 13:540a:09o.
Registro 	 ..	 89410.0

Remi s patriin atines'
Extraordinaria... ,  • -
l,eDOS11.0.. 	
Renda comapplicaçã.o espe-

cial 	
'

75:230-2/4
"	 -

415:S1 l'fê04;

1.541 : 05093
1.470:953 *3.*,/

14:947.5027:

Renda. de 1 a 10 de abril de
1911 	 ao.e..,e;at

1 ","rn i gual p sriodo de 1910...
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Francisco José Rodtigues.	 -
Angusto Fernande'S da Mattos,,

-Epitaaio Timbaciba,da-SilVa..
_•Alipio Pinto Duarte. 	 - •

Christovão Thiago Brito Filho,
-Ben;arnin • Gonçalves Raposo...
Jo-ão Pereira Valente.	 • -
Alvaro de Azevedo Lopes .

• Ari.tonio Riteiro dos Santos..
• Oscar Augusto Loureiro.--
•• -José- Rinaldf Freire Gameiro..-

Alipio Augusto Maranhaa. • . •
• Eduardo-Carneiro dos Santos.

Alberto de Alvim •
°• Rodalpho- Dures Pacheco Sobriaho.,

Arnaldo Corrêa de-Sii.
Nelson Ferretra'Gnimarães.'- . • •
Francisco Augusto • Cavalcanti Albuquer-

que: • -	 •	 '	 .
Virgiiio Andronico do Negreiros. ,.: -
Carlos Ferre'ra Coelho. 	 a..
Sylv-io Travassos.da Cunha Telles. •
Jo.ie Gomes . Carneiro do Albuquerque.
Antonio Carlos dos Santos.' •
Joa1 Antonio de Carvalho. a
Annibal Pinheiro Bastos. •

• •Tir;z2:•'
Eitriplea Wenham de Barcellos,:,

Marques.: •-- •
. Reflua Martini	 .
Pedro-Araajo Rangel Juif.or,,-

• Gabtavo de Moraes Silva.. • •
• Sylvio Barrosa Juaior.

-AR-aro de Castro e- Mello.
Oscar Waldeck.-:
RO,.nri0 da Silva Santos.
Falisberta Brant. •

.0 secretario da mesa .examinadora,

	

'doe! dc Castro Lima.	 . •	 (••

ED1TAES E AVISOS

Minis teriOi. da; Faz*
•

- po;s'earaso PARVPROVIIMENT3 DE EMPREGOS DE
PRIMEIRA: ENTRANCIA.

T .2DC:prdem do Sr. prasidente, - faço publie)
que, tendo,deixado.de com parecer .hoje um
das membros da. examinadora,
Seirda novamente chamados depois / de ama-
nhã, 22 do corrente. á. proa oral de geogra-
phia geral cã candidatos ciajcs nomes cons-
tam da edital publicad9..

Salados•trabalhos do concurso, no. The-
souro:Nac.'onal,-20 de abril _de 1911 :-0 se-
cretario,- GuilltcrineXaktquias dos Santos:

•
• •Caixa, de Amortização

•.„

	

,	 .
.FaCo Dublin que, • -tendo-sa. extra,viadó as.

apolie.es:da divida publica 'fundada, unifor-
mizada', juro de 5 % papel, do ris.. 138:556
138.561e 133.5'18 a 138.93. vão ser expe-

, (lidos . ..novos titulas si dentra do prazo de
•.eineó dias' Dão• .houver raclamaõão em con-

traria.
- Caixa-de Amortização. em 17 de abril de

inspee' or,' 31. G. de Le£7,).	 ' (•

1	 •.4.irantiea do Rio de Janeiro
' EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pi P esta -repartição. se declara que nesta
data fica intimado Pedro Santerre Gitima-
rán-nd6laãà lofen n •ontrado;nesta -Capital,
do te:a' da decialo exaratla pela ,inspectoria,
no proces4de c9ntrabandia: de . xarque, re-
ferente - a6 Variar nacional 'Cliara; yy, entrado
do shl em 2 de dezembro (13 atino prokima

• passado, --deciáão que sa .ae'ia. • publicaria co
Mario OfficiM de 24 docorrente.	 , •

Altande,ga do Rio de .T tneiro, 25 de s marco -
•de 1914..—Illifauel :Ferptanks Barros, aja-.
daaite da inspector.

21.1tandeg-, a, do Rio de janeiro_	 .

' EXAME DE IIABILITAa.0 PARA O LUGAR
Da GUARDA.

,	 .
.DO •foralem do Sr. presidente convido.os

candidal os abaixo Mencionados a campa-,
recer no edificio da ;uarda Moda, no dia 24
do corrente, ás la horas da-manhã, afim de
embarcarem . para . a Ilha Fiscal, onde se
realizara a prova escripta de pormgnez no
exame de hablitação para logares de garkr-
das desta Altandega:

i a ' turma
José Marques de Carvalho. •

• eus:alio G• opealves Wandenes.e...
, Victor Pinto da Silva.
'A4.-• tbur Pereira Moreno..

.
--Na.bor de Queiroz Paiol.-

.Isaac Alves. • • - • • "
Gabriel Pinto, de. Arruda.

--, ,j-esé Leite Soares Jiritor'..
João Monteiro do Suzt.

• --Pompilio.da Silveira Paiva... r
-Jorge Torreão da rainha.
aancredo :Aurelirio Morvira.
Attiddo de Lemos Ferreira. '-

' •4o-Freitas:142rges. r

^

	 n•nn21.,..
. -	 '.

Armazem. n. 9-ARPC: 3-caixas ns. 5.034

1	

.	 .
5.184 e' 4131; avariadas.

• , ASC: '4 ditas sem numero,.reprogadas.
Idem: 1 dita idem, Mem.' . . - •
AM: 12 ditas na. 1/12, avariadas,.
AZFC: 1 dita sem numero, idem. s..- .
ACC: 40 ditas idem, idem. a aa • • . • . .
Cal: 1 dita n. 235. repregada e 'avariada',
Idem: 1 dita n. 235,-repregada. - , . • ' '
Dia: 2 ditai na. 5.605 e 0.671, avariadas.
Idem:- 1 dita D. 6.677. Idern.- • ,a .
D: .10 barris na. 3.038/47,•vasando.

• 111C: 1 caixa sem numera, repregada. •a.. .
F—Garcia: 1 dita n. 1.258, idem, . - •
JTA: 1 - dita SUO : iju,Inero, repregada, e -

avariada -	,

	

.	 ,	 •	 .	 .• ,.
KFC: 1 dita n. 3.845, repreg,a.da.. ' • . •

- 1.-,--Fr-C—Pereara de Carvalho : - 4 ,ditag
bITI numero, idem.

Idem: 8 ditas idem, Mem. .
Mem: 4 ditas idem, idem.
22: . 1 dita tia. 1.287, avariada. -

• • Thomé: 4 ditas semnumero, repregadas'..
, Navia.ing,lez .Ralla em abril de '1911.

Armazena n. 9—Caos do porto —.3M : .3.-
barrica n.1:-	 •	 ,	 .- .	 . • .
.• 280 : 1 caixa-n. 51, repregada,

404 : 1 dita n.,16, vazando. -
Idem : 1 dita n. 7. idem. .
Liem : 1 dita ra. 28,,idern.'
C—B.7-90—C 1 dita n. 5.257, repregada. -
A—C-05. --C : . 1 dita n. 260, idem e va-•

zando„''...• -•

•AS&C : 1 dita n. 28 repregada
brada. •

: 1 dita n. 22. idem Hm. •
Idem : 1 dama. 39, ideai idem.
blem : 1 dita n. 24, idem idem. .
Idem: '1 dita n. 17, idem idem.
Idem : 1 dita n. 30, idem idem.

.Idém : 1 dita n.-'35, ident.• . .
•Navio inglez Prulir, entrado' em .alaritde

1911:	 •	 •	 •
• Cacs' do Porto —Armazena n.. 9—AS&C: I
caixa n. 9,.repregada e quebrada. , ' •

Idem: 1 dita n, 59, idem idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem idem.
Idem: 1 dita n. 29, idem Mera.,
Idem: 1 dita n. 36, idem 4-1eni.
Idem: 1 dita n. 49, ilem
Idem: . 1 dita-o. 37, repregada e-molhada.
Ideal: 1 dita n. 3, repregada e quebrada.
Idem.: -1 dita n.- 41, idem idem-.	 „..
Idem: 1 dita ir. 48, idem idem. •
LBS : - 1 (libar]. 07.876. repregada.

• LG&C: 1 . dita n. 9.683, idem. :	-
M: 1 dita n. 7.938, idem.- 	 •	 .
M0—R1O—V0-0: 1 dita • na 9.505, idem..
Navio alterna° Petropolis,' • entrado em

abril de 1911:	 •	 .
Caes.do Porto—Armazem n .• 9—A: 1 caii% _ •

II-. 5, repregada. ------
.Navio inglez Camtingi entrado em abril-

(lolagos11:do' Porto-laZerta
caixa e. 504, quebrada .•

FF— CP&C: 1 dita e.. 6.117, repregada...,-
*F—A-0: 1 dita n.-t, idem:	 - - • - •

dita n„li. ãa1em . ;
AWSC:	 avariada-.-.-n: 8, avariad-.	 .
6.-118—LitIO: 1:caixa n. 57,3, • répregatti.

: 110 inglei Earderri, enti'irde

• 't

1

A.Ifandegra, cio Ria de Janeiro
.	 .

'Pela inspectora desta ,alfandega - se - faz
publico, para çonhecimento dos interessa-
dos, , que foram descarregados para esta
repartiçãO os volumes. abaixo mencionados
com signaes do avarias e de falta, devendo
seus donos ou consig,natarios apresentarem-.
se no mau() Ag 15 dias para 1..oyidenciar a-
respeito : •

(Continuado: do 7r.' 01)-
JSA; - 1 barril sem numero, vasando..
Maria : I barril idem, ideni.
Lal-TaBSC: 1 caixa n. 6.270, repregadaa

• Idem : 1 dita n. 6.2S0, idem..	 ' -
Liem : 1 dita n. 6.271, idem.. • 	 •

1 dita sem numero. idem. -1
Idem: 1 dita idem, idem:

• • M&B.: 1 barril idem, \rasando.
Idem': 1 dito idem, idem. •
Idem: 1 dito idem, idem.

:Idem: 1 dito idem, 1.1cm. •
16.950: 1 caixa n. 5. avar5ath.
Or—GNI : 1 (B4, 11.-47-.614, repregada.•
oj_Bar: 1 dita n. 48.645, idem. •
•FF—Rio: 1 dita n. 3.918, ident. .
'Idem :1 dita n. 4.141, idem. .
VA: 1 dita e. 1.421, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de abril

de 1911,.s—Pe10 inspector, E. Barros, aju-
dante.

.	 „.	 .
ra. ndegai. do Rio de janeiro

p-&a inspectoria desta alfandega, se faz
publico, -para conhecimento dos interessa-
dos, r'pro. ferarn ..descarregados -para esta
,repartiçã,"o os volumes.abaixo mencionados
com'sigaaes do avarias e de falta ; devendo
seus donos ou Consigilatarios apresentar-se
nciprazo,' de .15 dia •para, providenciar - a
reSpeitd.	 - • .	 ••

r.511-
Vapor-al1ernão Bonn, entrado era abril * de

.	 '•„- .•	 • •.	 -

t•

. •	 .	 •	 •	 ' 	 • •

.	 ,	 .	 .

N'.cimento Silva .4:-. -Comp. : 1 dita. nu-
mero - 1.540; repregado ,"

• A—C-59—C-205 ,1 dita na, 215. idem.'
SA.M0 : 1-dita n. 0; Mero e” avariada.::

. , Itlem : 1 dita n. 2, idem idem 	 •

Idem 1 dita 'D. 3, • repregada.. e citiebrada.'•, Idem 1 dita	 avariada'.
Idem : 1 caixa. ri. -4. lepra:a:ida.,

: 1 dita D. 62, idem. -
leni : 1 dita„n. 10, idem.;
G.c.c : i dita n. 34-Lidem.

'A—C-59—C 1 dita Man]. ideria..
„); lava : 1 dita at.,	 idern

-,•
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Cates do Portoa-Armazem n. 1-N: 1 en-
gradado n. 4.997. avariado.

Navio allenfda .Benn, entrado em abril de"
1911:	 .	 ,	 .

Ca.es do Porto-Arra-azem n. 10-MoUrão
& Comp.: '1 barril de quinto, sem numero,
vazio.	 .

Vapor italiano Chiti, eatrado casa abril
de 1911.

Armazom n.-10-All: I caixa n. 50, rd-
pregada. -	 -

CBG: 1 dita n. 24, idem.
al&C: 1 dita n. 1:870, iderna.
EF: 1 dita n. 29, idern.
FPC: 1 dita 5.766, idem:
GC: 1 dita n. 54. idem.
Ilarh: 1 dita n. 5?...
I.lem: 1 ditaan."47, idem.
GJC: 1 dita n. 1. avariada. 	 • -
Ge: 1 dita 'n. 4.824, reptegada.-
II&C: 1 dita n. 1.072, repregada, e ava-

riada.
)A-BG: 1 dita n. 8.875, repragada...,
PA: 1 dita n. 6. Idern.
T&C: 1 dita n. 1.557, repregada.
alll&C: 1 dita n. 874. idem.	 '	 •
Vapor hungaro Szente Eetevan, entrado

Brn abril de 1911.
:•!.rmazem n. 14-D3E: 2 sacou ris. 398

a 401.
DDA: 38 barris ns. 1/38, vasando.
DDFV: -1 caixa s.am numero. avariada,.
LBM: 1 dita n. 12.463, idem
aFK: 1 dita n.-1.39aaidem.

,LA: 1 dita n. 5.126, idem.
LaIC: 1 dita Ir. I, iderh.
OTD: 4 ditas h. 199, idem.:
S: 1 dita n. 4.893, idem.
VUSC: 1 dita n. 4:318:idem.' •
Liem: 1 dita n. 4.822, idem.
Vap r Iraneez Mage!an, entradci em abril

ie 1911.	 .	 .
Arrnazam n. 4-ACETC: 1 engradado n.

• 55. avariado..
Idem: 1 dito n. 54, repregado. -
AC: -1 caixa n. 164, avariada.
.AFP: 1 dita n. 951, repregada.a
B9: 1 dita 11. 461; avariada. Ç, ,
DL: 1 iitan.,934repregada.its•
,DVF: rdita n. 1.486, idem.
6111P: 1 dita n. 584. avariada,'
JI,C&C: 1 dita n. 4.P67,- idem. 	 •
:113La 3 ditas ns. 731; 732 e 734,-reprã.

gadas.
JH-AS: 1 dita n. 9,191, idem.

• DA: 1 dita o. 57.000, .idern.
FV.A.: 1 dita n. 10, idem._
Id -m: 1 dita n. 24, idem.
LAIIII-RC: 1 dita n. 4.571, idem.
N: 1.dita. 151, idem. -
Vapor allemão S. Nicólas, eatrado- em

abril de 1911.
Amuem n..10-BRJ: 1 dita n. 1.677,

reprogada.:	 .
CPC: 1 dita ri, 5.712; idem.
Idem : 1 dita n. 6.128. idem,

1, dita n. 6, repregada e avariada.
FSKC: 1'dita n. 18.795,.repregada:
MI:: 1 dita n. 555, rapregada e avariada.
NRK : 1 dita n. 7:040, avariada.
Idem. : 1 dita n. 7.041,.reprega.da . e ava-

riada.
. A-S-20-C: 2 ditas os. 2.420 o 2.428,

idem, idem:
Idem.: 2 ditas ass..2.424 - e 2.426, ava-

riadas.
• Liem: 1 , dita ri. 2:421; idem. " ."•

Atanazem	 : 2 ditas ris. 28.321
e 28.322, avariadas.

Vapor inglez Aragan,' entrado em abril de
1911. -

Armazem p. 11.	 &caixa n. 7.783,
aaiariada.

11C: 1 fardo.n. 7.926 idem •
.11	 1'caixa na, 9,..044,- 14p-sal
JRC: I ditaP ...8',;..r.OrMtcle, ,fs . avariada.

I 'em: 2 ditas ris. 21 e 66, idem ideai.
•1 .A.DO: 1 dita n.-293,-idem idem,.
RFC: 2 ditas ns. 5.809 e 5.80'3, idem,

idem.	 .
LC-D: 1 barrica n. (16), vasando.
Armazeno n. 5-LR: 4 ditas ns. 6.026/29,

repregadas e.avariadas.
Armazeno n. 11 - CSal: 2 ditas os. 160 e

101, avariadas.
Ideina2 clixas na. 102 e 103, rapregadas e

avariadas.	 •
MC-FP: 1 dita n. 210, avariada.'
Malmo: 1 dita n. 1.271, repregada, e ava-

riada.	 ,
N C: 1 dita ri. 182, idem idem.
-0PC: 1 dita. n. 1.530, avariada.
RC: 1 dita n. 2.318, idem.
66-11-F: 1, dita n. 1.24, idem.
Idem: 1 dita n..335, idem.
10 -A-C: 2 ditas os. 2.227 e 2.229, re-

pregadas e avariadas.
5:): 1 dita n. 584, idem idem.
Vapor allemlo Pernambuco, entrado em

abril do 1911.
Armazeno n. 3 - CC: 1 barrica n. 1.025,

repregada.
• I leni: 1 caixa 31. 1.018, repregada e avaa

Vapor ing,lez Path, entrado em abril de
1911..

Armazena n 9,.- PSC: 1 caixa	 re-
pregada.

Vapor allemão di.eadia, entrado em abril
de 1911.

A-mazern n. 9 - LIXO: 30- barricas Sem
numero, iepregadas e avariadas., -

Vapor inglez Arayon, entrado em abril
de 1011. .

ArmazeM n. 11 - CC-P : 1 caixa nu-
mero 2.820, avariada.
,'CP-C 1 dita n. 1.565, idem.
I lem : 1 ditam. 1.566, avariada e re-

pregada.
-1 n Ienr: 1 dita n. 1.649, idem.
• I	 : 1 dita n. 1.650, idem. •
,CC1C-F : 1 dita 11.'328, idem.
.11r. AE-PA : I dita n. 1.015, idem.
:ENNIO : 1 dita n. 135, avariada e repre-

cada.
C Auto Ava,rudê : 1 dita u. 45, avariada.
-EU : 1 dita n. 38, idem.
AXI : 2 ditas ns. 13:234 . e 13.641, idem.

1 dita n. 3, idem.	 .
. 20.786-AF : 1 dita n. 14.037, idem.

AMV : 1 dita n. 13 ,.836, idem.
AI? : 2 ditas na. 14.046 e 13.838, idem.

, AR : 1 dita n. 262. idem. •
•B11 : 1 dita n. 2 e 3, idem.	 ,
Bragança : 1- dita n. 2.069, idem.'
S-C-C : 1 dita n. 297, idem..

1 dita n. 2.813, idem. -
Vapor francez Magellan,.entrado.em abril

de 1911.	 •
Armazem, n., 4 - B&S : 1 caixa n. 534,

avariada.
MCC : 1 (Eco n. 3.658; idem.
N : 1 dita n. 70, idem.
SBP : 1 dita sa:	 i lens.
_Idem : 1 barrica n. 4SGO reprágadaa
Vapor inglez Aragon, entrado cio abril de

1911:
• :Armazena n. 11-143-P: 1 caixa n. 323,
avariada.	 .-	 •	 —

'liem:. 1 dita . n. 326, -avariada e repre-
gada.

28: 2 ditas 'ris. 1..379 e 1.378, idem,
idem.	 .

30: 1 dita n. 124; idem, idem.
- 62: 1 dita n. 6.706, idem, idem.
:ACC-WCC: 1 dita n. '3.869, idem, idem.
•VCC: 1 dita ri. 29. idem, idem.
Xe: 1 dita n..124, idem. idem. -

, • YC: 2 ditas as. 385 e 389, idem, idem..
.Vapor ingiez Bbottla eotrado ano março

de :911:	 ,
. Armazeno p. 15-ASP: 2 caixas na. 170 e.
112, roregailas e avariadas: •

Ç: 1 fardo n. 200, avariado .v •
CLS: 2 barricas na. 7,30 o 671,' avaria.

das..	 . _ •
D-G-C--C: 2 caixas os. 203.e2)2, repre.i-

gadas . e avaidiada,s,
.T: 2 ditas toa 82.) e 776. idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 800 e 812, idem, idenIJ;
Idem: 1 dtta, n. 775, idem, idem.
L-S-Passas: 1 dita n. I ., idem, ldem.:»:,
988: 1 dita n.. 3.100; idem, idem.,
SD&C: I dita n.	 renregada. •

. M-TLC: 1 dita n. 1.88-1, reprega,da.
avariada. -

.11cm :13 Iat. vasando.
Vai„;or inglez àfcc:14,, entrado em "março da

1911:
Armazeno D. 14-F. W:lIoslapor: -1 caixa

n. 123, repregada e avariada.	 -
N-TMC-B-L: 9 ditas, saiu numero, idera •

idem.
S-C-51: 2 ditas os. 11.262 e 11;251,-

idem, alem.
40-0-1 1 dita n.	 .

" Vapor ingjez	 entradbom março dei.
1911. .

Amuemo. 143--C-51-C: 2 caixas:
na. 11:259 e 11.249, rapregadas. 	 .

CBI: 2 btrricas ris. 265 e 230, idem, avaa;
:fiadas.

JN-.112C: 2 caixas na. 123,136 e-134, avaa,
áadas:

Idem. : 2 ditas na. 122.0 125, adem. .
Idem: 2,ditas ns. 132,12:1 e 133, repregaa,

das e avariadas.
NI.RP: 10 barris sem -numero, avariados.
Idem: (3 dilo g idem, idem..
5	 30 caixas Alam, idein
Idem: 30 ditas idem. idem.
RS: 2 ditas na. 5.94a e 5.027, repregalas'.

e avariadas. •
Lacenos: 1 dita n. 2.579, idem idem.
11: 1 dita n. 119, idem idem.
Ç-M-C: 2.) ditas sem numero, avariada9.•
Idem: 4 ditas idem, ide n.
.Carpeator Racha: 1 dita ri. 33, reprega.da, -
e avariada. . .

C-M-C: 2A ditas sem num aro, avariadas«
Idem: 20 ditas ideal, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
D1 , 3:„1 dita o. 537, repregada- e avariada. -
Liem: 2 ditas vem numero, idem Liem.
Idem: 3) ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem.

,Escola P,1ytw1inica: •2_paeotls ilen-GrotoS. •
GNI: 2 caixas idem, avarialas.

10 dttas idem, idem.
Vapor francez Chiii, entrado cm abril de:

1911.
. Sobre agua-GBGC: 4 caixas sem numes.
ros, reprega ias. 	 . .

Idem: 4 ditas idem, idem. .
CTC: 4 ditas idem, idem..
Idem: 3 ditas idem, ideni. • ;
NZC: O ditas idem, idem.
NPC: 6 ditas idem, id.em...
Idem: 4 ditas idem, idema'
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem. •
Idem: 4 ditas idem, ide.n.
NZC: I dita n. 169. idem.
Vapor aliem -ao Gap Verde, entrado. cria

março de 1911.
Arrimem na 1-MNIC: 1. caixa ri. 9232,

avariada.
GDC: 1 dita n. - 1.459, amariada e reprea

'gada.
,GI?C: I dita n. 12.300; avariada.
Idem: 1 dita n. 12.133,, avariadaaoreprea

gada.
-Lemos: 1 dita n. 374691.. idem,- idena.., „

• V-129-S: I dita ri. 1.373, avariada.. !a,
-2: 1 dita ri. 181. D, idem.
DGPS,C: I dita n. 6.938, idem..

-EA.G: . 1 dita n. , 191, • avariada 	 repg
gado,.	 -	 I

151.F-A--,,M,--1n4:. I dita ri. .1L,aara.riadaia
•FSC-K: 1 dit'a n. 18.644, idem: -

III	 III	
I II 1 !MI N MI..PI=.!7"`
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• Portella—TOrre	 dita a. 612, ava-;.
riada e repregada	 '	 •

a. Afronna: 1 dita, n. 2.071, avaliada,
•FC&C: 1 dita n -149; Ilem..-- 	 •
' Rio: 1.ilita ; 178, avariLda erepregada.

1-. dita' Sana 'numero,
;	 •'	 •	 •

• •Vieitas: 1 dita ri; 2:344, idem.
Vapor allemão S. Nicoltio, entrado em

.abri Ide 1911...	 •	 .	 • .,	 ^-.-	 •
Armazem II. 10—AA&C=K: 1 caixa n. 200,

• repregaala.	 •	 ,	 • - .- • •
-Ordem—Ciai: 2 , ditas na. 5:763 O 5.7.03,

idem.
TCC—RG: .1 ditá,

. MR: 1 dita n. 15, ida-n. . •
. Idem: 3 ditas n , . 18, 14 , e 16, idem.	 •

1 dita n. 789, idem. -
.• lat.S:,1 dita ii. 2.582 DVI; idem.

• Carlos Filas: 2 . pacotes ns. 411 e 410,
rotç s..

Cano -. Noellritea• r -ou CN: 1 dito a. 330,:
.idem..-

. 4Q:- 2 'ea.ixaa - ns. 6.014 e 6.015, roprega-
• •

Motas Maia: 1 dita	 1.641, idem. •
1113: 1 dita n. 801, idem. ‘•	 •
11(1a1R: I dita n. 17, adora.
ANAC: 1 dita. ii; 204, ideai.

. Idem: 1 dita n. 201, alem..
Vapor francez illagettan, entrado em abril

-de 1911.	 .-	 •
Armazena das amostras— G&C: , 2- caixas

,ns.d0S0'100; avariadas e reprogadas. •
-1 dita 11. 107. renregada. .

AGC: 1 dita ia. 3.140; idem."
LFC—RJ: 1 dita ri. 10.47a, idem,

3-.142. idem.
F&C: 1 dita n. 111.

-Idem: a dita • n. 109. idem.
AGC: 2 ditas ns. 3.139 e -3.143, idem.

1 -em:- 1 dita . n; 3.144. idem;
Vapor allemão Saint Niccilas, eatrado em •

abril de 1910.	 ••
Atanazem n. 10	 .3 caixas ns. 7.074,

1.070 e7.081, reprogadas.
Idem: 3 ditas r.s. 7.063, 7.080 e- 7.079,

idem.. •
Fiem:' 2 ditas ns. 7.070 e 7.073, idem.
A&C: 1 dda n. 3.581, idem.-	 •	 •
G&C: 2 ditas as. 519 q510, idem. 	 •
133: 1 fardo h. 7.462, avariado.
Paul Laildack: 1 caixa- n.-73,'avariada e

-xepregada,.
1I&C 1 dita n.•13, idem, idem.	 - .	 -
C. GoVsya 5.-ditas sem numero, idem,'

idem.
:r: de Valle: Pdita n. 175, itla2m.
113: 1 dita n. 2.51, idem.
CSe: 1 dita ri. 5.445, idem. .
E—CC—1t 0: 2 dit.s ris 1 c 6, Liem,.

• NVal: 1 dit i n. 800, idem. 	 •
Odeon: 1 caixa n. 79; idem.
Al': 3 ditas as. •2.581, 25.835 e 2.000,

--içiern.
-2.52-1: 1 dita n. 4.803 idem,
El:: 1 dita ia. 764, idem. •
EP: 1 dita n. 765, alem, ••
EC:.1 dita n.. 85. idem. -
Vapor allernão. Bonn, entrado em abril de

1911.
Armazem do bagagonaa Ser marca a 1

baha abar to . 	 •
Wein: 1 dito, idem. •
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem:'3 malas; i iam.'

•Idem: 3 caixas
'
 idem,

Vapor' franeez Citai, 'entrado em abril..cle

Armazem n. 10—SP: 1 caixa ia.' 8.000,
agipregada.	 a' •	 •

SCC:- 1 dita ia.	 avaliada." .
3; 2 ditas ns. 533 e 584..,repregada.....

n. 580, reprega,da, e fará--
„piada:	 •- • a;	•	 •

•7a; a dita n. l5 idem idem
VVC.dits ira 4.885 e ..4.:873,

idem.
WIIC—S: 2 ditas	 417 e 446,. idem

-•	 • 
Idem.: 1 ditai). 403. avariada» :
AGM: I. dita . •25,-ropregada o . ava-

riada. •	 •	 •-• .• •	 .•
Lhana: 1 dita n. 21, avariada._
AB:1 dita n. 17, repre,gada e avariada. •

• Idem: 1 dita n: 15, rópregáda.,
EL:al dita ri. ,1.084, reprea-ada e ara=

liada.—	 • •	 ,	 •
E\-1C: 3 ditas as. 4, 176 e 33, .reprega,da.

Idem: 1 dita u. 12, ideia •	 •
Idem: 2, ditashs. 61 e 175, reprogada o

avariada.	 •	 • -
11cm vi dita ri.	 repregada. •
1 ICIllt 1 dita n; 100, avariada. $ .
FF: 2 barris Fera numero,-rasando.
XII( 1 eitgarra,fado n. 12, avariada.'	 1

3 barri;	 1,-10, 23 e 9, rasando.
• , Idem: 3 ditas os. 18,8 e-10, i lem.

FLC: .2 ditas as. 234 o 261, rasando. •
' Idem: 2 diais as. 2.491 e227, idem. • 	 -

Vapor. alkantio Bonn, ,entrado ein • abril de
1911. • •	 •"	 •

Armaiem de amostras — FLS:- 2 caixas
•hs. 748 e 743, avariadas. -
• Item: 1 dita n. 744ar37regada.

Vapor inglez.Aragen, entrado ern abril de
1911:

Atanazem ri. 11— FAC: 2 caixas ns.7..778
e 7.775 avariada.a.
'2 ditas ris. 7".784-e 7 773, idem.-

'Idem: 2 ditas ia. 7.73 e 7.785 idem,-
1•1em: 2 ditas ris. 7.7-7 e 7.788 idem. ••

• I1ein:.2 ditas ris. :7.785 e 7.782 idem,
1 lema 2 ditas ns. 7.7o2 e 7.770 idem. - .•.
JFT: 1 dita, n.• 1.908 repregada„e ava-

riada.. .	 .	 -	 • -	 '
313P: 1 dita n. 123- idem idem.
Sa: 1 dita a. 56 avariada.
J—HIIC—C: 2 ditas ris'. 131 e 134 repregaa

das o avariadas:
• J—C: 1 dita É. 3.644 Fiem idem.

Vapor inglez °rifa eatrado em abril de
1011	 •

Armazena de bagagens — Sena marca: .1
batia, aberto, com seis kilos.
• 1 caixa aberta cana 95 kilos. -

Wil: 1 mala abada com 149 kilos..
J. Cetello: 1 caixa alam•ta com 21 Mios.' '-
Sem marca: 1 mala com 31 kilos. •
'Idem: 1 dita com 15 kilos. • •

• Idem: .1 dita'com 17 kilos.
Idem: 1 bailai aberta 12 kilcs.
'J. F. Rolha: 1 caixaaya,riadai -
101: 1 dita idem. •
Vapor allemitio Navarro entrado em abril

de 1911.	 -
Armazena n. 16 — CFA:. 1 	 n. 238

reprenda.
'Armazena das' amostras 	 CP: • 1 - dita•

n. 4.001 idem. •
.Pestana & Coral). a 1 pacote roto. • ^ •

•:Vapor allemão Bonn, entrado em abril de'
1911.

Armizem das amostras — FLS: 2 caixas -
• 74$ e 743, avariadas.

Idem: 1 'dita ri.744, reprega,da.
Joseph Basser: 1 dita sem número, idem..
-Idem: 1 dita idem, avariada. 	 __	 '

, Bastos Dias: 2 ditas idem, repregadas.
•Comp. Bi-az.	 1 dita n. 22.151,

idem.
Ambassa RUS3iC:- 1 encapado n. 4, ava-

riado.- .. .
a Vapor - italiano Sanr-Anna, eatrado em

1911.	 ,	 „.,,,..,.,
Armazem da, ' Estira.A: 2 -caixas as. lá,

e 335. repregadas.	 •
,B: 2 ditas ns. 439 e 448, idem.'
C: 2 ditas as. 775 e 8J0, idem; .
'D: 2 diNa,,as. 942é 1.029, identfa
'F: 1 dita se:u numero,	 •

Idem: 1 dita a...1 .419, repregada. e ava4..	 .	 .

" IÇT2 ditas ris.- 597Te- 581, idem idemç
A: 2 ditas ns. '185 e 177, idont idem. • •
C: 9 ditas ns.,053 e 713. idem ideia; • '•'-• .-
Idem: • 2 ditas ns.- 168 c781, idem ideal

, A: 2 ditas ns. 307 o :161, idem idem:
13: 2 da,as ns. 351 e 373, repregadas.

• C: 2 ditas ias. OU ó 051, idem.
D: 2 ditas ns. 859 01/17, idem;
F: 2 ditas ns.' 1.507 e 1.470, idem.
.13: 2 ditas as. 551 e 517, idem.
Idem: 2 ditas ris. 441 e 452, ilem. .
F: 2 ditas ns. 1:985 e 1.371.
Vapor inglez Prutlt, entra i° em abril de

1911:	 -
Armazena n. 9 — Cdes do Porto — BRA-

ZIL — 105: 1 barrica	 18, avariada.
89: 1 caixa n. 8.429, repregada. • • •
-A—C-59—C: 1 dita n. 268, repregada

vazando.
-491 : 1 dita ri. 18, repregada.
VB (4c Cal dita n. 13.
P-1162:' 1 barrica ri. 7.534, avariada.
1110: 1 caixa n. 5.5,95. repregada.

, 'Idem: 1 dita n. 6.593, blem.
13: 1 ,dita ri: 5.383, idem.
alL13 — IIRS C : 1 dita ri. 1.084, alem.'
Vapor Navarro, entrado em abril; do

1911:	 -
Armázem n.. 5 — Odes do Porta — IC:.

caixa n. 2, repregada.
.1-11,—C—C; 1 dita n. 1.393, idem.
Jf, & C: '1 dita ri. 644, idem:	 •

• .KRJ: 1 dita n. 13; idem.	 •
L & 0:1 dita n: 1.057, idem.
LMa-13SC: 1 dita TI. 6.294; libera, a
1 tem: 1 dita n. 6.73, idem.

• MM: 1 dita n. 242. idem. •

'Idem: 1 dita n. 247
'
 ideia.

• P—M-40—RC: I dita, sem humana re-,
pregada e avariada...

93: 1 dita n. 8.538, reprogada.
89: 1 dita n. 3.426,-avariada.
P1ES11)ENTo:: 1 dita sem numero, re.-

pregada (vinho);
13.1: P dita il. 413, avariala. '

• 11CR: . 1 dita ri. 1.177, repragada.
• S—M—C: 1 dita n .. 4.983, idem.'

.89 : 1 dita a.. 8.427, avariada. '•
Navio Navarro„ entrado 'em abril de-1.91I.
Caes do Porto — Armazena na-5 — S&I:

caixa ii. 62, repregada.	 • -
Sem marca: I dita Sem numero; repre-

gada (vinho).
,AEC—BSC: 1 dita n. 53.977, idem.
AVC: 1 dita ri.. 7:049, ideia.
ASC: 1 dita sena numero, idem.' -

-1 tem: 1 dita - idem; idem. -
ACM: 1 dita idem, avariada.
AVO: 1 dita ii. 7.053areprogada.
B&M-2.): 1 dita n; 3.222, i lem.

-BRJ-1.653: 1 dita. ri. 1, idorn
CL&B: 1 dita n. 93, avariada. 	 •
CP&C: 1 dita ri. 6.031, repregada: -
Casa Sueena: 1 dita ia. t 93, avariada.;
Idem: 1 d;ta n. 1, ideia. 	 •	 -
-Delicia: 1 dita Sem numero, , rapregaciaa
ED: 1 dita n. 6, avariada.
E-A—Z—C: 1 dita n. 11.170, repreMia....

• F: 1 dita n. 163, idem. 	 " •
• IIS&C—CRISN: 1 - dita n. 25, ideia.

Idem: 1 dita n. 210, idem.
.Ideia: 1 dita n. 208,, idem.
Idem: 1 dita, 11.- 110, idem. •
ARF: 1 dita n. 7.363, Fiem.	 •
Alfa,ndega do Rio de Janeiroal9 de abril

de 1911.-- Pelo inspector, N. .111. .Barros,
ajudante.

-	 .

.	 '	 .

	

. 	 ' . Dia 20	 ..	 ..,	 .
ístairio inglezCannitio, entrado em'abril.de

	

1911.-	 ,	 ,	 •	
.....,. ..

, :Cács do Porto—Armazena, n.1—CF—TA
1 caixa sem n ~cr.a, • reprbgtadp. 

à' JRS:- I dita 'n.--'2.802; idem.

I	 1
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.Idem: I dita n. 2 792, idema
L.dita n. 85. idem.

,CRC: adita n. 57. quebrada.; •
.Idem: 14dita n. 24, idem.
lidem : 1 dita n. 51, idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita 11. 2, idem. .

. Idem: 1 dita n. 17, idem.. •
Idem: 1 ditt n. 43, idem.
Idem: I dita n. 42, gana.
Idem: 1 dita n. 48, idem. ' •	 '

, • Idem: 1 dita n. 33, idem.i
- Idem: 1 dita n. 41, idem.

- • Idem: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem. -
Idem: 1 dita n. 31, idem.,

• Idem:. 1 . dita n. 5, idear:.
Idem: I dita n. 32, idem. .
Idem.: 1 dita ll; 8, idem.
Navio inglez Camping entrado em abril

de 1911.
Armazem n. 1—Caes do Porto— CRC: 1

ca xa n. 7, quebrada.
Idem: 1. dita n..10, idem.
Idem: I dita n.
Fiem: 1 dita n..1. idem.
Idem: 1 dita o, 18, idem.
Navio Titian, entrado em abril de 1911.
Armazem n. 4—C,aes dá Porto —,EMC: 1

caixa. ri. 365, repregada.
Idem: 1 dita n. 962, idem.
Idem:.1 dita n. 958, idem.
Idem: 1 dita ja, 371, idern: • a_
Idem: 1 dita n. 952, idem.
Idem: 1 dita n. 370, idem.. ;,?'
Idem: 1 dita n. 961. idem.
idem: 1 'dita n. 364, idem.
Idem: 1 dita n. 493, idem.
Idem: 1 dita n. 963, idem.
ES & C: 1 dita n. 12.7i6, idem..
Idem: 1 dita n. 11.880, idem.
Idem: 1 dita n. 4.424. Idem.
Idem: 1.dita n-. 11.877, idem.;
I.:em • 1 d . ta n. 4.423, idem.
Idem: 1 dita n. 4.429, idem.
Idem: 1 dita n. 4.426. idem.
Ideni: 1 dita 11. 12.718, idem.
Idem: 1 dita n. 11.876, idem.
Ideai: 1 dita n. 30.515, idem.'
leu: 1 dita n. 30.514. idem.
Vapor-ing1ez Mie, entrado em alAil

1911.
ArMaZem n. 15—JB: 2 caixas ns. 1 è 2,

repregada.s e avariadas. -
F8: 3 ditas os. 1, 2 e 3, idem, idem.
M. F. Toyce: 1 dita sem numero, idem,

Idem.
AttiliaTarc: 1 dita, sem numero, idem.

-J. Fonseca : 2 ditas sem numero, idem. 
-Vapor allenião S. .Nicolau, entrado em

abril de 1911.
Armazena n. 10	 2 caixas os. 801 o

2.710, avariadas.
l--P: Ldita n. 424, • - avariada • e repre-

gada,	 •
J9: I dita n. 71, idem; idem. •
Levemos: 1 dita n. 264.324/l, idem.
SPF: I dita os. 117 e 115, repregada.

• 2 565 :.1 dita. n. 5.083. idem.
PC&C: 1 dita n.509, idem.
AEGLIC: I dita ri. 1.250, idem.
CPC: 1 dita n. 723, avariada.

'C-1-C: 1 dita o. 124, idem.
CPC: 2 ditas os. 6.023 e 6.024, repre-

gadas.
Idem : 2 ditas es. 6.123 e 5.710, avaria-

das e rePregadas.
FSRC:- 1 dita 18.788, repregada.a - - •
FVDC: 1 dita n. 0.261, avariada.-

' F&C: 1 dita n. 5.937, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.538, idem.
C&C: 1 dita n. 271; idem.

• • Armazera n. 3 — D&C: 2 ditas ns. 802 e
•

APC: 2 barris os. 325 e 337. • •
Vapor inglea •Oritct, entrado mia Iii1 de"

1 Ce ;

.•	 1	 In .1 11 vw1

Vapor francez	 entrado em abril de
1911.

Despacho -sabre agua—LC-930: 1 afixa
sem numero, .1 eprega,da e avariada. -

idem: 1 dita sem. numero, idem idem.
.14ein: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem: . 1 d ta sem numero,-idem idem.
NLC: 3 ditas sem numero, idem idem.
Vapor alienado S. Nieolas, entrado em

abril de 1011.
'Despacho- sobre agua — CHIM: 5 caixas

sem numero, re,pregadas e avariadas.
Idem: 5 ditasidena, idem, idem.

" Idem: 5 ditas ideia, idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.

. Idem: 5 ditas ideai, idem, idem.
Idem: 5 ditas iderá, idem, idem. '•
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.

' Idem; 5 ditas Idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem, Idem,

, Idem: 5 ditas	 idem,
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.'
Idom: ti ditas ideai, ideia, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
Vapor italiano	 entrado em. abril .de

1911.
Armazena n. 5-1ISC: 2 barris sem ,ro. vasando.	 ,.	 .
C&T: 30 ditos, ideai, idem.	 •
NM: 10 ditos idem, idem.
Idem: .8 ditos ideai, idem.

' FF: 4 ditos idern, idena.	 -
Idem: 1 dito idemavasio. -
JP: 10 10 ditos idem, vasando.' -
Idem: 8 ditos ideia. idem.
LC: 7 ditos idem', idem.
NZ&C:' 80 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditos Meio, idem.
S&C: 10 ditos idem, hiena. •
Idem,: 2 ditoa idem, idem.
.DC1: 10 ditos ideni, idem.. •
ldem: 4 ditos idem, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em abril- -de ,

19Anr.mazent de amostras 	 IIII: 1 pacote.
n. C0/3, roto.

Carlos Frachera 1 disto n. 9. idem. • '
Matheas & Comp.: 1 • dito sena numere,'.

idem.
IIII—FB: 1 dito n. 5.705, avariado.
PI,: 1 dito a. 101, repregado.
Stoper: 2 ditos os: 1 e 2, repreaados

avariados.
Idem: 2 ditos as. (1 e 8, rearegadosa

i Idem: 2 ditos ris. 4 e 5, avariados.
— VA: 1 dito n.-1 080, avariado. 	 •	 .1

VA: 1 dito a. 5.878, idem. •
•Barbosa Va,rella—EA: 1. dito n. • 469, 're=

pregado e avariado.
Cunha Caldeira: 1 dito sena numero, ava.a.

riadol.n	
.

: 1 dito sena numero, roto o 'ava-.hle
riado.

FL: 1 caixa n. 7-14. repreg.ida. 	 •
nem: 1 dita a. 745, idem..	 •
GF: 1 dita n. 208. idem.
I leni: 1. dita, n. 205. id•in.

1 dita n: 207. idem.	 •.	 • •
. Quim & Comp. : -1 dita sem numero, tI.Vad,:
riacht.

II11—E: 1 dita n. 64/7, idem.'
Vapor alfama° Gc(2) Verdi, entrado em

abril de 1911.
• Armazern n. 1 — Casa Eilison: 1 caixa.

n. 612, avariada.
.Idern: 2 ditas os. 533 o 6215, idem.
'Idem: I dita n. 603, repregaila,.-
Hm: 2 ditas os. 644 e 509, avariadas.
Idem: 2 -dilata as. 507 e 644; idem. 	 • .•
Idem: 2 ditas ris. 525 o 657, idem.
Vapor allemãe Gap Verde, entrado -em •

abril de 1911:
Armarem n. 1 — Casa Edison : 2 caixas-

ris. 500 e 518, -avariadas.
•CP&C: 2 ditas os. 5.778 e 5.776. tí'erti.
Ideni: 2 ditas ris. 5.781 e 5.-770,repre•-

gadaa	 • ,
Idem: 1 caixa ri, 5.774; avariada.
CBV: 1 dita n. 33. idem.
DIA: 1 dita ri. 2.507. idem.
P&C: 1 dita n. 558, ideal,	 ^
Lemos: Vilita n. 36.861, idem.
.1E 1111: 1 dita n. 1.104, repregada.-
11111111 C : 1 dita n.1.646, avariada.'
MI R: 1 dita n. 2.339, repregadaa
1111 de Ca 1 dita n. 500, idem.

•Idem: 1 dita n. 501. avariada. • 
Vapor italiano Chili, entrado em abril

de 1911:
•Armazena n. 10— ACB: . I caixa ii.-'8.244,;

repregada,,
G&C: 1 caixa n. 50, idem.
Idem: 2 caixa as. 45 e .48, repregada.a.ti

*avariadas.	 • •	 -? • a.. •-,a`
Idem: 1 caixa n. 17.543, idem idem.
HNG: 1 caixa n. '1.673, idem- idem,

• Idem: 1 dita n. 1.671, idem-idem.

1

 Armazem n. 12—ACC : I fardo' n. 1.32,
avariado.

Idem : 1 caixa n.: 1.359, idem:
AP: 1 dita n. 700, repregada.

1	 I1MS : 1 dita n. 1.154, idem. 	 •
P

3M: 

1 dita n. 1.300. idem.
i CME : 2 ditas As. 280 e 61, idem:

m• Ide 	 : 1 dita n. 9, idem.
MKSI : 1 dita n. 1.509, repregada e ava-

riada.	 ,..
Idem :A dita n. 1.511, repregadaa .

• Idem : 1 dita n. 1.13, idem.-
53 : 2 ditas LIS. 351 e 3;idem.
Idem: 1 dita n. I, idem.
Idem .: 2 ditas os. 101 e 102, idem.-
28 : 1 dita n. 1.382, idem.
Idem : 1 dita -n. 1.386, avariada. ..
10': 1 dita n. 2.245. idem. .
Idem : • 1 dita n..2.242, repregada.: •
Idem :'. 1 dita n.' 2.239, idem.
I [em : 1 (HO, n. 2.235, idem,
MIIC : 1 dita n. 1.318, Hem.
CG : 1 'dita, a. 722 idem.	 •
TD : 1 dita n. 18d, idem.

, Vapor allemzio Wojan, entrado em abril
'de 1011:

Armazena n. 8-415—M : 1 caixa n. 202,
repregada.

Armazena n. 5—SMC : '1 barril, sem nu-
mero, va.sando.

Vapor italiano Regiáa Eleva, entrado em
,abril de 1911

.ArMazein do
aberta.

Vapor inglez
1911.

Armazem do amostras—AVC: 1
n. 7.064, renre,gada o avariada.

.Ali: 2 ditas os. 208 o2.672, idem.
Braga • Garne:ra: 1 pacote sem numero,

roto.
IdemC 1 dito sem numero. idem.
BVC: 2 diaos os. 824 e 823, idem.

:CPC: 1 caixa n. 6.295, repregada, o ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 6.203, avariada.
, nem: 1 dita n. 6.294, idem.

.1dam: 1 dita n. 6.300, repregada e ava-
riada.

SRG: 1 ditai). 9.25.'14em idem.	 .
. Huber' & COmp: 1 pacote sem numero,
roto.
' Idem: 1 dito sena numero, idem,,

Cona,ck—C—C—J—R:1 dito sem numero,
avariado.	 .

Idem: 1 dito Sem numero, idem.
V,eira Cunha: 1 dito sem numero, idem.
Vapor alleinão Oppury, entrado *em abril

de 1911.
Armazem .n. 9—CC—Canteville: 1 'caixa

ri. 14, avariada.	 .
Idem: 1 dita n. 21, idem. -
cC: 1 engradada a. 411. ropregado. •
JR. Ganirias: 1 dito n. 220aidern.
JR: 1 dito á. 39, idem. • -

bagagem — CF : 1 caixa

Orita, entrado em abril de

caixa

• •.	 ' 	 '

11
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.,• • • OPC: 1 dita n. 12., 422, 'repregada.
PZ:. ' I engradado ai 10, • roto .
RZ: 1 caixa n. 5.398, repregadz, e a'Va-

SB 1., "ita ii..176reprekada..
Wide: 1 dita n.. 875. idem.
Armazem n..5 —.•SC1B: 3 ca,x0 sem nu-

meros, avariadas. • •
• Vaoor allenaão Bonn entrado • em . abril.
de 1911.

Armazem n. 9 L. Thamé: 4'caix'as• sem• .
miares, repregadas.-	. •

• Item: 4 ditas iderM,-.Mem•.' 	
.

• .
Idem 3 ditas idem,ilem. • •
C-90—B—C: o 1 dita n..316, ideei.
\V1 &C: 1 dita n. 2.782. avariada.
Vaoor . italiano ..,,ant'Anna,. entrado em

• abrirde 1911.
Arrnazern da estiva— F: 1 caixa n. 1.351,

repregada. •	 .
Vaper italiano Sant'Anna, entrado , em

• abril de 1911.
• , Armazena da estiva	 C: 1 caixa n. 691.

•repregada.
F: 1 dita n.1.47, idem;
1): 2 ' ditas os. 894 e 850, idem.	 .
'Liem: 2 ditas ns. 980 e 884, ident.:

• Idem: 1 dila, n. 920, idem...
.F:' 1 dita'n:- 1.595. idem. .

, E: 2 ditas ns. 1.112 e 1.189, idem.
- Vapor italiano Olbile, entrado em. abril
de 1911....

•Nrmazem n 5 — NZC: . 2 barris ns. 215 o
245, N,-asando..	 •

Idem: 2, ditos .n .s; 203 e 243, i
Idem: 2: ditos os. . 174 e 195, idem.

- Idem: 2 dit,,s lis.. 170 e 184, idem..
idem :2:2 ditos ns. 210 c30. ide:IL.',
liem: 2 ditos xis. 192 e-271, ideai:.

' Idem: 2 ditos' xis. 178 o 165,ideni.,,..
Idem: .3 dito; ns. 234 e 225. idem.' •

• Idenit•2 ditos ns. 169 e 229, idem. -
Idem: 2 ditos .11S. 150 e •220, idem. .,
Idem: 2 ditos ,os. 171 e 198, idem:

• Vapor italimio Oleai entrado em , abril
- de 1911.

Arrna,zem n. 5—MI : 1 barril n. 3.044,
' vasando.

• DC-773: .4 caixas n. 3,. reprégada,
1 'e n : 1 dita S2M numero. idem.	 .
L&C. 1 dita idem avariado. - 	 •

- Idem: 5 barris xis. 1, 2, 3, 4 e 5, va-
zando.

DC&I: 1-dita n. 2.631, Mem.-
CAF: 1 tina n. 6, repregada.
MC: 5 caixa Sem nurnero, idem.
Vapor allemão, 13mye, _entrado -em abril

de 1911.
' Artna,zon n. 9 —TCC: 30 barris, vazando.

Vapor allenião Cap Verde, entrado em
abril do 1911. ,. • •

Armazern o. 1—BRJ. 1 caixa n: 1.613 re-
• pregada.	 •	 •

CBG: 1 dita n. 70, idem, idem:
89: 2,ditas.ns. 12.203..12.211, idem.
Roo. 1 dita n. 506; idem.
2:' 2'ditas os. 1.807. 1.801, idem.
FSC: 1 dita n. 18.645, idem	 ,.

• Vapor allemão Opporg,entrado em abril
de 1021.

Armazem n. 9—APIIC: 1 caixa n. 1, re-
pregadi;

1. R. Camões:. I dita o..243, idem.
C-307: 1 dita .n. 32.622, avariada.
FAII; 1 dita n. 272; repregada.
ACAII. 1 engradado n. 103, avariado.'
X-6.070: 1	 n. 5.072, repregada.
SSIIC: 1 dita 1-4.-3.902, idem. 	 --
Vapor Tilian, entrado em abril de 1011.

• Cace do Porto—Armazem_ n. 4—ESC:
ca'xa.u.' 30.511, repregada.
. idem: 1 dita n. 4.422; idem:, .

Idem::1 dita n. 11.8 i9 idem.".:
- Idem: 1 ,dita	 11.878, -idem.

n.- 11.872, idem.
- Idem:* 1,d,ta

3,411S• : 1 ditan., 83. :idena..

• Edital de -praça n. -10

($a praça) ;	 •	 •

're'a Inspoctorit • ,da AM-indaga "do Rio de.
.Taneiro, se faz , publico que, á norta do ar-
•nazem de- consumo- e nas. dos •armazeng
.abaixo indicados, -no 'dia 22 de abril de
1911, ao meio dia, se hão de arremata.,",
livres . de direitos, e no estado . em que
se acharem, ,as marcaderias seguintes: ,

.A.R.mizzsr N. 5	 •

Lote n.
- .

GIC: Um barril sem numero, vasio, vindo
de Hamburgo nó vapor S. Pauto, descarre
gado - em 2 de março de- 1910, consig nado

eá ordem.
,Lote n. 2"

Losango — LLC: Um , barriI o.- 127, vasio,
vindo de Hamburgono.vapor S. Paulo des-
carregado em 2 de março de 190, consi-
gnado á, Ordem.	 •

"	 Lotou. 3 • •

• Sem marca: Dons barris sem numeras,
desmanchados, pesando cinco kilos, vindos
de Hamburgo no vapor S. Paulo, ,desca,rre-
gados em 2 de marna de 1010, consignação
ignorada.

Lote n. 4
UE: Oito amarrados de trilhos de - ferro,

sem numeras, pesando tresentos e setenta e
sete kilo,s,,Vindos de Hamburgo n) vapor
S. Paulo, descarregados em 2 do março de
1910, consignação ignorada. 	 ;	 • -

,	 Lote	 5

Mourão & Comp: barril vasio, sem
numero, vindo 'de' Bremen no vapor Halle;
desCarrga,do em 1 de março de'1910, con-
sig natio-a alourâo & Comp. • 	 .

Lote.n.,,

MO: Unia caixa sma'numero contendo dei
garrafas de vinl:o, pesando doze kilos e qui-.
'Mantas grammas, vindas de Bremen no
vapor Ii.ale, descarrega ria, em 1 de março
de 1910, eonsigaada a Macedo & Oliveira._	 .	 .

• Lotou. 7	 ••
SIPC: Um barril vasio sem numero, vindo

de Bremen, no vapor Hufle; descarregado
em 1 de março '. de 1910, consignado a Ma-.
thias Pereira &comp..	 •

Lofe	 '
_	 .

AI: Daus barril vasios semnumero,vindos
'do Hamburgo na vapor Rtruria, descarre,
:gados ein'18ale inare.)- de 1910, constgnaaos
á-Antunes& Irmão. -'	 -- •	 -

Abril	 4p
-	 	 „.

Lote,n. 9 '
' ,Favilla, S. Paulo, contra marca..' , dqua,
latero Adriano: Uma caixa • sem numero,-
contendo vinho, resaido liquido quinze ki-
lo:, vinda de Hamburgo' no 'vapor .E1rurtit:.
descarregada cm • 8, de março de ,1910, coa
slguação ignorada.	 •

• Lote'n. 10
'Manoel Pinto da Silva, : Uni barril 'sexim.

n;umero, desmanchado; pesando doze kilos
VIndo do Hamburgo no vapor. Eivaria, des..:
carregado , emn 17 de: março de 1010, coa--
signado a Manoel . Pinto da Silva.-	 •

Lote- -ri. 11 •• ,	 .
,	 ,	 •

Sem merca : Um volume d	
•

é ferro senr
numero, pesando oitenta e sete'kilos,
do de Hamburgo no vapor Etruria', descar•-•
regado em 17 de março de 1910, consigna-
ção ignora-da.

Lote ,u. 12

JPC : Um barril sem numero, desman-
chado, pesando onze kilos, vindo de Breméii
no vapor 1Vurzbury, descarregado em 7 de'
março de 1910, consignação ignorada.

• . Lote n. 13

Hotel Colono : Um- barril Sena, numero,
desmanchado, pesamlo, kilos', vindo de
Brenien n.) vapor • Inirzbtirg, descarregado
em 7 de março de 1910, consignação igno-
rada.

Lote_nf.

LC : Um"barril n.• 439; desmanchado, pe
sando doze kilo:, vindo de Bordo;-no vap 	 '
Cordillere, descarregado ele 4 de março de
1910, cmsignado'a Lucas & Comp. 	 •

•" Lote -ti.,15

FPS : Cinco-amarrados sem numero, de:
cLa,paA de zinco vivanizado, pesando cinzela:::
tos e vinte e cinco kiloe, vindos,deLiverpool,
no vapor Oreomc, descarregados em. 5 . , de
março co 1910, consignadosr á ordem.

„Lote n. 16	 .
." Sem marca : Daus fardos" sem numero,'
pesando bruto noventa e ires kilos, de car--
tazes annuncios, vindos de Tricote no vapor: •
1. Hohenburg -descarregados em 8-do março.
de 1910, consignação ignorada. ,	,

.	 ,	 ote, n. 17

JED: Um barril n. 509, desorinchado,
sande) onze kilos; vindo -de Birdéos no-va-
por Amazon, desearregado em 17-de muar.
do 1910,- consignado a 4.. Delelomme.

Lote n. '18

JV: UM barril sem numero, desmanéliado, , -
pesando dez kilos,vindo de Hamburgo no vta-
por Cordeba, descarregado, em 26 de março' '
de 1910, consignado a João da FonsJca •
Vidal.	 . ,.;,,

• Lote n. 19 .;.	 - .
jL: Um barril sem numero,,tle,smanchado,

pesando dez kilos; vindo de ' Hamburgo rio.
vapor Cordoba,descarrega,do em 26 de março_.
de 1910,- consignado a ordem.' „.•,

'Lote n. 23

JAA: Una barril sem numero, desnlanclia-,
do, pesando dez kilos,vindo de Hamburgo _no,
vapor Cordobx.descarregado em 26 de março.'
de 1910, conSignado. a Goaçafves , Unha.
& Comp.	 • .

,Lote 22. 2I k̀	,

Losango—GAC: Urda, "Caixa sem nriniel',O;',
Contendo -vinho do Porte, pesando -doia,
kilos e quinhentas grarnmas, vinho' nu"; 24?,
vinda .de -Baaaos Aires- no vapor

• •

•Idem: :D-diia n. 28, idem-.
MC: 1 dita n. 141;- idem.: •
MF: 1 ditam.ita. 8480; idera.•

' Idem: 1 dita ri. 8.403. i
Idem : 1 ditam. 8.,410; idem.

'.I :em: 1 dita, n. 8.402; idem'. 	 ,
P.A.R.C.: 1 dita n. 2.64r, idenul;
Idem:- 1 dita n. 2.417, idem..
RGC:- 1 dita n. 23.-idem.
Schill: 1 dita-o. 8.378, idem. •
Idem: 1 dita n. 8.362, idem..
Idem: 1-dita n. 8.388, Mem. ..„

• - Idem: 1 dita n. 8.372, idem.-
, Flectia: 1 dita n. 12, idem.,

.Alfandega do Rio de Janeiro. 23 ,de abril
de 1911.—Pelo inspector,, 1I. • E, Barres,
ajudante.	 ,

Alf.andeg-,ft .do Rio do J-án.e4.-o

--

.•.

-	 ,	
I

I
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lorgas, 'descarregada ém 8 de março de
1910. consignada, 'a Gonçalves Amarante

Comp..-
,

CIPATAZIAS

Lote n. 22
Alberto S.; Comp.: Uma caixa sem mimo -

To, contendo quatro garrafas com vinho do
Porto, de mais de 14 grãos até 24, pesando
cinco Mios, vinda do Canova no vapor .1.
Gallart, descarrega,da em 29 do maio de
1908, consignação ignorada.

Lote n. 23

• AC—Contra marca—VUC: Tens barricas
ais. 8.361 a 8.363, contendo gesso em pedra
pesando liquido setecentos Mios, vindas de
Hamburgo no vapor Ba/ria, descarregadas
em 4 de julho de 1907, consignado a Victor
Uelaender & Comp.

Lote rt-. 24

Dons trianguloe—CMC: Urna caixa sem
numero, contendo onze garrafas, contendo
vinho não especificado até 14 grãos, pesando
bruto com as garrafas treze kilos, proce-
dencia, vapor, descarga o consignação igno-
riadas.

Lote n. 25
CNL: Duas caixas sem numero, contendo

doze gaarafas com cognaC, pesando dezoito
procedencia, vapor, descarga e con-

signação ignoradas.

Lote a. 26
FF: Seis caixas sem numero c:ntendo ses-

senta garrafas com vinho não especificado
de mais de 14 .grãos até 24, pesando bruto
setenta, e cinc.) kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Assuncion, descarregadas em 30
de março de 1008, consignação ignorada.

Loto n. 27
FF: Uma caixa sem narina°. contendo

sete vidros com azeitonas, pesando dez ki-
los e quinhentas grammas, vinda de Ham-
burgo no vapor Amolaram, descarregado. em
30 de março de 1008, consignação ignorada.

Lote n. 33
GAC: Uma barriCi sem numera, contendo

parafina, pesando liquido duzentos ki os, p ro-
cadencia, vapor, descarga .e consignação.
ignoradas:

• Lote a. 31
Jr: Trinta e sete caixas 521ri numero, com

trinta duz.as de garrafas com vinho não
especificado, pesaudo bruto quinhentos e
quarenta kilos, até 14° graos,vindas de Ham-
burgo no vapor Assancion, descarregadas
em 30 do marça da 190, consignação igno-
rada.

Lote /2. 35'
MC: Urna caixa sem numero, contendo

sete garrafas contenda cognac, pesando oito
Mios e oitocentas grammas, vinda de Bar-
celona no vapor B. El Grande, descarregada
em 23 de dezembro de 1007, consigna ia a
Paocopio Oliveira a: Comp.

Lote n. 36
J1,CC: DuzenSas caix is sem numero, can-

tando cento e sessenta e sete (luzias de gar-
rafas com -vinho não especificado de mais
de la° até 24", peando bruto duzentos e cin-
coenta kilos, vindas de Antuerpia no vapor
Buffon, descarregadas em. 11 de janeiro de
10US, consignadas a José Leis Corrêa a: Comp.

Leis n. 37 -
MI: Noventa e cinco 'caixas sem numero

contendo oitenta e tias duzias de garrafas
com vinho não especificado de mais de 14°.
até 240, aiOando o. m as garrafas mil du-
zentos e quarenta e cinco kilos, Vindas de
Hamburgo pelo Rhaetia, descarregadas em
25 do junho do, 1908, consignadas. a Jorge
Dias a: Irmão.	 -

Lote n.
JS: Tres caixas sem numero, contendo

trinta e duas garrafas .com a-inho não espe-
cificado até 14°, pesando com as garrafas
quarenta kilos,vindas de Bordéos no vapor
Amazona, descai regadas em 9 de dezembro
de 1907, consignação ignorada.

Lote a. 39
JC: Dez caixas sem numero, ' contendo

azeite em latas, pesando cento e noventa ki-
los,vindas de Hamburgo no valor Assioicion,
descarregadas em 16 de novembro de 1908,
consignação ignorada.

Lote si. 40

DIG: Dczeseis caixas
' 

com numero, aba-
tendo elixir medicinal, pesando duzentos e
sessent e quatro lailoa treze (luzias o. qua-
tro garrafas, vindas de Mars.lha, no - vapor
Oridans, consignadas a M. Geiem &- Comp.

Lote a. 45
Sem marca: Tres barricas; sém numera,

contendo cimento, pesando trezentos e no-
venta kilos, proCedencia, Vapor, descargo, Q
consignação ignorados.

Lote a. 46
Sem marca: Urna barrica sem numera;

contendo zarcão, pesando duzentos e cin.
coenta Mios, procedencia, vapor, descarga e •
consignação ignogadasa

Lote a. 47
SRC: quinze caixas sem numero, contendo

trinta garrafas com vinho não especificado,
de mais de 14 0 até 24°, pesando com as gar-
rafas quarenta Mios, procedenda, vapor,
descarga e consignação igaoradas.

Lote a. 48
Sem marca: Dali z feixes do varas. Fent

numero, pesando vinte e quatro k
procedencia, vapor, descarga e consignação
ignenalas.

Lote a. 49
Sem Marca: dez b irris, .sam numero. k-a.

aios, proCedencia, vapor, descarga e consi-
gnação ignoradas. •

Lote n. 5)	 -
Sem marca: Tres barris sem numero.,

desmanchados. pesando trinta e Ires. Mios.
procedeucia, vapor, descarga e consignação

noradaa..

Lote a. 51
„ Triangulo C: Um amarrado SP111 numero,
contendo folhas de Flandres. pe gando cem

procedencia, vapor, descarga e consia
gnação ignoradas. •

Lote a. 52

TCC: quarenta e oito caixas sem numeroa:,
contendo vinha não especificado-a de mais
de 140 ata 24 , de força alcoalica, pra Indo
com as garrafas setecentos o sessenta o
oito kilos, quinhentas e setenta e seis g.ar-
ratas,	 Irapracedencia, vapor, descarga e CO-•
signaaao ignoradas.

Lote a, 55
JR: Nove ,ixa.s sem numeras*, Mn seten-

ta garrafas -com vinho não especificadoade

• Lote n. 28•
GAC: Sete caixas som numero, contendo

setenta aduas garratas com vinho não espe-
cificado do mais de 140 até 24^, pesando com
as garrafas oitenta e oito kilos,prucedencia,
vapor, descarga o consignação ignoradas.

Lote 9 -t. 29
GZd: Cinco caixas sem numero, com vin-

te e quatro garrafas do vinho não especifi-
cado de mais de 140 até 24°. pesando bruto
trinta kiloa, procedencia, a apor, descarga e
consignação ignoradas.

• Lote .a. 30 .
GAAC: Seis caixas sem numero, com se-

tenta e sete garrafas CJIll vinho não espoai-
ficado,pesando bruto noventa e seis kilos,de
mais do 14° até 24°, procedencia, vapor,
descarga e consignação ignóradaa.

Lote n. 31•
Gic: Urna caixa sem numera, contendo

Oito garrafas de vinho não especificado
até 14° pesando dez kilos, procedencia, va-
Ror, descarga e consignação ignoradas.,

Lote n. 32

; ..13*:á: Seis caixas sem numero,- contendo
trinta e- quatro garrafas com-Champagne,
-pesando bruto sessenta e sete Mios, proce-

dencia, vapor, descarga e consignação igno-
radas.

MCB: Tres caixas Sem numero, contendo
linguiças, pesando 'setenta e a iiatro Mios,
vindas de Liverpool no vapor Terence, des-
carregadas em 17 de maio de 1907, consi-
gnadas a M. C. Bittencourt-.

Lote n. 41
AlICB: Dezenove caixas, sem numero, con-

tendo cento e noventa e oito Mios de sar-
dinhas em lata, vindas de Liverpool no va-
por Iara/ice, descarregadas oro 17 de maio de
1907, consignadas a M.C. Bittencourt.

Lote n.

-Losanga—Cé"C: Sois caixas, sem numero,
contenda duzentos e oitenta kilos do folhas
de Flandres em laminas, vindas de Na Port
no vapor CasIelgael, descarregadas em 23 de
outubro de 1907, consignadas "a Christovão
Fernandes

Lote n. 43
Losango--CF: Vinte caixas, sarn numero,

contendo oiteata e quatro garrafaa dft

whisky... pesando conto e .dezenove Mos,
procedencia, vapor, descarga, o consigdação
igaciradoa,

_	 Lote a. 44,

Lote a. 53•
Sem marca: Vinte e cinco amarrados de

ferro em barra sem numeras, pesando con-
to o setenta Mios. proc.Wencia, vapor, des--a
carga e consignação ignoradas. • a _ .

Lote a. 54
Vald: Quarenta e duas caixas sem 'nume-

ras, com quinhentas e' quatro garrafas dom
vinho não especificado, do mais - de ..14° -até
24°, pesando com as garrafas seiscentas o
trinta kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Assnacion, descarregadas coa 16 de novem-
bro de 1907, consignadas a Vieira Máttas
& Comp
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lalissi.(mão dji,, -
In.cluiria, e Comnicascio •. ,

e.excuraiENcsa, PARA - FORNESIMENTO
•

O Ministerio da • lagricultifrat,'Industria o
Cominereao aceeita propostas para forne-
cimento de plantas, dátinadas á distribui-
ção gratuita no corrente,- onno.s 	 . •

As propostas deverão dirigidas ao
director geral do •Serviço -de Iuspeeção.e
Defesa AgoicoLo,s, -na. sede deste mmisterio,
atd ao dia 23 do corrente. s.	 • .os

_Serão anca; tis varloslornecedoresno Dis-
-tricto Federal o cidade de . Nietheroy, ca-
bendo ao director geral o direito de prefe-
rencia aos preços mais baratos' que forem
offerecidos, e 'ficando os fornecedores sujei-
tos ás seg.uintes:condiçõess

as plantas serãossadias, isentas sl ()pa-
rasitas ;

2°, terão,., no' minhas°, 0 01 ,89., do cresci- -
mento ; •	 • •	 ••

	

,	 .	 .	 •
3°, serão etiquetadas com a Maior clareza,

mediante etiquetas cuas Indicações sejam
indeleveis ; •o •	 -*	 s.	 • .• -	 • .
• 49', as declarações das, etiquetas. deverão.
estar em rigorosa- accordo com a variedade
da planta; .	'	 '	 ••
.5,.as . plantas nunca serão - acondicionadas

ein-vaaca que es possam quebrar-durante -a,
viagem ;	 .•

0° os fornecedores não poderão •entregar
plantas para distribuição, sena exame pré.-
via feito por agrononao,indicado . pala Dire-
ctoria Geral de Inspecção e Dessa oasseicolas,
o qual dará por. escrito permissão -para
despaoho;.asslin como • refugara todas que
não satisfizerem ...osscoadiçõess•sscjiii .exis•
gidaS s -• ,.; .	 •	 •	 ,	 • .
•:7a, planta, algiima será 'deana.cliada,

desinfecção prévia, feita,á custa do Sorne:
cedor e testemunhada pelo agronerno indi-
cado na emdiceão Ga . — 'Dias ..11alins,• dire-
cto: geral.	 •	 • •	 -

. ....junta Commeregal

	

..	 ..	 .
, SESSÃO Em 27 DE MARÇO DE 19'1 •1 ' .

Presidente, Torres-:-.DirectO, Dr. Fabio Lec . .

	

.	 ,	 .
. . Presentes o presidente Torres, os depue
tados Couto,.ConceiçãooGuirnarães.. Lyra e,
Goulart, asupplente Marinho -Prado e o di-
reatordps Secretaria Dr, Fabio Leal, abriug(
a.Sessão.

Foi lida e apilroVada a acta dá. sessão
tenor. •

Requerimentos :•' - 	 ' .	 •_
De Pires & Garcia, SOulaQhõiroz &Comp.]

M. Thomé & Comp.; Carvalho & Fernandez,
Francisco' da • Rosa'& Cirrily.,' • Simõas. ,- 'Pd-
mira & Comp. o Travassos & Carvalho, 'sjará. .
o archivamento de• seuS • contraêtos - sociaesss -
—Deferidos ; '

I,

 De Al. J. Pereira & Comp.-, para o ar-.
chiyamento das alterações de , Sell contracte
social:—Deferido ;
.	 •	 •	 7	 .,!‘

	 •
	 , 	 .

. De Gaio, Martins &tomo .;:' para o archi- •
vamento das alterações. de <seu contracto
social.—Deferido, .fazendo o registro sup-
piem entar da firma pela entrada do nova -
socio •	 .

De Pamphiro & Comp., Souza Queiroz Ss .
Comp.; J. Cateysaan, & Comp., Fernandes, '
Martini & Comp., C. Andrade & Comp., C.
Pereira, Pinto & emo, o Simõeá &Pereira,
para o arcliivamento de seus clistraCtos .so-,
ciaes.—Daferidos; .

-De Sante & Silva Guimarães, para . o ar-
chivamenio de seu d i stracto social -- Falta,

	

aviste da:Sda PtibliCia;•	• :1..: ' • • " • s.. .	 aú	 _.
- De C. - Barros - & Comp., . Josl Joaluim de
Souza (Sc- Camp., „R . -Monteiro & Comp., -Sis-
TrGes Pereira & Comp.; Demola° & Comp.o
Miguel.CUri &irmãos e ManoelJosé.Pinto;
pana o registro de suas firmas commerciaes.•
—Deferilos;	 ..

• ],-Escola cio 3.Lin 'a,g de Ouro-
• -1_1're1o,.- •,	 -	 .

- • EDITAL N. 2e.13

• Da oi.:dem do Sr. Dr. director. da Eseola
do Minas do Ouro Preto. faço constar que,
por não haver se inscripto candidato' algum
ao coacurso para o,. provimeote.effactivo do
logar de icnte substituta da-sotima Oeçao

• do •crirso -desta escola, a Congregação, oe
conformidade com o . art.- 09 do Codigo de •
Ensino, resolves espaçar o prazo para a
inscripção por maisares mezes, contados a
partir de 31 de março é, 'como esse prazo
irá expirar (teatro do • perrodo das ferias, a
inscripção, do andrdo • com O' artigo 55'.do
'Código; se conserVarã aberta ncs tSes.dias
uteis que . se seguirem: ao • ternid das feria,
isto é, nos dias 16, 170 18 de agosto futuro.

Compõe-se a setima -scção das seguintes
matarias: Grapho-esdçct .f c x, • J'esistencía dos
materiaes-,. es!a!nlida le 4a-s. - costs4rueçõe •es-
.tudo dos rinfleriaes de conspwçcio e'delctini-
i.taçãto expe rtmentat- devia res-;:dencia .. leJlt-
cologia das profissJes elemc?-darys e do coa-
stractorltbdraulica (14uidos .e

a	
1

gzes), mackinas operatrUes, mackinas hy- •
erauJicas, abastecimento de' aguas, • esgotos,
Jtydraulica,agricola, t4ermot.dyna,niccke ato-
toros tUrnacal. (Artigo 7s„, d.o Reg. ,qgq-
xou com «decreto ia, .8.0,33 . - de ,S,d de Maio .
de :191).	 ..•

Os candidatos deverão sa.tisfaieu as dispo- 3
Sições dos arte. 57, 58, 59,42; 03; 04i e05. deo
Codioo de Ensino, que baixou ai:nue decreto

.	 de 1 'de jane irade 1901.
Secretaria da. Escola : de Minas 'do bilra'

IP-ir-Cite; -1 de abril •'de .1011-i —O secreta'ria,
• • •	 •

• •
9 II

Miuisterio dt3.1rarill.ha

rssrsidron.fa. DZ PAZE.N"D.,... E FISCALTZiÇÃO,'
,-

001114)'SO para sieb-commissarios.

- Faço publico que. se ,acha aberta, por et-
paço de 30:dia,s . a. cantar. desta data. • a in-.
scripção para. o concursa aos logaressde sob,
commissi,r,os . da Corpo , de ÇommissarÁos
da Armada. .

Os candidatos deverão apresentaroos-re-
"querimentos deaccôrdo com o art. 2 0 da're-
gul imento. que-baixou com o decreto -n.7.610,
de 21 de outubro de 19J9....	 •	 os, -

Nesta inspectora serão PriestadoS aos caTIS
didatos os necessarios acla.recimentos.	 •
: Inspectora .de Fazenda e -FiscalizaçãOS.

I
.e • ma,rço de 191 I . —O inspe -itens . • AffousO :	 •
Alexcastra Graça, contra-almirante:',-

ferido; ,	 •
• De Virgilio do Avila & Cemp.,*rasa sali

,
na- • '

ta,ção no ressisro de -sua firma eamniercial
ma mudança (12 seu ev.assolesiment da roa
dos Andpadas n. : 70; sob:,ado, ,para . a ida ala•.,
Uruguayána n. 233, loja. ,Deferido. •

.	 .
:• Secretaria, da Junta Commercial da C,`api-
tal Federal 15 de a,br .41 de 1911. —./ i enorio 'de -
Campos, 1 0 offidar.	 .	 ‘.	 .

•

De Camillo Fidalgo & rrmão, para -a,nno-.
taçlo segistra de sua fitona, cornme cal-
da rinalsoça de numeração, .feita pela Pre-
feitura, .em. seu et k ! cecina ento conunercial,
de n. 171 para 235,da. rua do Catte.e.s--. De•- n .

,.. Sexta-feira • ,21	 MIAMO OFPICIAT., 	 Alcril — 191i-

41 0 até 240 'de força alcoolicao pesando bruto
oitenta e'. sete ; kiloss proeedencia, vapor,
descarga e cansignaçã.o ignoradas,

Iole 31.'66

• TBC: QUitro caixas sem nInnéros, Ciem
'Sessenta; C. seis- garrafas de agua de -Selters.,
pesando' sessenta e sete kilos, procedencia,
vapOr, descarga e 'consignação ignoradas.•

Lote	 57
--/ -

Sem marca : Unia caixa sem numero con-
tendo. osze latas do. azeito doce, pesando

• oito lobos, 'procedendo, vapor, descarga e
consigna,ção ignoradas. o

Lote 'n. 58 -•

•LosangO CF: Vinte e duas caixas sem nu;
1nero, contendo genebra,. duzentas e dezeseis
"botiias, -pesando quatro mil tresentos o
.vinte kilo-g, .nrocedencia, vapor, descarga e
consignação ignoradas. ,	•	 •	 • ,

• Lote sz. .59
marcas; Uma loa,rra do ferrd S3M nu-'

mero, pesandaquarinsta e deus ,kiles,. pro-
. eedenciao,.vapor, descarga, o -•consignação

gnoradas,' „... 	 ' •
-

Lote' n. 60

- Main masca : Deua barris sem', numero,
ontendo verniz. pesando bruto 'duzento's e

dez isilos„..procedencia, • vapor, descarga' e
koasignaçao ignoradas: 	 s-4

Lote n.- 61 -

Sore marca: ,Um barril sem numero. ema-
-	 ste (10 'ele° de petroleo, • :pesando oitenta o

neve lsilos, procedencia, vapor, dessargase
, coasignação ignoradas..	 .

,

	

Lote n. 62	 .

• 'Srnu.rnarel: Um barril sem numero, coo-
tendopleo de petraleo, pesando cenio e tres
kilos, Drocedencia, vapor»descarga e-con-
signação ignoradas. •

Lote n. 63

Sem marca: Um ba,rril.sem mimara con-
tendo .oloo,, de linhaça, .pesando: bruto • no,
venta, kilos, procedenda, vapor, descarga e
consignação ignoradas.

•Lote n. 84

,aRC,: Cinco caixas se're numero, contendo
.i.uho não :especificado de mais de 14 0 até
: 24°. ipesando-bruto vinte Mios, dozeseis gars.

arafas,prooedencia, vapor, descarga e coa'. •
.signação ignoradas.-- - 	 .	 • •	 •

Lote n. 0.

VFC : Tres caixas sem numero, contendo •
manteiga em -latas, pesando „de joito kilos, •
prooedencia, vapor, descarga e consignação

.--sagnoradas.
'••• Âneo

No dia do leilão as mercadorias que tive-
-.rean.de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão. á disposição .doi , Srs.. pretendentes
:que as 'quizerern; eXaminar, bastando para
,isso dirigirem-soo antes- do leilão, ao fiel 'do,
armazemot	 .s.

atermo e a,rrenia.taçãO; entre-:
'War á' b 'arre Mata,nte 'ha • es •drIvão da pi;a'ça: o
signal de 20 %, em dinheiro; recebendo'
deste um conhecimento, extrahido' do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. 12 de abril de:
'. 191-1,?.--:-.Pc1JUSIS'ectorï-'211".' F. Barros,r'ajg-;
'fliafile:`'.a 1 • •-ss	 n• s	 s• -'	 ••

• ,•	 •
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j. Mantens, Estado de Espanto Satita..	 j •

blinisterio da Marinha

SuperintendenCia de Navegaç-ão

DIRECTORIA DE PHAROES

CSNCURRENCIA PARA O FORNECI:VENT.) DE UM
ME 3a ORDEM, GRANDE MODELO, COM

'A RESPECTIVA TORRE METALLICA. PARA. A
PONTA DA JOATINGA, ENTRADA W DA BAHIA

• DA ILHA GRANDE,ESTADD DG RIO, E UM PIA.-
ROL DE 5° ORDEM. COM A. RESPECTIVA TORRE
IkIETALLICA. SOBRE ESTEIOS DE ROSCA, PAIIA.

BARRA DR- S. MATHEW, ESTADO DO ES•
SANTO

• De ordem do Sr. vice-almirante superin-

t
t,endente de navegação, faço publico que no
dia 27 de abril do corrente atino, em uma
'das salas desta repartição, á rua do D, Ma-
noel n. 15 (edificio do Almirantado), ao
rmoio dia, serã.o recebidas e abertas as pro-
postas que forem apresentadas para o fome-
cimento do material abaixo especificado:..	 .

•
CONDIOS oEnAES

Tt 

tratfpo... . ,

IARIO OFFIC/AL

mentes para , o fornecimento de cada um
-durante um anno . (excepto o petroleo), uten-
-lioS diversos, ferramentas. incutidas as de
montagem ; paineis de vidraça de sabrestt-
lento e mais ima deposito de segurarça
de 75L para cada pharol e um supporta de
ferro, um oculo te 'alcance de 25 linhas 'e
uni relogio de cylindro..

2. a
O _materlá fornecer será de 1° quali-

dade, todas as peças em -contacto com os
vidros de bronze pilidó e. bem assim, todas
as partes exteriores da lanterna.

n a

A =afta de apparelho de 5° ordem não
será interiormente 'forrada.

4.a
As. propostas deverão vir acompanhadas

dos respectivcs dessilhos, em duptioata, e
instrucçoes para instailação dos apparelhos
e montagem.

No preço do material, em moeda nacional,
deve ser incluido ta.do maca ixotamant ..-frete
e seguro, ata os pontes onde ddverão ser eu-
tregues, exceptuadog es direitos aduaneiros,
que. correrão por conta do Nlinisterio da
Marinha,

.0.*
O Governo se rasarVa'e direito de mandar

inspeccionar em qualquer • officina, naçional
ou estrangeira a constrticção dos apparelhos
contractadoS..

•
A entrega do material do pitara de Joa-

tinga será feita na Alfandega d Rio de Ja-
foice; e a do de S.Mathetia, na da Victoria.

S. a
O prazo para 'a entrega, do material S:rá

o menor possiyel. • •
• 9.‘•

'Não serão accelfas as propostas em que o
respectivo proponente não bala declarado
por extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha ou rasura, o preço do mateyial a
fornecer, coma já fico dito,. o aquelia.s
cujas condições se  das especifi-
cações contidas neste edital, tern com.) as que
não se conformarem com todas as condiçõas
estabelecidas no presente edital.

10.°	 -
Não serão admittidas as propostas dosne-

gociantes ou firmas :eommerciaes que não
apresentarem documentos de saa idoneidade.

11.&
Ag prepostas serão em duplicata, datadas

e assignadas na ultima linha; depois da ob-
servação final, sondo a 1 1 via selada coava-
nientemente.

1'2 .11

Os licitantes . deverão declarar em suas
propostas que. se sujeitam a todas as exi-

Dapc sito Naval do Rio de • Janeiro
PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitko de Mar e guerri,
director deste deposito faço publico que
repartição preeiSa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos do
primeira qualidade, devendo as • propostm
ser entregues na	 Secção até 1 hora da.
tarde de 22 do corren'e, sabbado, não, po-
deado os proponentes apresentar preços do
artigos diversos do 'ama ramo .de negocio,
nem alteração na relação abaixo men--
Cionad a .

lsel ad ores, com espiga, Capan orne, um.
Toalhas felpudas para banho, uma.
Fitas para bonels (Aprendizes): uma.
Fitas para bonets (Marinheiros), uma.
Chaiéos de palha para sentenciados, um.'
Fronhas de cretonne para travesseiros_pe-

guanos, uma.
Dlietinctivo bordado para sargento, . aja-

dante, um.,	 •

Bocaes metallicos com -interruptor, um.
Te:a, de arame de 1,20 com amostra,

metro.	 .•

Depa . ito Naval, 2l de abril de 1011.-a-
Dario Pa2s Leme de Castro, capitão-tenente.

I‘ A 
`
coneurrencia versará sobre:

•,a2isA-0 preço do material, que será pago na
'Contadoria de Marinha em moeda naeional.

- B-0 prazo da entrega dello posto na' Al-
•ifandega.	 '	 •

C—A. idoneidade do proponente.

• 2'

- • 1.b• •Urn apparelho de luz relampa,go ( feu
éclair) de 3° ordem, grande modelo, .de

• illim ,500'de distancia focal, para exhibir gru-
pos de quatro loarapejos brancos de dez em
dez segundos,com armadura a pião e fluctua-
Wor de mercurio, com as accessorios o so-
bresalentes, lampada, para incandesooncia
.pelo vapor do petroleo comprimido; - lá-fa-
lsada de SOCCOPPO do sistema adoptado, de
reservatorio superior e nivel constante; ma-
china de rotação munida de um avisador
electrico para indicar a parada ou diminui-
'são da rotação dó apparelho; lanterna com
galeria interior munida de cupola dupla
;Ioda de cobre; para-raio, conductores, etc.; -
todas as partes exteriores da lanterna serão
de bronze. polido, murette de ferro fundido
de 2,00 de altura peto menos

'
 para ser

installado em torre de ferro; escada de bron-
Ze para a cupola; o forro interior da mu-
rette será de téca,..,

O arco . do horizonte a illurninar será
de 270°.

Uma torre de ferro para recaler este
'apparelho de luz, com 12°,,00 de altura,
SObre base de alvenaria de concreto, sem
casa, devendo ter a camara do apparelho e a
camara de serviço immeiliatamente abaixo

.daquella„ com a respetiva gaderia exter.or.
Este pharol completo é destinado á. ponta

da Joatinga. , entrada V/ da bahia da ilha
, Gtande, do continente do Estado do Rio. •

2.° Um apparelno de. luz relampago de
ta ordem, de 0°,3875 de distancia focal, com-
binação optica para grupos de tres lampejos
itrancos de cinco em cinco segtmdos, illumi-
nando um arco de horizonte de 270°, com

•armadura a pião a fiuctuador de mercurio
slecolumna central, eixo movei e machina
ke rotação, lainpada para incandescencia
pelo vapor do petroleo comprimido, lampada
de soccorro, lanterna sobre murette de ferro
e balaustrada, etc., para ser installado em
e01.u.mna de ferro,cupola dupla de cobre com

• para-raio, conductores,'-ete., torre metal-
l'jica, de 10a°,00 de altura para este appa-
relho sôbre base de esteios de rosca, systerna
1\inch-én, parts enterrar sete metros em
areia.* Este pláról é destinado • á barra de

1n v:	 ';},-.
•',.	 1.t	 '	 '

:Cada appapelho de' luz deve ser aconapa-
nhado dos sobresalentes, accessorios para as'
lampadas e machiam de rotação, suppri.'

r ep o sit o Naval
SECO DE 'COSTURAS,

Da ordena do Sr. capitão de Mar e gaerrti
director, previno ás senhoras costureiras:
matriculadas na quarta categoria do numes--
ro 1 a 60 que serão distribaidaa -costuras,
sabbado, 22 do corrente.

Outrosim, previne ás sonhoras costureiras
que o recebimento das matriculas il.feittase-
mente até ás 2 horas da tarde, afim '. de ser
feita a distribuição dentro das horas do ex--
peliente.

Seci;tão de fardamento do DepoSito
do Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1011.
—O encarregadJ. itdi2 Queira-a de 3i,C.t,S, 1°
tenente cammissario.

Deposito' Naval
SECJ.0 DE COSTURAS

De ordem do Sr. e ipitão de mar e guerra;
director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na SOC;ã9 . de Costuras deste
deposato Naval, quo achando-se prometa
para todas as categorias as novas matri- .
calas, em substiinição,para o corrente armo,
que deveria vir ree -ber as mesmas matri-
culas ate o dia, 'do corrente mez. sal)
pena de perder o direito á masina matei-
cuia.

Ontrosim, previno que a entregada nova
Matriculas si é feita a 'propria costureira
matriculada, afim de poder a mesma dar re-
cibo do proprio punho no livro de registro
de matriqulas.

Secção de Fardamento do Depo-ito Naval
do Rio do Janeiro. 18 de abril • de '1911.
--9 encarregado, Julio Queiras de ()lixeira
1° tenente commissario.

Ministerio das 11431ações
Exteriores

gencias legaes quanta á parto centenciosa. 	 Pela. secretaria de Estado das Relaçõea
13.4	 Exteriores se faz publico que o Sr. Frant.	

z
. .	 G. Lewis fica recoaheciclo como delegado do

- Nesta repartição sa darão as informações consul geral dos Estados Unidos da America,1
que forem pedalas sobra esta conearreacia, nesta Capital. •	 ,.	 ...
, -Directoria dos -Marees, 13 de fevereiro Secretaria de Estado das Relações Extericia
1911.— Raynmndo Frederiro Kiappe da Costx l'es, Rio de Janeir.), 19 de abril de 1911.-0 .
savkim, - capitão de -mar e gnerra, director:. director gerát, Frederico . A#onso . de- Cr-í

1 , mi nn 1. "mmffir,.....eu......= ;,:r 	 1	 enemagemenumm........1



cMcIA.s., •

.	 .
.; .0s envolueres contudo os' -documantos relativos á idoneidade

seri') abertos em presença dos concorrentes ou dos seus propostos
lla vespera do dia indicado, isto é, no dia 24 do corrente, ao meio
dia, e a idoneidade será immediatamenee julgada pela commisSão.

	

de funccionarios para tal fim designada pelo Sr. ministro. 	 .
Ne dia seguinte, ao meio dia, pela mesma coa-imissão e. deairte-

doRditos eoncurrentes ou pr3postos,. serão abertas e l lidas-as pro-
•. postas,dos conciarrentes julgad s idonecs, cada um 'deites mio seu
• proposto.. aSs , gnando- OS ,propestas do todos 'os outros', em cada-
. folha.	 .. .	 .	 . _	 .	 .

	

,	 .	 .	 ,.	 e ,	 -	 .	 . .	 .
•. i se, Fica-entendido que -"a ausencia depAgum - dos Concurrantes ou

de to:lps °lies ao acto da abertura . das propostas não invalidará, a
concurrencia, devendo neste ill'It mo caso .ser cada 'uma das ditas

; propostas rubricada em cada rolha, por *os os membros ,ddr.eom-
' ,missão. ,. Abertas.aspropistas e serão as segundas. viasenvialas'
- ao D/erio Off/é-44 e . nelle publicadas.	 - .1 	 .

. .e,....-,.- As,propostas dos coneurrentes quo ',não tiverem sido julgados

	

'.4.dontios não Serão aLeras.	 • . ., . • . e-	 .,..	 .
..	 ..

„ QM2lte:
- •	 •	 -

Reserva-se o Ministerio da - Vjação o direito.de annullar a con
en.rgencia, caso os preços polidos por tolos rs proponent-s sejam
Superiores a' do 02:081$348, não. sendo acceicas as pr ,postas que
;excederem este maximo. .	 •	 • _ ,

Sexta-feira. 21. 4br41,	 1.911 'si. •
•

Minisiex-io da yiaplick o ob -as I. ablicas
-. C,ONCURRENCIA. PARA AS 013RÁS POR QUE TEM DE PASSA.Tt . O EDIFICIO

SI:DE DO MINISTERIO DA. vi. ,çXo, E OBRÁS PUBLICAS

• - Nona

• . No caso do não s3 '. apresentar o concurrente preferido para
assigcar o contracto decorrente desta "concurrencia dentro do

- prazo de cinco dias, contados da data da publicação do despacho
de preferencia, perderá a quantia depositada em favor dos cofres

-	 .
'•	 Os-depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos.

- -	 Te,.weira

"Em envolucro'separade, tarribei . fechado e lacrado, que será.
' entregue até o' meio dia da yespera • •da. entrega 'do.envoluero •qife`.

'contiver a proposta, reunirá cada concurrente 'todas as provas.que
"---puder apresentar . (a-sua-idoneidade ; documentos provando •estar
quilo com a. Fazenda- Nacional e ter' pago o imposto de' in-
dustria e profissão -;	 •

• Quarta

	

-	 • - 	• •• Sexta

concurrencia versará exclusivamente sobre o preço tota
das • obras.4pie'teem tio ser feitas no' editicio sMe do ministeriO da
Viação e Obras • Publicas de aecôrdo com as especifiençks -e piau-.
tas que se acham á disposição dos interessados na dita Directoria"
leral de Obras e-Viação do alinister:o. • e 	 :	 -	 - i•

• ,;..	 —	 ,
1/2	 .•

."--	 ••	 •	 •	 •	 '• •A preferencia caberá to corículTente que propuzer.pseçO Mais'

	

t: 7 -	 •	 •,	 -	 •	 •	 ,
•

. As obras , everão estar concluidas de troi-do prazo do seis
mezes.'contado do dia em que o proponenta-preferido assignar o
contracto a que der logar a concurrencia:

--	 •	 ssNo Caso- do mo -estarem as obras terinina.das•no prazo indicado
riOrodilição'anterior (oitava) 'fica o mesmo proponente sujeito á
multa de' i00; Por dia de demora qiie exceder desse . prazo, conái-
derando-se re'séindido o contracto e, revertendo para o, Estado a,-caução respectiva sdos trabalhos não forem inieiados até 10 dica'depois da .assignatura, de contracto.

• • Decima
Uma "vez as obras em andamento, não deverá o contracta,n%

paralyzal-as por mais de oito d as. salvo e caso de gréve.da -.ope-
rados. quando -não devida á falta de pagamento, ou de força maior,
segundo a lei, comprovada perante o Sr. ministro, sob pena de
multa de ry3$ por dia, de demora até mais 15 dias, findos os quaes,
'si não houver continuado as mesmas obras, ficará, rescindido o cou.
trácto, conforme o estabelecido ma condição nona._

. -	 • s
. •Os pagamentos 'serão feitos em troa prestações, senda a prt.

moira dons mezes depois de iniciadas as obras e correspondente a
uni quarto do seu custo total, de a,ccórdo com a proposta do cone
current° preferido ; una terço • no fina do quarto mez e o-restante
quando terminadas todas as obras, vistoi ia ias o aeceita.s pelo eoge., •
uheiro fiscal:	 '

-Fica entendido qu'e o ministerio reserva-se o direito de Iro-
,rogar 'o prazo fixado para os pagamentos até que o valor das obras- •
executadas corresponda,o a juizo.do engenheiro ,fiscal, á ImPortanc"..it

„ da pr:Stação ia Pagar, nao podendo-o contractante; allegando falta, -
de pae,:aniento,' suspender o serviço nem reduzir ó pessoal que,
juizo ainda do engenlicii o fiscal, for ne.cessario• para a terminIeje
das °foliai dentro da, prazo estabelecido neste , edital, e se o fize.i.„'incorrerá na pena' estabelecida 	 condição declina: • • 	 .	 - • -•

• •	 .	 I?eci»ta sexta.	 ,

- 
Para os °Tonos dl. indemnição:a, que se refere' a • eóndiçãO- -

andina segunda, • s ijoitar-se4i.a . o t ontractunte'á avaliação 'oue'klai,'
obras esecutadas até o dia da rescisão do cootracto. fizer 'sà.:•eilge:
nheiro fiscal. - 	 • • -

-	 •	 '-ijetiintr-'seti»ta-
' As prorostas não poderão.conter, sinão unia ,fórmula ..de,ecols
pleta submissã,o a todas aS,condiçiies do .presente edital e o. prep..'
que Os•concurrento_o/róreccrem..!.......

o ei•.ão..nladas em considora' ç;ão quaesquer. offerta g. de vail'skt
tareas mão previktas np presQote - editi I nehLas,propoSta.3 que coa--,
tiverein,apenas o,olferecim3nto. .de unikradyeçã,o . sobre a propos
mais barata:	 '	 -	 .

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 7 de abril de•1911.:
--Leandro A - /?

I

'Deerdem tio Exiin. Sr. ministro da 'Viação e Obras Publicas,
, façoliublico` que no dia 25 do corrente, ao meio dia, na Directoria

Geral de Obras o Viação deste ministerio, recebem-53 propostas
, para as obras por 'que tem de passar o &lidei° séde do Mibisterio
da' Viação- e Obras.Publicas, de accôrdo com as especificações que

"se acham á, disposição 'dos interessados na - referida 'directoria. de
10 horas a., na: at:s as horas p. ,m. dos dias uteis, mediante

AS . s •s`g,uirites . condiçães's	 .	 •
Primefra• .-	 -

M propOstas deverão sei . entregues em envolucro fechado e
-3.acradd,'-em duas vias,' soltada' devidamente primeira:,,ambas
sem emendas* nem rasuras, datadas e • assignadas, rubricadas
em cada folha pelo concurrente, e -serão acompanhada do
conheeinaento do deposito da quantia • de 5:000,3, em moeda cor-
rente no Th&ouro Nacional, mediante guia expedida pela Di-
rectoria. Geral de Obras e Viação do Ministerio.
• Esta quantia' se,rviraile -caução para garantia da execução do

contracto que, pelo concurrente preferido. terá de ser assignadO, e
*para pagamento das multas a que o dito contracto der logar.

•.
Segunda •

Decima prinieira	 ,

As multas impostas ao coatractante serão deduzidas da sul- ..
caução', &todas as veus que al‘canção do contracto for desfalcado -
em qualquer quantia, serae'contractante•obrigado a • integrai-ao-10
prazo de 48 horas, contadas do recebimento do respectivo . avise,"
sob-pena de multa do 100$ por dia do demora até 20 dias, findos os
qua,es, se não houver integrado a-mesma cuição, ficará rescindido
o .contrad:o, de ac•érdo Com o estabelecido na condição nona.

• Decima segunda •	 - • •
_

Verificada a rescisão do coititracto nos termos das 'condições
nona, decima e &cima primeira, nenhuma 'indemnização será. de-
vida ao contractante além da que corresponder á importancia das
obras realizadas nas conliçõss -estabelecidas o nas especitica..ções.,

Decima terceira• -	 •	 •nAs obras a que se r2fere o.presenre edital deverão ser exemit—.
das rigorosamente de accórdo, com as ^ especificaçks já referidas,'
não sendo acceitas as que estiverem em desacctirdo: com as condições'
expressas neste (ditai e nas espea:ificaçõsS.-

O contractante -fieira obrigado a demolição immediata das
abras executadas nestAs co.adiçõos, e si n.o o fizer dentro do prazo
quo lhe' for lixado, será, feita pelo ministério deniolição- e_
descontados da caução do contracto o seu custo e o dos trabalhos -
que della resaltare.n.	 .

•

• Decima quarta

Todas as ordens, instrucções, ou, em geral, qualquer especie de
relações em obecto de serviço serão sempre por ecriaio, por
intermelio do engenheiro'que for designado para, fiscalização  do
cnitract ), não podendo o contractaote allegar, em caso algara,;o
paia qualquer iim,•ordens-ou declarações verbaes, que terão valor
algum para os elfeitos do contracto. 	 •

•
• Decima quinta

,• •
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e) Pintora ti cola, nos todos elo es-
tuque . do segundo pavimenta •
que não . recebeu decoração—.

a) Lustração ã boneca, em biom-
bos:
nó primeiro pavimento 	
no segurnto pavimento 	
no terègro pavimento 	

245"/,63

295 1,0 ,2 -

.38n12. (1.1

176°12,40

161,1,2,03

347,0,54

-577m2,92

QRÇAMENTO

• EspecificaçUes •	 . Quantidade	 Preço
da unidade

, Parte externa do edifieio

• 1 Reparos no emboço e re••
boco 	 	 198"",00

2 Limpeza das balaustradas
d.3 marmore das ja-
nelas do Segundo
almento 	 	 105'n63	 3$000

3 Limpeza a escopro de toda
a cantaria do embasa-
mento, sada,das, ba-
laustradas, e s c a,das,
etc. 	 •	 1.222!,l8

4 Pintura imitação de bronze
dos gradis, portões e
bandeiras de feri o 	 	 161n12,95

6 Raspagem da pintura, an-
tiga das paredes, pin-
tura a óleo a tres
mãos 	  2.960,,00

6 Raspagem e pintara a
• oleo lisa, a tre ,: mãcs,

dos caixilhos das vi-
draças.	 , 	 •	  .	 7391112,35

P,wle interna
7 Raspagem e pintura a

oiro lisa e a tres mãos
nas ptreles .dos tres

-p . tvimentos.	 	  3, 52m2.,03
Pintura	 a Ires mãos,

n_s tectos do 1 0 , 20 e
50. pavimentos	   1.2.3)-n°25

9 Pintura ..a oleo imitação
de marmore e rnadei,
ra, nos rodapés dos ti es
pavimentos, pintura a
oleo, imitação de ma-
deira em duas porta
do primeiro pavimento

10 Pintura a cola nos tectcs
de estuque do segundo
pavimento 	

11 Lustração a boneca em
biombos, balaustrada

• e fundo da escada,
• portas internas e. ali-
;-s a r e S, .armarios do
todos os Ires pavimen-
tos 	  2.669n12,34

1::2 Concertos nas ferragens de
222 janelas e portas. 	 223

13 Pintura prateada nas sac-
cadas do terceiro pa-
vimento 	 	 105m2,60

•

Cáslia

99000

316$800

2:660$540

$590 •

2$000

3$000	 485$850

1$800	 7:128$90)

1G500	 1:1091040

1$090	 2:527$000

1$7509	 1:882875

lGI ml,03	 3$500	 533$005

347 1'0,54	 $8)0	 278$932

21090	 8:00S$029

5$009	 1:110$009

3$930	 316800

r -21ãlf2'; ,S-exta-feira 21.	 0"-FlerAti

_
.• -Abril	 101/

• ;.s

Sajtio e gabinete , do ministro,
sata de espera. EaTa do 5. e-
evetario,.s ;ta dos officiaes
de gabinete, portaria. so-
pua° de entrada e gateria
da escada do primeiro e
segundo parimehtds	 •

14 Substituição do omboço o
'reboco actual por em-
boço de cimento, areia
tina, e cal (1; 5 e 3) e
reboco de' um de cal
virgem e um de gesso
francez, ou italiano... 1 . 4 4 in0,03

15 . Raspagem, queima e • re-
paração do estuque

• •	 actual 	 	 .494',0,17 •
16 Afagar, calafetar, betu-

-	 • ma.r e encerar o soalho
17 .Pintura e decora9ão de luxo

—	 paredes e tectos:.
ndaimes e everitua;:s

10 0,t, 	 	 ".

.	 Total 	 	 •
'Rio de Janeiro; 24 de -

R. da costa, director geral.

49440 17,	 ,

1.938n",l8 • 25000 • -43:451.3500,

	 4i,p» • .. 4.0!	 • 8 : 544j031

	 cit1)-M,-;;;_õá	 93:984348

ESPECIFICAOES

	Espcci.ficaç'ões
	

• Quattidades

1. Pintura externa.:

• Limpeza nas balaustradas de ma.rmore das jane, 1:
Limpeza em toda a cantaria. (a escopro) 	  I. 1 • 212923:::°12Reparos no emboço e reboco 	

P:ntura imitação de bronze em gradis, portões e

Pintura prateada nas sucadas das janellas do

Pintura a deo, lisa, a tres mãos
Ras2agem e pintura a oleo, lisa, a tras mãos, dos 3.960"1,00

	

las.,do segundo pavimento 	 	 105,0,60

bandeiras de ferro 	 	 16102,95

terceiro pavimento 	 	 "105°'.0O

caixilhos daS vidraças:
a) No primeiro pavimonto:

48 janelas com 1 r, ',60 de largu-
ra e 3,0 ,92 de arca, a picar.

8 janella,s com 2 ,11 ,50 de largo-
. ra, com a arca a pintar, de

b) No segundo pavimento:
- CO .janellas com 1 m2 ,60 de largu-

ra e arca a pintar, de
c) No terceiro pavimento:

00 ja.nellas com lin ',CO.de largu-

	

ra'e atuou a pintar, de 3 0 ,02	 235°12,20

d) Pintura á oleo. Usa, a tres mãos;
_	 em duas partas (follids devi-

draças) coro 2m2.50 de largura e

	

arca a pintar, do 12 m2 ,18 	 .	 24m1,90	 73912,3q

2. Pintura interna: 	
.

a) Pintura a o'co, lisa, a tetas mão,

* :mento 	
nas paredes do primeiro ptvi-

	

no terceiro pavimento 	

	

s3gundo pavimento 	
	 1 . 55.112.79

. 830',00
1.1011,21

1)) Pintura a olco, lis, a tres mãos,
nos tecto::

	

no primeiro pavireent6 	 	 r.01rn',04
	no terceiro pavimento	 •	 0632,21 4.782,0,25.

_	 ..

• no terceiro pavimento 	 	 370,76

c) . Pintura a. oleO, imitação do pe-
- dra. e madeira, em rodapés:

	

no prlinelle pavimento 	 ..	 00,2.36

	

no segundo pavimento 	 	 27.'2,91

d) Pintura a cleo, imitação de ma-
deira, em duas portas largas

- do primeiro pavimeato, com

	

17 ,0,50 de arca a pintar 	 	 351,2,00

b) Lustração á boneca. nos-armarios
que cobrem as paredes *das sa-
las da Directoria de Viação....

e) Lustração a boneca, da baiana-
tradat e fundo da escada 	 	 243,e,94

4• Portas, e janellas: -
Primeiro pi-vimento

• a) Lustração ti, boneca, do 13 V7 n 03
 •• 	 de portas internas: com a ara

de 7"12 29 de um lado e 14",40
ou 14' ,12 40x13 	 ".

1)) Lustração das folhas internas, de
• ! ,• almofadas de ainbos s-lados

alizares, com a arca a lustrar,
de '12 ,1 ,04 ou 1202 ,04x 48 	

188,16

55/"',84

•

4039'	 5:776$320

2$590	 ',.1:225$425

3$000	 1:482i,ç19
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Z. -	 Especifieaçães
- _

Quantidades
) Lustração das folhas internas, do .

almofadas, de oito janellas . lar-
gas com 2s1 ,50 de largura, arca

. a lustrar 16, 111 40 ou 161-040><8..	 . 131,1a223
as	 •a _pavimento :	 .	 •
- • a) Lustração 'dos alizares das GO-ja-

nellas com' 'a arca de 2,11180
• 2,111'80, X CO.	 • . 	 •	 108,1'1230

Lustração do 16 portas , internas,
• de ambos os lados - arca 14,/a=4

• ou 14,4 X 16 	 " .	 23),m,40
• 30, pavimento :	 , • ;	 	 •	 • •
- o). LuStração do 13 vãos de pertas	 ' • .

internas, de ambos 03 lados com,	 .• asas
14, 111 '4 de arca ou 14,a1, 24 )4 . 13..'	 187,1at'20

.b) Lustração dos alizares das 60 eia-
.	 nellas com a' arca de 2a b=80 ou .

2,1s280 x 00 	 •	 •	 I08., m900	 2309,'34
5. Concertos nas ferragens de 222 vãos de janellas e

- • portas-	 	 222
6. Salão e gabinete do ministro; sala de espera, sala

do secretario, sala dos ofilcittes de gabinete, por-
, taria, saguão do entrada e galeria da escada no
: e no 20 andares, que deverão receber pintura
mais artistica, e decorações.

O- Ealão e o gabinete do ministro. que-serão
mais artisticamente passivel decorados, cujos

. vãos de parede, não se prestando peia sua clivar-
' sidade de largura a grandes apanneauxs decora-
- tivo

'
s receberão em toda a SM :extensão um

friso decorativo, baia .° relevo a oleo. sendo 'os •
Uttributos componentes dos ornatos relacionados'
com as diversas ,actividades de que se compõem

.•Espocificaç5es	 .)Quantisoe-É
ts

,	 •
varias .funce5es 'desse ministeriO. As . pados •

.	 .

' , serão pintadas a oleo imitando chama.lote de
seda, recebendo de espaço a espaço Varias ornato -
quase relacionem 'com o friso, o qual, par, sua
vez se relacionará- com os, ornamentos já exis-,
tentes no estuque do tecto. As demais dopeis.' • a
dencias serão decoradas dentro do mesmo estylo,:
guardando apenas em seu valor um devida gra-
dação, em vista das varias e diferentes fancsões

•a que cada unia delias é destinada. , No saguão -
da' eatrada a decoraçã.") • que acompanhará os ;
mesmos motivos alleg,oricos da pintura do 1° e

- 2' andares (galeria da escada) será feita de ma-
neira a dar a esta parto do edificio uma certa
nobrozaa como é necessario ter a entrada -de um
ministerio.' A' altura do primeiro patamar da ; •
escada existem dons «panneaux» que polo seu,
tamanho muito Se prestam a um bonito motivo , •

-decorativo; nelles deverá 'ser executado dentro	 •

do mesmo estylo uru grupo ailegorico syrnboli-•
zando a Industria e Viação. Dos motives e •

grupos allegoricos deverão ser apresentados ;
antes da execução desenhos o acroquiS» para
serem sujeitos á apreciação e approvação. •

. De accôrd-o com " a exposição feita, são. estas

. as especificações
a) Substituição do emboço e .rob3co por outro do •

, areia, cal virgem o gesso que mais garantem	 •
a estabelidade da decoração  " 	 •	 1441,m03

1)) Raspar, reparar o queimar o estuque 	 	 494,"1'17
c)- Afa gar, calafetar,. betumar e encerar o soalho --	 .494, m= r7 •
c/) Pintura- e ice iração das paredes , e tectos 	 	 1933,s98

• Visto,— Leandro A. R. da Cosia, director geral.
-

Ministério da Viação e Obra -sSrs. proprietarios todas as informaçõe,s de
Publicas-

Commissão de saneamento e de deSobátoicção -

. - dos rios-que desaguam na • bali:a . dra . Rio
d.e Janeiro

De ordem do Sr. eng,enheiró -cher° desta
commiásão o para ,os - effeitos . do decreto.
n..8.313, de 20 de outubro de 1910, e instru-
ações que baixaram cm a portaria do Mi-

' nisterio da Viação q Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
'tarios por dorninio directo eit de senhorio,
dominio util r foreiro ou anal:Ihs-tende° e sab-
enriphyteutico dos terrenos e beinfeitoria,s
desapropriados por --aquelle decreto 'e ba.-
nhadcs pela bacia do rio Estrella e- seus
afiluentes.—Saracaruna s e • Inhomirim—com
todas as ramificações, inclusive os antigos
canas ou valias, estendendo-se até a Raiz

• da Serra, na cata, de 30 Metros . acima do
- .nivel das maiores marés na ba,hia, do Rio de

Janeiro; a apresentarem os seus titulas, de-
vidainente legalizados, no escriptorio desta
,Commissão, até o dia 29 do abril do corrente

n armo, afim de que por elles' possa: ser feita a
respectiva avaliação, na fôrma - da regiala-
ção em vigor:,	 •.• .-

Outrosim, provine-se , aos Srs.. ProPrie-.
tarios que, si dos titules apresentados não
lôr possivel encontrar-se no terreno vess'
tigios dos marcos ou signaes das linha divi-

: soarias entre confinantes, a demarcação será
feita pela commissão e a despeza realizada
será descontada da importancia por que fôr

•' feita a respectiva avaliação.. . •,
Sesãe igualmente • avaliados os terrenos

desapropriados para . os quaes não; forem
apresentados titulos devidarriente slegallias

I dos, correndo o processa á revelia dos -re-
spectivos proprietarios, consh:crados como

•ausentes. • .	 •
5,,A No escriptono, da, commissãO, ..:1„ rua, -daí,
iAsSemb10, n. 	 sobra,do,serão prestadas aos

que possam carecer.	 ..	 ..	 ,,
. Rio de Janeiro, 20 de janeiro do 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro,- chefe de secção.

Ministério da "Viação e ObrasPublicas
Commissão de Saneamento e de Desobstru-
- cção dos - rios que desaguam na bahia do

Rio de . Janeiro	 .
•

De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
coa-mi-são e para os , eifeitos do decreto
u. 8.313 do 20 de outubro de 1910 o instrua
cções que .baixaram com a portaria : do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910; convido os Srs. proprie-
tários por doniinio directo ou de senhorio,•
dominio util, foreiro ou emphyteutieo e
sub-emphyteutico 'dos:terrenos e bomfeito-.
rias já desa sropriadas por aquelle decreto
e banhados p .1as- bacias dos rios Piranga,

'Guia de'Pacobahyba, Maná, S. Francisco do
Cruará o Surully com todas as ramificaçÕes,-
inclusive os antigos canaes ou valias, es-
tendendo-se áté a raiz das serras na dita
de 30 metros acima dó nivel das maiores
marés na bahia do Rio de • Janeiro, a apre-
sentarem os seus titules, devidamente lega-
lizados, no escriptorio desta commissa"oa até
o dia. 15 do maio do corrente anno, afim do
que por elles sfafsa ser feita 'a respectiva'
avaliação na fôrma, da legislação em-vigore
Outrosins, previne-se aos Srs.. proprietarios
que, si dostitulas apresentados não for
possível encontrar-se no terreno vestigioa
dos marcos ou signaos dás linhas, divisorias
entro cônfinántes, a demarcação será' feita
pela commissão e a despeza • realizada será
descontada dá importancia por que for feita
a respectiva avaliação.' 	 :••."
s Serão igualmente avaliados • , os _terrenos •

sdesapropriados para os ..quaes. não -.foram
apresentados títulos asleyidamente‘

•

dos, correndo o processo á, revelia doa rS'
spectivos proprietarios, considerados CMI10
-ausentes.
. No escriptorio desta commissão á rua da
Assembléa sí. 12, sobrado, serão prestadas
aos Srs. proprietarios todas as informações,- .
de que possam carecer. 	 •

Rio de 'Janeiro, 11 de abril de 1911. —
A. Miranda Freitas, cl•efe de secçãó. -	(' •_

X.,
Repartição . do	 TE-s•-”ci=;•

tos é Obras 1»ublicas

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DE TRADM•
LHOS DE SANEAMENTO DA LAGOA RODRIGO
DE FREITAS

De ordena do Sr. director . geral,,faça
blico. que até o dia 27 de abril do corrente
anca, ao melo-dia., na séde desta Repartição,
á rua do Riachuelo	 287, se recebem pro-
postas para execução e trabalhos do sanea-
mento da lagoa Rodrigo de Freitas, de ac-
côrdo com as seguintes condições:

Primeira _.
As propostas deverão ser entregusa em

involucro fechado e lacrado, em duas vias,
sediada devidamente a''primeira, ainbas sem
emendas nem - rasuras - ou . outro qualquer
defeito que possa dar legar a duvidas; da-
tadas e assignadas,- rubricadas ,em cada -
folha pelo concorrente, o serão acompanha-
das do conhecimento de deposite" da. quantia
do 1 10:000$000 (dez contos . de: réis), .ena
suceda corrente, feito . no Thesoiird :Nado- •
nal, mediante guia expedida pela Secção do .
Contabilidade' desta . Repartição.	 . ..•

Essa ,quantia' servirá de" c;gição de gansa-
•tia da proposta a que acompasstiar,.devendc+
Ser oppoi4unamente 'elevada á 50:0014000
(cinceenta "contos de .réis), tambem.. em •
moeda corrente; paira'gararitia'dd cõritradtó

•• de .empreitada,- que; p•Slo concurrente profa.
.rialosterá de. ser : assignadca, e para paga-
mentosdas. multas :a . .que,,e'-dito ';contracto
der logar.. •

• •	 .

III	 I
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Segunda

- eeecurrente preferido, no caso de no
e‘apréseritar nesta Repartição, para assi-

gnar o contracto; dentro do prazo de ".dez
dias, contados da data em que for publicado
o despacho do director geral que lho der a
preferencia, perderá em favor dos cofres
publices a quantia depositada no Thesouro
Nacional, de accôrdo com a condição ante-
rior.

- Os dePositos dos concurrentes que não ti-
Irarem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidoss

Terceira
Érn involucro separado, que, 'Lambem fe-

chado e lacrado, será entregue até ao melo-
dia da vespera do encerramento da concur-
rencia, reunirá eada ,concurrente todas as

, provas que puder apresentar de sua ido-
Ineidade e documente provandó estar quite
l idem a Fazenda Nacional e ter pago o im-
pásto de indlistria e profissão.

• trilada a	 •
Os involucros contendo os documentos re-

lativos á idoneidade serão abertos em pu-
blico, na séde da Contabilidade da Reparti-
ção, na vespera do dia acima indicado, isto
é, no dia 23 • de abril do corrente anno,
meio-dia, e a idoneidade será immediata-
mente julgada pela cornmissão de funcciona-
rios da Repartição que o director geral tiver
para tal fim nomeado.	 . --

No dia seguinte, ao melo-dia, pela mesma
, commissão, em publico e no mesmo local,
fserão abertas e lidas as propostas dos con-
'eurrentes julgados idoneos, assignando cada

J
um delles ou o seu preposto as propostas do
todos os outros em cada folha.
- Fica entendido que a ausencia de alguns

1 dos concurrentes ou prepostos, Q11 de todos
ienes, aaactodaabertnea das propostas não
linvalidará a concurrencia ; devendo ser,
'neste ultimo caso, cada uma das ditas pro-
postas rubricada em cada folha por-todos
os rrierribiks da commissão.

Abertas' 'as propostas, serão as Segundas
:Vias enviadas ao Diario Officia e nelle pu-
blicadas.

As propostas dós . cencarrentes . que -não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas e ser-lhes-hão rostituidas.

Quinta.	 ,	 .
Reserva-Se 'a Repartição o direito de mi-

. nitrar a-coneurrencia, caso os preços pe-
didos por todos os proponentes sejam mais

i elevados do que os estabelecidos
'
 como ma-

ximos, na condição nona deste edital, não se
acceitandb, outrosim, .as propostas que ex-
cederem esse maximo.

Sexta
A-coneurrencia versara. exclusivamente

*sobre sas preços de :	 •	 •
a) um metro cubico de- enroeamento

e:regularizado (volume appererite), se-
gundo as especificações'que ficam - a, disposi-

'elddos intereásados no escriptorio techeico
da i a Divisão desta Repartição, á rua 'do
Riachuelo n. 287, das 10 horas a. ra. , até

licitas P. Én., - todos--os, dias liteis.
E.%se preço bemPrehenderá todo o serviço do
obtenção *de pedra, os transjArtes da mesma•à' tia14111er - distancia, - et seu lançamento
na -agua e a regularização do cnrocamente;.	 .

• . -7a),um metro cubica . de _terra para aterre,
, feito nas' condições em que o . estabelecem as
referidas especificações, medida a terna.- nos
,yagões.,	 _	 •	 ,1

Esse preço comprehenderá, igualmente,
Issatsumati'il r el.ON n 11 s terras. tra n si;

P	 I

porte das mesmas a qualquer • distancia, o
seu lançamento e a regularização de aterro;

c) um metro' cubico de dragagem em
terra. areia, tabatinga ou vasa, até • á , pró-
fundidade dO2,00 (dons metros), contada a
partir do uivei da agua na lagea, fixado no
projecto;

d) um metro cubica de escavação em
terra, molledo ou areiae nas margens da
lagõa até a profundidade de 3,00 (tree me-
tros), Medida abaixo . da saperficie do ter-
reno natural.

Os preços pedidos pelos proponentes de-
verão ser escriptos era algarismos e por
extenso, em -moeda nacional.

• Setima
Os volumes de pedra serão determinados

por medição na cava do desmonte ou em
empilhamentos feitos pelos coutractantes, á
sua custa; o volume a considerar será sempre
o de enrocamento apparento, de modo que,
no casado medição na cava, o cubo nolla
medido deverá ser multiplicado pela rela-
ção 1,45, dando essa multiplicação o resul-
tado que será • levado á folha de medição
como de eneocamento construido. A rne,li-
ção da pedra empregada • no enrocamento
poderá -Lambem ser feita, a peso, sendo as
pesadas feitas por pessoal do contractante
e fiscalizadas pela Repartição; em balanças
especiaes fornecidas o conservadas pelo con-
tractante, á sua custa'. Neste caso, reduzir-
se-ha. o pesa a volume apparente, tornando
por base da conservação a oquivaleneia que
for determinada experimentalmente pela
Repartição, na presença de agentes do - con-
tractante.	 •

Os volumes desterra para aterro serão
medidos nos vehiculos, verificado o enchi-
mento por pessoal da Repartição, no local
do -lançamento...

Os volumes de dragag.em serão medidos
em embarcações ou pela descarga da draga,
para cada material.

A capacidade dessas embarcações ou a
descarga de cada draga será previamente
determinada por pessoal da Repartição, na
presença de agentes do contractante.

Os velames de escavação nas mareens dá
lagõtt, • em terra', ~Rede ou areia, serão
medidos pela cubação da valia aberta.

Oitava
Ou trabalhos a .executar obetlecerão ás

especificações e desenhos existentes no eecri-
ptoeio technico da l e Divisão desta Reparti-
ção, onde ficam á disp:s:.ção dos interes-
sados, para consulta destes, todes o> dias
ateis, das 10 horas a.m. ás 4 horas p.m.

	

Nona	 •
• ,São cansiderados como preços maximos
admissiveis, por unidade de obra executada,
acceita e medida, nti-termos das especifica-
ções acima referidas, os seguintes:

a) par um metro cubico de enrocaniento
jogado e regularizado, volume apparente,
5$000 (cinco mil réis), medido do accerdo
tom às regras da Condição seeLina ;

b)' por um metro cubico -de terra para'
aterro, $750 (setecentos d cincoenta reis)

c) por um metro curica de material dra-
gado, 2.500 (deus' mil e quinhentos reis);

d) por um metro cubico de material es-
cavado, nasrmargens da lagiea, 1 ...60 (mil e
quinhentos reis). .	 -	 • •

Cada um. -desses. preços. inclue o serviço
de obtenção do material, bem como os
transportes a qualquer distancias o lança-
mento e a regularização.: -.

• -• •

A .preferencia será dada ao concurronte
estios .zeços de unidade forem os mais bai-

xos, por minirna que seja a differença, entre
a proposta mais -barata e qualquer .0.0.3
outras.

-Decima primeira
No-caso de absoluta 'igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, será prefe-
rida a do coneurrente que tenha' anterior-
mente executado trabalhos doconstrucção
para a Repartição. •

- Si ainda assim houver igualdade, sera
preferido aco,ncurrente.que tiver executado
a maior quantidade desses-trabalhos.

• Decima segunda•
O inicio dos trabalhoS terá Togar dontrá

do prazo de dez dias, a contar do da assi-
gnatura de empreitada; a terminação dos
mesmos dar-se-lia até o dia 31 de dezembro
do corrente armo de 1911; pagando o contra-
cta nte por dia de excesso de cada um dos
referidos prazos 100$000 (cem mil reis) de
multa até mais quinze dias, findos os quaes.
si não houver começado ou concluido. os
mesmos trabalhos, ficara reseindidao con-
tracto com perda da caução de 50:000$000
(cincoenta contos de reis) em favor dos co-
fres publicos.

•Decima. terceira
Tanto a dragagem como' o desmonte da;

pedra, o seu transporte e lançamento, bem
assim o desmonte, o transporte e o lança-
mento de term. deverão ser executados
pelos proces ,os mecaniC3S mais aperfeiçoa-
dos e expeditos que garantam. a conclusão
das obras dentro do prazo estipulada na.
condição decima segunda, 'podendo, entre-
tanto, sem prejuizo do mesmo prazo, ser
dado aemeço aos trabalhos pelos meios ordie
narios`be commiins para desmonto o trame
porte de pedra e terra.

,	 Decima quarta:.
As installações de machinas,- linhas férei

reae, material de transporte. ferramenta O
utensilios _ neeesearios ii applicaeão dos pro-
cessos de que trata a condição anterior, bem
como todo o material liara a eXcavação o
dragagem. SOITW sujeitos á approvação
previa do directar geral desta Repartição e
deverão entrar em serviço 'regular dentro
do prazo de se,:seata, dáta„ contados da data,
da asSignatura do contracto.

Decima quieta
Nenhuma machina ou , outro dispesitivo

para desmonte de terra ou pedra, ou para a
boa execueão dos trabalhos, poderá ser. re-
tirada do local das obras ou mesma posta
fera de runeeionamento, sem autérilaçãe
director

•
Docima sexta

Serd organiz ida 'até o dia 10 de Cada Ws;
pelo engenheiro da Repartiçãoedesigeado
pelo director tteral para .fieçalleação dos
trabalho-s. a Mita de medição dos serViços
executados e acceites 119 mez antecedente.,
Approvada pe:o directer geral a..folha„
medição, terá, processaria Repartição a. cone
ta que, baseado na reedição appreyadas
apresentar o contractante.

	

Decima setima,	 -	 •

	

.	 .
Não será medida nem paga 'obra' algtmlà;

que esteja em desa.ccerdo com as eondições
expressas neste e.li tra e /ias' especificações,
que n,ãeetealia sido ordenada -, pela ~aras
çeee ou quesiprreseete defeito de VonstritaçãO!.
ajuizo da Repartição. • t7!,

• O contractaiite ficará obrigado á edeanollsi!'
ção immediata das obras, executadas nas

condições acima enunciadas, er'si cr não fizer
11	 1M 1111.1	 r ;	 II 1111 1 1111 1 1 IN nipiiimmffigme.



Sexta-feira . 21 _-	 DIARIO 0--FFICIAL 	 Abril -2-1911:	 4,531:.;_

to prazo. que lhe fôr fixado pela Repa,rtição,
"táérá por ella feita essa - demolição e desCon;
tades da caução do contracto. o ',seu '. 'custo b

„o- dos trabalhos que deita resultarem. .
• Decima oitava	 • -

Tolas ás ordena " instruações ou, em ge-
..

tad, qualquer espade da relações. em obje-
-elo do serviço, eram a Repartição e o• can-
atractanto serão sempre por escriptoipor
sintermedio, dos engenheiros da mesma Re-
:partição encarregados da fiscaliz ição do
eontracto, não podendo nenhuma das partes

,,eontractantes allegar, em caso algum e para
anualquer, fim, ordens ou declarações .vera
b WS, que não terão valor algum para os ef-
feitos do contracto. ^

..Decima nona •
"Urna vez as obras em andamento, não de-

-arar:1'o . contratante paralysal-as par mais
-de oltOdias.salvo caso de grève de operarios,
"guarida não 'devida- á 'faltada pagameato,ou
^aio força maior, segundo rt lei, , comprovada
'peran te 'a Repartição, sob pena , de multa do
J00-V:00 (cem mil raio) por dia de deli-lora,
--até mais ^15 dias, findos ds quaeá. si 'hão
lioirreaem "cOptiniiado as - Mesmas obras, fle-

ra Pesei adido e.contracto, Conforme o -esta-
.elecido aia .coniliçãoa decima segunda.'

• aa" .^ • ^:	 Vigesitna	 ^
rr	 •	 •	 -

- • As multas impostas ao contractante serão
aleduzidas da sua caução ; e todas ^ as yezes
que a caução do contracto fôr desfalcada em
qualquer quantia, será o contractante .obri-
„gado a'integrai-a no prazo de 48 horas,con-
tadase do 'recebimento do respectivo aviso,
-sob pena de multa de 2005;000 (duzentoa mil

is) por cila do demora até. 30 dias, fiados
•os.quacsasi não houver integrado a mesma
caução,: ficará rescindido o contracto, de
accôrdo^ -com o estabelecido na condição de-
clina 'seg unda. --	 . • •	 -	 • a•

:-.Vi,gesima, primeira 	 . .
Verificada, a - re;cisão -do contracto, • hos

termoa:das condições decima sagunda,. dea
cima, nona e viaesima, nenhuma indemniza -
ião será devida/ao r eontracta,nto além da
que corresponder á importancia,. das obras
realizadas mas condições e pelos preços .do
-cbatra,cto..	 .

,	 ^	 Vigesima segunda
a As propostas não -arderão cantor sinão
uma formula de completa submissão, a to-.
das as condisf--e; do presente editate os pra-
"ç'cia' que os concurrentes offerecerem.

.Não serão tomalas em consideração
quaesquer offertas de -vantagens não pra-
-vistas-no presente. edital, nem as 'propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba--
rata. ,

Repartição de Aguas, Esaotos e Obras Pá-
,•"Wicas. .27 de março de -1911. — F. J. da
5.r•'onscca Braga, socret trio. .. 	 •	 ( ;

-'^Xná pec teria de Obras, contra
as Seccas	 -•

CONCURRENCIA -PARA A CONSTRUCÇÁO 'DO
AÇUDE DE s.À.0 PEDRO • DE TIMBAURA, MUNI-

• CICIO DE ITAPIPOCA, EirADO DG CEARÁ

De:ordem do Exm. Sr. 'ministro da.Viação
e! Obras" Publicas , faço publico que, ata- 25
deabril, ao meio-dia, se _recebem, na-séde
4a l sução, em Fortaleza e na secretaria
Costa • inspectoria; onde serão” abarias, pro-
postas para a construção do açude acima
mencionado, cujo pro ecto;• approvado -por
aviso de S. Exa ,n. 76, do 25 . de fevereiro
ultimo, pôde ser examinado- nos referidos
ocaes. As' coniições .bancas • desta Coimara
anela são as seguintes: • •• • ..:"	 - •

0 açude em coneurrenaia, • destinado aare-
.presar às aguas . do rio Aracaty-A4511, será
alarmado •por_. um & barragem do terra, • de
siptalerze (14) :metros de, .,attura.a 'acimas do
-tit -do riaa ç terá, : um SftugrAduttro ahePtu

•

no terreno natural, cuja soleira ficará .na
-cota de doze (12) metros aCima, do fundo da
bacia' receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará -torre e galeria de tomada de
agua, construidas de alvenaria de tijolos e
dotadas "de camportas de bronze e respe-
ctivos apparelhos de manobra.

Os materiae a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes 'do orçamento,
e da memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.,• •	 ..	 -	 •

• Jar
As obras estão Orçídas em conto e 'oitenta

e tres Contos duzentos e cincoenta e sete
mil quatrocentos e : 1-levanta- e seis edis
(183:257$498). O excesso, • si .houver, resul-
tante de modificações supervenieutes, será
pago .pp'_os preços unita,rioa do orçamento.

•

a O tempo de execução das obras, lá-alusiva
o de installações -do arrematante; não- . exce-
derá - a dezoito . (18) mezes. O prazo para
bistallação o. inicio das obras não deverá
exceder a sessenta(O0) dias. -

. • V	 •

	

.	 ,	 .	 .
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para- garantir a boa -
execução dás obras. Para esse fim, deverão .
fornecer á inspectoraa, certificados de capaci-
dade e garantias peconiarias.' 03 eertificados
comprovarão a . competencia • technica, e
exacção moral dos proponentes para' com a
administração publica, terceiros mr , opera-
rios.. As garantias pecuniarias constarão de
um,.caarcionamonto provisorio, feito nó The-
Souro Nacional ou na Delegacia Fisear da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e" sessenta' e cinco mil 'cento -e' quarenta e
novo -réis (3:665;3149), isto é, dons por`cento

5;) da importancia _total do ',orçamento.

•vt	 '
•A - inspectoria procederá préviamente. ao

julgamento la , idonoidade -,e não, abrirá • as
propostas dos concurrentes • cujas provas de .•.
capacidade "forem Consideradas. Insultei-
entes:	 •

..vrt
A cone-arrenda . versará exclusivamente

sobre a. porcentagem • de abatimento feito
sobre a importancia . total ^ do orçamento à
que se refere a clausula terceira' (111).'

	

_. • .	 •
viu

As; propastas-, não Poderão conter sinão
nina formula de completa submissão -a todas
as clausulas deste edital--e clausulas geraes
de contraetos em vigor . ; nesta inspectoria.
os interessados'^ encontrarão 03 respectivos
Impressos.	 ,

• "
'Não se tornarão em . consideração - quaes-

(Lima offertas de vantagens não-provistas"
neste atilai, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a prc-
posta Mais barata, a 	 a".";•

	

.	 .

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais -barata, por niinima que,
seja . a differença, entre ella e qualquer Outra,

da,de ou o que residir nas proximidades cla
local da obra. •.

' atir.
O arrematante terá: direito ata meraa

servidões garantidas ao ;Sovara° da União -.
naaeSeriptura de desapropriação da' baCia.'de_,
reepção do açude de S. ; Pedro de Timbanba,
e gosara, durantOo tempo dos serviços, de
isenção de direitos para os -ma-teria:os de
constrácção que importar. '	 ;•

Os pagamentos serão, feitos dentro dog
limites"das verbas orçamentaria-o, na ,Deic- _
gacia Fiscal do Ceará, sempre em presta- •
003 mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspeotoria.

aciv,
Ao assignar contracto, fica, 'o arrama:.

tanto 'obrigado a elevar o seu ^ 'deposito a;
nove abrires canto e sessenta e dons mil oito--
centos e setenta o quatro ',reis (9:162874), •
cinco por cento (5 .%) do ,orçamento total.
De cadaprestação que Iheror paga far-Sealua

deducção dó dei por "-cento (10 %) da im-
portancia respectiva. Esses depositos ficarão
retialos`nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

r"	 xV	 •
Uma vez desfaica-daa a, caução, por motivo

de multa ou por outra, qualquer checa msta,n-
eia, o aaromatante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de- tainta (30) dias da"
data em Tia" receber-notificação para o fa-
zer.

-São causas de caducidade, do - contra do e
perda-das • cauções ;.:-cr inicio ou conclusão data
obras Iara dos Prazos estipidados, a, stispen-..
são sem motivo justificado por espaço maior •
de trinta (30) dias, e finalm otite, vicroa . eade-
feitos na construcção, provenientes da iaob-
servancia, das indicações"te)hnie.as.	 .

-	 •
'	 • xvit

e,	 •
-A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com a „
qual o arrematante deverá entearlar-se di-
rectamente sobre todos os aastimplos Coa- -...
cementes ao .mesmo serviço. .•

,
As propos tas Serão enviadas em envoltts-^"-

cro feihader e lacrado, com afirma cornpe-
tentemente reconhecida, e eseriptas sobre
aquilo a$ indicações necessarias a não o -
poderem canfundir. Todos os documentoa
a , que se refere a clausula quinta , (v) serão
.clevidamente senados. 	 •

-Rio de Janairo. 25 do março * de . 1911.—
2i/igual Arrojado Lisb6a. inspector. '

;,.1-lavendo igualdade ab.soltita' nos Preços, , n. 10. --do 22 'de ontubro de 1910., pode ser,
deverá-ser-Preferido o proponente, que, a 1 examinado, cemaacaderao :de encargos; rnef.
juizo . da intipectoria, p0Osttir, mais ádonci- I ~ria deSeriptivà, e orça-mento, nos'referi:•'

IONIn

-

Inspectoria, de Obras contra,
• as S'ecca,s „

.	 -
CDNCURRENÓIA PARA A CoNSTRUCÇÁO DO AÇUDE'

CANINDÉ, MUNICIEM. MO 'MESMO NOME, Na
• LOCAL DENOMINADO SALÃO », ESTADO 'In

CEARÁ 	 -•.	 .	 .	 .
De ordem do Em, Sr. ministro da Viaçãss

o Obras Publicas, 'faço publico que. até 29 do
corrente, ao melodia, se recebem, na sede • •

-da 1" secção, mia Fortaleza, a na secretaria' ".
destainspectoria, : onde serão.abktas, pro-
postas Rara, a construcção do açude acima,-
referido, cujo projecto, aprovado por avjso

I
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dós locaeS. Ás : condições basieas. desta con-

leurrencia são as seguintes:

1

li acide-Sniquestão será formado "porsuas
barragens de terras- e provido de dous
•a'radores, em parto ça,Içados a pedras, curas

! soleiras serão abertas na cota de 11 metro],
!acima do .fundo da _bacia receptora, no local
a barrar'. A barragem levará, torre e gale-
fria de tomada do agua, construidas com
alvenaria de,tijolos e dotadas de. comportas
'de bronze com os respectivos apparelhos do- ?manobra.

'	 IT
sa'aes inaterlaes -a empregar-se e o modo da
;T:Skecução das -obras deverão obedecer ás in-
dicaçõestechnicas constamos do orçamento,
da memoria descriptiva e do caderno de en-
cargos, que acompanham os planos.

As obras catão orçadas'em cento e quatro
contos oitocentos o vinte ó itm mil e sessenta
e dous réis (104:821$062). 0 excesso, si hou-

, ver, resultante de modificações supe.rve-
Bientes, será, pago pelos preços unitarios do
orçamento. •

TV
O tempo da execução "das obras, Inclusivo
de installações do arrematante, não exco

:derá de dezoito (18)-mezes. O • prazb para
inetallação e , inicio das- obras ao deverã
exceder de sessenta (GO) dias.-

. "Para serem admittidosl adjudidaçãO de- .
Nrerão os proponenteá'provar que possuem a
:Idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
¡fornecer á inspectoria, certificados de cana-
leidade o garantias pecuniarias. Os certift-
cadcs ¡Compro varão a .competencia technica
'effectiva e exacção Moral dos proponente;

. rara, coma administração-publica, terceiros
- operarids.. As garantias pecuniarias con-

tarão de uni cancionamento provisorio
'feito noThesouro Nacional ou na Delegacia
1-FisCal de Forta!eza , no -valora:te-dons . contos
'e noventa e seis mil quatrocentos e vinte é
;sim reis (2:096$421), isto é, dous por cento

%) da importancia total do orçamento.

- Yfl

coneurrencia versa'rá - exclu.sivamente
sobre a porcentagem de abatimento feitas
sobre a importação total do orçamento a

•que se refere' a clausula terceira (III).
-ase: :viu

• '"As propostas não poderão Contar sinão
rima 'formula de completa submissão a'todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contractos, em vigor nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
..etivos impressos:•

Não se tomarãe em consideração qua,es-
quer olfertas do vantagens não previstas
mesto edital nern. propostas que contiverem
aofferéditiento de Min.) red.ueçari sobre .a..pro-
xosta Mais barata:'

I I 11 111	 1	 III 1 • 1	
3w1.

A adjudicação caberá do direita aro autor
da proposta mais barata, por minirna quo
seja a difIereuça - entre elle, e qualquer
outra..

-XI
Havendo igualdade. absoluta nos preços':

deverá ser preferido o proponente • que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local-dar obra.

O . arrematante terá direito' ás mesmas
servidões garantidas ao' Governo da ITaião
na escriptura do desapropriação da • bacia
de recepção' do açude e gozará, durante o
tempo dos serviços, de iserição de direitos
para os materiaes de, construção que im-
portar, _.

XIII

'Os pagamentos serão feitos dentro dos
limites das verbas' orçamentarias na De-
legacia Fiscal de Fortaleza, e sempre mai
prestações inensaes,medianto exame e medi-
ção . feitos por 'engenheiros da- insgpectoria.

• -XIV
.	 .

Ao asSignar o contracto, fica o arrema-
tante obrigado a elevar d seu deposito a
Cinco contos quarenta o nin mil e ciricoenta
O tres réis ‘5:041$053), cinco' por cento
(5 %) do orçamento total o de cada pres-
tação que lhe for paga far-se-ha deducção
de dez per cento (10 %) da importancia
respectiva. Esses deposites ficarão retidos 1.103
cofres da União até a,recepção definitiva das
obras..	 • •

"tina yez detfáIcad a cauç'ão, por motiVO
de multa oh • por • outra ' qualquer °irem-
stancia, o arrematante sara obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber a notificação para o
fazer.	 -

•*.VI-	 f'

São causas de caducidade do contracto e
perda das •cauçUes o inicio ou conclusão das
obras fóra!dos prelos estipulados-, suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de trinta (30) dias e, finalmente, vi-

. C;03 e defeitos na constriiceão provenientes
da inobservancia das indicações technicaS.

:XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo d.!, inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
monte sobre, todos os 'assumptos concernen-
tes aos Mesmos serviços.

XVIII

• -As propOstas serão enviadas em involucro
fechado e lacrado, õoin a, firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicações necessarias a não so poderem
confundir. Tolos	 documentos a que se--
refóre a' clausula quinto. (V) Serão devida—,	 .
mente selladás.	

.	 ,

Inspector,ia de Obras Contra as .Seceasal0
4111.4bri1:de;J.911. •&r.,43/i9ue.f. Arrojado •Lisbeid,
insRector.. , ••••	 •	 •	 --

Ministerio da Viação o Obra,
Publicas

.--
-INSPECTORIA GERAL DE,NAVEGAÇIÓ.'..,

	

:	 •	 ; 	 •	 ,

Coneurrencia .para a serviço:. de nallegaçaó,
•'•	 do ..111.-cranhao	 • -

-
te ordem do :Sr: ministro da Viação eê•

Obras Publicas, a hispectoria Geral de Nas-
vagação,- em observando- ao . disposto' na
art. 46 daddln. 23i6, de'31 de dezembro
de 1910, receberá propostas para o: contra-.
cto do serviço de navegação do Maranhão,
no dia 1 de inalo do corrente anno, á 1 hora
da tarde, sob as seguintes condições:

-
O serviço de naVegaçãoi, terá por 'séde õ

porto de S. Luiz ,do Maranlid e' , constará
das seguintes linhas e viagens: 	 .

la—Linha do Sul—Entre' S,. Luiz e Recife
uma viagem redonda Mensal do 5. Luiz ao
-Recife, com escales por Tutoya„ Amarração,
Cameeim, Acar-alid, • Fortaleza, Aracaty,'
Mossord, • Macilo, Natal e-Cabedello

2a—Linha do Norte—Entre S. Luiz o Be-i.
lém, urna viagem redonda -mensal de São
Luiz a Belém do Pará, com, escalas por
Guimarães (entrando no porto de Jacunan);
Cururupil, Turyassia Carutapera, Viseu o
Bragança;

3a—Linha do Centro:.
ã) duas viagens redondas menSa,es de SM'

Luiz a I3arreirinhas e Tutoya
b)' duas Viaçans redondas mensaes de São

Luiz' a Miritiba; com escalas por S. .José
Icatci ;

• c) duas viagens : redondas inensaes.dc.Sãci
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;
• d) uma viagem redonda, • mensal de São
Luiz "a Pinheiro ;
. e) uma viagem redonda mensal de Sã°
Luiz a Turyassii, com escalas por Guirua-,
rã,es o Cururopú:

T/'
O serviço de navegação será feito por va-

pores novos, apropriados á navegaçTo a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores o tres- para as linhas centraes, os
primeiros com accommodações para 30 pas-
sigeiros de i a classe, 10 de, 21 e 50 de 3,
illuminaçãO elecdrica, porões para 300 tone-
ladas de carga, paiol para malas do" Correio,
camaras frigorificas com -capacidade do
cinco toneladas, para o transporte de veges
lacs e fructas, doas helices. marcha horaria
constante no minimo dó 10 Milhas, calado

a, r imo 10 pés ; os tres segundos com . acéoM-
- modações para 20 passageiros de camara
30 de convez, pa,ióes para 100 toneladas de
carga, deposito de malas do Correio, illumi-
haçao electrica, 'Cam'ara frigorifica • para.
duas toneladas de verduras e fruatas o
marcha Imparia, de • 10 milhas, pelo rneeà.
Os ditos-vapores Fõ serão. acceitos depois do
examinados pela Iaspectoria Geral de Nave-.
gação. •	 •	 •

•
• .	 .

Os planos dos navios a ,construir para esta
navegação serão -!préviamente .sujeitos
approvação do ministro da Viação e Obra,s
Publicas.

Na °ocasião de serem acceitos' cis navios,'
o concessionario apresentará á Ipspectoria,
Oerat'de NavegaeãO-WdoeumentoS;xkompl'oà•
Mb:mios tio "custb •dèã'navioS' -O;-'iinut,relaeão
dès'apreAos e ma's : objectos.
tenéerau.

••

"VI .

,/,•;13. Inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
-propostas dos concurrentes cujas provas
Ide capacidade forom Consideradas insuffi-
j cientes..
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IV.-
O Contractantà• obrigar-Ee:lia a- iniciar o

ierviço.de navegação com as unidades de
que.trata a clausula II, dentro do . prazo ma-
ximo de 'um anno, contado da data da assia
gnatura do contracto e, Si o nã,a fizer, dar-
se-lia a rescisão • do contracto de pleno di-
reito por decreto do 'Governo, sem clepen-

• dencia de interpellação ou acção judiai ti.
•- -Dada a rescisão do contracto não poderá
o .concessionario reclamar indemnização ai,

. gama por -prejuizos que • dali- lhe passun
..resultar.	 •

V

Os navios gozarão dos privilrios e i • en-
ç-jesalos paquetes, ficando porém Sujeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfan-
deúa, O capitania, dos' portos. •	• .	 •

Gozarão tambem isenções de direitos para
es . artigos do uso •dos naviag , seadoaporém‘
a effeatividade da .isenção de adireitos alfa,n-

ega rio§ rigorosa mente restá cta a genoros
artigos caTe não tolham sitnilares na iro

direção do palz; apresentará O coatractante;
com antecedencia, uma lista ao Governo do
que hoaver de importar para cada seines-

' ire. Nisada. :pelo -fiscal e oraanizada de
aecokalo com o. consamo médio verificadoverificado
nos semestres anteriores. •	 •

VI
As labellas de • passagens e fietea bera

tomo, a das . aistaucias . entre 03 diverso:
portos; para 03 40iI.OS ida • clausula Na,
aer;io apresentadas á a.pprovação do Go•
;vero°. dentro de -prazo de- tres mexes,
.ctaitados da data da assignatura, do cpa-
traclo, - devendo , ser os fretes, para 'Os
generos de- prolucção" nacional, Os 111:tig
reduzidos. a••• '	 -• • • •

Esais tabelas não podar-á° ser alteradas o
serão revistas de dOiS em doas arnosa

- VII
,

• Os • dias e horas de parti la, o lempo•de
demora ain cada porto de escala, a diz raçiin
da vi igelu, seiao regulados de accôrdo com
ft fiscal e sujeito; á approvação , do Governo.

• O eontractante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente': - .

.1^, o inspector geral e bs fiScaes de nava-
:gação, quando viajarem em serviço ;

• 2do o empregado enco.rrega,do do serviço
pastai o •	•	 ",	 • •. .

- ta> , ás Malas do Correio, nos termos dá le-
islaçae vi;ento, fazendo-as conduzir de

- 'bordo para terra o vice-versa, passando e
soxigindo 'recibo ;

• 4

•

 ^, 'os• dinheiros publico, na farina da Iol
s.cm vigor;
• objectos remettidos á Secretaria de
.Estado -dos Negocios da Viação e Obras Pu-

-".blics, ou quaesquar repartições a ella an-
nexas e os destinados ás exposições officlaas
;autorizadas pelo Governo ;

• Ga as sementes e mudas de plantas das-
- 'ainadas ,, aos jardins o estabelecimeritoS'pu-

Jbliccis ou'a sociedades de - agricultura , favoa
;reciclas pelo Governo.' :. 	 •

"	 •
41	 •
• +,

,

.4.o0,,contractaate. .obrig..ar-so-ha a çonceJor
eam •aseus paquetes transporte .com o abati-

'arreato:do 50.% :'0 05 „preços •das .res.pe-
Clivas tabellas;•• para força publica ou es•,	 .

•
coita coaduaioda'prosos, e- afean-.31-!:-parj-,'.
qualqueatransporte feito Dor conta daliniao
ou dos Estados. •

"-•

'Além das vistorias qxigidas . pela legisla
ção em vigorafica,rã,cr, as embarcações do
coacessionario sujeitas ás que forem jul-
gadas neeessarias, a juizo do-fiscal da . nave-
gação..

XI

Em 'caso' de interrupeão. to' fal ou parcial
do serviço, por mais do um mez, e , não
sendo por força maior devidamente compro-
vada; perderá o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais urna multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada , pela xué•
di a do -cinco mexes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará' • fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de , todas ast-despezas e mais 50
das mesmas como multa. Si a interrupçãa
se prolongar por mais de, tres mezas, exce-
ptuados os casos de força maior, ..eaducará,
o contracto, ficando; além disso, obrigado o
concessionario aia pagamento de uma multa

	

,̂1) 'da subvenção annual. 	 •	 .

O calculo 'da . subvenção, todas .as vezo e
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de : falta de viagem, será
feita pela divisão total da subvenção polo
numero de milhas corresaondentes ás via-
gens que em um anno deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de ,milhas relativo á viagem
pão realizada, - numero esse 'determinado na
tabella de distancias approvada polo Go-.	 ..	 .
v orno.,

••
' Governo poderá •occupa,r,. tempora,ria-
mente, toLs ou parte dos piquetes-do con-
cessionario. indemnizado-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada pela média das viagens
realizadas nos 12 mezea.qua precederem a
data da occupação.	 •

.	 .
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

mensalmenta •, quadros .estatisticos mina-
ciasoa conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobro o movimento de passageiros
e cargas, descriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes recebidos, por
farm a se poder computar com exactidão a.

-rendado cada viagem': ,
Apresentará igualmente uma relação, por

menor, das despezis do cada' viagem de
modo á servir de base ao calcula do que se-
mestralmente houver de 'importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfande-
garios; segundo preceitua a clausula V.

•
XIV

	

.	 .
Salvo CaS.) de força maior,- devidamanta

justifica da e acceita pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario sti-
joito ás seguintes multas:

_ -
de Dm a 200$, pelo periodo de cada 12,

-horas excedentes á que for mareada para
sahida ;

-
. ;1 ;3 , de 200$. a

. 
400$, pela demora ' de enfreara;

ou mão acondicionamento do malas do 'Cor-,
reio e de 500$, no caso de extravio;

á", do 200$ a 400$, por infracção ou inob.;
aervancia • de 'qualquer daS clausulas -doo
contracto, para a qual não haja multa .es-
pedal.

XV

Para evitar a interrupção do serviço de
qu taquer das linhas, o concessionario obri-
gar-se-ha immediata mente • a substituir. os •
vapores que se tornarem. impresta,veis para
a navegação ou que se perderem em. sinis-
tro,' por outros que se apprcximem o .mais
possivel das condições exigidas na -segunda
das presentes clausulas.
• A subátituição feita. nesses termos só se
tornará, porém, effectit:a si, a juizo do
fiscal da navegação- as -. novas embarcações
forem julgadas capazes do satisfazer perfei-
tamente as necoasidades do serviço. No casa
contrario,, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, dentro do. prazemaximo de uni
anuo, outras que - reunam aquellas condi-
ções, Caducando "Si dentro- do prazo-acima
determinado. não se tiver, dado a substitui-
ção,.

• , .XVI,
.	 .

Em•retrRuiçã,o dos serviços especificados.
o contractanto receberá urna subvenção ean-
nual até 300:000,a paga em prestações meu-
saca pela Dele;acia Fiscal do Thesoura Naa
cionttl no Estado do Maranhão, medianto
requerimento, acompanhado do attestada
do fiscal .o de um-certificado do administra-
dor do Correio.	 •	 •	 ;

-
•.	 •.	 aXVII	 .

Para D,3 de'pezas de. fiscalização o conees-
sionario entrará, adeanta,darnente, pari, a,
mesma • Delegacia Fiscal, com a importan-
eia de 13:090$ semestraes. •

XVIII

O cantractanto sujeitar-se-ha ás clausulas
genes de uso em contractos desta naturaa,
especialmente as d.o altimocontracto feito .
para o mesmo serviço de ruiyegação.

XIX

Em caso de -de3intelligenela entre o con-
cessionario e o Governa, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
pôr arbitramento,' segundo, ás' formaa le-
gae'S `	 r:	 •

XX

O •contracto vigorará pelo priz6 	 dez
annos, contado da data da assignatura do-
1120S/110.

• XXI ,

• • Como caução do eontracto, déP'ositará. •-•,)
contraetante no -ThesoUro Nadional, a iat,

• -
I", da quota da subvenção correspondente..

a cada viagem. Segundo determina :a' clau-
sula XI, pela suppressão de qualquer •dellas•
e mais 50 % sobre a referida quota' ;	 • - •
• 20, de 200$ a 400.kalém da perda da sub-
venção respectiva, no' casa—de interrupção
de viagem encetada; si, porém, a. interru-
pção fôr devida a caso de força maior, não',
se verificará a multa, mas o' concesSionario
perceberá apenas -a- subvenção • correspon-
dente ao numere de milhas navegadas a

,
As multas serão impostas pela Inspectoa

ria Geral de Navegaçao, por proposta. do fis-
cal junto á empraza, corai recurso ao minis-
tro da Viação e Obras Publicas •o deverão
ser pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional - do Estado do Maranhão; dentro- do
prazo maximo do 10 dias, ou descontadas da
quota da; subvenção que o contractanto
tenha a receber.
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-
portancia de 25:004, em moeda corrente
ou titules da União, apresentando o respe-
ctivo documento no acto da assignatura do

•contracto.

XXI/

contraetanie obrigar-se-lia a estabele-
cer trafego intituo.com as linhas de navega-
ção- ou vias ferreas que venham ter ao Ma-'
ra.nhão.

XXII?

XXV

Como garantia, da assignatura eon-
tracto, os proponentes farão no Thesouro

, Nacional uma caução de 5:000$-em moeda
:corrente, que reverterá, para os cofres da
iUnião caso o proponente deixe de assignar
se respectivo contracto na prazo de 10 dias.
'cantado da (lata em que pelo Diai-io Olficia?
"e fôr feita a notificação da acceitação da
,g3aa proposta,

xxvi

AS propostas serão' escriptas por extenso,
sem rasurss, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, decla-
rando 03 proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegioão , de conformidade com- este edital
e nos ternios da clausula XXIII, fechando-as
em envelloppe lacrado,. sobre o qual essre-
verão—Proposta de...., (nome do propo-
nente).	 -

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e recibo da caução a que 53
refere a clausula XXV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe; igualmente lacrado, que
asrá entregue no dia designado para o roce-
mento das propostas.

Nesse dia,com as formalidades do costume,
serão abertos todoS os enveloppes, desentra.,.
nhando-se deites os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
propostas de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo invhlucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
.queiram fazel-o, ficará-depositado no Minis-
terio da Viação a Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral de navegação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
..7)icerio Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado

; c dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
-proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram.entregues.

Inspectoria, Geral de Navegação, 28 de
,março do- 1911.—Carlos Vidal de .0lioeira
!"'.reitos, inspector geral de navegação. 	 1,

•

•

Iklinisterio da Viação e óbras
1". sibile a,s

-
Commissão Fiscal . e Administrativa das

Obras do Porto do 13.io de Janeiro

C0NSTRUCX0 DE DUAS COBERTURAS .11IETALLT-
CAS DE 52'" x 35,4 ENTRE OS ARIIAZENS NS. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PAB.A AS OBRAS LO TORTO DO
RIO DE JANEIRO

Da ordem do Sr. ministro, faça publico
que nu (lia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
cript,orio da la secção, 21 divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcOão de duas cober-
turas metallica,s de 521fl x35,4 entre os er-
mazens ns. 3 e . 4 e ns. 4 e 5, para. as Abras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

tk'
..-	 •

.As coberturas serão construidas de in-
teiro accôrdo com o plano organizado pela
Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de .Taneiro, estando
no ezeripterio da mesma, 'á Avenida Central
n. 52, á dispoSição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos e especificassões.

2.4
O preçe total não poderá exceder de

138:4980GO, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas do preço superior.

,	 3.4
A fiscalização. de .todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissã,o Fiscal ()-
Administrativa . das Obras do Porto' do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre t3dos
os assumptos concernentes a sua execução.

•A administração dos trabalhos da cm-
strucção caberá ao contraetante, que terá a
liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porem. o Vario approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

• 4.a

O prazo marcado para a concluso das
aberturas será de oito mame, contados da
data da assignatura do contracto, sendo in-
cluido neste periodo o prazo necessario para
o contractante apparelhar-se e •installar o
serviço.

• 5..
• rica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvadoi as moli-
-ficiçõe.s que entender necessaria„s. devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificaç:ies resultar prejuizo ao
contractante, será este indemnizado da, re-
spectiva importaneia, e, na falta de accôrdo,
por arbitranoento. •

0-t
Correrão Dor conta da Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do Rio
sie Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado,. devendo os conhecimentos
ser consignados -á-mesma, e entregues no seu
eseriptorso..

7,a

No Centrado serão eSiabelecidas as penas
'pelo • não' cuniprinnenta das clausulas. em
'fôrrita, de multa ou rescisão, e bem assim O'
*modo de resolver as, questões. que se sueco-
:tarem entre o Governo e o eontraetante. • • .

10.4.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dó proponente e o preço da constoucçã,o.
O concurrente deverá apresentar docurnene
tos provando já ter executado coestrucçõee
semelhanees.

Cada proposta deverá ser acompanhada.
ao 'certificado do deposito na- ihe,,ouraria,
desta co mia issão da quantia de 5:(M:g; qu
reverterá para os cofres da União caso
proponente escolhido dex, de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo do
10 dias,' (datados da data em guisa pelo
Diorio , Officio?, lhe for notificada. a acceita-
ção de sua proposta,

12.a --

As psopostas deverão limitar-se a indicar
oi preços de unidades. constantes da, vela-
ção dos respectivos . volumes, que os propo-
nentes encontrarão no 'escriptorio 'desta
cammissão, tendo esses preços escriptos eia
algarismos e per extenso, sem rasuras, en-
ti-cunhas ou emendas, nas colmamos cor-
respondentes da mesma relação e não po-.
dendo a proposta conter condição alguma
fora deste ( ditai.

Cala proposta, assim organizada, o devi.:
(lamente sellada, será fechada, em sobre-
carta lacrada, sobre .a qual oproponente.
escrevera : proposta de F  • (nome dá
proponente).

essa sobre-carta reunirá, as prava; que
puder apresentar de sua 'Unicidade e o
recibo dl. caução a que se refere a coa-
diçãe li a .	 •	 •

Todos esses docamentã ssrã fechados
em urna segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que Será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.	 •

Nesse dia, com as formalidades do coe-
turno, serão abertas todas. as sobra-cartas,'
retirando-se delias os documentos compro-
batorios de idoneidade e reunindo-se as so-.
bre-cartas com as prap_s'as de preços de
unidades, fechadas como se acharem, em
uma-mesma sobre-carta, que, depois de. lass
crada e rubricada pelos proponentes presen-
tes que o queiram . fazer, ficará depositada
nesta conimissão fiscal. sob a guarda do
chefe interino 'do, secção .

A coneurrencia para este serviço de . na-s tregação versará sobre-e valor da subvenção
e a preferencia será dada ao concurrentes
'que pedir menor subvenção que o limite
para ella fixada, e no casa de igualdade .das
propostas, o que se propuzer a iniciar os
serviços dentro de menor prazo que o fixado
neste edital..

XX IV

Os proponentes apresentarão provas de
- idoneidade de sua capacidade em serviços

sia mesma natureza e dcs recursos para
execução do mesmo serviço.

8.4 - •
Os pagamentos serão effectuados por tires-,

dições proviserias feitas, --mensalmente. nasse
obras executadas, de accôrdo .com os preços . : .,
de unidade da proposta aceita.- .

O Governo entregará, livre e desembara-;
çada,, ao contractante, a área presiss. para a.1
execução das obras prevista.s neste edital.edital.,.

I

Dentro de . oito dias serão publiCados no
Diorio Officia? 03 nomes dos propon:utes jul-
gados idoneos para e contracto, annuncian-
do-se o dia para abertura das propostas de •
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas, .
fechadas, corno foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sabre a idoneidade moral,
industrial e financeira . dós proponentes, pos;
derá igualmente amiudar a presente c.on- o'
currencia, si achar inaccoitaveis 03 preÇaS —
-pedidos nas propostas, sem . que fique oaos.

1-proponentes o direito de reclamarsque.lqUersq
A-indemnização-sob qualquer titulo,
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ESPECIES. E QUANTIDADE DE -TRABALHO iv tat, i
• SE REFERE O EDITAL_

Na.	 Especiticaeties Unida- Quantidade
dos do trabalho 1-

6. Telhado de • 'telhas
francezas 	 •	 •	 ,- ar	 .3,850.,

7. Calhas de ferra gal-
- va.niaado 	 •	 M'-	 •	 420.

8. Condutor de:. ferrd. a .	
.j, a.

•, • galvanizado.  , . a , ,- ai	 -' '17,ã'.	 _	 .

9. alanilhas de barro.. t - .• 'M
10.. Cortina de Serro ai ti- , ..	 -

• cado 	 . 	  , .	 .1512
11. Pintara a ele) em

tres mãos.... ....	 Mi  -	 3,608

• 223

rimpaa.-tição.
• •.Te/eg-i-aphos„

	

.	 .	 .	 .	 ,•

bile° que ate o dia 25 do corrente serão.,
-De Ordem do Sr. 'director' geral, .faço

recebidas na secretaria desta repartição
'propostas em earta„fechada o devidamente
lacrada, para o fornecimento durante /animo
de 1911 do material constante (lo seguinte
grupo: 1)) bandeiras, pannos c artigos , seme-

‘lhantes.	 • - t-	 .	 • -=
•As prop:stas serão abertas d 1 hora da-.

tarde tio I lia 23 do corrente, na-presença dos I.:
interessados. que se,poderão fazer represen-
tar por pracuradores . legalmente constitui-._
dos.

A concurrencia versaltá apenas sobre o:-
•preço de unidade de cada artigo adoptado,
cabendo de direito ao autor , da proposta.
mais barata, par minima que-seja. a diffe- •
rança, entre elle, e qualquer- outra. 	 -; •
:A conctirrend:a. luxa o fornecimento

semente do material que tenha de ser -ada
•quirido no mercado desta Capital durante o
exereicio de 1911. reservando-se a Adminis-

-tração o direito de acquisição no exterior.-...
-.A,unidade adoptado, para o artigo •'—_ban

deiras, FC14 metro quadrado.
• Nenhuma proposta serã recebida, seja qual a'
:fôr o motivo allegado, depois do dia •acimal:
meneldnado.' 	 •	 • 	 = .•

•

. 'Tolos 'ps artigos devem - ser . de -priniairk

-	 - aço' de oal4 , por •
• •	 mac	 •	 ' •

I, I II

-	 -
Abril-.'

.1.,

O terreno será entregue livre	 &sena!
báraçado.	 •	 ..2-

Escriptorio Technieo da CommisslaFiscal
e Administrativa das 'Obras do Porto •doN
Rio de Janeiro, 12 de abril do 1911.— Sia- .
noa da Silva Conto,- chefe interino da
la.secção.

Sexta-feiraa 21.

a

i• O-deposito • canstante da clausula 1-1 , será,

Talas os documentos réferentes
Ilide projecto das obras 'Poderão ser exami-
natlos pelos intere3sados, no eseriptdrio tia
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras

•do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tam-
bena , prestados qaaesqlter esclarecimentos e
infoamações de que porventura pracisarem.-

ait• 	•	 •15.4

A . 'preferencia será dada ao' coneurrente
que apresentar menor preçO para a constru-
ação. E s; preço será calculado multiplia
cando-Je os volumes ou quantidades que
ligaram na relação impressa, de que trata
a condição 12, pelos preços de tinida ,:e a.pre-
sentalo I em cada proposta, sommando-se os
diversos pr.:duetos assim encontrados.

Estaasonima será, o preço da canstruCção,
para o .elleito • da comparação das pro-.	 .
postas. aa

••Paragrapho :unico. Fica expressamente
entendido que Cs 'volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das pr npos.'
tas, .devendo ser opportunamente rectifica-
dos, ' sem alteração dos preço; de unidades,'
aegundo as . módidas definitivas, as netessi-

. dadas do serviço e 'as indicaç5e.s do Governo,
nos termos das presentds condiçães.

Cemmis•ão Fiscal e Administrativa das
Obras ato Porto do Rio de Janeiro, 12 de

•abril de" 19L1.J6ad Amorico dos Santos,
direetor technico. , •	 •

- ,"'"'"" •
-	 5PZ.C1FICAÇÕES.

OFFICIAT

comiNas
As columnas serão de . aço, com o Pá di-

reito de 6'n.,43 e secçã.à constituida :por -ele-
mentos com o perfil de -- ou outro qualquer
parti', de modo a poder supportar a carga
de-18 toneladas. • •	 '•,

III •

DRTRELIÇA.„

EsSis vigas assentam 'sobre ais columnas
de que fazem' d travejamento, teem 9,80 de
altura e são .constitnidas com-Montantes
varticaes, contra-fichas em diagonal' e me-
as ia fedor ê 'superior de aço, sendo d vão

do 11%4-13. Essas Vigas supportam as te-
souras, do telhado. -

Os detalhes constam dos desenhoS.

TESOURAS

As tesouras serão de aço,. do.-typo Polon.
ceau, :espaçadas' de 2,860 á calculadas para
um vão de 10 ,a40 com carga 'uniforme de"
3.6001 kilogrammas: •. • • 1

 5. • Ripa,s metallicaSj de • .

V

TUFAS

• As ripas serão de aço com o peso de
5k.14 por na. c: e secção em ferma. de -- ou,
outro qualquer perfil, assentando directa-
mente 	 as asnas das tesouras.-

V/ .,••

TELEADO
,

O telha.do S2Fá do telhas franeezaa.'

VII

C %LHAS E CONDUCTORES

As calhas serão de ferro calva,nizado e os
conduidtare-; de ferro fundida," com as dta
mansões- constantes dos -deSenhos.-

MANILHAS

A ligação des condutores com as galerias
de aguas adaiviaes sara feita . por manilhas
de barro de 0 r°,15 de diametro.

C:RTINAS
,

As cortinas serão de ferro galvanizado
com a fôrma, constante dos desenhos.

,x

PINTURA • • •.	 .	 ,

, A pintura será a oleo com ires mãos de
tinta cá toda parte metallica.

GENERALIDADES

• 'TOO o material devera ser de primeira
'qualidade, a juizo- da - .Commissão Fiscal e
Admiministra.tiva, das _Obras'. do Porto do
Rio de Janeiro, a cargo, de , -•quemn - -.11cará .
ficaXzação dos trabalhos. , , .•

2. Coluninas de açade , •
• ' Cau,43-de pé direito

coa sapatas  •
3. Vigas de . -tr.Wça, de

-	 aço 	.	 .
4. Tesouras Polonceau •

de 10'n de vãa.... -'

Escriptorio Technico -da Commissão Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
(Janeiro. 12 de abril de 1911. — Illa,:poçt da
.Silva Couto, chefe, interino. da 1 secção.

•

-elevado • a ' 10: -000-;;;, -em - apolices da divida
publica' federal-on em dinheiro,'sena juros,
para. a garantia e fiel observancia de toda. e

i qualquer das clausulas do contracto que ror
lavrado da accerdo C prn as presentes condi-
ções,' o. qual se-poderá. ser assignado a, vista
de competente- reeibo • apresentado nessa. coa-
formidadea. -- ••••• 	 -- ..

No' caso do caducidade do contracto. • d
contraetante perdera esta caução em favor
da União..	 .	 , • • •	 .

-,:a...-•:a

. „	 •	 -
As coberturas projectadas, cujos planos

constam dos desenhos annexos, • são identicas.
e compre/tende .- 'cada uma cinco corpos
com telitain'de duas aguas, , fazendo frente
tio 'um lado -Para-o cties e do entrapara a
- avenida' do ettes. Ellas tem por fim abrigar.

'

•

 áreaS • correspondentes aos intervailos
- entre às 'armazens na. 3 e 4 o os armazens

ns.''.4 e "5, áreas que medem, cada uma,'
•52m x 35m .	 - •

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
ania,do. - " .	 •

Os diversas trabalhos a executar discrinai-
- nana se . da seguinte Orilla:,	 .

,•
EMBAZAMENTO DAS COLUMMAS

•„EStO 'embaitatnento será.. de concreto da
X 6 dom avolume de Pia6 X P",6 Xx 12,0

, AVsapát,a3 dasealuninas serão presas por
pauta seae inimersast. no massiço_ • da c Jia.... •
creto.	 . : . j n t

1. Embasamento de con-
„ereto de.1 x..3 X -G a
, ,pa,ea eolampas.„ . , W

-- 26,O28'

• 36,000
• ,3

• 62,009•

K • • •	 78;000
•

”	 •
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qualidade, perfeitamente tio accôrdo com as
designações canstantes das relações
pressas ou iguaes ás amostras existentes no
re,spectivo mostruariO.

No Almosarifado da Repartição serão for-
necidas aos concurreates as relações im-
pressas para a organiznão das propostas.

Nenhuma proposta será recebida • sem
estar acompanhada, de recibo da caução da
quantia de 594000, feita na Thesouraria
para garantia da assignatura, do contracto.

O proponente que, uma vez acceita a pro-
posta, no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, perderá o
direito á restituiçã.o da quantia depositada.
a qual reverterá á Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir. na acto
da abertura das propostas, documentos que
provem estar quites . com todos impostos fe-
dera,es e municipaes.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, escriptas á tinta, datadas, assignadas
e devidamente sanadas na l a via, de accôrdo"
com a lei do sello em vigor, o deverão conter,
o preço da unidade em Moeda corrente. por
extenso e em algarismos.

Não poderão conter as propostas, senão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital, não sendo to-
madas em consideração quaesqtter offertas
de vantagens não previstas neste edital,
nem.propc stas que contiverem apenas offe-'
recimentos de uma redueçãe sabre a propos-,
ta, mais barata.

As propostas que contiverem emendas'
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa occasionar duvidas futuras, bem
como as que mencionarem artigos differen-
tes dos designados nas relações impressas,
iao serão tomadas em consideração.

E' vedado aos concorrentes propor altera-
ção de preços durante o acto da leitura das
propostas ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o fundamento allegado.

• Na concurrencia serão- observadas as dis-
posições do art. 54, alineas a a g da lei n.
2.221, de 39 de dezembro de 1900.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, com direito á melhor classifica-
ção, será preferido o artigo do producção
nacional, ou o proponente que tenha concor-
rido com o maior numero de artigos ao-
coitos.	 •

A execução do contracto será garantida
por deposito do 10 ° sobro o valor prova-
-vel dos fornecimenas.

A entrega do material será feita no almo-
xarifado, livre de despezas.

Secretaria da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Rio de Janeiro, 12 de abril de 1911.
—O secretar:o, Eduardo Deldugue.

~mel

estrada de Ferro Central do
lEtrazil

1.4IPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

Jistrada	 Ferro Central
.	 do Brazil

•
CONCLIRRENCIA . PARA O FORNECIMENTO DE

130.000 METROS CUBICOS DE CASCALHO

De ordem da, directoria, faço Publico que
ás 12 horas do dia. 28 do corrente mez.
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do 130.000 metros
cubicos da cascalho para o serviço desta
estrada.

0- cascalho será todo de primeira quali-
dade, não podendo conter mais de 10 0,; de
areia, o as pedras maiores deverão passar
por annel de 0 millimetros de diametro
interno.

O calcalho
modo

10.000's3,000
Barba,cena, :

10.000,0;000
Ilermillo

20.000w,000
Christian°

30 .000.3,000
Cordisbnrgo

30.000m3,000
Corralinho

:30.000,0,090
Lassance.

O preço do 'cascalho' collocado nas esta-
ções de 13arbacana, Hermillo e Christian°
não poderá exceder de 3S, por metro cubico,
sendo o material procedente das jazidas de
Saltará e outras da.quella região,, e nesse
preço esti incluida a despeza com a baldea-
ção por conta do forreJecor.

Para o cascalho entregue nas outras esta-
ções, o preço por metro cubico não 'micra
exceder de 2S,5200o

•Não se acceitará o quartzo proveniente da
zona compeehendida entre - as estaçõas de
Sitio e Burnier.

Os proponentes deverão apresentar, oit.a
dias mitos da concorrencia, amostra S do.
material paia serem examinadas no labora-
torio da ,J% divisão.

O contractante ficará, autorizado a abrira
cerca da estrada nos pontos cm mie fôr isso
necassario para o deposito de casealho, obri-
gando-se a tomar ao providencias necessa-
rias para impedir a entrada 'do gado na
linha.

A medição correrá por conta da estrada.
que fornecerá o pessoal necessaria para
isso.

Ao fornecedor será_ concedido um passo
livre em I n classe, 1, adido dur anta a vigencia
do contracto, para seu uso exclusivo, entre
as estações relativas.

A concurreneia versará sobre o prazo e
o preço, em moela nacional, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
vença entre ella e qualquer cubra.

As propostas, que devem- estai; devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação -das respectivas residencias, serão
entregues em envolucra fechado, contendo
por fora o assumpto e o nome do; proponen-
tes. Essi envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a idonei-
dade 'do proponente, e, bom assim, o • recibo
da caução de -500$, • préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura, do contracto, caução gue rever-
terá para 'os cofres da mesma estrada; si o
proponente preferido recusar =s0 a assignar o
respectivo contracto.	 • s	 -

geriu abertas. Depois de . julgada a idond-
•dade dos proponentes" apresentados, serão •
annunciados- o dia e hora para abertura o
feitura das propostas que, antes de qualquer.
decisão, serão publicadas. 	 • • •	 •

Às propostas não poderão conter silvão
urna fórmula de completa submissão- a todas
as clausulas deste edital. Não se tomarão era
consideração quaesvér • offertas de vanta-
gens Dão previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereei-
mento cie uma redacção sobre a proposta,
mais barata. No e aso de absoluta igualdade
entro duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 _ •

Secretaria da Direct-iria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 23 de abril . de
1911.— O secretario, Manuel Fernande:
guelra.

Min-15~E° da Guerra,
Primeira companhia de metralhadora3

Realengo

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE UM CAVALLO

De ordem do Sr. capitão comnianda,rite,
chama-sta coneurrencia para a venda do um
cavallo julgado incapaz para o serviço mi-
litar, conforme autorizau o Sr. general com-
mandante da 1 8, brigada estrategiea. •

As propostas deverão ser apresentadas em -•
carta fechada até o dia 28, au meio (na, no .
quartel da companhia. Os pretendentes po-
derão examinar o animal nas baias da com-
panhia.

•Quartel em Realengo, 18 de abril de 1911.
— Aketsto Corar	 2^ tenente inten-
dente.

OMINEM

Ministerio da Giteria,
Departamento da Administração

(Campo de S. Cbristovão)

AtTOMOVEL CARRO-MGTOR

De ordem do Sr. caronel Julio Fernandes
de Almeida, chefe do Departamento, faço
publico (pie a agencia de compras distribuo •
memoranda para, acquisição de uni auto-
Movei carro-motor acima indicado, até ás 2
horas do dia 22 do corrente mez. .•

Departamento da Administração, 18 da
abril de 1011.-0 agente de compras, Carbs
Braga,	 •

Minislerio da Guerra
1° reairaento de cavallaria do Exercito .

De ordem do Sr. coronel -eammandaate,
faço publico, para conheJimenta dos inter-
essados, que se acedia proposta, até o dia.
20 do corrente, em que sarão vendidos 2-,S
cava lios impres laveis para o serviço do Exer-
cito, devendo os Srs. proponentes mencionar
o preço de cada com:L i la ou a impurtancia
total.

	

.	 .
As propostas serão apresentadas na soera:

tarja do regimento até as 12 horas clo„refe-
rido dia, competentemente selladasO feeha
das e ern duas vias, soado abertas em prà-'
snça dos interessados. _	 .

-Quartel em S. Christovam. 20 de abril do f.•
1914. — Antonio dfoàrldro 11Ieirelle J 1.° te- --•saAdento intende:ide:

De ordem da directoria, declaro, para ca-
, nbecimento do publico, que o serviço de
despachos de mercadorias, quer de impor-

1.tação, quer de exportação, passa a ser feito,
"de ora em diante, na estação Maritima, fi-
cando a de S..Diogo semente CeIrl o de ex-
portação do interior para esta Capital, das

,f mercadorias chamadas do pateo (carvão, 	 A questão de idoneida,de dos proponentestlênha, materiaes de construcção, etc.). . será julgada prévianiente, antes de abertas
, RIO do Janeiro, 19 ddabril de 1911.--J. as 'propostas. As propostas, eujos aUterOs

Frélre, sub-director da 24 divisão. 1 nãO tiverem eido considerados - Moucas; nãO
,- 1 w7ror	 mil	 !III! 1 i pui popimi!!, ri!!

'	 f
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331i.-; 'te	 „Sáúcie:
• ]eu•-blica,• •	 ,„.	 ,	 •,, .•

C0NCURS*0 PÁrtai. . PREENCHIMENTO . - DE "TRES
VAGAS. DL ALUMNOS INTEI:I!iGS DG 110StriT'AL• .DE. S. SEBAS2IA0

•
Oi'dem dci.S.1'..-1)r.- director geral, faço

publied que,-diirante-oi to . dias será aberta
nesta,.seeretaria, a ..inscripção para preen-
chimento'.de treá-,yasas de alurnoos intern os
do IlasPitial,de .S.:. Sebastião;.	 .. • _

'Os Srs. candidatos á iInscripção deverão
dirigir:- um requerimento , ao Sr.- Dr. ! dire-
ctor geral, juntando .ao mesmo . um do.:u-
mento quoprove-haverem sido approvatios
nas matérias do 40 aúno do curso medico: •

0.-eanctirào constará de' provas escripta
pratica-oral e Vers irá sabre pa.tholologia

especialmente tropical, propedeutica
e particularmente microscopia

A inscripção. será encerrada no dia 0do
corrente as 2 • 11,oras da tarde.	 •

Secretaria"da" Directoria 'Geral de Saud&
--Publica., 21 de abril de 1911 .. — 0-secretario

interino, ^ br. C'cusio B. de R,ezende.

..xternato do Colleg",io

	

,	 - -
•'Éer .t.11ÉS Dr. MATSIY.:EZ .	 „

Sabbarlo, ádocirente, ás 11 horas da •
manhã,scrio . chamados a provas oram.; de,
historia, tgeographia, e Inicie Fernando Ra--
drigues da Silveira, ;Paulo, Casar da Eiguei-
rolo .Ar1herat 1a Costa

, o Alfredo Garruthers Ribero da Costa.
Secretaria • r" o.. Externato-do Collcgio Pedro

II, 20, 1e•abia1 de-1911.—, Patdo Tavares, seara-
taro. •

	

,	 •
nscoia Nacion't1 do,

tes. .
De ordem do Sr. director faço publico

que. em virtude do-art. 143, cap. X. w_ Dos
concursos para pensionistas »; do regula-'

,mento , appravado pelo decreto n. 3.987, do
13 de abril de 1901, eflactuar-se-ha em
abril,,proximo, nesta escola, o concurso do
premio-da viagem.

Da acdôrdo cáni os arts. 142 e 144 do citado,
regulamento,	 concurso será de Pintura e
a i 11S3rip ito - estará.' -aberta attITo dia,' 25:de
abril, sendo feitapor moio d 3 • reauerimento
ao-director.	 _	 - • .	 .

Às

	

	
.	 ,

Condições'.•de admissão 'são determi-
nadas no art. 147, e - as provas a prestar'
serão exclusivamente an)aticas, de accôrdo-
com as' instrucç'ões espeéiaes- elaboradas
pelo Conselho Escolar.. 	 -

decretaria da Escola Nacional de Balias
Artes', 25 demoro de 1911.—Diogo Chalrë3,-
82e.retario.

'	 •
••••Ins ti trilo. Nacional de Surdo3-

	

.;--:.,	 .
:C:News° PARA.-PROVIMENTO DA CADEIRA: DE

•. ) DESENHO E MODELAGEM 	 • .. •

De ordem do Sr„Dr.. director, façõpublico
ddà. 'IntaresSados, 'que; a

kpartiMestaslatai.e pelo prazeria - fres mezeá,

	

,ostried. • abqdá'111;: S e p	 a: deste 'instituto:i.
toclU dá dias uteià; dás 10 ,horas	 inanhã"

-c4(leiarde‘e.desenho e,modelagem... 	 t•tko.'.•
que o,sa	 Ter	 cant,

,t1 hiato apresentais.;(te- Cumento . de ser cidadão
estar .no goso, de seus direitos.

civis 'e políticos e folha, cOlTifi,' de seu pro-
cedimento, passada :pela, • autoridade compe-
tente.'» . • .	 .„

•"	 -

gado auxiliar da Policia do District° Federal ., -
davidarnente autorizado Pelo Sr .• Dr. chefe
da Policia. • ,	 .

Faz saber, a quem possa interessar, que
fida prorogado por 30. dias o, prazo .marcado
para o wo, obrigatorio do apparelho dano-
minado—Velocimetro—em todos os autora°.
vais que. tranSit ireni .Por esta Cidade .e a
que, se refere o edital de 9 de 'janeiro do
corrente anno.•

Primeira Delegacia AnXiliar da Policia. do'
D'stricto Feleral, Ode abril de' 1911.—Dr-.'
Eurc Torres Cruz.

Art. 2). Para a inscripcão haverá na se-
cretaria 'do Corpo uru livro especial; onde
serão lançados os nomes dos candidatos, á
medida que forem- -recebidos os requeri-.
.meu tos. .

Art.: 3°;0 candidato .ao concurso deverá,
provar no,acto d inscripção, com documen-
tosdevidame.ite legalizados, que é cidadão
brazileiro no pleno geei de seus direitos ci.!
vis e -políticos, diplomado por faculdade
ofircial, ,ou perante, ella habilitada,. quando
diplomado por, faculdade estratigeira,; . ° -que
possue aptidão, sande e robustez necessarias
ao serviço do Cervo.	 -
• Paragrapho unico. A presta "de 'sande o
rebustez será feita pela junta planado sande
do Corpo.	 :	 •,	 •	 .	 .	 .),

:Art. .4a. A .-primeira sessão .do, concurso
-terá logar,cinco dias,depois de encerrada.' o„,
inseripção e carnr.çarzl. ,:is 11 horas dg mas
nhã, prolongando-se .a.té julgamento das
provas- dessa dia. .

'Art. 5°. A commissão . juliradOra 'se erifri-'
porá de . tres.membros, sendo seu presidente
olin,spector* .0 ser,viço sanitario, e outros
(himMrribroà. designados pelo ~man-
thoSeider'Coilib.

--Art. 6°. As.provas para o concurso
rã,o três :	 escripta; 2% ;pratica e 3' oral..!•z-:
' Art.- 70`...A prova . escriPta: constará

.exaire -e di ssertação eseripta-sObre.
'casos, um de medicina, dutro de cirurgia,4
escolhidos pela com -Missão entre ..doentes--,-
praças da, Corpo..
'MI. 8°, Na..dia e _hora designados para.

prova .eser;pta. ,. serão chamados .çs;canclili,,-,
datos, nq ordem da... inscripçãO„: pela, 4,1st,a.

"organizada na secretaria. e eri'Viaila ao. pre.-;.
siderite da commissão, afim de „prace erei , .
ao exame idos- doentes; Satírio'. as .qubátões'as, •
mesmas para todos. os .candidatos da turma::
'do dia.,  .	 _. 	 ,•	 • ••

. Paragraphcrunie o	 tempo' é'ónêeilido-it; .„ •
cada um,-dos candidatos, para o exame a•
que se referoseste,. artigo, não poclerg: -exCe-; - .
der de 30 minutos...	 .

Art. 9.° Findo o tempo que lhe .e• &MU.-
dido pelo .artigo -anterior, se recolherão os,
Candidatos.a uma sala afim de dissertarem
sobre o ponto que ,lhes coube, e, Mn Me,rts
isoladas, escreverão .em folhas rubricadas
pelos membros da cornmissão e sob a vigi- -
Janela della. A' cbmmissão incumbe evitar -
que qualquerdos concurrentes coasulte
vros ou papeis,..: •au_se coramuniquem corá; •
queni quer que Seja.- 	 .•	 • -•• •• -; !. 4 .

Paragraph°	 0-tenip6 "de-stina,(10 .- á
essa dissertação será de 'Ires horas,' no

e terminado elle, . elfeetuarão.os
-didates, pea ordem da.inscripcão a, leitura' ,-

,	 ••	 -.„,-• .4--- •	 .
'Art .. IL. A .prova pratica --cansistirá,

applicação de apparelhos.. 	 . •	 -
§ 1".° Cada - um 'clã- candidatoá . tirará"

sorte o seu.ponto,. dentre cs organizados na. -
vespera -dá-prova, 'pela commissão -e por •

• -alia depositados na .urno,,,no, dia da.pr(mra,-•,-
em presença dos,interessailbs.,

•

as 2 da	 inscripção :Para ei coneuráo'

.-	 •	 .•
Serão fres as provas do concurso t •.prova esaripta ;
<2°, prova oral ;	 .
3a, prova pratica;	 ,	 •	 .	 .

,. ;Secretaria do histiento Naciónanle Surdos-
IsIlicloS, 3 do fevereiro de 19t1-." —.0 1 0 eScri-

	

pturario,	 J0(.1224i211. d Ar...-C3•1;:::63 AMO-

	

•. •	 ,	 • ay

	

\ •	 <

Policia. do Ilistrie 'Federa'i

-	 •

-
•, b Dr. Euriá- Torres Cruz, primeiro dele

.- -	 • de -suasprovas..	 .	 •	 , -	 ,--	 ,- ' •	 • --'•	 •
Covpo clo'Lloinbeii•-og '' ';''' , Art. 10. .Cadaturma„ de candidates iriãor .

. •	 .	 . • .deverá exceder de_g_tlatro ama qualquer daS ..,	 .., CONCURSO PARA . ,.IIIIEENCIIIMEXTO ; : DE ;IOUAS .

	

VAGAS DE .MEDICO NES'i•E CORPO ,'	 •

be ordem do -.Sr. coronel commandante
' faça publieo, para conheeinrento;dos inferes-,
sados, que, a partir desta data ç durante 39
dias, --estará aberta -na . : secretaria,. -deste •
corpo, das 10 horas. da manha ás 3 da tarde,
a inscripção parao preenchimento de duas

.vagas de medico, " - 	 .	 ....	 .
. SerId .observadas ris segaintesaristrueções,
de aceórdo com os arts. 15,18 e 19 do ragu;
lamento do Corpo : .,

	

. •	 -	 ,	 -.	 -	 -
Art. 1 0 .' A admisíão ROI rogares de .me-

dico parao serviço ,do Corpo de Bombeiros-.
será . . feita mediante concurÁo . catre •pro-!:
fissionaes diplomados. • - . -- 	 - ,	 ; -5	 ,

§ 2.° O tempo da.duração da„prova;4-tra;.:-
riaval com_..eada -ponto, será determinade..:.
pela commissão.

Art. 12. JA prova-oral,..que '--será, publica,:
consistirá na- exposição ddrante`20 minutos 
de um- a.ssumpto de-pathologia o .semiotica
medica (especialmente ,111oLostim—Capicaes}.---
pathologia. cirurgica ,-com-as noções de anato	 :
'mia topographict, applicaveis ao ponto, ,ou.'•
medicina pubrica. (nas -suas applietições
serviço do Córpo), tirado á: sorte - de 'uma,
lista de pontos formulados pala :coramiss,5.a
na raspara da prova . • 	 ' • .

Paragra,p1',o iálco. O Ponto será tirado
,pelo primeiro candidato do 'dia' ó servirá ') •
-para os demais candidatos da mesma turma,.
que se conservarão reclusos em. outra sala

• emquanto durar a expmea,o dos que..o,spre-,
cederem.	

.

Apt. 13. O ponto unia ;vez sorteado, è
casos ou doentes já utilizados . em unia das

'provas, ou por uma (las turmaS, , Étio pode-
'Tão servir para outras provas ou novas

•-turmas.	 '	 .	 .
Ar't: 14. Os pontos organizados-pela 'corri':

'missão sobre ckla materiA _para, as, ; ti.)es.;;
provas dó coneurSo., nunca- deverão :ser, em
numera inferior ao trIplo,dos 'candidatos dtX:-.
cada ;turma."	 -

:Art.. 15.. Em' seguida a catlaninw. (1a9.".
provas é 'no- mes'mo' dia:, "g;commissão•-•
julgará,' ein! sesfso secreta,
membro-o' seu -juizo,' Por: meio danin dos
algarismos-.0,	 afia ,cedulás-.!:-1-
assignada.s	 por t eima do nome-do candit ' ,
dato..	

„

Í
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: Pieragrapho unico. Essas -cedulas, fecha-
; das em um envolucro lacrado. ficarão en-
cerradas em uma urna., cuja chave se con-
servará sob a guarda do presidente da
Commissão" julgadora, o serão inutiliaadas
depois da apuração. 	 .

Art. Ie. Após_ o julgamento da ultima
. prova, e sempre em sessão.secreta, a com-
missão effectuará, a somma dcs algarismos

•obtidos pelos candidatos no julgamento par-
dal de cada. uma, das provas, classifican-
do-os de accôrdo com o numero de pontos
'Alcança,dos.
I -	 ,	 .

Art. 17: O candidato que obtiver menos
de nove pontos será, classificado inhabili-
tad°.

.	
..	 .

- .Art. IS. Todo o candidato que, depois de
tirado o ponto, ou começada qualquer das
provas, se retirar sem ter caneluido, será

! considerado inhabilitado, salvo caso de mo-
lestia, provada, a juizo da junta de sande.

Art. 19. Terminados, com a apuração,
geral, os trabalhos do concurso, a commis-

?
são julgadora organizará A relação nominal,
dos candidatos, com o numero de pontos

,obtidos e- o gráo de classificação correspon-
dente a cada um, afim de ser, com as res-
pectivas provas escriptas, remettida ao
Quirna,nda,nte do Corpo para dar-lhes o de-

'	 ivdo destino. .	 ..	 ,	 ..	 ,
Secretaria, 16- de abril do 1911,— Alferes

19minclo 1,1,o,cha, secretariO.

PARTE COMMERCIAL
ft,-

_Camara Syncilical do4 Corre-

t
fores do Irundos L'ublicos
tia Capital Federal

,-"WAXÁS A QUE OS BANCOS - REALIZÁRA3I IIOJE
••'' OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil -164 1/8.`
.1.,,ondon and Bra-'

'f zilian 	 .' 164 3/32
,T11:eBritishBank. 10'1 1/10, 164 WS O 16 a 5/32
jondon and Ri-

ver Plato.....
f rançaise et Ra-
' lienne 	 .. ..
,]3rasiliani s ch e

Bank
,spallol dei Rio

'^de /a Plata...
Cotação calcai do cambio hoje, 104 'MI

0,90 dias, 154 61/64 á vista.
Secretaria da Camara Syndical, 19 de abril

1911,— A. SiM0718Cit, syndico.

•FitS0 OFPICIAL DE CANBIO E MOEDA
METALLICA

Praças,	 -	 90 dIts- A' vista

Ôbre Londres..,.; 	 113 7/64 15 61164
ká, Pariz 	 a ' $592	 $593

Hamburgo.	 $731	 $739
gé	 $:599

316 %.
0--) Nova York. ":. _	 2$3100
tilka esterlina. em moeda. .:r 14016
ijuro. nacional Md	 .

" n vales, : Por 4904 '	 1$687.

MOVIMèNTO DA BOLSI,.

A_polices geraeo de ^ I :000, 5 ;

de 1009, nom., 12 a 	
Apólices do Emprestirno Munici-

pal de 1090, port., 20 a 	
Apolices do Enapres.timo Munici-

pal de 1900, port., 159 a  ^
Apolices do Estado de-afinas Ge-

raes, de 1:000$, 5 ?.a , nom.,
10 a.. ..	 .. ; .. .a

Banco do ComMercio, 50 a
Companhia Cessiónaria • das Do-

cas do Perto dg Balkitt,. , 109 a.	 _
Companhia Estradas de • Ferra Fe-

fleraes Brazileir•gs . (Rede Sul
Mineira) ^50.0 .g.	 .. .. 	

Companhia de Tecidos Brazil In-
. dustrial, • 10' a 	 --

Debentures -. - da,',..Cornpaphia Te-
cidos Sant3 Aleixo, i a serie, 50 a,

,•:	 •
1-ENDAS A PRAZO

100 apolices do Ernprestimo Na-
• cional, de 1909,„nom., v/v

	

at:5 10 de maio, 'a 	  I:000000
500 acçZies da Companhia Cessió-

nriria, das Docas do Porto
da Bahia, v Jc até 30 dias, a , 38$530

N. B.	 -ultima cotação das apolices
federaes do 3 .(;, é do`dia 31 de março, a
700000.

Secretaria da 'Camara Syndical, 19 de
abril de 1911.—A. Simonsen, syndico..

-
InCorninçóes

O movinento de rezes nas estaç5os foi o
seguinte:

, Dia 19

Santa Cruz, recebidas 471 , rezes; Mata-
donro,,abatidas 515 rezes, Cruzeiro, embar-
cadas 112 rezes, stock nenhuma; Bemfiea,
embarca,das nenhuma, stock . 503 rezes; Sitio,
embarcadas nenhuma, stock 210 rezes.

Dia 29

Santa - Cruz, recebidas 72 rezes ; Mata-
douro, abatidas 412 rezes; Cruzeiro, embar-
cadas 160 rezes, stock nenhuma; BonaliCa, em-
barcadas 700 rezes, stock nenhuma; Sitio,
embarcadas nenhuma, stock 210 rezes.

Kestaçio maritima importou ' ante-hon-
tem 2.778.300 kilogrotina,s de mercadorias
o carvão da Estrada e do particulares e ex-
portou 685.7,54 kilogrammas de merca-
dorias diversas, minerio, milho e café.

A finda deste producto foi de 3.619
sacco.s com o peso de 218.948 kilogrammas.

O rendimento dos despacho3 pagos e a
pagar no dia anterior foi de, 33k417$400..	 .	 •

A eStação de S.Díoga importou e exportou
822.022 kilograminas de mercadorias,. ma-
teriaos, carnes veres e encommendas. -
: '0 rendimen,to no dia 17 foi do 1:7.13020.:

SOCIEDADES ANONYMAS
Memeaffil•••1111111W	

•.
ntuproza Viuminense do

^ Annunelos. • ,
Certifico que por despacho da Junta Com a

marcial da sessão de hoje, se archiyou nesta,
repartição, sob ó n. 3.455

'
 a acta da assem-

bliat geral extraordinaria da Empraza Flu,--•
minense • de, Annuncios; . realizada Mu 31,, de
março próximo ..fiado, que alterou ^ os seus
estatutos.	 -	 -	 - •	 -	 •

Estavam coitadas 'ditas. estarfroilhas da
5500 devidamente , Inutilizadas,.—Rio, 20 do
abril de 1911.-0 director, Fab'o Leal. (Es-i-
tava ao lado o carimbo da Junta CommerÀ-•
ciar.)

Les Grandes EraSseries de
Rio de aaneivo -

- Certifico que, por despacha da Junta Com--
mareia.' de hoe, ar chivaram-se nesta rapar-
tição, sob o ri.- :3.454, os seguintes ~men-
tos 'referentes ' a Sociedade Anonyma 'LOS •
Grandes liras:orles de Rio de Janeiro, a saber:
um Mario Officiat de 16 de abril corrente, coa-a,.
ten . lo a publicação dos seus estatutos e do de-
creto ir. 8.e.05, de-5 de abril vigente; que au-
torizou a funccionar; umapublica, formo, da.
carta de autorização nava funccionar na Re-
pablica, que obt :ve do Governo e a guia do
p tgamento do salto dev • do, feito no The-
souro Nacional. Rio de Janeiro, 20 de abril
de -1011 .— O director, Fabio Leal (Sobro as-
tampilhas do valor total do 5$500). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

ANNUNCIOS

,
Asso o iaçã.o _IPirote etora dosIloweit •lo

ASSEMBLEX GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Ssgunda e ttflima convocaçao

• De accôrdo com o art. 17 dos ROSSO3 esta,
tufos, , cony ido todos .03 • STS: associa-tos
quites a se retinirem em a.sseffibléa geral
extraordinaria, no dia 2e. 'do corrente, ás'
8 horas da noite, na sede social desta asso-
ciação, á Avenida Centra In.`130, 'para tra-
tar-se da novação de contractos com o C-uli
Naval.— O presidente, alai:inato :BN'en,
Brgndão. • .

164. 1/16 e 10.d1/3

16,11/16

	  164 1/16 e 104 1/3

• 36 a
Apolices gera,es de 1:000i5, 5 %,

8 a...	 , 	
Apolices do Emprestimo Nacional

1:016009

1:017000

1:030000

196000

197$000

910030
109000

37000
_

.78,030

270000

200000

I I 7111 II 1 111 11 ! III!!!!iimin I !II II flI	 11 " ' " 1 11 ".~911. "==. 1111 11 111 1 1111 III 1 11111111 .1111ini



AFRICA EILIIAS
Colonia do Cabo .;	 E-	 n". J	 e
Senegal .•	 .

. Vicente	 al.	 • •	 •	 e e
Madeira (Ilha).a 	 . •,,I11•E
Cauaria4.' •	 	  •

AMEflICA tO NORTE	 fl'se Réia .

Pra.,	 Reis
6.75	 4$05á
4.00 4400
3.62 5 2$180
4.40 , 2$840
4.40 4610

Montreal e'	 It •'W '( •
.	 • •	 e 5

Toronto.. •••e; e ,
Cuba (Ilávana)	 •	 . h ,•
151exico (Cidade) • a h e • g h

Alasha	 •	 a a - ii ‘‘:-• •
Luisiania . a • • i , 	'e
Texas	 . .	 • • • 1

.'Outros Estados . . •	 •	 •

Ncs 'telegrammas apresentados-.

	

4.-17	 2G70-

4.60 47e0

	

5.00	 3$000

5.95 4570

	

4.65	 2$550

	

4.45	 2$3:0

Estages
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, ..	 AMERICA,. DO SUL: (e)	 . 'Fig .	 Rèii'a
ACOrea •'''''.' ' . '.. .' G) 4. á if ' n I; . 4.25' 2$550	 1:

a	

truguar. • . .. • - ., . • 1, •." g 1.25	 $750 ,

	

.ei ..i' .	 ..	 .
Allenianha .' • .• ..' ,	 •	

.
e' , • ,	

.
...;•,.., .	 4.25'	 .2í„:550	 ét." '- •	 Argentina* .. • •-,,•• ob, • * • ,.." • .. 1. 75 , „1.5.ustria-lluu r,ria- -	 . (.' • (--	 a . 4-63..; .24:S0

Be'gica... .. • ..	 a a ii,' AI • • : 4 . 25	 2.tuo3 	 . P.X....__ç_	 o	 , Paraguay	 •iNi.!....: ir s e á á . • 2.05	
1 $05

¥2.300.,,	 * '4 !‘ .	 1 'a, "-; *.	 ,R • i ' • 	.,..„.•12 ,
Dinamarca , . • • • a. lei a . • ,, 11,... 11	 4.62	 2$770	 	 	 	 Chile. .

. iiran-Bretauha 	
c,racta. . • •. • • • 	 ,

Franca • •	 a . a a a ; '•." a a • 4.25 ' 26550

	

$ e , • 4.25	 2t.550
,	 .	 ,

	

-_.',Ç:,,,,. . zaaiziptaiar:oiso : .. n :.:..., "a. r..,...ri-i:.¡:4,.. i ,2, .5:::	 23,2

	

` , ; Pará (Lima). . Á ..".' ".:.:V`."4'. e e' •‘'''''''	 '''''"Ileapanha ,,,,.- „.• ., „ • • ., . e s. • 	 4.60	 21730 • .: Bolivia .	 .	 . • ' • ',. 'd,' • Ã '• , • • 3.60 .• 2$2SÕI lollauda• • n . • .' • a . ..1 - . •-- e ..- ph ' 4.25	 2$55a.

	

' ' Equador.. . • . • ..'. '. • : • • '4 •55	 23730 'ltalia. .,. •n •• a ti. "- á, e- -.' - a' b• ii a 	 4.55	 21,730'
Noruega •;.• • • e; ii.. á, t . h h 4.72	 2$330	 Columbin• • • • a • • • • • • - • ' - 5.55	 43'10
Per Luz ai.' . • . . 	  4.73.	 2 8?.0	 . (*) Para telegrammas apresentados ás estacões
Russia da Eltropa sa•al . e 4.95	 21970	 brarileiras ria Sabia e ao norte deste Estado deve-a '
:,..z uecia• . • ' • • , te e, e a G ' .	 4 . 7:2	 2$S30	 addiaionar dra,..*anco •per _palavra.'" .,	 .;suisa . . . . ** ' ** ei h , 4.50	 2.1700
Turquia da Europa . 1 a e a, A • . 4.77	 2060	 ,

Tarifa par palavra para o serviço 'interior entr'ét
Citai Federal- e

Pará	 •	 e' • • ti
Maranhile * ....	 •
Piauhy. . •	 .
Ceará	 .	 • ••	 .	 ••••.• -•
Rio Grande do Norte. • 	 •	 .
Parahyba. .....

. pernambuco. •	 •••	 •	 t '• • •J
Alag6as . . .	 d. d. 'ft:
Sergipe .	 .	 • '.' Á 'Á.
Bahia . . . • .	 '41: a a a • a • • .Espirito Santo •	 ei•	 5,:•n •	 ,. • •5.	 ,Ninas Geraes • • •	 ,..•	 . . • . $400
S.' Paulo	 ':	 `;',.'s •';,, • . j.	 2U0
GoYa r .	 .	 5.	 Si"Matto Gros3o . • 	 • 	 $40
Paraná• . • • • Á	 • • • • • - SACO
Santa Catharina'	 ••	 '	 . -. • , $500

.Rio Grande do ' Sul. • .	 - •-•-•• e-	 • .$600

proprio punho do expedidor.. . • -
o epaivalente do franco para. o serviço exterior- -e de 60) 'reis no corrente .trimestre.
O •neyvkó . ,ieterior-toin mais • a taxa fixa 40_603 reis po: telegramina. • -,-45 taxas . pa.ra.,.os pontos .nao Indicados nas tertfas 'acima podeisser o)tidas nas estaçoes da Comnanhia-Rio de Jaaairo -AVEN IDA CENTRAL N • 117.-;ge x a .5,. Pará.-,:(faixa 121, -Maranhão,- Caixa'	 Ceara.-, Ceara.- Caixa .20, Pernambuco - Caixa til . Esta s - Caixa 100, Santos - Ca ixa. 55,, • Desterro - Caixa- *riI?, o Grán.le - Caixa 76. • - •	 - • • .,	 .

7M1=

PRI VILEGIOS
-Leder° & Comp; ., sac.,

cessores de -.GrórauCV -

Èeelere & Çonw.;"
Rosario n 156 antifuo 116• y,	 p „ .

obteern patentes de inven0;.p.
no Brazil 'e no estrangeiro..o

1111d3A.31

CAXAMBU'

WESTERN TELEGRAPH COMPANY,- LIMITED•

Tarifa por , palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estação bratileira, com - excepção da do Recife.
,ELFROPA : 	 /	 Frs.

que não sejam desta Companhia a irdloagto "Via Western" deve ser ,., esoripta .pelo_
• _

r

1$000
1$000
$850
$850

4600
4;600
n:(300,

•i$ItY) -
$100

,Z=3--C7==VZ
Il.":

VA.,
NA_ ,

`

ONDON (C"skl'i,LANCASIIIR
-41.;43 ;	 •-•'	 '
.") MAMA INGOA DE SEGUE CONTRA' FOGO;,3	 ...	 •	 ,

Ilepresentada' por--= .Edivard ..;4:shwârih -á-' ; Co p.

S Bento n. 26

nane() Mercantil .do-nfeb
de 'Janeiro

	CHAMADA: 1.)E . cAriTAI. "	 1-
.	 •g- ‘.,,1/4

":. Os Srs. accionistas SãO convidados q. .real,
lizar cm 22 de maio' proximo ' 'a* 5a ' entrad.3 ,-,-.
de 10 0/., . o:1'. 20$: por. acção, wt, , :thesol g4,, -_ •
raria deste Banco, nas agencias do Banco do ,
Brazil , em - liand.os,' Be!éni -, 'e 'Santcs -,',0 114'.:.:1,:
sede e agencias do ba.nardeOiedite -ReaVdd
STinas Gemes. .. -	 ..	

,

Rio de .1a,neiro,. 22 1c',-. • If',1 n,,,,	 rlt	 1(" 'r
,	 1

I	 r



.oleo ,para destruição e-preservação da
ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes é caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc. -

Cada tubo 1.000.

SEVERO DANTAS & C.

• RUA SETE DE SETEMBRO; 41

BALLISTOL

/¢.p.11oo Construotor do Orazil
NOVA SOCIEDADE ANONrsi.1.

São convidados 03 Srs. accionistas deste
'banco, avirem • receber, do dia 24 do cor-
rente em deante. do meio dia ás 2 horas da
;tarde, o dividendo de 5 ‘;', ou 5'$ por aeçties.

Rio de Janejro, ,20, çle , a1ri1 de 1911.—
4 clirecloria.-

!Companhia Cruzeiro do Sul
São ConVidadesr, os	 ' abciOnistas a se

„reunirem em assembláa, gerai extraordina--
.'ria no dia 25 do . corrente; hora,.da, tarde,
na seda social, :no' largo: da :Carioca n. 13,
para o fim de preencher um legar vago na
directoria.

Rio de Janeiro, 8 de abril da	 A
directoria.

Companhia. do. Carris
Ur baixos

-" Não ST tmão'reurfido numera-sufficiente
de acetmilsf„as: lbg-ar a-a-Ssemblea.
geral ord-inaria, cenvoeada para, hoje, de
novo O:inventa-se 'os‘Srs.-accionistas para
.se rednireM do j1i J crp :corrente. á3
:3 horas. da tarae: no oseriptocio da compa-
)ihia. d Andá geretrall1.'70, 2^ andar, para
es fin 3 'áoiivocatto anterior,
devendo nofsa munia» deliberar-se qual-
quer (ate: seja' a. soirun.a'clo, capitar repre-
sentado. 

Rio de -Janeiro, 20, de abril de 1911. —
4 directoria:.	•	 -
1,	 •	 • 

pompankia, Ferro Carril de
S. Christovão

'Não se tendo reunido numero sufficiente
de accionistas para ter lograr a assembiéa

ordinaria„ convocada para hoje. de
;novo convocam-se . os Srs. accionistas para
se reunirem no dia 29 do corrente, tis 3
,horas da tarde, no escriptorio da companhia
'á Avenida Central n. 76, 20 andar, para os
' fins declarados na convocação anterior; de-
;;vendo nessa reunião deliberar-se com qual-
querque seja a scimina do capital repre•
fientado.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1011.—
A. directoria.

_
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Companhia, ]'erro Carril de
Vilia Izabel

ISlo se lendo reunido numero suffielente
ao accionistas para ter logax a asseinWa
geral • ordinaria, convocado para hoje. de
210Y0 convocam-se os Srs. accionistas para
se reunirem no dia 29 do corrente, as 3
horas da tarde, no escriptorio da companhia
á Avenida Central n. 76, 2 andar, para os
fins declarados na convocação anterior. de-
vendo, _nessa reunião deliberar-se, qualquer
que seja, a somma do capital represeatao.

Rio de Janeiro; 20 de abril de 1911. —
directoria.

Custod.io Coelho a: Comp.
SOCIEDADE EU COM1\IAND1TA POR ACOES
Em assembléa, geral dos accionistas da

Sociedade, em cemmandita por acções Custo-
dio Coelho & Cofiap., reunitta em . 18 de abril
çorrente, foram eleitos membros do conselho
fiscal : Dr-. Josnlgusto Ludolf, comfiien-
dador Saturnino Candido Games e Alevaidre
Ludolf; o supplentes, es Srs. Drsr-- Arritrico
Ludolf,. Jose Valverde Miranda e Paulo

•- -Çoetho de	 _	 . •
'Rio de -Jaireiro, 19 de abril de 1911. —

	

çostodio Calo 8.; Comp.	 • -
9111111! ÍIi upiw,1 n •••11M1r,!.I.N.nn•••

CHAPO MANGUEIRA —o melhor do
I3razil — Exigir sempre a marca — Depo-
silos da Fabrica , Ruas 'da Carioca n. 40
c Marechal Floriam) Peixoto-n.' 13t.	 (•

e

Istanco. do 1Estado do :nio de4
Janeiro

São convidados ás Srs. accionistas ã se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no.
dia G- de maio proximo futuro, á 1 hora da
tarde, no 1 0 andar sa,lans. 10 e 11, do predio-
n . 117 da Avenida Central, afim de tomarem
conhecimento das oont is da administração
do banco, preencherem os cargos vagos na-
directoria, elegendo tambem os membros do
conselho fiscal e respectivos supplentes.
• Ficam suspensas as tranálerentlas das.
acções aié o dia da assemblea.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1911. —
A directoria.
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CAXAMBU'
..A.polices da Divida, .1P &anca

. Perderam-se'duas apolices da divida pu-
blica, • do valor de . 1000$ cada uma, de
juros de 5 o /.; e sob osns. 170:016 e 170:017,
emittidas no armo de 1860, peetencentes ao
comm,endador. Joaquim -José do Souza . . D.re•
vos (fallecido).

O inventariante do espolio.—.T. Strem.

LOTERIA'
DA

coi rrkL: FEDER ni
Extracç5es ,publieas, sob. fis-Z!

ealização t.:1c; q-C:verno-; Federal, ás/
2 1/2 e aos isabbadoS, , ás 3 horas,
a rua Visconde 'de Itaborahy n. 451

ANTANI—IÃ.

A a hor tas' i1 tarde

.	 .

100.000$000
P•cs 6$9 00

Segunda-feira, 24 do corrente

• 201 — 152

1W:000$000
Por 1$500

Preço do bilhete Com direito aos tres sor-
teios 7,$N00 em decimo. •

Os pedidos de bilhetes, do interior, de--
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH C., rim Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo nesta ' Capital ;- acompa-
nhados do int:Lis 1.-300 róis para
,porte do. Correio. Correspondencia á Com-
panhia de 'Loterias Nacionaes do Brazil
Caixa n. 45. .Rua Primeiro de Março n.

Rio de . Janeiro..

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional —
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•tlraildo O oxlmordillariil lotoria
Ra 84 JOÃO	 • t e ,

Em 3 e f24 do Junho
213 — ia

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$ 
20 sorteio 100:000.$

30 sorteio 200:000$


